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ESTADOS UNIDOS DO BRASIL
	n••••••n•••••n•••••••	 ORDEM E PROGRSO

• DO TEMPO LECTIVO E DA FREQUENCIA

Art. 11. O anno lectivo deverá edrpeçar a 1* do ine't:-01
Lerá 10 meus de duração, cdmprehendido ah1 o periodo de

. exames.
Art. 12. O horario de distribuição d2 tÇl;290 4 oPpnipe

peia Becrqtari4 da Çscola, de acetnrclo com a0 1gdiOde13
emntilandatte SUperlhr. • - •-	 •-	 .	 _

•

WAVIARIQ

ACTOS ro PODER Exsconvoz

Dtcreto n. 14.131, que approva o rep,triamento para a Escola de
A perfei+yaroento de Officiaes.

Pcereto - n. 14.143, que uprova as plantas dos pontos do ater-
ramonto dos cabos submarinos, dó que trata a concessão a
que se refere • o decreto n. 13.832. de 1919, o do tra-
çado das linhas de ligaelo entro essós pontos e as estações
do respectivo cancessionarlo, no Rio do Janeiro e em Santos. •

.	 SECRETARIAS DE ESTADO:

Nliiiisterio da Justiça o Negocias Interiores — Portarias — Expediente
das Directorias (13 'Justiça, interior, Coutabilidade e Geral de
Saude Publica e da Policia do District° Federal.

M.nisterio das Relações Exteriores — Expediente.
ttlinisterio da Fazenda — Titutos — f'ortarias — Exiiediento ,das Di-

rectorias do Gabinete do Thesouro Nacional, da Receita e da
De ".a• Publ i ca, do Patrimouio Nacional e da Contabilidade, da
Recabcdoria do -District° Federal, da Imprensa Nacional o •
!MN° Maca o da Inspectoriá de Seguros. • '

Mintsterio da rtIarinha — Portarias — Expediente.
_ Ministerio da Guerra — Portaria — Expediente.

claAriação o Obras PublIdis Pocauias — Expsdiente das
Directorias Gemes do Contabilidade, Upedionte e uorreios.-das -
Estradas cie Forro Central do Brasil e Oeste de Minas o da firspc-
çtoria FeJeral de Portos, Rios 'e Canaci.

igititsterto da Agricultura, hulustria o Commorcio 	 Expediente
da rilreqtoria Gorai de Contabilidade.

gnatio Federai	 Tribunal " do. (ontas— Diarió dos tribUnaes
Termos do contractos — Noticiaria	 Parto comtnerci.ii —_Es-
tatistica ComnIreial —.Retidas publicas	 Marcas registradas —
Edltaes o avisos —Sociedades attonymas — • PatEntes de invenção

— Annuncios.

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
W-X.:1114.1) N..131 -- DE 7 DE ABRIL DE 1920

Approva o Ilegulameiite para a Escola de Aperfeiçoamento;
de Officiis • -

, • O Presidente da Republica dos Estados Unidos do. Brasil,
usando -dtt autorização que lhe confere o art. 48, d. 1, da
Çqnstituiçike, l'UOINI 0 apprevar o Regulamento para a Escola'
14e 40rfeiçoamento do Officiaes, que com este baixa, aft-
algn4do_peto Dr. João Pandiá Ca/noras, Ministro de Estado
da_ Guerra.

Rio de Janeiro,.7 de abril de 1920, 99° da Independencia
e 32° da Republica.

EPITACIO PESSÓAj

Joo Patuir'd Catoderas.

Begulamento para a Escola de Aperfeiçoamento de Off1di6f

DA ESCOLA E SEUS FINS

Art. 1.° A Escola de Aperfeiçoamento de. Officiatã 	 4
0..), é um estabelecimento militar, directamente subordi

liado no chefe do E. Al. E., destinado a completar a instrucçãoi
dos officiaes do Exercito o aperfeiçoal-os como instructorea

cornmandantes das pequenas unidades (art. 3° dec. 13.451)!‘

' Art. ' 2.° Para a consecução dos seus fins a Escota terrJ. uni?
direcção de instrução e outra disciplinar e administrativà,
cabendo aquela ao commandante superior, ()Melai membro da
Missão Franceza, e esta - ao coimam/ante, Official supertogdç
Exercito; com o curso de estado-maior.

3.° Os alumnos serão distribuidos por quatro seeçõegi
corwspondontes - as armas‘combatentes do Exercito..

— • II

DO PLANO DE. ENSINO

Art. 4.° Os cursos de aperfeiçoamento d'arma (tlege.tÓ
13.451; de 29-1-919) são os seguintes:

a) curso de aperfeiçoamento de infantaria:
- *b) curso de aperfeiçoamento do cQvallarib;

, e) curso de aperfeiçoamento de artilhariá;
: d) curso .do aperfeiçoamento de enkenharta

• ;	 1.° O ensino dosséis cursos ¡era dividido em duas partee;
- 1 — eommum a todas as aralás.

— especial de cada arma.	 .
§ 2.° A constituição e grupament9 das aulas, ase/m could

os programmas respectivos, Qeeãosu, naçtlÁgos_piclo elide d;
Missão Frunceza á aprovo 'do chefe do 	 M.

Art. 5.* O ensino será inin¡strado Delo instructwes,
znerribro:da Missão Franceza, sob a supetintendencia technIca.
do- cfmniandante superior.
• ' Art. 6.° No ensino de equitação se terá cm vista ¡i armà.

a que Pertencer o alumio, de modo que ao de infanta o
engenharia apenas ,48 ensine, e deite se c&ija, o dsegea,lart,ct
para dar-lhe posiçao- orrecta, firmeza • na lella o bba c0j.
ducção do cavalio em tddas as andaduras:

III »

,	 DAS MATRICULAS .

Art, 7.° O Ministro da Guvra fi„xar4.annualmeute gwit
mero de alumnos que devem frequefilar a E. A. 9.

,	 Art. 8.° Podem matricular-8e ná E. A. O. os eapjtites e
primeiros tenentes' que satisfizerem as condições estabele
das OITI instrucções especiaes.

Art. 9.°. Fixado o numero de alumnos.t. da Ware do art.
cabe ao E. M. E. dIstribuil-o por armas e pcgtos.

Art. 10. O Cliec de E. DL E. mandará effeetuar fl xriti-
tricv13 dos çandidatos que satisfaçam ás coisdic841 d-2 qrt. 8°,
depois ere ter-pedido ao M. G.- qüe cites sejatn postos VstiN
disposição.	 -

IV,

14	 NIMIPPII I MI	 I	 F	 r



17359 Terça-feirtt 23	 MARIO INTIOIAD Mrij cic .1020 

Art. 13. Na frequencia dos alumnos ás aulas e exercicloS
Se observará o dispo§to nos-arts. 56 e 57 do R. E. M.

Art. 14. A promoção dos aluamos primeiros .tenentes
Os inhibe de completar o curso escolar, .

;VI
•

DO taemm.s.ND:tNTE WUPERI011 g DOS áternueTottge.

• .'Art. 18. Compete ao commandante superior?a n

	

I	 organizar, dirigir e fiscalizar o instrucção dos offi-i
tiaes alumnos; .	 .	 .

	

.3- 41	 propor ao clero do E. M. 1., per intertnedio
General Chefe da Missão as medidas cuja adopção julgue Gen..,
youiente para maior facilidade c'efficiencia do ensino;

III — exercer sua autoridade sobre os instructores a fazer
cumprir rigorosamente os pregrammas de instrucção;

IV — encaminhar ao commanciante da Escola as requisi-
'ções de material feitas pelos instructores, alterando-as' segun-
do lhe pareça conveniente;-
- •.. V — enviar ao commandante dá Escola, para • serem pu,
blindas em boletim, de ordem superior, as determinações re-
lativas • á instrucçãe; • .	 •	 -

VI — apresentar ao chefe do E. M. E., por intermedio
do chefe da Missão, relatorios annuaes sopre os y.arios
ços da Estola, attinentes.ó. instruc.ção.

Art. 19. Ao. instructor, coMpete:
r. 1 ,--, observar rigorn,samente o horano.das atilas c dar

Drogrammas o maximo desenvolvimento;
II 4,ntender-se com o commandaute superior n-.V Ese-Ola

sobro qualquer providencia attinonte ,ao nsino dá que está
nicarregado .e solicitar da mesma autoridade o material que

julgar necessario;
III — fazer retirar da aula o aluzáno, cuja presença ji/1-

.;gue no momento perturbadora, e . dar conhecimento da falta'
,pommettida pelo alumno ao' commandante superior, que a
con-ununicará ao eommandaute para os fins disciplinares.

Paragrapho iniico. As corainunicações entre os deus con-i•;••
snandsutes serão feitas por memorando, ainda que tenha há-.-
?vido . outro entendimento entre elles.

Art. 20. O commandante superior terá á sua disposição,
átiatro officiaes do Exercito, capitães ou subalternos, sendo
iam de cada arma, 	 •-• -• •••••••n•n

VII

	

CA 40:NinxisTF.LAÇÃO •	 • n

Alisciplinar e _administrativo pelo snguinte quadro:..	 '•
•• Aft, 21., • A Escola ssená dirigida $ob d	 e vista,

1 commandante;
fiscal;

/1 ajudante;
) secretario;
ti' chefes de secção;

ivediew • •
•á tatendente;

.1 Veterinario.
Art. 22. A :aduliniStrat:ão conte,ra Utri quadro deaui-

„Liares -militare.s e outro de civis.

fi 1.* Serão auxiliares militares:
sargento-ajudante;

t; primeiros sargentos;	 •
	 ••

lI terceiro sargento;
r3 segundos sargentos;

1 terceiro sargento de •sande:
'1 terceiro sargento veterinariu;
1 cabo enfermeiro; _
1 ()abo veterinario;

• 2 soldados ferraderes.
§ 2.° O quadro de auxidares civis será constituido dos'

tliaristas necessarios aos differentes serviços. 	 •

-Art. 23. Ao commandante, que será um official auperiog,
bhle Exercito com o curso do estado-Maior,. compete:	 •	 •

t a
' 

corresponder-se directamente, em objecto do servi
Uo estabeleeimento, com qualquer autoridade militar;

• 2', proper' as. pessoas que julgar idoneas para os era.4
pregos da administração na Escola, quando não lhe corepethl
a nomeação.

3°, nomear, dentre os empregados da administração, na
falta ou impedimento de qualquer_deites,- quem o deva sub-”-
stituir provisoriamente, dando logo parte do acto, por in-_
termedio do. chefe do Estado Maior, ao Ministro, ..caso seja
da coinpc.tencia deste o _provimento do togar; 	 .
• •1°, organizar . as. instrucções (me julgar necessarias para.

O cumprimento das disposieões' deste regulamento, no que
disser resifeito á parte administrativa;	 • •

.• 5°, apresentar, durante o mez de fevereiro de cada Uno;
um relstorio - suceinto das condições do estabelecimento .e de-
seu furiecionameuto, propondo as_ reformas e os melhora-
Mentos que conVenham, e o 'orçamento das despezas para •o
nevo anno;

6°, deinittir o - empregado civil, • administração, de sua-.
nomeação, que commetter /alta grave contra a disciplina:OU -
fuoralidade do estalieleeiniénto, e: suspender • oS do nomeação-.
do ministro, a quem dará,- inunediatamente, por intermedio
klo chefe de Estado Maior, parte motivada de se i" acto;

7°, impor, adniiuistrative, ou corree.cionalroente ., as ponas._:.
reprebensão verbal ou no boletim da Escola, de suspensão:

o' pris-ão de uni a quinze dia,i • bem como munas,. do unia .
oito dias de ordenado ou gratificação 'ou - todo o venciniento'»:
c-enforme' a gravidade ,da falta, a seu júlzo, aos erapregados.„
sobre os quaes não houver dispesição especial no presente
regulamento, o	 •

8°,. usar das attribuições de coinmandante..de reãlinento
na fórita do It. I. S: G., no que for compativet com o
giram escolar.

• ParagraPho unico. O commandante . será substituído ,eni,.
seus impedimentos temporarios pelo fiscal. 	 •

Art. 24. Ao fiscal da Escola, que -será um major com
l5 curso de estado-maior, incumbe, além das attribuiçõos-'
conferidas no 11. I. S. G. aula fiscal. de. :regimento, e . que_
forem Compativels'eom o 'regime,' escolar, as seguintes: , • ' •

• i a,, lisealizar a disciplina escolar, no que , diz respeito 4 •
~Judô, interna e externa dos empregados e dos alumias o.
ah modo • por que todos Cites cumprem o .regulaio;.-etó da Es-
e,ola o as ordens emanadas do stm conluiaria:lote; 	 •

2', inspeccionar o serviço de limpeza e _nonservação
todas as dependenclas da Escola, inclusive eaNTallaria, parques'
e pardieiro;

3', facilitar aos instructores os elementos precisos para a.
preparação do material de instrucção; 	 " • .	 .. .1
- 4', fiscalizar a escripturação da carga .e descarga geracui.

da Escola, verificando, si a distribuição do todo o material é:
feita e0111 regularidade;	 - •

5', verificar e rubricar todos Os documentos da 'receita
klespeza da Escola;	 •

• 6, dirigir o serviço da secretaria da Ese,o4a.
E' • substituido s em Seus impedimentos,' curnulativament.

Delo official mais antigo da -administração.-	 •
Art. 25. O ajudante da Escala, :capitão com o -curso da.

.sua arma, é o auxiliar immediato dá fiscal; suas attribuições
t4ão as que ó R...a. Ek. er: confere ao ajudante de regimental
no que fore1D- cOmplitiveis cora -o regimen escolar. ..

Paraoapho uraco., • Cetrál ObstitutdO .	$113pe-41.4-•
Mentos pelo secretario.	 . •

Art. 26. A chefia de cada secção cabe ao official-alumiW
miais graduado ou antigo a cala pertencente. . 	 •-	 1Art. 27. Os chefes de secção terão na Escola apenas
cções administrativas. Seu '.t.,xercicio é simultaneamente des-
empenhado com os encargos que lhes cabem como alumpos,

:Paragrapho unico. São suas attribuiçiies especiaes:•
(i) fiscalizar a conservação e limpeza doarmanik/ItO

material distrilmido á sua secção-
-. b) .dirigir e' fiscalizar a execução dos servicus

a0 pessoal : Inflita? e Civil .de su a secção;

e
l'iOS EXAMES

Art. 15. Terminados os trabalhos escolares,.um mez
ites do encerramento do anno lectivo, terão logar os exames,

• oue constarão apenas do- exercidos praticós." • 	 •
Art. 16. O grão • de approvação de cada alumne sera dafiSi

pela média arithinetica das seguintes parcellas:.
• á) conta de anuo (coefficiente 2);

• h) média dos grãos obtides nos exames .(coefficiente
. --Paragrapho unicn. A conta de anno será a média dos

grácis obtidos pelos aluamos durante- o afino, tendo em conta
es coefficientes • das diversas inaterias o a • nota especial de
aptidão ao cominando. • •

Esses coefficientes figurarão, -deviclamente • discriminado
res programmas de ensino. •
• Art. 17. O aproveitamento &à alunuios será expresso
aião só nas notas mensaes ceiam nas provas de exames por

•••rãos de 4.3 10.
Esses grãos servirão de- base á classificação geral, por

imere(nnento, que será publicada no Boletim tio .E.Viereito e no
Diario Offiewl.

§ l. Os officiaes- que nas pareetlas fletiras a) e h) dó
16j • obtiverem médias inferieres a 3 1/2 serão--.immedia-

tamente desligados,. fazendo-se constar de sua *fé *de cifficio•
• orsaram .1 Escola sem aproveitamento.
§, 2.° : As fracções menores . que meio não • serão contadas

corno unia unidade
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5	 c) alvitrar ao fiscal as medidas '
 
cuja execução julgue

Igerassaria;	 .
cl) fazer apresentar, diariamente, ao intendente, efn hora

ileterrnteada pelo cornmandante, uma nota, dos alumnos ar-
wan&satios para o dia segiiiihea indicando o bical em que devem

fernecidas ás refeições, caso não possam ser feitas •no
asroprio rancho, por exigCncias da instrucção;

e) comais:Mear ao fistal Ioda oc'eurreneia havida DR
tinstsnceão ou fora deita o que reclame a applicação de me-.

. Wide. etiministrativa ou disciplinar.
.Art. 28. Os chefes do secção serão -substituidos nos seus.

sropedimentos pelo off:eial que na secção respectiva se
çeguir era ordem iriorarchica.

Art. 29. Os chefes de secções compostas do um numera
ê levado de alumnos terão, si assim o exigir o serviço, a juizo.

commandante• um auxiliar com a denominação de sub-
chefe, cabendo este encargo ao official-alumno a auem coma
feita a • substituição do chefe em Caso de impedimento.

.Art. 30. -M intendente incumbem, além das funcçõeS
tkescripfas no h„ 1. S. o.„ para um intendente de corpo,:
F.is seguintes:

ta, receber quaesquer quantias ;pertencentes • Esdola,
Sissire corno, nas repartições competentes, os objectes pedidos
para o serviço do estabelecimento e suas dependencias;

- 2, ter sob sua guarda e responsabilidade. o fardamentoo
.equipamento, armamento, munição e mais ,utensilios perima
,aentes á Escola e que não estiverem distribuidos•

3, fazer as folhas do pas•amento;
• 4°. receber os vencimentos e effectuar o pagamento da

essoal existente na Escola;
re, fazer as compras de todo eznateriai neeessario Ezo

012.;_	 • _
e, encarregar-se do serviço do alimentação tlbs aluirmos' •

e.do forrageamento de animaes;
f 7', faze,r as compras de tudo mio for rixeciso para e

wanclio, cozinha, e, em geral, para alimentação dos alumnosa
kern como para o trato o forragearnento dos animaes;

8', ter livro de carga e descarga dos objectos set suit
nártla c responsabilidade. 	 '	 -•

Art. 31, O -aecretario, primeiro ou segundo tenente, cens
ry curso da arma, será o responsarei pelos serviços da se.
sisa'ataria. e, como-tal, lhe cabe:

I — ter em dia o livro da matricula doa alumnos;
II — organizar sob a direcção do commandante o tia-

rico da Escota;
• II1	 escripturar as cadernetas dos officiaes o Taze2

facripturar as das praças;
I.V — organizar as relações trimestraes de eenducta dos.

iiciaes;
V — redigir a eorrespondencia da Escola de accôrdo cora

_pis ordens do commandante, recebidas directamente ou por in-
fterreec'io do fiscal.

.V1 -I.-- exictitur. ou fazer executar pelos seus auxiliares,
¡lodos os serviços, não discriminades aqui, que se referirem (¡

ecretaria	 forem determinados pelo commando.
VII — reitiair. escrever e assignar editaes de conctirreli.i

1.• )a eu -outros quaeequer que devem ser publicados." -• 	 • • •
- VII/ — zelar pelo sigillo des serviços affectos á secretarirt
tme por sua "natureza não devem ser divulgados, taes como

's) juizo do commanclante sobre os officiaes, excepção daquello
ia quem este se. referir, informações -ciarequerimentos, etc.-
• • Paragrapho unico. O secretario fiscalizará coustantemena
!te o serviço da-laibliotheca, de que ser encarregado um dos

* . targentes attrilmidos.á Secretaria. .	 .•	 .
- Art. 32. Ai medico incumhe:

1°, tratar dos alumnos doentes em Suas residene,last;
2 0, prestar sorcorros de sua profissão não só aos ompre.

dos civis e militares do estabelecimento corno ús familias
estes. uma vez que residam nas proximidades da Escola;

• 3°, participar immediatamente ao commandante qualquer'
tirldieio molestia contagiosa ou epidemica que se manifesta
io estabelecimento, indicando oá meros para debellar o mal; _
• 4°,-ter a seu cargo o livro carga o descarga do todo o maa,

(erial e utensilios que lhe couberem.
Art.. 33. O veterinarie ., segundo ou primeiro tenente, teni

attrihuições dos fias. 100 e 101 do R. I. S. G.
Art. 34. Os sargentos e praças em serviço na Escola serão

tiNirn distribuidos:
Secretaria:

1 primeiro sargento.
2 segundos sargentos.

a	 Casa da ordem: .
Sargento-ajudante,

1 terceiro sargento. •
• Intendencia:
1 primeiro sargento,

segundo sarunto,..

• X

tas isomaseCias
Art. 40. Os elliciaes dos quadros , administrativo e. do

instrucção serão nomeados, na forma das disposições vigente!.
por portaria do ninheiro da Guerra, mediante proposta de.
General chefe do . E. N. E. os diaristas serão conSractadea
velo eommandaute da Escohf.

1)ISPOS MES CED.AES

'Art. 41. Existirá na Escola um estado-menor que.in
é Morará o pessoal da guarda do estabelecimento e trato doa
animaes.

. Paragrapho unic'o. Este estado-menor, composto de Mos
31;,, graduadas .e praças ern serviço na Escola, comandada

,	 Art. 35. Ao diarista designado para porteiro incumbe: .	.• 1	 a guarda, cuidado e fiscalização da limpeza das salas •
ae aulas e de todas as dependencias da secretaria.

. II — receber e distribuir a correspondencia. devendo ítil-s
les disto protocolar a que fcr destinada á Escola.

III — protocolar a oorrespondencia que lho for entreguo
Velo secretario e expedil-a.

IV — fazer os 'pedidos de todo o material necessarie• ats
;serviço das -.aulas, asseio das salasem que estas funecionans,

ecretaria o suas" dependencias.
V — ter o mappit carga e descarga Silas moveis e utens.1-a

lios existentes na portaria e salas de aulas. •
Paragrapho unico. O porteiro deve residir nas preximia

kindes do estabelecimento.
Art. 30. Os diaristas designados para continues e ser-

'entes coadjuvarão o porteiro no exercicio de suas funecões e• •
cumprirão as crdens que lhes forem por olhe transmittidae.

Art. 37. Ao diarista designado para feitor, corno encara
regado do asseio do estabelecimento, incumbe:

I — fazer diariamente a chamada do pessoal que devo
Eiear á sua disposição.

II — fiscalizar os serviços bracaes.
/II"— ter sob sua responsabilidade a ferramenta e uten-

ailios a seu cargo, dando parte ao ajudante de qualquqr
extravio ou avaria.

Paragraplio unico. ledos os funceionarios da Éscela, per-
manentes ou eventuaes. escepto 03 pertencentes á Missais
Franceza, assim corno os alurnnos. e outros militares brasilei-
res em serviço no estabelecimento, estão subordinados á acção
disciplinar do commandanto da Escola. •

• VIII	 •
-

DO CONSELUO AD?UNISTRATIVO.

Art. 38. "O conselho administrativo da E. A. O. cor."'
regido pelo R. S. A.

• IX
DO MATERIAL riu asssixo e DEPENDENCIAS DA ESCOLA

'Art. 39: Para mie o ensino pcsa ser ministrado com e
taecessario desenvolvimento haveral na Escola:

a) urna bibliotheca contendo livros. revistas, regulamen-
tos ern vigor no Exercito c quaesquár outras siliblicações do
importancia militar; 	 n
• b) sala d'armas; .

e) salas para conferencias, jeg.o da guerra e aulas:
- a) armamento e material bellico"necessario ao ensino;

C) picadeiro coberto, picadeiro ao ar livro e pista de
bstacules;

t) eavallos necessarios ao ensino de equitação.-
Paragrapho unico. O eornmandanto distribuirá as de.

Ipendencias da Escola, de modo que a direcção tecliniea, e os
anstructores, assim como a administração e seus auxiliares,
-fiquem com os serviços de • que são encarregades•convenien,
/pente installados ,

Seecries:
4 primetres saraen,oa.

Serviço de'saude:
. I terceiro sargento de samae

terceiro sargento velerinario.
1 cabo enfermeiro.
1 cabo veterinario.	 . • •
2 soldados veterinarios.
§ I•° Compete aos sargentos a execueão iics ser-vier& coa

/lies forem determinados e a responsabilidadc. pela guarda o '1• conservação do material distribuido á repartição era que ser-
;virem, a cujos chefes em-mu:ficarão incontiuenti qualquer;
Occurrencia a elle relativa.

§ 2.° A's praças cabe e' cumprimento das ordens e execuçãá
do serviços que lhes forem determinados.



a parte essencial da instrucctio do commandanto das peqüenaaa
unidades.

'Essa i9strucção será ministrada em cada arma sob una
ponto de vista essencialmente pratico.

As manobras das tres armas, destinadas a desenvolver a
actividade creadora do espirito, e a pôr em acção o caractea,
e o espirito de iniciativa nos limites da disciplina intellectual,
serão o coroamento da instrucção profissional tactica e te-t
clinica.

2.° Uni ensino de ordem geral visando a formação superima
do official. Este constituirá o curso das humanidades anilia
tares. Nelle o official alumno aprenderá:

Os princípios fundarnentaes da condocta das tropas, o paa
pel de cada uma delias no campo de batalha, os seus meios
particulares de acção;

Como devem ser mantidos ligações e communicações,in-.
Umas entre o abafo o os executantes e bem assim entre este
ultimos;

' O historia° da evolução da estrategia e da tactica;
Os methodos dos mestres da guerra, pelo estudo das priria

cimas campanhas napoleonica.s, da guerra de 70-71 e da Grau
de Guerra.
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ajudante, será constituido conforme 9 qnadro annualmento
approvada pelo - M. G.	 .

Art. 42. O commandante da Escola requisitará, com ante-
icadencia conveniente, ao da la Divisão do Exercito a tr paf

que for necessaria ao ensino. Esta tropa permanecerá á a
posição do comi-undante superior durante o tempo que e

l 

le
julgar necessario.	 ,	 •

Paragrapho unia°. A instrucção dessa tropa será dada
sagundo os methodos professados na Escola, para o que IS'a
seus officiaes acompanharão, na medida do possivel, as aulas,
conferencias e os trabalhos do curso de sua arma nesse esta.
belecimenlo. •

Art. 43. Aos alumnos e officiaes em serviço na Escola
será abonada uma ração preparada no pruri() rancho do esta-
belecimento.	 •

Art. '44. Os alumnos, que o desejareni, poderão residir na
Escola nos alojamentos destinados a esse fim. 	 .- .

Art. 45. Aos officiaes da administração o Governo pro-
Parcionará, sempre que possivel, residencia nas proximidades
do estabelecimento.

Art.. 46. De todos os actos relativos á administração que
interessam ao ensino, o commaneante da Escola dará scioncia
do ~mandante superior; e, teMprocamente, este dará scien-
cia áquelle de todos os actos relativos á iastrucção que inte-
ressarem aos serviços administrativos. •

DISPOSIÇ.S.0 TRANSITOIla

O official alumno ficará ao corrente das grandes quest5e8
: mundiaes da actualidade, da situação das potencias após o trai-,
tado de Versailles, dos interesses que as approximain, das ria
validades que as separam, das aspirações de cada uma delias,
e, por conseguinte, das questões que se podem tornar origens
de conflictos.

A experiencia da ultima guerra mostrou toda a impor-
tancia das cartas, não sómente no ponto de vista da conducta
das tropas, como tambem para a execução dos tiros de adi-,
limaria. Graças á precis:1°01as cartas de que se dispunha, po-
diam ser facilmente executados os tiros de preparação doa
ataques de surpreza, sem regulação prévia. Os officiaes
sileiros devem ser iniciados na topographia que lhes pera
mittirá, regressando ás suas guarnições, levantar, no começo
cartas suininariaa dá seus terrenos de manobras afim do util-
mente preparar os exercicios que nelles se realizarão, e, ulte-
riormente, organizar cartas precizas, de especial importancia
lias regiões de fronteira ou de provaveis•campos de batalha..

Completarão a instrticção geral do official:

' , Art. 47. -No corrente anno, o inicio dos cursos da Escola,
terá togar a 8 de abril e o encerramento será fixado por decia
sila ministerial.

'Escola de Aperfeiçoamento de Offiiiaes

lassas DO PROGRAII 'MA GERAL D .0 INSTIIUMSG•
:0 fim da-Escola é o seguinte:
1°,. aperfeiçoar instructores, - commandantes de- imidadea

'de combate (companhia, esquadrão, -bateria) e preparar com-
mandantes de unidades tacticas (batalhão, grupo de artilharia
e grupo de esquadrões);

2^, aperfeiçoar a instruccão militar geral dos officiaes
alurnnos;

-3°, Preparar a formação dos especialistas que se torna-
rem neeessarios:

- Na infantaria:
afficial metralhador; •
idem de ligaçãq;
idem commandanto dos, pctrecaoa
ideia de informação;
idem sapador.

Na cavallaria:
official metralhador;
idem de int alçai°,

• Na arta.	 a:
'official orientador;
id am da antena;
idein do S. R. T. 'A, .(serviço (it.) 	 d.) tiro de

"artilharia).
Na engenharia:

offieiaes para todas as especialidad..,.
A Escola disporá, para a-instrucção. fie um aorta ifitinco.

"de unidades de todas as armas, as quaes, preparadas segundo
as directivas da Missão Franceza, poderão servir de modelo
para os outros corpos do Exercito Brasileiro.

INSTRUCÇXO DOS OFFICIAES

Para seguirem ás cursos serão annualmente
primeiros tenentes antigos e capitães modernos. •

Esses officiaes receberam na ,Escola 31ilitar unia coma
plata instrucção gera), que se trata de desenvolver. minis-
trando-lhes os conhecimentos que todo official superior deve
possuir, e habilitando-os a seguirem com proveito os cursos
da Escola de Estado-Maior.

03 officiaes alumiais, geralmente, possuem uma instru-
certo militar theorica que corresponde á noção da guerra ante-
rior á ultima campanha. Todas possuem a pratica de instru-
atores e de commandantes do pequenas unidades, mas .sempre
com aquella noção. Trata-se, pois, de 03 pôr cm dia, incul-
cando-lhes 03 principios fundamentaes da conducta das tro-
pas no combato moderno e .fazendo-os applicar esses princi-
Dioa quer no commanclo, quer na instrucção das tropas.

Dali decorem duas espades de ensino:
1.° Um ensino militar technico, visando a formação do

iifficial na sua arma, quer corno commandante de unidades
Inter mamo instrutor, çonstituindo o aven.dio.do do •fficio,

Cursos de lacislação o de administração militare-a,
occupando-se de assumptos cujo conhecimento ó indispensaaa
'cl a um cemmandante de unidade.

Um curso de hygiene, no qual serão expostos os metho-,
dos a seguir para o treinamento physico do soldado, para pre-
servai-o de molestias contagiosas e epide,micas, finahnento

, para permittir que o officiaI conserve a Sai ide 1.103 seus
homens, com e sem auxilio do medico, Em continuação a esse,
curso seguir-se-ha o estudo do fuuccionamento do serviço i.fij
sande em campanha.

A ) INSTIVCCISÃO MILmTAP. TECHNICA

Objectivo
. Dar a cada °Meia' os conhecimentos profissionaes do suas

arma, iudispensaveis para que, graças ao profundo conheci-
mento de todos os elementos que a compõem e á judiciosa uti-
lização dos meios de que cila dispõe, o chefe possa obter da
sua unidade o resultado maxiino.
-	 E' preciso instruir o chefe que será o instructor de sua
tropa.

O regulamento franeez sobre a conducta das pequenaa.
unidades diz o seguinte: cEstar instruido é conhecer seu offia
cio. O chefe que conhece seu officio Si) exige da tropa esforçoa
justificados e prialuaí ives, (lisa devidamente a fadiga e o,
risco conforme o resultado que se quer obter, e no cambatcs
mostra-se avaro do sangue dos seus soldados. Por ignerancia,
o chefe se torna irresoluto, tímido c. perde rapidamente a coa.,
fiança de sua tropa.»

Os, officiaea aluamos' já agiram , como • commandantes
unidades, com as ideas correntes antes da ultima campanhas
sobre o emprego das tropas. Trata-se agora de fazei-os aprom
veitar a experiencia da Grande Guerra, de adaptar seu espii
rito ás novas exigencias do combate moderna.

Methodo de iii31rucçao•
ragulamentos das armas, contenda sob uma fôrma tiiiÀ

condenada • e concreta quanto possivel, os methodos de ew-4
prego e de instruceão das tropas, constituirão a insrtuceào5
profissional sob sua fórma didaeticai OS officiaes instrue,to-i
res commentarão e porão immediatamente em pratica, no ter-,
rem) de exercicios, e principahnente, no terreno de manobras,.
OS regulamentos que são o breviario dos officiaes e que este
devem conhecer perfeitamente.

Os exercidos de combate, que .cónstituem a base essenda
instrucçijo, deverão ser preparados a fundo neles itistaua

ctoaaa,',	 •••: ,

auJibranhaineuto;
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Cada um desses exercicios deve visar um ensinamento e
por conseguinte comportar: o reconhecimento prévio do ter-
rena, a colai:fração da unida& no ambito da unidade superior,
o estabelecimento de uma ordem para empenhar a unidade,

•dada ao seu respectivo chefe, a previsão das phases successi-
vas da manobra, e finalmente, um canevas muito simples daa,
reacções do inimigo no decorrer do exercicio.

O inimigo será indicado ou figurado o só representado,
para fins de instrucção, "nas manobras de acção dupla. O
°Meia' instructer, antes do inicio do exercido, exporá. aos

•officiaes alumnos, em tom de palestra, o objectivo visada pelo
Cama e a ordem dada ao commandante da unidade. 	 •

As observações necessarias serão feitas no decorrer dal.
execução da manobra, no momento em que poderão ser apaa
'abadas ao vivo e produzirão assim os melhores fructos.

Esses exercidos servirão simultaneamente para a formaa
'cão dos instrutores e preparação da tropa. •

será indispensavel que os officiaes das unidades partici,/
palites da inanebra assistam ás palestras do instructor,
vas á preparação dos exercicios e. tomem nota das observações
feitas no decorrer destes. Esta é uma condição indispensavel
para se obter a unidade de vistas e de instrucção dos officiaes
alumnos o dos officiaes das unidades modelos, e bem assim
para se conseguir que a iustrucção da tropa se adapte á nova
doutrina.

Para que os officiaes e a tropa se vejam- em presença dó
maior numero poasivel de circumstancias de combate, e seu
velam. a, sua reflexão rapida, sua decisão, sua vontade,.attina
afim ao no--imo desenvolvimento, será inclispensavel que as
exercidos obedeçam a um malhado rigoroso.

Os officiaes alumnos asaurnirão liasses exereicios o com.,
mando de . uma unidade correspondente ao seu posto ou do
a>rdern mais elevada.

ESpecialidacks
• - Na . infantaria e na cavallaria a pratiaa do eaercicio de
combate deverá ser precedida do apreadizado das espapiali-
dades. E' indispensavel que es officiaes dessas armas conhea
cara a fundo o manejo e o modo racional de emprego de todos
os meios de acção — metralliacairaa, fuzis-metralhadoras, gra..
nadas, petrechos de acompanhamenta—, • assim corno o ema
prego de todos os meios de ligação e communicação.
• Este ensino será dado nas aulas praticas. Afim de nana
Ierar a instrução dos officiaes, os exereicios de combate coa
maçarão logo que os officiaes . tiverem sido iniciados no ema
prego de todos cases meios, e sem esperar que elle,s tenham
aprendido a manejal-os cabalmente.

A instrucção profissional dos officiaes de engenharia
comprrtará o ensino das multiplas especialidades da arma,
afim de formar officiaes sapadores-mineiros, pontoneiros, dos
batalhões ferre-viarios., telegraphiatas e encarregados de
obras.

. Na artilharia, a instrucção visará principalmenteaspre•
pararão e execução dos tiros e a formação dos officiaes
especialidades da arma: -• officiaes orientadores, officiaes da
antena, offíciaes. do S.. It. fr. A., etc.

Equitketo• -
Nesta Escola a instrucção de equitação dos. officiaes sara

desenvolvida e aperfeiçoada. O seu fim será diverso, conforme
RE armas. Os officiaes de infantaria e engenharia aprenderão
a sentar-se na seita c adquirir a cavallo segurança e PO'`
Cição correcta.
\ A equitação para os officiaes do cavallaria .0 artilharil

terá por fim aperfeiçoal-as como cavalleiros e como instrua
atores. E' preciso antes de tudo que o official do cavallaria
seja, como cavalleiro, o modelo dos seus soldados. A attitude
do chefe é o alicerce no qual repousa a sua autoridade sobra
e tropa alue cornmanda. A formação individual do cavalleiroi
aa os processos do adestramento dos cavallos incumbirão ao
taicador.

. A formação dos officiaes como instruétores do sua tropa
'C como commandantes de unidade, çaherá ao instrutor do
Oavallaria.

Manobras kle arma-S combinadas
Ensinar aos officiaes o emprego de sua arma, não do

bastante. O musico, que aprendeu a tocar seu instrumento
afinado ' e com inspiração, só mediante variados ensaios
adquire o .treinamento necessario para tocar em conjunto,
obedecendo ás modulações indicadas pelo chefe da orchestra.

Da mesma fama, os officiaes depois do familiarizados com
isua arma particular, deverão iniciar-se no seu emprego em
conjunto, aprendendo apoiar seus camaradas das outras armas
que-com alies combatem, a pedir-lho a auxilio que alies estão
em condições de prestar-lhes, em uma palavra,' a executaa
aoaao coujuritu a .tda do ahere traduzida na ordem,

Dalii decorre um segundo estadia da instrucçãn:. a ma-Dobra era ligação cum i.:;;tr[w armas, maiwbra que ia, co-meço será de acção simples, Competindo .aci diterlor • do exer-cicio indicar as. reacções do inimigo su pposto ou figurado.r	 Depois dos trechos de execusão facil passar-se-lia gra-
dualmente ds symplionias difficeis.

O coroamento da inatrucção serão os exercicios de aeaão
dupla, entrando as quatro armas na composição dos dous par- •
tidos. Os themas destes exeraicios collocarão as unidades em
uma situação muito simples que corresponda á guerra em mi-
alçai° semi-fortificada, e, excepcionalmente, á gueai' de po-
sição propriamente dita.

Estas fbanobras comportarão os exercicios na cartas, exara .
ateias de quadros e manobras com tropas.

Haverá toda a vantagem em repetir no terreno os exaraalciOs executados na carta ou os exercicios de quadros.
-	 Assim por-se-hão É prova, o relance, o julgamento e et

fiapidez do resolução dos officiaes alumnota
Os effectivos empregados nos trabalhos na carta, ou nas

manobras no terreno, para os alumnos da Escola de Aperfei-
çoamento, não excederão: um regimento de irifantaria, a ar-
tilharia destinada a apoial-o, dous esquadrões de cavallaria
um batalhão do eagenharia.

Os lhamas chocarão geralmente essas tropas no ambito
tia divisão,

•

á so
as

-	 •

•

-	 •
• t e,- que os cursos da Escola de Aperfeiçoamentos não devem
ser analogos aos da Escola de Estado Maior;

20, que enes não devem comportar inutilidades, partes
descriptivas já conhecidas dos alumnos;

• 3°, que é inutil ensinar nos cursos o que figura nos re-
gulamentos e que com maior proveito pada ser ensinado na4
aulas praticas;

-• /e, -que, importa antes de . tudo -salientar os principias cias
pitam da doutrina, aem ee perder em datalhea que' absorva -
riam uma parte da luz, em detrimento das grandes linhas etw.

erra i a es

- •
8) * INSTRUCÇÃO MILITAR GERALn • -	 -

Fim a attingir: dar ao official alumno ostonliecianseitto‘...
nue lhe permittara:

4 0, obter da sua unidade o rendimento maXimo graçaS ti6a
conhecimento profundo, do seu papel, do das 'unidades avl a  •
zinhas, das propriedades particulares de cada arma, do apoio
que cilas lhe ieverão prestar, do auxilio que elle terá direito
a receber das mesmas;

2°, poder preparar-se converlientemente para receber .0
ensino da Escola de Estado Maior; 	 .

a°, augmentar seu cabedal ,de conhecimentos-militares
grraes e pórase ao corrente das grandes questões militares
bistoricas e actuaes.

A instrucção militar, profissional comprei
ies geral;
do cada uma das armas

enclerá: •
Um curso ic tact
Cursos de tactica	 (infantaria,. ca-

Nanaria, artilharia, engenharia);
Crn curso de ligações e' communicaçtes;

Um curso de topo- raphia;
Um curso de Maioria militar geral e de ladm iistoria

ao Brasil;
Um curso de gcographia superior;
Um curso de legislação e de administrarãO militar Ima-

fileira;	 ,
Uni curso do armamento e de material;
Um curso de bygiene e do funccionamento do serviço de

eaude.
Os programmas desses cursos constam do Annexcor. Enes

serão obrigatorios para todos os alumnos da Es.cola do Apeia.
feiçoamento.

Os cursos de tactica de cada uma das armas poderio, com
vantagem, ser frequenta dos pelos officiaes das unidades mo-
delos, sendo que cada um deites seguirá o curso da sua re-
apectiva arma.

Dahi advirá uma vantagem dupla:
I', esses officiaes ficarão ao corrente 	 déas que orien-

tarão a instrucção das suas tropas;
2a, o cabedãl profissional dos officiaes dessas unidades de

élisto ficará augmentado.
Além desses cursos, poder-se-hão fazer na Escola, cari

fe,rencias espeeiaes sobre certos'assumptos de interesse mi.
lutar o economico, das quaes se incumbirão, quer officiaes
francezes, quer officiaes brasileiros, quer mesmo membras d
escolas superiores da Capital Federal, cujo concurso ser 	 a

Os &Edna instructores não deverão perder de vis tsia •

•

4.)



;URSO DE INFANTARIA.

'(Cerca de '15 'conferencias).
.	 A infantaria no cómhate,	 homem, instrumento
uerra-As forças moraes.

Modos de •c6ção da infantaria
-	 O fogo e o movimento. Prenon.dera.ncia do fogo. A stu',-3
preza o o sigillo„

Os engenhos da infantariá
Historio sirecinto.
caractoristicos _e propriedades.

"	 -4;O grupo de combate, anula	 vaidadeelementar da :111.11(.. s, c, . •
çombato.

O "ãombate Wfensivo
Ataque na guerra de movimento.
O aproveitamento completo do successo..:
Ataque do ]una posição fortificada.

'A evolução da formação de 'combato
A infantaria na .defensiva.	 •
As pequenas operações.. Golpes de mão, Ataques Ilts,

taes."
Operações de noite.
Combates em terrenos cobertos de matto o com tem0

,ztjievoado,

a infantaria na marcha
Formação da marcha. Organização das columnas. Ponbi

tilda] da marcha. Velocidade de marcha.
Altos. Marchas de, noite. Reunião 'articulada.

-	 A .infantaria no estacionanze»to
AcantonaMentos. Bivaques. Acampamentos. Scgurançâ

da marcha e do estacionamento •

'

CURSO DE ,CAVALLARIA

(Cerco, de 13 conferencias)
Evolução da tactiea do caVallaria • de accUrdo com -03 pro-

ã'ressos do armamento. O cavalleiro deve poder c0111h2f2:1;
indistinctamente a pé e á cavallo.

Papa da cavallaria antes da batathq
Exploração.
Segurança.	 —
Marchas e estacionamentos da cavallaria
O combato contra a cavallaria.
Combate de cavallaria sustentada pelos seus apojo -i.

Papel da cavallaria na batallta
Cavallaria a cavahe e eavallaria a pé.
Combato a pé na cavallaria. OrganizaçD para

bato .a pé.
-	 Constituição das unidades de combate.: •

° (:(211214

134a
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Çoinbat,e-defensiva. Organização do terreno. IleDartian. II s---s DISTRIBUIÇÃO DO TEMPO ria.s forças.. Organização dos fogos, Contra-ataque,: Golpes 0-4
O teMpo ecrã distribuido segundo os seguintes . principios:; snão.	

.r

Todas as manhas sorã.o destinadas á ezercicios no ter- - "nterriiP ermo	 soinbeatee;c--iloosirlirrit;iy3eiroina 01ía 
gera)

1;eitirad.
Teno. Afim do que os r,ommandailLes do unidades disponhanl	 ettbasteclinientó 

os x

,foocionamento do serviço .de retaguar-

II -

de tempo para instruir .sua tropa, os exercicios das officiaes
plumnos, até o mez de junho, realizar-se-115,o do rtrea em tres
Mias, e a partir desse rnez, de dous em dons dias.

As manhãs em que se não realizarem esses exercidos
tão empregadas:

Nos exercidos do quadro on gxeroldos technicos das ar.
eas;	 •

Nos ex.ercicios do topographia;
Nos exercidos de ligação;
Nos exercidos de cspecialidadcg
Na equitação.
Estes exercicios poderão comportar o emprego de um

verto numero de homens, mas sempre muito restricto e
lado ao núninio indispensavel.

Diariamente, com excepção das quartas gi sabbados, ã
p.artir do Meio dia, o tempo será consagrado:

A's conferencias de . instrucção geral;
Aos trabalhos na carta;
A' instrucção das especiãidades„

III MODO DE JULGAR O APROVEITAMENTO
INSTII,PCÇÃO

No correr do anno lectivo julgar-.e-ba ooustantement0
oaproveitamento dos .officiaes atuirmos.

Além dos trabalhos escriptos (no maximo um por se.
Maná) e das chamadas oraes, os instructores francezos ex-
pressarão em grãos no fim do cada onez, o seu julgamento so-

- ibro os officiaes alumnos de sua arma, quer no ponto de vista
itheorico, quer no ponto de vista pratico. Os grãos de equi-
tação serão. dados pelo official francez picador no fim de ju"
oilio e no fim de outubro.

Os grãos dados pelas officiaes instructores, serão entre"
pmes ao eammandante superior da " Escola o ao commanclantas
desta.

No fim do anez do outubro os - offici•aes instructora emita
tirão unia apreciação oscripLa sobre cada um dos alti•nmos de
w3ua arma, da qual ifar-se-ha um resumo para que figure na
olha de alteraoões do official.

Esta apreciação será resumida em um grão quO constii
tuirá a nota de aptidão ao cominando. .

No fim do armo tomar-se-ha a média arithmetica de to..,
nas as notas obtidas, inclusive a nota de aptidão ao com.
anando, levando cru conta os coefficientes.

O anno de instrucção terminará com os exames, tendo polS'
tkim classificar os alunuma accOrdo com o resultado obtido
*as exercidos e nos trabalhos esoriptos, executados em con-
Sdioõos o em prazo approximando-Se do.ouelles .de que os exei,
iiitantes dispõem na guerra. 	 •

Os traballiáa 'escriptog serão julgados por uma conimissão n
Ao fres membros nomeados pelo chefe do Estado-Maior do
gf.xercito. Os instructrores do cada uma arma ficarão .11
.disposição da referida com-missão. A3 provas oraes tombem
(serão prestadas em presença da mesma que disporá, para jus-
¡tificar seu juizo, do todas as notas obtidas polo aluanno du-
o.ante o armo. O grelo de exame será a média arithmetica de
oados os grãos 'obtidos nas difierentes exames, levando em
conta os coefficientes.

OS grãos dados aos 'aluirmos, para exprimir as notas °Mi,
das durante o anuo e' nos exames fina, va riarão em uma es-
.ala successiva de . O a 10.

Vrogrammas dos Cursos da Escola de Aperfeiçoamenta'.
• 1 e Officiaes

CURSO DB . TCTIC-S oprow

(Cerca de dez Conferenèias).
A V.Orita,(1.€3 do chefe. Sua manifestação. A idéa de mano-

15ra: A articulação o a Segurança.
A organização das . unidades. A . divisão, grando, unidade

itaetic-a. As unidades subordinadas. Ligações.
• A marcha para a batalha. Manchas. Transportes. Esta7-

ilionarnenle. Segurança nas marchas e no estacionamento.
. . A batalha: Acção combinada das tres armas. A idéa

Inanobra e sua realização. Frente de .empenho. •Frente de
ataque. Repartição das forças: Objectivos. Ligações.

Phaees -CO combato offensivo.-Preparação. O fogo o O
snovimecnto. A approximação. O ataquaL Q assalt,a. • O _

iveit_amen.to completo (10 sum$S0.1

Papel da -cavallaria depois da batalha
O aproveitamento completo do successo,

I V,

CURSO 131;1 ARTILIIARIS

(Cerca de 15 conferencias),..
Noções do balística exterior.;
Noções de balística interior..
Polvoras e 'explosivos.
Projectis. Espoletas.. Cargas. 	 .
Organização da bocca de fogo. Freios.
9xiateriQe em p_Qrviço na guerra 191•1-19ã1
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ru.	  		
.	 .

Processos de' inãichas e de manobras Ua artilharia.
Ocoupação da-. uma posição, jÁigações e commuuicaçõe

0-:ãm a infantaria,
Observação.
Orgãos especiaea de ObSernliejiD.,
Remuniciamento. 	 -Preparação e regulações do tira. Tiros de officaela.
Organização da artilharia na offehsiva. O apoio que 0114

AeVe fornecer, e aquelle que ella não pôde prestar*	.
Organização da artilharia na defensiva.
Materiaes especiaes; D. C. 'A. (defesa Contra nviões):

A. P. O. A. (artilharia pesada de panda alcance); e 4. 13. S. T.
,(artilharia pesada sobro trilho),	 •

..7nZa

tiçnóffizgaif:5

,(CePcd ile 11 -nnfeffilcias)
Importanela da fortificação de campanha, 'ern presenç'a do

~mento dos effeitos dos 'fogos. Evblução da Orli/Imã° em
4aóe..dos, projectis e dos novos engentms,•

Organização do terrena. O elemento ií b 'rtipo da nouiw
tale--	 •	 •

Eareita progressiva. dos-traballioa iln Ogallizaçko 	 .do ter,
imo. _. 	 _	

.:.-	 O ponto. de .apoio.:
feno.. 

interválloa. Os flafiqueamehtoil.
Organizaeão do conjuncto de tnna posição. Parallelae

MCCORAvas. Papel da engenharia nos trabalhos de prgapiza,
tão do terreno.	 •. -	 •	 ..	 .	 .	 ..	 _

Reforçamento da organização. Centros dri tesisteficia,,
.tommunicações. Estradas. Trilhos b picadas. Vias ferreas 'de
Do centimetros.•

Pontos.
• ExplosiVsa..'

A engenharia no combate.
• Ferramentas. Seu esealonainepLoi ' DisfarN“; (ninou-
nage) •	 -	 -

• Voções sobro a guerra de, 	 .
• 'Aulas praticas para Wficiaes de iodas as armas."'

Organização znethodica e .progressiva do terreno.
- Marcha progressiva das trabalhos de eonstrucção da, (riu*

;eheira.	 •	 .	 -
Marcha progressiva da organização , de Uma posição. Papel

, Ila engenharia nesta organização.
-	 Estabelecimento das defezas accessorias.

• Construcçao de abrigos.
Estabelecimento das communicações. Trilhos e picadas.

3Ustradas. Trjne,heiras de communicação.
-	 Estabelecimentos de vias ¡cucas de 60 centimetros.

Pontes.•
VI.

YJU

cronoon.inmi,

(Cer'Ca de 10 confcre-iicias)

tento.	 .

_As formas do terreno e as leis dn seu rolv,•&„
Revisão sticcinta do estudo sabre planimetria	 nivela.'

Emprego da pbotographia pura o estabelecimento de tun-¡
'Carta.

Principaes cartas en1 ;Po&
Planos diretores.) -	 ;

-	
:Trabalhos praticüs -

• Cópia de -cartas. Exeéução de perfis: .
Ampliação das canas.
Retojão ,das Db otPgrapkias fornecidas pelos aviii.
Emprega - da carta no terreno, Orienta9ão,
Horizonte 'visivol. . 	 .
Levantamento expedito,	 -
Completar e ajustar ,urna carta&

NIII

111-$TORIA

:(Cerca . dê . 49 confeSitecias).•

••_fe;anha .do Paraguay.	 .

renctu y••. •; .	 -.	 ... •	 —

• Os exercitos antes-do uppareeimento das armas de fogo.;
••Banaos. .Nlilicias.	 _

• Os exercites depois do appareeimente das armas de fogo.,
Tactica linear. Tactica da ordem profunda. •	

.

Campanha da Cisplatina. Campanha do Uruguay. Cate.

2.'. Historia Militar Geral' (cerca de 15 ronfereneias)..--

I.. 14storI5 Militar do Brasil (cerca de quatro con .le- l

, 	 . 	 . 	 .

	

-.

A DeVolUção Frauceza. A nação armada. Tactica revoe
-•

`•	 Principio diV	
;

•iSienario.
Jucionaria.

Bonaparte, tactica do minimontd. Campanha de 1796-i.
—

• Augmente dos exereitos) Corpo de - exercito. Campanha

ê

de 1805-1806..

it. 	O exerc i to. Carnfianha co 1812. Cansa do seu fracasso.,
nação em armas na Ailemanha em x8.13. •

De 1815 ,á época dos exerritos prefissionnes. ' Aperfei
yearnentts das armas de fogo. Emprego dos caminhos de
forro.

exganfração das reservas. Mobilização. 	 •
Campanha de 1870-1871. _
De 1871 a 2914. Caracleristicas das guerras anglo-boer,

russo-japoneza, lurco-bnlgara.
Impor tancia crescente, do fogo. A manobra -

• Guerra de 191/L-1918,
CURSO DE LWAOES E COMMUNICAOES

i(Cerca de 12 conferencias)
1.3e

nuns° DE GEOGDAPHIA SUPESIIOn
Fim das ligações. Sua irnportancia. Agentes de ligação

hifferença entre estes e os agentes

Agentes de observação 	

de transmissão.;

otiservatorios.terrestros.:
aviões.
balões.	 -

-O presente curso não romprehenderá nem nomenclatur4
tem descriAção, supPostas já conhecidas pelo& aluarmos.	 •

-	 Elle tratará das grandes questões econr»nicas, políticas,
itipiontaticas e mititw•es, interessando os 4ifferentcs paizes
mais especialmente as que são' de actualiMdc,

• 'Agentes e meios de transmissão. (Cerca de 16 conferencias),
Communicaçõ es telegraphicas	 T.	 tele-gfaphizi

hém fio); '1'.	 P.	 S.	 (tolegraphia pelo sõlo).
Signalização optiea.

-A America  -
O Brasil 	
As fronteiras do Sul o Oeste (cerca de-cinco conferencias).

Signalização	 acustica. do Brasil. -
Signalização	 com	 artificies illuminatives.
Communieações empregando pombos correios e cites. 1. As grandes potencias depois do tratado de Versaillea.•
Communicações entre •os aviões e	 terra e vice-versa., Os-grandes problemas- mundiaes. AR raças e os povos.,
System& de signalização com pannos. O Mediterraneo. O Rheno. O Danubio.
Organização da transmissão na defensiva e na offensivaiii
Aulas pratioas para os'officiaes de todas as armas

Organização de transmins . )es Wohnicas.
Organinção de traoswisges pela T. S. F.:
Organização de transmistõas, opticas..

Os confins da Europa e da Asia.	
.•.Os novos mundos; a partilha- do universo e .o dorninio

dos mares.•,
A Inglaterra e o' seu imperito colonial.
A	 'rança ,e o seu dominio -colonial. •

-Organização Ce	 transmissões com• os •artifi:cies
•

A Italie, -a-Suissa, a Belgica e a Ballanda.
•	 - A Allemanha.	 ..•

Transmissão entre os 'aviões e BR P.e. C.: Xpostos de com-
. imando). ou as tropase

A	 Austria-Ilungria» a eploula.	 .Toheco-Slovachia,
TUr-S.14Via•



	

ljam221:21"j'"fe'r-271"""1".	
rkillsasia europék asjaticàc

Dalkan.a.
.	 valórizaõo da Africa.

extremo Ori_ePta(Çhna b Japão)

'

Primeiro	 uidado9 Ø Prestar em caso de acidente. )•
.Penso. •

. Organização e fuuceionamento dO serviço de saude
campanha.

• Rio de 3aiieirci1 7 *de abril de 4920.	 Joeto POMO•calo geras

DIÁRIO ()TROTAI..	 'Abril de 4920
••••••••n•nÉ•

• pg y..1101-0;gÃO D-E: Al—n-ã-IRICTDACI..(0 MILITARES

Legislação militar,
Ilée-tütamehtó 'do exercito.
(Rganização do exercito.

• Situação militar doa otficiae0, 'clOs.. tngajados e reenga-i
10Qs*.justiça Militar,/ I: •

0.7E80 Dli AlIMAMENIWITI DE idATE1114

'(Cerca de 40 conferencias),	 •
Estudos das armas brasileiras:, Fuzil e F, M. :(fuzil rdea

Mlhadora).
As armas automaticas em uso nas differentes- nacões.
Ae metralhadoras Hotelikiss e Maxim.
Os petrechos de acompanhamento.
'As granadas.

Materiaes- especiaes
'Artificios illuminativos;
Engenhos de signadizaçãd
Lança-recados;
Lança-chamas;
Telemetros.
Tiro. indirectodas metralhadoras
Carros de assalto.

Exercicios pratico-g

[(SUã Progressão será estabelecida pelo Officio.) instrue,tor)
O objectivo vizado será formar instructores brasileiros

tara cada uma das especialidades.
Os officiaes alumnos deverão conhecer a fundo o era-

rego dos engenhos sem ser iniciados no seu perfeito ma-
nojo, no qual serão ulteriormente aperfeiçoados.

XII

• sl LUIsSoD	 ItNE IiIILITAB DO SIETiVIÇO DE sAuna

*(Cerca de seis conferencias)
Plifsiologia do recruta.
Desenvolvimento physieo do soldado.
Bases do treinamento.
Hygiene conectiva. Na marcha no estacionamento.
epidemia e phopbylaxia.
Papel respectivo do official e do medico na hygiene.

DE	 TO N. 	 t43 • us 47. DE 'ANUI; DE - 1920 '.(a);

'a as plantaa dos pontos de aterramento dos cabos suli-o
arinos de que trata a concessão a que se refeys o de-.

ereto n. 13.832, de 23 de outubro do 1919, e de traçadci
tias linhas do ligação, entre esses pontos o as estações do
respectivo concessionario, no Rio de Janeiro õ em Santos.

O Presidente da Republica dos Estados Unidos .do Brasil,
attendendo ao que requereu Frank Carney; representante da
'Central and South American Telegraph Company e tendo ena
?vista as informações prestadas pela Repartição Geral dos Te-,
legraphos, decreta:

• Artigo muco. Ficam approvadas, de accordo com a elauÁ
aula II do decreto n: 13.832, de 23 de outubro de 191Q, que
concedeu a Frani( Carney, representante da Central and • South
American Telegraoh . ComianY; para si ou empreza -que or-
ganizar, permissão' Para lançar e aterrar cabos submarinos
ligando as cidades de Rio de Janeiro e Santos a qualquer
ponto do. territorio dá Republica Oriental do Uruguay, as
plantas que com este baixam, rubricadas pelo director geral
de Expediente, da Secretaria de Estado' da Viação e Obras
'Publicas, dos pontos de aterrarnento, em seguida mencionados,
dos referidos cabos e do traçado das linhas de ligação entre
esses pontos e as estações do* concessionario, nó Rio de Ja-
neiro e em Santos:

a) na cidade do Rio de ,Teneiro:
Na praia do Leme;-- de onde- se estenderá á estação da

Companhia, no centro cornmercAal, por meio -de cabos subma-
rinos lançados na bahia de Guanabara ou por meio de con-
dutores aereos, subtemineos ou mixtos; •	 •

b) na cidade de Santos:
Na praia do Boquoirão ou suas proximidades, resalvados

os direitos que possam ter outros, nos termos de concessões
anteriores, podendo a companhia ligar esse ponto de atura-
mento á sua estação na. referida cidade por meio de con-
ductores aereos, subterraneos' ou rnixtos.

§ •1.° O lançamento do cabo dentro da bailia de Guana-
bara será a titulo precavi° e •permittida sua permanencia
ahi pelo prazo maxirno de 5 (cinco) nonos, findo o qual; será
aevantado, fazendo-se a ligação terrestre do Leme á estação
da companhia, no centro cornmercial.

§ 2.° Esse cabo deverá ficar na faixa ou zona em que
estão lançados os cabos da \Vestem Telegraph Company, da
Rio de Janeiro and S. Paulo Telephone Company e da Re-
partição Geral dos Telegraphos, e aterrar de modo que os
não prejudique.

'§ concessionario 'deverá provar que obteve, de quem
de direito, autorização para se utilizar dos terrenos e das.
;vias publicas onde aterrem ou passem os referidos cabos.

Rio de Janeiro, 17 de abril de 1920, 09°'cla Tridepen-
alencia e 32° da Republica.

EPITACIO PESsen%.

J. Pires do Rio.

(•) Reproduz-se por ter sabido com incorreções.

'AdministraçãO • "milita-é
'4	 •
f lirdmihistração dos corpos de tropa.

'Administração e contabilidade das .pecalelia's iTnidaclea,
,letinro de paz.

Çontabilidade„; Yencirnentos_
Viveres.
t'ardamento. 'Aquartelamento,/

r- -X ..ontabilidade em campanha.) •
r.,1 abastecimento em campanhaw

•

UORETARIAS DE ESTADO
t_

Ministerio da Justiça e
NegOcios Interiores

Directoria de Justiçai
,Por portarias de 24 do corrente fuer' 	 .

. Foi concedida a Frederico Moss de Castro à
-exoneração, que pediu, do legar de escre-
vente juramentado do strventuario vitalicio
do 2° officio de escrivão daVara dos FOit03 da
Fazeuda Municipal do Districto - Federal;

Foi nomeado o escrevente juramentado
Jorge Pinheiro Brisolla para servir, interinas
pante, o ?.oaicio de escrivão da , Vara dos

Feitos da Fazenda Municipal deste Districto,
durante o impedimento do respectivo serven4
Uaná José de Oliveira Machado, que se acha
no goso de troa meses de licença, para - trata-
mento do sande;

••Foram concedidos 90 dias de lir.-
tratamento do saude, ao guarda c
Depin.

'Additamento ao expeiliqnte de 23 de abril
de-1920 - -•

Ministerio da Justiça e Negocies Interiores
...Ll airectoria de Justiça—l a secção—fite do
Janeiro, 23 de abril de 1920. 	 .	 .

Exmo. Sr. ministro de Estr.da das Relações
Exteriores—Acuso e agradeço o recebinienr°
do avulso da lei suissa so!Ire os accideutes no
trabalho, o qual acompanhou o aviso de V.EZ:n, 7r), de 12 do corrente	 • -•

A legação da Suissa, em a nota junia em
cópia, chama a attenção para os dispositivds
da lei referentes á reciprocidade por &ia
exigida, nos casos de aceidentes no tra-
balho.

Assim é que 03 estrangeiros residentes' na
Suisse só poderão gosa.r dos beneficies da lei
si tiverem trabalhado no seu terdtorio ou fre-
quentado alguma escola reto prazo minimo da
um anuo, nos cinco an ,iós anteriores a 1 de
outubro de 1914., e si, em seu pais de origem,
forem assegurados identicos favores aos ci-
dadãos suissos.

As convenções especiaes são respeitadas e a
reciprocidade entrou em vigor a 1 de janeiro
de•ta anno.

A lei suissa, como aa ve, limita os 'Sella be-
neficies aos operarios estrangeiros residentes
no seu terriVirio durante tini anno pelo inen&i
eei a lei nociorial delias garantir aos Suis503

os »maios direitos, aos casos de aceidentes.
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• - A nossa lei sobro o as•sumpto é mais
ao distingue os nacionaes dos estrangeiros.

'nem fixa o limite da residancia dos Latimos mi
tearitorio brasileiab. 	 • •

Os benoficiarios 'da viçaima, porém, quando
forem estt •apgoiroa, everão residir no larasia-
por occasião do accidente, para que tenham
direito ás indemnizaaaes (art. 27 do decreto
legislativa n.-3.72a, de 15 de janeiro de 1919).'

Os • operarias brasileiros, por desaeatura-
victimas, na Suissa, de accidentes no traba-
lho ficarao em situação inferior aos naturaea
da Suissa residentes na rasil , - o aqui victi-•
mas dos mesmos acclientes.
• Existindo, portanto, entro u6s, lei geral,
está mais do que assigurada aos operarios
snissos a reciprocidada nas garantias e nos di-.
reitõs às indemnizaçaos.

Qualquer convenção especial celebrada com
a Suissa sobre a mataria só poderá sor baseada
nos principios concretizados na citada lei .
n. 3.724.

Si já, exi,'.tisse, antes do promulgada a lei
brasileira, alguma coaveução nesse sentido,
estabelacendo regras contrarias ao seu espi-
rai:, e á sua amplitude, estaria, por força do
aeu texto, implicitamente denunciada; si vier
a ser ratificada. na° poderá fugir ás suas de-
terrniaações, visto serem estas de caracter -
gral, beneficiando a tolos os operarios,, sem
colidira.° de nacionalidade.

Naddesejaria, por certa, a Suissa celebrar
accôrdo sobro accidentes no trabalho no qual'
fossem estalado-ridos cia favores reciprocos da
sua lei, quando 03 cidadãos S0 n SiO3 gosarn en-
tre nós, actualmente, de maiores beneficios
io que 03 brasileiros na Suissa.

Reitero a V. Ex. oa meus Irotestos de
alta estima ia consideraaão.—Alfreda Pinto.

Dia . 24 •	 •
•

Directoria do • Interior
Por portarias do 24 do corrente mes •-
Foram 4aaraaleagadadaa g bra g ileiros Gni-

/benne Loesve, natural da Alemanha e resi-
dente em Petropalis, - no Esta.aaa da Rio de
Janniroa n o Dr. Julio Joao Actbaed Berthet,
natural da 1'1.am:a n re-aaente 0v t:iinainas,
aio Estado. de a: Demettarain•se as
portarias sós presiciantes dos respectivos Es-
20s;	 . -

'oram nala~taaaaabrasileiros Jacob Gui-
•

ermo liem o Oscar Ernesto Guilherme Stel-
mann, naturaas 1 a Ailumanlia, residentes, o
primeiro nesta Capital e o segura l o em Pe-
•tropolis, sio Estada da Rio de Janeiro; Ricar-
do Luiz Mondes, uatairal de Portugal e resi-
dente na capital do Estado 4,.; S. Paulo; An-
tonio José de Azevedo, Jaão Formado:s. Vieira,
José Bernardo, José Martins Gottaas c Manoel
Pereira Gonçalves, naturaes de Pktugal
ce.sidentes nesta capital. Remettarara-se aos
presidentes-dos respectivos Estado as porta-
ram dos naturalizados ali ra.slinnte,s.

Conimunicon-se ao commandanto da Bria
tala Policial que a praça da inasma. milicia •

learrio. da -Silva Olivoira ja foi excitada da re-
lação dos sortnatlas na (lasso de 1897, sendo
restaanda a cor , ,,o eaitecava

Remetteu-ao :to ca nmandante do Corpo
3e Boinbeicoddeata Canital o raquerimanto da.
sx-praça 1501:1-Cl'Hisn los pediado ean-
callame.nto da nota 'que o excluiu da mesma
aorporação	 •

-
'EXPEDIENTE, DO SR. MEEETOPi GEEM;

Requerimentos despachados
Dia 21 de abril -de 1920

Fernando Alvas de Saila). -Alao.—Complete
o safio do documento, catifarnic o despacho
publica lo no Dilrio Oil7ela/ de 5 de novembro
de 1919.

Raphaol Fortnnato dos Satitos. — Selle o
documento.

Expediente • dá 23 *, ati ril de 1020
Concederam-ao 30 tliís de licença ao

charal Robórto Ribeiro Gomes, profesior
francez do Instalado Benjamin Caoastaiit,. para
tratamentade gancha; tios tertn6 do decreta*
lagislativo n. '4.0131a da 16 dó janeiro de
192a.

Foi nomeado, na conformidade do #rt. 19
do decreto q. 11.h3tl, de 18 do irbitç,o de
1915, o Dr. Jogo Baptista Ferreira do Souza-
para ai:macei mar o Gyatitasio Paes de Car-
valho, no Estado do Pará.

Foi noraeaclo o Dr. Pedro Paulo Giovanni
pata exercer o cargo de ajudante da Insate-
ernria. da Sedo do Porto de Santos, cianato
o impedimento do funecionario abatia° Dr.
Manoel Gonçalves..	 • '

Concederam-se seis meses do liaença, sem
vencimentos, para tratar de seus intereases, -
a 'Henrique Alves Cerqueira Lima, escriptu-
rario-archivista da Inspectoria ae. Saude dos
Portos do Estado do Espirito Santo.	 a

•
•

Ministerio da Justiça e Negocios fnterioras
a--Directoria do Interior-2a secção—Rio do
Janeiro, 23 dc abril de 1020.

Exmo. Sr. ministro A. J. Pires o Albuquer-
que, procurador geral da Republica—Tendo o
Governo reaolvido empregar os meios a seo
alcance para ver dirimidas, por °acasalo do
Eentenario da Independencia„ todas as que-
stões - d limites intorstaduaes, o niinisterio a
mm n cargo, por telegramma de '7 de abril
corrente, junto em cópia, convocou uma comi-

•feroncia de representantes dos Estados., a
reunir-se, besta Capital, em 1 de junho vin-
douro,.

Para tomar parte nos trabalhos dessa con-
fercalcia, tenho a honra do convidar V. Ex.,
attenclando não só ás elevadas funcções que

•V., Ex. exerce, mas banhem á sua autoridade
_ branca e teelinica sobre o asasumpto das re-

ferida§ gilas:45as.
Reitero a V. Ex os meus protestos de alta

estima e, consideraçao.— Alfredo Pinto.

Reg uer imentos despachadas•

Berta. Jacopo, pedindo certidão. — Injete-.
TI .

Edgard Machado. — Requeira a quem de
direito.

José Alves Dias. — Sim,- meliante recibo.
por não ser neces.sario o documento ao respe-
ctivo processo de naturalização.
• Luiz Candido de Figueiredo. — Sim, me-
diante recibo, visto ter sido indeferido o re-

- querimanto de 22 de dezembro de 1919. a3
, quala juntou os documentos cuja restituição

solicita.	 a •
Maria Abalo Monteiro; pedindo pagamento

do gratificação por substittnçao.— Indo:crido,
visto tratar-se, .evidentemente, de accianula-
.ção remunerada, o não de unia substituiçao
legal.	 •

José Marinho de Souza.-- Deferido na con-
formidade do aviso; nesta data: expedidoso
director do-Instituto Benjamin Cansiant.

Directoria de Contabilidade
Expediente de -17 de abril de 1920

Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda.
Os seguintes pagamentos no Thesouro Na-

cional
De 125:6643083, importancia dos venci-

mentos que competem, em março findo, ao
pessoal em serviço da Prophylaxia Rural do
District° Federal (aviso n. 1.867)

Do 1493999, importaniaia da folha de março
findo do pessoal subaltearaa extraordinario do
hospitao S. Sebastião, admittido como defeza
sanitaria desta Capital (aviso o. 1.870);
. De 3:5218, importancia das gratificaçOss
atue competem "n-março findo aos chaullaurs
cpin trabalhatn aaa natos •*',In 4 ». nos serviços

Dia 19

• -Por aviso dirigido ao conimanda.ntd tfá Dai
pala Policial, • foram approvadas as conta,,,
rotativas aos balanceies da receita e despesa.
da Caixa da mesma Brigada; concernentes ao,a,
meses de jane:ro o fevereiro do corrente ama
(aviso ti. 1.890).

—Solicitaram-se ao ministerio da Fazenda:.
O adiantamento da .quantia do 1:2003 acil

porteiro desta Secretaria de Estado, anis Fmk
-reira Maciel, para desposas de prompto paga-

monto no segundo trimestre do corrente anua'
(as iso n . 1.8R3);

A distribuição á Delegacia Fiscal do Thesotta
Nacional no Estado do Espirito Santo dap

'credito de 7:0403, para pagamento da diff4-
rança de diárias, vencimentos e gratificações
para ta rdarnanto a que têm Airait.O, no exer-

. eiclo da . 1919, 2 o mestre, o macainista e os
marinheiros da Inspectoria de Saudo do Porto
de Victoria (aviso n. Communicoe-ao
'á Delegacia Fi gcal.(aviso n. 1.886).

Transmitaitase ao referido miniatario, para.
os fins convenientes, o processo do divida do
exerciaios findos, na alopata-sucia de 471$350a
de que é credo .% D. Guilhormina da Solada-
'de, par alugueis da Casa, *de sua propriedade,
_onde funesionon o juizo municipal do 2° toamo
da comarca do Rio Branco; no Teraitorio do
Acre, no pepiodo de levere:ro a agosto
1918 (avisa ri. 1.921).

Dia 20
Solicitaram-se ao alinistario da Fazenda!
Os s- guanos pagamentos, no Thesouro

cional:
• De 65:908$168, do fornecimentos ao Hospital .•
S. Sebastião, em dezemb:o do anuo passada 4'.
(aviso n. 4.808);

Do 5:21.8$382, de fornecimentos á Directo-
ria Geral de Saude Publica no mez de na
vembro do anuo passado (aviso n. 1.899);

• De 403 á Estrada do Ferro Ccutral do Bra-
sil, por transportais concedidos por data deka
ministerio, em outubro do armo passado, me.
Aiante requisição do juiz da l a Pretoria
-minai (aviso mm. 1.900);
• De 933 a João Cardoso da Silva, por exames
periciaes feitos para a Poliria do District° PC,
àeral em 1919 (aviso n. 1.901);
' De 61$ a Arnaldo Braga & Comp., por for-
necimentos ao Lazareto. da Ilha Grata" em
janeiro ultimo (aviso n. 1.9Q2);

Do 5:000$, imPortancia da quota
' 

corre*.
pondenta ao 1° semestre deste atino, da sue,
vença° concedida ao Hospital de Cataguazos
(aviso n. 1.W:3); ,

De 637$500, itnpartancia do passagens con,
cedidas a,Oialaja.ealnaracas da Brigada Poli.
cial-durankoatialo'alca4.919 (aviscin. 1.904);

• A .. .%ati(siaatiy faalfaaiii$r- aaal a Teixeira Ribeirá
ai .,Çqoaa?alitAiifçllOarieISa0003, depasitada

'. .TheMr.a N4poir4t.prgwtüãetia de prápostat
apre4igada..pagifornecianenaas a este

extraordinario3 den dclez.T sanitarwe'prtaparga
laxia da febre amarella (aviso n. 1.880) ;

De 1:430a, impartaticia da,s gratiüegtief
que competem em março findo aos otnpreg

- dos da Inspoatoria dos ,Serviços do Prophyf
aia da Diacctoria Geral' de Sapde Publia

• por serviços extraár lina,rios p aistados, fó
das horas do -expediente, na installaçao
hospital Pedro II, em Santa Cruz (aviso nal
mero 1.%81) ;

as nece.ssarias providencias afim de que
torne efectiva a distribuição de creditos
dida nos avisos na. 915 e 1.242, de 25 de fe4
careiro é 11 de março findo, relativamente
duas primeiras- quotas bimestraes dx sub-
venção conce,dida á Faculdade de Direito de.
Recife, cujo director communicou não tel-a
ainda recebido (aviso n. 1.884). Comintin4

-cou-e, por telegramma, ao director da Fa/
cuidada.
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Tral-ismittiram-se ao Tribunal do Conta-s,
pa.ra os fins • convenientes, aoompanliadoa do
cópia do rclatorio da commissão competente,
os doatimontos referentes ao Hospital do Ca-
taguazus, subvencionado, nesta armo, C0711
importancia de i0:000$ (aviso n. 1.910).

. Directoria Geral de Saude Publica
Expediente de 24 de abril de 1920

Pala inspoctoria do policia •sanitaria
porto e delegacias' de sondo, foram impostas,
por infracção do regulamento sanitario vi-
gente, as seguintes multas :

Inspectoria do Policia Sanitaria do Porto:
Commandante do . vapor inglez Broiening.

• art. 71, 200$00n.
4. • Delegacia do Sande:	 •

Josaph Bino, art. 139, § § 2°, 6°, a" e 8°,
200$o00
• Joio E. Poixoto • Fortuna, art. -110, § r,
.1255000. .-

7.° Delegacia de Sande .
aliaatiao José "do Oliveira, art. 110, §. 2'

2005000. •
• --a. Cohdonnicotoso ao provedor da Santa

•Casa do Miserieordia do Itio do Janeiro, que
fca dormido o requerimento da D. -Sarai'
Franoa. Gomes de Araujo, solicitando per-
' missão pira . trasladar os rostos mortaes de
sou esposo Dr. Fernando Agostinho de Souza
A, sujo, do ossario tomporario oni gim se en-
ertitram no contacta° do S. Francisco Xavier
pára o carneiro . perpetub 5.9•21, d9 comi-
terio de S. "João Baptista (1.300). •

—Solicitaram-se providencias ao procurador
-oral da Fazenda Publica, na sentido do coni-
artieorem nesta ditectoria geral, no dia 27

do corrente moo, ás 13 horas, os Siirs. Hen-
rique de Azevedo Alvos o 11. Luiz Monteiro,
afim de assignarein como • representantes
daquella procuradoria, com as respectivaa
Conitniiies, as declarações sobre o nexo can-
aal que motivou a invalidez dos guardas CiViR

Dano Voz ala Silva o Confino %asco ãlariiis
(1.303).-

—Ftemetteranoso
• Ao • Sr. • ministro,. •o requerimento do
Dr. Nelson Dánbani, inspector sanitario desta
directoria - geral, pedindo apostilla do seu
titulo de nomeação • (1.305):	 •

Ao director • geral de ContatAlidado deste
Mini:aedo, • as contas ' na important:ia de
20:515.5403, de e fornecimentos feitos a . instio-
etoria • dos Serskos do Prophylaxia, em março
ultimo (1.30) ; •
. Ao 4° promotor adjtillet0, 03' autoslavrado•;

pela i a Delegacia de Sauaei por infracções do
reo,ulainento sCnitario vigente; poros -quaes
foram multados: Joaquim Teixeira Marinhe,.
art. 101, 200$; Gniomar de Azevedo Wer-
lasca. art: 103a § 4°; 123$; Cezar Augusto
Mendes,- art. 103; § 4°, 12'SS o Antonio José
Toixeira, art. 403, § 4°, 50$ (1.307);
• Ao director . geral dos Correios, o /ando do
inapecção de saude do D. Maria Luiza do
San t'A	 ;	 •	 •• •

Aia director geral' daImprensa Nacional,-o
de Geoagino liaphael do Serpa; 	 .• •

Ao director geral doa Telegraph03; 03 (10 •
Aftbnao Ribeiro de Mello o Augusto Sette Ra-,
malho;	 . •

Ao director da Estrada do Ferro Central-do
Brasil, o de'Afithero Ignacio dos Reis;	 -

Ao director geral da- Bibliotbeca Nacional,
o do' Dr. Percival de Oliveira;.
-- Ao director do Material Bailio°, o do Cus-
todio Vieira Bittencourt; 	 .

Ao director geral da Viação e fibras
O de Francisco Carlos de Oliveira.

Ikqiierimento's despachados
,	 21 districto:	 •	 .•

Lida da Silva • Ribeiro (1.670).—Serão 0n-
-fedidos 63 dias.	 -	 •
-' Manoel Joaquim de BI 0.00).•.–De.f.Pri00.•

Mayer di Monteiro (1.691). —Serão concea
didos 30 dias.

Antonio Leitão (1 .703).—Cor tifique-se.
1.° districto:

A. Corrôo Martins .(1.650.—Indefertdo.
Monteiro & Conceiçao (1.59».—Serão con‘

cedidos 20 dias.	 •	
_

Manoel &Vieira (1.500.-1X:ferido.
Antonio Ribeiro (1.464).--Sorá rolevada;i.

multa se a intimação for comprida dentro da
30 dias.

Eduardo Pita) Ribeiro (1.020. — Deferido.;
distrito:

José L. da Silva Araujo (1.011).—PrOVO
que allega.

'1‘Irrio Califa Comp. (1 .693).—Corti0qUO-se:
José Ferreira Barboza (1.651).—Serão coa.;

cedidos 60 dias.
—/nspectoria de South do Porto :	 •
Norton, Mogasv C a Ltd., (29),— Indeferido.:

1.~111	 •

oreoko PIIMInkccurie,-Ç
• „.

Requerimentos despitchadoa '-
Dia 23 do abril de 1920 -

Theopbilo do ' Almeida Junior (130). • 	Sa,
Caraça as exigencias regulamentares.

Heitor Pinheiro de Moura (333). — Satisfaça
as oxigencias regulamentares.

Mario Rodrigues (280). —Deferido, feitas as
.restricçOes do parecer. 	 -

B. Comido Bruno (301). — satisfaça as ai-
gcncias regulamentara .
. B. Comido Bruno (n). — Satisfaça as exi-

genclas regulamentares.
B. Comido Bruno (303). — Satisfaça as ai-

porias regulamentares.
• Eduardo Augusto Gonçalves (401). — De-
ferido.

L. Machado (403).—Deforido. 	 . .
Dr. Francisro Mastrangioli (11-A). — De-

ferido.
a a.--

Policia do Districto Federal
Por actos do 26 do corrente:

• Foram transferidos os delegados de a' en-
tramcia bacharelo João José de Moraes,' do.2°
para o 8° distracte policial; José Pereira Gui-
marães Filho, do 8° para o 10) districto e José
Ferreira Cardoso, do 10° para o 2° districto
policial, o os de 1, bachareia, Marcas Bezerra
Cavalcante Filho,' do 21° para o 28°, José Vi-
hiena Seabta, do 274 para o 2P o Mariaoo
Augusto Moia Corveira, do 28° para o 21°
diatricto policial;

Foram transferidos mais 03 eacrivaesirfaulo
Jbsé Murta, do 12° para õ 201" o deste para
aquolle,Odin Fabrégas do G633 o os commis-
sarios de 2° classe Alvaro Monteiro de Castro,
actualmente liconciacl l, bom como o interino
que o substituo Ary Leão da Silva, do 6° para
o 23° tlistricto, o deste para aquilo, Armando
Cartone.

Mmisterio das Reiações

Exteriores _
EXPeDIENTD DO " SR. MINISTMo
Requerimentos 2espachados

Dia 23 do abril do 1920
leitor Lyra. —O exame parcial requerido

não esá autorizado pela • lei, por isso, dere-
ril-o seria instituir ama praxe ou um systoma
fóra da 'lei que rego a . entrada na carreira -
di elomatica. Estando aberta . inscripçlo para
itoi • concurso, podorá o supplicanto insere-
ver-se, querendo, para prestar todas as pro-
osa Jena..	 :

Mario do Lima Barbosa. — Não é possivel
•a inscripção, á qual se oppOo o regulamento 1

n. 14.057, art. 6° § 1° lottra B. 	 .
Miguel Gerson Tavares. — Não ha que de.

• ferir porque a vaga do 2° official já foi preen-
chida por promoção obrigatoria do 3° oficial.

- mais antigo, além do ser facultativo ao Co:
vem) o approvoitamento de addidos.

•

-

Ministerie da Fazenda ,
Por titulos de 10 do mez corrente, forni

nomeados despachantes aduaneiros, os soguin.
tos deopaebantes gemes:

Da Altandega do Coará: Ilaymundo do Queta •
noz Lima, Manoel Soares Pereira, José Qui-t
rifle da Silva, José Oriano Menoscal Juniora •

• José Nogueira Lima; José Menéseal da Costa,
José Joaquim do Paiva Filho; José Granguloa
José de Freitas Guimarães Filho, José Condido
da Silveira,- Francisco OctaVio Ferreira Go-
mes, lindos Tertullano Cordeiro,- Castmiro

• Pirite Nogueira;' - Antonio- Oliveira, Aprigio
'Monacal, Antonio Tiburcio da Frota Filho,
Antonio da Silveira Machado, Antonio Alvos
de Carvalho, Alcides Montenegro do Mattos e'.
Alfredo • Thimotheo do Lima'.

Da Alfandega.do Pará: Mysseno Coelho dia
Souza, Gastão José Port0 Valente, Julio RI-

- beiro Tavares, Antonio Gomes da Cunha o
"Silva Filho, Ila.ymundo" de Pinho Magalhães,
- Antonio Emiliano Teixeira do Mattos, Ray-
mundo de Pinto e Souza, Jorge dos Santos
Caodoso, Osorio dos Reis Luiz Costa o José
Ilaymundo Gomes.

Da Aifancloga.de San ('Anca do Livramento,
no Rio Grande do Sul: Carlos A. Sèliuler,

-Eudunio Leal de Souza, Estevão Ganialiat
Leite, lierminio Pranues, Oetacilio F. de 011- •

' veira, Oscar SalIenare, Francisco José Calem,
Nicacio Echevarrio Filho, João Monto Citrato

-Martins e Coriolano Cabeda.
— Por actos do 14 do corrente, fora m nó4

meados, despachantes aduaneiros, os seguia-
aeo despachantes geracs:

Para a Alfandega do Pará—Matbias Botelho
de Macedo Amoriiu, Júlio Moreira da Rocha,
.José'da Rocha Ladislão, Henrique Tavares,
Antonio Catnillo Alves Ribeiro, Ismael Augusto
Valente do Novaes, Jeremias Tymandro De-
moathones, 'Joaquim Datais' dos Santos e Ber -
nardo Martins de Bragança.	 ,

Para a Alfanpega de Manãos, Estado &ti
Amazonas—Jose Igna ,:io Braga Machado Ju-
p ios, Pedro Alves DanteS"-de.Arau,jo, Olympio
Tfieodorniro de Carvalho,'Mario Levei Cham-
pré, Antonio Verissimo Barbosa, João Baptista
Cordeiro de Mello; Eduardo da Costa Aires
Nogueira, Urico do Castro, Aureliano Augusto
de Oliveira, Manoel Montenegro, José Foreira

,do Molho, Oblysses Pinto Corréa • -o Augusto
Agripino Praguez.

Para a Alfandega do Rio Grande,. Estado áo
Rio Grande do Sul—Eduard Film, João Cer-
niam Willibaldo Schroádor.

' • Para a Alfarideg,a da Parahyba:—Firmiliano
Maximiano de Pinho.

Para a Alfandega de Penedo, Estado do
Alagoas—Claudio Costa. -

-a Por titulais do 24 'do corrente foralii
nomeados

' Alfredo Barbosa:Sala e José Barbosa do
liezendo, 'respectiVarnonte, escrivães das Me-
sas do Rondas Federaes de Anegu1, Rio
tirande do Sul, e Christina o Pedra Branca,.._

*Minas Genes.
— Por outro da DlesIlla data foi oxonorado;

a podido, Rodolpho Amaral, do iogas"
• escrivão da Mesa do Rendas Fedemos de Ata

segúá, Estado do Rio Grande do Sul. 	 •
Por optros ainda da mesma data forain dss

• claradog sem effcito oatitulos 'do 21 de doze
•bro ultimo e 27 de janeiro corrente,•noineand0
para os lagares de. escrivães das Collecteriaa

-das Rendas :Federaes- Ota. Villa-131'441a- t?.-

70 districto:
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• luastina eaPedra 'Branca, ambas no Estado.6 'Minas Geraes, .respectivamente; Derme-
aleGildo Chaves o Josã Francisco Earbosí, por
Mo terem prestado fiança dentro do prazo
lOgal. -	 •

— Por portaria de 23 do corrente foi con.
Cedida licença para residir féra do ioda; ao
Pensionista do Estado, Carlos da Costa Martins,
ponfereute aposentado de 2a classe da Estrada
de Perro Contrai do - Brasil.

— Por outra da mesma data foi prorogacia
or mais seisonezes,.a licença eia cujo goso so

• acha o 3 , escriptura.rio da Inspectoria do Se-
guros, Leopoldo Coelho de GourOa, para tra-
tar de sua saudo.

— Por outras ainda da mesma data fome'
•eoncedidaa as soguintes licenças, para trata.
cento do saude:

De seis mezes, com o vencimento a que tiver
'direito, ao 2° oficial aduaneiro da Alfaadoga.
ite alanãos. Manoel de Oliveira Mello, ficando-

- lhe marcado o prazo do 20 dias para entrar
no goso da inosma.	 •	 '
- Da 90 dias, com o vencimento a . que tiver

direito, ao a° escriptnrario da Delegacia Fiscal
da Labia. bacharel Jayme Macedo de Athayde
Pereira, ficando-lhe mareado o prazo de Va -
dias para. entrar no gos.o da mesma. .

De CO dias, cola a gratificação a que tiver
direito, ao agente fiscal . dos impostos de coro-
sorno no interiordo Estado do Maranhão, Al.
waro de Oliveira Fontes, ficando lhe marcado -
o prazo de 30 dias para entrar no gosb da

. mesma.
— Por portarias de 24 do corante foran1

'Concedidas as seguintes licenças para trota-
t:rito de saudo :

•De um anuo ao escrivao da Coliectoria das
Pendas Federaes em Pari Punam-
/suco, .José Antonio Casar de Vaseoneellos,
Ecando-lhe marcado o prazo de 20 dias Para
entrar no goso da mesma.	 -
•De 90 dias, com dons terços da diaria a

kue tiver direito, ao operario da Imprensa
.. !Nacional, Joaquim Augusto da Costa, fican-

do-lhe marcado o prazo deoito dias para en-
atrai' no goso da mesma.

— Por outra da mesma data foi concedido
• tun anuo de licença,/ para tratar de ncgocios
particulares, a partir da data da Mesma por-
taria, ao Collector das Rendas Federaos em

. Poços de Caldas, Ninas Geraee, Virgilio -
Çhavea.

)	 .	
• •	 •

•
• fl ZWN".n

lEtebtoriii do Gabinete- do 'nanara
• Nacional	 -	 -

ExiInDIENTD Do sn. auflaisTno .
Dia 2-1 de abril .delf.)É0

S'r. ministro da Marinha
• N.50— Tendo mandado apoátillar os titulos

to meio soldo e montepio de Da Marina Leitão
'Contes Ferreira, viuvo do 10 tenente da
firmada Arthur Fontes Ferreira, fallecido
a do agosto do 1917, para o fim do serem ele.
x'aclas suas pensões, visto haver sido o alludido

. Oficial considerado promovido ao posto de
• eapitão-tenente, a,eço vos digneis informar

dual a importando de sello paga pelo contri-
ajuintew

, Reitero a V. Ex. os meus protestos do elell
á:Ws estima e consideração.

Dia 26

Sr. ministro da Viação o obras Publicas
N. 171 — Devolvendo o processo que acua-

banhou o aviso n. 919, de 5 de março oro..
. &amo findo,desse ministerio, relativo ao paga-

mento, por eaereicios findos, ao ex-guarda-
, freios da Estrada de Ferro Central do Brasil,

laTaXimiano Laizo, do gratificaçao addiolonal
- p 4ne fez jus nos exercidos do agia a 10%,

Nara--
• Reproduz•so por ter sido publicado WS

faCOrtenGCs.	 s •

• •
peço a V. Ex. se digne de prestar esclareci-
Mentos sobro a duvida levantada pela Dire-
ctoria da Despeza Publica, 'em paredes'
tOonstanto do mesmo processo. -

Reitero a V. Ex. meus protestos de elevada
t sarna e consideração.

N. 175 — Devolvendo o incluso processo,
-rindo com o aviso n. 700, de 28 de feverétro

. ultimo, desse ministerio, relativo ao paga-
afronto, por oxercicios findos, ao trabalhador
da linha da Estrada de Ferro Ceutral do lira-
eu, Leonardo Tacitacno, de gratificação addi-
eional a que fez jás nos dxercicioa do 1.9ti a
1915, peço a V. Es. se digne de prestar es-
elarecimentos sobre a duvida lévatitada. pela

•Directoria da Despeza Publica no parecer
. eonstanto do mesmo processo. .

•Reite.ro a V. Ex. os meus protestos do ele-
Varia estima e consideração'.

N. 17a—Tenho -a honra do commonicar • a
V. Ex., para os devidos fins, que a Delegacia
Fiscal na Balda já foi autorizada a designar
um funccionario para servir nos trabalhos da
tomada do contas, do 2° semestre de 1019, á.
Companhia Cesionaria das Pozas da Baaia,
conforme solicitou esse ministerio, cm aviso
n. 115, do 5 do correcto ruez.
. Reitero a V. Ex. os meus protestos do ele-

Irada, estima e distincta consideração.
•• N. 177—Devolvendo o incluso processo, re-
lativo ao pagamento. por exercicios linchas, da
iruportancia do 100180 ao trabalhador de
linha da .5° divisão . da Estrada de Forro Cen-
tral do Brasil, Pedro de Souza, provonientd
da gratificações acldicionaes a que fez jús nos
(.21xercicio3 de (911 o 1912, cate-mo levar ao
conhecimento desse ministerio, para os fins

•convenientes, que o Tribunal de Contas. so-
gunio communicou em officio mi. 203, de 12
de março proximo findo, resolveu, em sessão
de 1 do mesmo are?, recusar registro á dm-
peza, por ter sido liquidada era iinportancia
inferior á devida. 	 •

Reitero a V. Ex. 03 meus protestos de ele-
Cada estima e considoraolo.
••• — Sr. ministro presidente do Tribunal de
Contas:

N. 1.01—Gom o parecer .prestado pala In-
spectoria Federal do Navegação, em oficio
11. 374, do 29 de mano prosirno findo. .itinto
tenho a honra de restituir .a.. essa tribuna),
para cia fins convenientes, o processo relativo
ao pagamento do premio a que se julgam cora
direito Vicente-dos Santos Caneco S.: Comp..,
por terem construido, com madeiro do parz,
uni «cuttero denominado «Datels.o n. 2». mo-
vido á vela ó arqueando 229, 718 toneladas do
deslocamento.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de clo-
rada estima e consideração. • 	 .•

— Sr. Ag,nello de Sooza,. prefeito do Depor-
-lamento de Tarou:cá, Territorio do Acre:	 •

N. 6—Aesensando o recebimento do .vosso
telegramma de 20 do méz vigente, tenho o

•prazer de agradecer a communicaçao que v03
dignastes fazer-me de haverdes assumido o
exercido do cargo de prefeito desse deporta-

• ,
Mento.	 •	 .

ÉXPEDIENTE Do 511.- DinteTOIr

• Dia 26 de abril de -1920

Sr. director da Casa da Moeda:
N. 27 — Ilemetto-vos, para os fins conrel

alentes, a inclusa portaria do 20 do corrente,
concedendo 90 dias de licença, com doas ter-
ços da respectiva talaria, ao operado desse
estabelecimento José Antonio Moreira, para
tratar de sua sa.ucle mie lhe convief.

—.Sr. inspector da Gaiaa de Arnortisação:
N. 13—Remetto-vo3, para 03 filas conve.

hiente, a inclusa Lutaria do Z2 do comute,

a..

concedendo 90 dias de licença para trata-
monto de saudo, na - fórma da lei, ao 1 8 esctip,
pturario dessa repartição Alfonso RSMOVODep.,

.• para tratar do sua saucie onde lhe con cf..
—Sr. delegado fiscal na [labia: 	 -
N. 62—Declaro-vos, para os fio MJ 0

nientes. que o Sr. ministro, atténdefldo Yo •
que solicitou o Ministorio da Viação,e Ob • g -
Publicas, em aviso n. -113,- do 5 do moa coal
rente, resolveu, por despacho de 13 deste
mez, autorizar-vos a designar um funociOn»
rio para servir nos trabalhos de tomada da
contas, . do 2° semestre de 1919, á Companhia.'
Cossionaria das Docas da Balda.

Confirmo, assina, meu teleeramma. d0,o
dia 2. •

—Sr. delegado fiscal em Minas Genes.:
. N. 72.—Ilemettc•vos, para os fins conve-
nientes. os inclusos titulos de 22 do corrente,
nomeando Aureliano Barbosa Horta, .Tosé
Prosperi e José Velloso, respactivamente, paro

. os lugares cie esceivaes das Collectorites dar
1 lendas Ferleraes de S. Gonçalo do Sapnealry,
Vila da Conecioão elo Elio Verde e S. Fran-. -
cisro, todas ries.se Estado.

N. 73 — Doclaro-vos, para es fins conve-
nientes, que o Sr. ministro. por despacho do
15 do corrente, resolveu deferir o requeri-
mento encaminhado com o voo oficio n. 31,
de 23 de março tiltimo, em que o 20 eseriptu-
rarioda Anu .-lega do Rio Grande, Sesostris
Nogtioira Pires Camargo, pede que a sua an-
tiguidade de classe seja contada da data em
que tomou posso o entrou em exercicio de
identico cargo nessa delegacia.

-- Sr. delegado fiscal no Rio Grande da
Sul:

N. 160 — Do,volverolo-vos, afim de ser assi-
girado o oficio dessa delegacia u. SI, de 12
de março ultimo, com o qual encaminhaster
o re.querimonto em que o eollector das ren.
das feeleraes em Eocantado, nesse Estado,
Miguel Alves Cardoso, pede permissão para
requisitar passagem quando tiver do se diri-
gir a essa delegacia, para o fim do recolher
os saldos daquella cantoria, declar e-vos, de
accôr to com o despacho do Sr. ministro, do
1:.; do corrente, que tal reauisição é acto da
coinpetencia dessa mesma delegacia.
- N. ,101 — Declaro-vos, para os fins conve-

nientes, que o Sr. ministro, por despacho de
15 do corrante, resolveu. deferir o requeri-
mento oncaminhado com o oficio da Delega-
cia Fiscal era Minas Geraas, ri: 31, de 23 de
março ultime, em que o 2° eseripturario da
Alfandega da cidade do Rio Grande. nesse
Estado, Sesostris No gueira Pires Camargo,
pado que a sua antiguidade de Mosso soja
coiro-M.a da•data em que tomou posso o en-
trou em exarcicio de identico cargo naquella
delegacia.

N. 162 — Remetto-vosapara os fins conve-
nientes, os inclusos titulos de 13 do corrente,
nomeando ,rs. despachantes' gerans da Alfau-
deoa da cidade do Rio Grande nessa Estado,
Alberto Francisco de Olivoira, ,Epiplianio San-
tos, Francisco [grudo de Magalhães Junior e
Mario Josó de Freitas, para os logares de dea-
pachantes aduaneiros da mesma Alfandegaa

— Sr. delegado fiscal em-Pernambuco:,
N. '11 — Remetto-voa, para 03 fins coma?

fluentes, os inclusos titalos. de 13 do corren'e,
nomeando osadespachaatos geraes da Anna
dega desse . Estado. Virgilio Pereira de S-
Oscar Gonçalvas Pires, Mario Toscano de
Britto é E'dlasio Cariciolo Beiriz Coelho, para
OS togares de despachantes • aduane:os da,
mesma Alfândega.

N. 7a, — Remetto-vos, para os fias , %Ws-
ni,ntes, o incluso titulo do 22 do c. Jante:
nomeando o bacharel Alfredo lati:liado vima.4
rães, para o togar de enarivão da 2,e co: erolorik

•lEn Pululares, ue::.Q -Ltacio.•
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Directoria da Receita Publica
aXPEIMENTI DO 811._IkIINISTRO DA FAZt,N1);§

Requerimento despachado
Dia 2G de abril de 1920

Companhia de Mineração e Metallurgica
(Prasila, de 1 de março do 1920, sobre cum-
primento do, art. 8° do decreto n. 917 A, do
4 de novemliro de 1399.— O aasumpto eStá
resolvido pela circular deste mitiisterio n. 5,
de 14 do fcve eeiro de, 1911.

EXPEDIENTE DO £411. -DIRECTOR

Dia 26 de abril de 1920 	 •
---.-.- Sr. inspector da Alfandaga do Pará
N. i — Em resposta á consulta constante

do vo,so telegrainme n, 833, de 4 de março
ultimo, declaro-vos que o Sr. ministro da Fa-
zenda por despacho de 19 do corronte re-
solveu que o art. 18 § 7° da lei orçamentaria
do corente exercició não se entendo com O
Lloyd brasileiro.	 • "

Directoria da Despezà Publica
EXPEDIENTE DO ER. DIRECTOR

Requerimento despachado
Dia 21 de abril de 1920

Gallica Luiz Ferreira e outros, fuuccionaej
rios do Gabinote de Identificação e de Esta-
tistica da Policia do District° Federal, pedindo
pagamento da gratificação .extraordinaria
creada pelo decreto si. 3.999, de 2 de janeiro
tinda.—Os requerentes não tem direito ao abo-
no da grad ricaça°, porque obtiveram augmento

velle.imentos dentro dos dons ultimos asmas,
e nao foram e iniparadoa, como tambeni
o foram os da Secretaria da Policia, aos quaea
pretendem igualar-se.

Directoria do Patrimoilio Raciona).-
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Requerimento despachado
Dia 2G de abril de 1920	 -

anua Maria da Conceição.— Prove o paga.
Mento da aluguel relativo ao anuo do 1919:

Directoria . Geral de Contabilidade
Publica

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

. Dia 22 de 'abril de 1920
Sr. delegado fiscal no Amazonas
N. 10 — Declaro-voa, para os fins conve-

nientes, que, em obediencia á determinação
constante da portaria, do Sr. Ministro n. 42,
de 19 do corrente mez, foi, nesa data, desli-
gado .do serviço desta directoria, onde SC)
achava com exercicio, o 30 escripturario da
Alfainioga desse Estado José Vicento Paes de
Carros, ficando-lho marcado o prazia de 60
tlias, a contar do hoje, para se apresentar
;Tquella repartição.

— Sr. delegado fiscal em Alagdas:
N. 10 — peelaro-vos, para os .fins conve-

nientes. que, em obediencia á determinação*
constante da portaria do Sr. ministro n. 49,•
do 19 do corrente uses, foi. nesta data, desli-
gado do serviço desta directoria, onde so
achava com exercido. o d° (inicial aduaneiro

Alfaudeea desse Estado Godolpho Pobeiro
Pinheiro. ficancio-lbe marca lu o prazo. de 30
dias, a contar de tojo, para se apresentar
iquelle repartição.

— Sr. delegado tiacal no Mamaria:o: • •
N . 1/ — Declaro-vos, para os fins conve.

•l ienteS, que, em obedieneia á determinação
constanto da poetaria do Sr. ministro n. 19,

do 19 do corrente, foi, nesta data, desligado
f:ci serviço desta directoria, ohde se achava
com elucido, o chefe de secçâo da Alfandega
doso Estado Octavio de Almeida Galvã.o, id-
cando-lbe marcado o prazo de 60 dias, a con-
tar de hoje, para se apresentar áquella re•
partição.

— Sr. delegado fiscal no Pará:
N. E; — Declaro -vos, para os fins conve-

nientes, qre, em obediencia á determinação
constante da portaria do Sr. ministro da Fa-
zenda n.49, de 19 do corrente mez, foi, nesta
data desligado do serviço desta directoria,
onde se achava com exercicio, o 3° escriptu-
rario da alfandega desse Estado, Gastão de
Lima Chaves, ficando-lhe marcado o prazo de
60 dias, a contar de hoje, para se apresentar
áquella repartição.

— Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 23 — Declaro-vos, para os fins conve-

nientes, que, em obodiencia á determinação
constante da portaria do Sr. ministro da Fa-
zenda n. 49, de 19 do corrente niez, foi, nesta
data, desligado do serviço desta directoria.
onde se achava com exercicio, o 2° official
aduaneiro da Alfandega de Santos, Manoel
Xavier da Silva, ficando-lho marcado o prazo
de 20 (tas, a contar de hoje, para se apresen-
tar áquella repartição.

Recebedoria do Districto Federal
EXPEDIESÚ DO MA 24 Da ABRIL DE 1920

Dequeolmentos despachados:
Francisco A. Cardoso.—Façam as annulla-

ções propostas, offic'ando-se a Procuradoria
Geral da Fazenda Publica.

Jose Mendes Vieira.—Idem.
Evanzelina Zenher.-0111cie-se á Inspectoria

de Esgotos, no sentido proposto.
Carmolia Gomos Portella.	 Oficie-se,

Sentido proposto.
Companhia Sul America.—Faça-se a atino-

tacão proposta, offidarrio-so, quanto ao can-
eellamento, á Procuradoria Geral da Fazenda'
Publica.

Genaro Dias.—Officie-se á Repartição de
Aguas o Obras Publicas, no sentido pro,
posto.

José Lucas da Lima Gonçalves.—Idem.
Joaq uim Maia da S. Freire.—Icleni,
M. Borges & Pereira.—Idem.
Antonio dc Angelis.—Idem.
Raul P. de Mana Heis.—Idem,
Albano Gomes de Oliveira. —Idem .
Maria do Espirito Santo Ferreira.—Idem,
Vera Vizau.—Idern.
José Leopoldino J. Romaneniera.—Idelna
João Cargueira Filho.—Idem.

Isaura Camões do Valle.—Idem, para o que
autorizo a entrega do documente de fls. 2 a
44, mediante recibo.	 -

Leonor Machado de Carvalho.—Em face do
parecer, archive-se.

Iglesias Filhos iTe Comp. -e- A' 29 sub-dire-

Ida Vizeu.—Paga a taxa em cobrança,
transfira-se.

Margarida Alvos do Figueiredo.—Idem.
. Duarte Estavas de Almeida.—Idem..

Maria de Lourdes Vizeu.—Idem.	 -
Dr. Arthur José do Andaade Pinto. --a"

Idem. Imponho a multa do vidte mil réis
reis (203), grão minimo, na fórina da lei.

José de Magalhães.— Complete o salto do
documento de fls. 3 a O e faça a prova exigida
no parecer.

José Domingos Pereira.— De -accArdo com
o parecer e laudo do fls. 10, reduza-se o valor
locativo a 3:0005 animes. Substitua-se a
certidão do divida do imposto, junte-so a
Substituideao processo .o volte este.

•Milton Cardoso Osorio. — Sim, sob- re¥i.

Cibfoko Joaquim Gonçalves. — Restitua-se a
Im Portancia do 495r00,. do accôrdo com ()
parecer, classificando-se a despeza como eRe.
Ceita a annullada.

Lucio Barreto.— Sim, mediante recibo:
• tiniu° Terrano.— Entregue-se, mediante

recibo.
Luiz Satisfaça as formalida-

des legaes em •rclaçã.o á assignatura da pe-
tição.
- [leitor Pereira de Brito.— Volte á 1' Sul>.

directoria para gila o Sr. Coimbra °aplique
como, tomando as contas desse cobrador, as
encerrou sem accasar a diferença de que se
Cat

Companhia Lithographica. Ferreira Pinto.
— Proceda-se a cobrança do accOrdo com a
guia.

Augns'o Teixeira dos Passoa e outro.—
Provem o pagamento da taxa de saneamento
dos exercicios de 1917 e 1918 o reconheça as
firmas dos signatarioa do documento do I1s.2/8
pelo que AlltariZO a sua entrega, mediante
recibo.

Dr. Pacifico E. Vallada.res.— Complete o
solto do documento do lis. 3 a 7 o prove
o direito da Vendodora. de • dispor do ima
movei.

Fa.rnanda Fidalgo.—Restitua-se, de accerdo
tem o parecer, a iniportancia de 903, e.scri.
pturando-so a despesa como receita a an-

nuiliacrolN au Daher.—Intime-se com o prazo da •
oito dias. a •

Dr. Antonio Pires Dominámos Junior:—
Corrija-se a numeração em lançamento, nesta.
Recebedoria, otliciando-so, messe sentido, á
Procuradoria, quanto aos exercidos auterio=
ros a 1918.

Augusto Otero Arinos.-.-Intime-se COM O
prazo de oito dias.

Prancisso Martinho. — Intime-se, ficanda.
marcado o prazo de oito dias.

Moraos Comp
. Ferreira & Castro.---Faça-so a alteração,

pela forma proposta.
Seraphim Alves M. Pinto. Reconheça a

firma do signatario do documento de tis. 3,
ontregando-se, mediante recibo.

Antanio Joaquim • Vieira .—Complete com
revalidação o solto do documento de lis.

Manoel Castro & Comp.—Inthne-se, ficando
marcado o prazo de oito dias.

Abellardo de Almeida —Siai, mediania re-.
cibo.

Anima° ita.nauro.—Faça-sa a inscripelO
pela férma proposta.

JoJid Pereira Leito o outros.—Transfira-se
a inscripção do inamovel n. 96 de que trata ta
pareeer. Imponho a multa de :24 grão mia
cimo, na fóran da lei.. • .	 .

Nanoel Lorga do Gouvèa.—Plem. •
José Constantino
Maria da Gloria Menezes Sampaio.

Idem.
Candido José Loureiro.—Idem.
Manoel Francisco Ilippertt.—Idetn:

. Joaquim do Souza Alendes.,---Ideca..
Carlota Rimo.—Idem.—Idetn.
José ()legado de Abreu.—Ideld.
Avelino Dias Moreira.
Francisco Alves dos Saotos.—Idem. Im=

ponho a multa de vinto mil reis (1OS), grão
Uniam. na fórum da lei.

José Dourado.— Transiira zse. imponho a
multa de Finto mil réis (20$), grad minimo,.
na fórMa da lei.

Osvaldo 8. Corréa. — Satisfaça a exi-
gencia.	 •

Manoel B. de Oliveira. — Idem do pa-
reeer. 

Dr. Anfbuio Lysippo do Amaral Garcia. --
ident.

João Leite da Silva.—Idem.
"Or. Targino flibeired—Idern.
áligeel D,• A puz.
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t entono da S. Santos.—Poita a inscripçao
proposta, traosfira-so.

Capitais S. Wo3chette.—Ein face do parecer,
indeferido.

Bulia ifelpau.—idem.	 •
Lameloso L. Perez.— Sello o documento

de fl. 2.
- Virgilio C. do Carvalho o outro.— Mona o
do fl. •.

Albertino	 Pague o debito ac-
casa 10 .

Herman:: Schubech.—Complete o selo do
- doructionto de fls. a a 5.

Ca mine Marzallo.—Em face do pareeor,
nada ha que providenciar.

Ataviei C. da S. Ferreira.—Pague o debito
accusado.

Dionasio Francisco Coelho.—Apresentada a
pa tente de registro, transfira-se.

Companhia Agricola e Peitaria, Limitada.
—Alterc-se a insrripção na fórma pedida.

bocado Teixeira.—Exhibida a patente de
registro e averbe-se a mudança na tarma pro-
posta. Imponho a multa de 505, grão adulai°,
na fórrna da lei.

Francisco do Freitas Salgado.— Em face do
parecer, nada tia que proyideneiar, por 'ser a
divida precedente contra João Vieira de Ai-
meida Jimior.

Juba Nenbarth.—Façam-so a averbação 43
alteraçao pela fórma proposta, cobrando-se a
differenç.a de iinposto.

Maria da Conceição Monteiro.— Legalize &
assignatura da petiço retro.

Carlota Contardo Alasson.— Sollo o do-
cumenio de O. O e satisfaça as demais et-
gencias.

IMPOSTO DE CONSUMO -

Requerimentos 'despachados
• I,. Noracs & Comp.—Intime-se a firma res.-

tiuerente a revalidar o sela) da pealção de
recurso.

Francisco de Almeida.— Concedo o prazo
de oito dias, em prorogação.

N. Gania & Comp.a- A' vista do parecer;
cobro-se 1505 pela patente de registro dos re-
querentes, eabenclo•lhea observar o disposto
no3 aios. 49, alinea 1)) u. II o 77, do regula-
mento annexo ao decreto ri. 11.951, de dtade
fevereiro de 1916, alam das demais exigenclas
quo lhes forem inherentes.

Irmãos Moreira.— Proceda-se, nos precisos
termos do parecer.

-*":••2

Imprensa Nacional	 cDiario Officiag
tXPEDIENTE CO SR. otneerron_ocitaja

Ria 26 de abril de 1920
Foram expedidos os seguintes officioaa...
Ns. 501 a LOa—Ao Sr. director do GaatanOte

do Thesourb Nacional, encaminhou% as
potiOes de alariano Rodrigues Neves da Silva,
Mathilde Lopes da Silva o José Antonio de
Souza Junior.

N. 507—Ao Sr. director geral de Contabili-
dade do Ministerio da Guerra, dando informa-
ções sobro a encommenda de que tratou o ofi-
cio n. 435.

- N. 508 — Ao Sr. director da 'Remita Poa
blica, respondenio o officio n. 60 e restituindo,
devidamente informado, o processo que acom-
panhou o mesmo.

N. LO9 — Ao Sr. collector federal do Porto
Feliz, dando informações sobre Diario Officio/.

N. 110 — AO Sr. Dr. José Ference, idem,
idem.	 •

N. UiI — Ao Sr. Pedro Idylio da Silva,
Azevedo, idem, idem.	 •

N. 512 — Ao Sr- secretario da Cansara
Municipal de Santa Maria Magdalena, idem,
Mem.

• s. 513 — Ao Sr. director geral de Conta-
bilidade do Alinisterio da Guerra, idem, idem.

Requerimentos despachados
Antonio Josó Affonso Pires. —Requeira em

termos.
Accacio H. da Trindade, Josepha de S. e

Souza, Henrique Dortnéa, Manoel F. Reis,
Faustino dos Santos Chuy, Cesar Lucia Ribeiro
Russell, Antonio .1. Meirelles, 303é Nunes,
Manoel L. Caetano da Silva o Francisco Ne-
ves.—Sim, em termos.

Osorio Xavier o Manoel A. Barreira.—In-
deferidos.

ani~ •	 •

Inspectoria de SegiTiod -
EXPEDIENTE DO SR. INSPECTOR

	

Dia 26 de abril de 1920_	 • -
AO Sr. director , do Gabinete do Thosouro

Nacional:
N. 211 — Remettendo, para ser presente

ao Sr. ministro, o processo do requerimento
em que a companhia Confiança pede appro-
vara° da resolução tomada na assembléa geral
ex(raordinaria realizada em 19 de fevereiro
do corrente anilo.

- Aos Srs. liquidantes da MutualidadePer-
na mi:imana :

N. 212— Declarando mie a diligencia a que
se refere o officio n. 138, de 13 de março pro-
ximo passado, é oaactamente motivada pela
dissolução da sociedade e reiterando os termos
daquele officio. •

— Aos Srs. directores da Associação Com-
moreia) do Rio de Janeiro:

N. 213 — Declarando , que, examinada a.
natureza do assumpto do seu officio n. a82,
do 13 do fevereiro do corrente atino, a toso°.
comia de Seguros não _Ode iutorvir, por
escapar. á sua jurisdicaolo.

4- Aos Srs. directores da companhia Cru-
zeiro do Sul:

N. 214 — Notificando a comparecer á re-
porfio") para tomar conhecimento do pro-
cesso referente á multa que lhe foi imposta.

— Ao Sr. director do Gabinete do Thesouro
Nacional:

N. 21.5 — Encaminhando, pára ser junto
aos mais documentos sobre o assumpto, uns
processo sobre a Caixa Mutua de .Peusões Vi-

.taladas.
"— Ao Sr. liquidante da A Rio do Janeiro-.
N. 216 — Notificando a prestar com ur-

gencia as informações solicitadas pelos officio:.
ns. 637 de 17 de dezembro de 1019, e 33, do
20 de janeiro do corrente anuo.

— Ao Sr. delegado regional na tiR circum-
scripçao:

N. 217— Devolvendo o processo referente
á sociedade Providencia, afim de ser infor-
mado pela deleigacia:

— Aos Srs. directores da companhia Pelo.
tensa:

N. 218 a- Notificando a rematar com ur•
gencaa as relações de seguros effectuados no
20 ~estro do 1919, e bem assim o numero
do Dicvio Oficial om que foi publicado o baaa
Lanço do mesmo anuo.

_
Por3.--tn ronedldas liceatas 'aos marinheim

nacionaes:
De l a classe, invalilo, Firinino Jost Rosado,

para residir fóra do Asylo de InvZidos da
l'atria, no Estado da Parahyba, porechendo o
acotio e o valor da etapa;

Do 2° classe, invalido, Manoel .Kntonio de
Albuquerque, para trantferir sua residencla
desta Capital para o Estado do Alagba,s, per-
cebendo o soldo o o valor da etapa.

Directo-ria do Expediente
EXPEDIENTE DO SR. MINISTIV

Dia 26 de abril de 1920
- - Sr. ministro da Fazenda: . .

N. 1.398 — Tenho a honra, do solicita
vossas providencias no sentido de.sor habili-
tada a Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional
no Estado do Maranhão com o credito na irn-
porton -clã -de 9:30,W1, á conta da verba ale
—Obras --dó orçameoto vigeute, para atton-
der ao pagamento das obras do que carece o
edificio em que fitneciona a Capitania do Porto
daquelle Estado. .

Aproveito o ensejo para reiterar-vos os pro-
testos da minha alta estima o mais distiueta
considoracão-

N. 1.300 — Submettendo á vossa considera-
cão a consulta que faz a Directoria Gorai de
Contabilidade da Marinha no officio junto,
acerca do direito ás vantagens da lei ri. 3.990,
de 2 de janeiro ultirao, preten lidas por fun-
ccionarioa deste ministorio afastados do ser-
viço activo. por se orlem:Irarem na reaervk
disponibilidade ou ,ons asaanto no Congresse
Naianal 011 Aaan' triNóos.Estaduacs, tenho a
honra de rogar yos .cligueis de p •mstar os esoloo
reCimontoa nocessarlos á resolução da duvida
a.usritaia".	 '	 .....

_Aproveito oscusejo, para reiterar-vos os pro-
tostos da minha alta estima e mais .distineta
consideraçoo.

N. .39G—Tonho a honra de solicilar-vos
providencias. o rno de fino, a canta da verba 0'
—Inspoetoria de Portos e Costas—Material-
Capitania de S. Paulo—Quota—ImpressOes.
encadernações e publicações do orçamento
vigente, soja habilitada a Delegacia Fiscal da
Thesoltro Nacional no Estado do S. Paulo.,
com o credito tia . importando de 111 g ; para.
attonder ao pagamento de ednaos publicados
pela Capitania do Porto no mencionado Es-
tado, em Santos.

Aproveito o ensejo para reiterar-vos os pro-
testos *da minha alta estima e mais distincta

inspector de Sande Naval:
c o s isdre ri na

N. 1.9l—Em solimb.o a vosso officio n. 627,
de 27 do março ultimo, declaro-vos, para os
devidos effeitos, que, conformando-me com o
parecer do Consalho do Almirantado, emIttido
em consulta n. 57, do 20 do corrente, raso/vi
deferir o requerimento em que o capitao-ta-
nente melico Dr. Armando dd Aragao Bulcão
pede lhe seja contado, coma de anbarqua„ o
pelando comprehendido de 21 do fevereiro a
28 de julho de 19:9, em que exerceu aa
funeçaaa de chefe de clinica do Hospital Bra-
sileiro. em Paris.

— Sr. capito-tenento engenheiro naval
Castão Greenhalgti Ferreira Lima:

N. 1.305 — Declaro-vos, para os fins coa-
tenientes, que ora resolvo designar-vos para
oxercar as funeçaes do fiscal das obras de
Machinas deste miaisteoio, entregues- a in-
dustrias partieular(s.

Requerimentos despachados
Capino do correta Annibal do Amaral Ga-

ma.-- Não póde ter ondamento por estar
re iloido em fórina de Consulta que só os cha-
fes de repartições podem fazer para o boro
andamento dos trabalhos a seu cargo. (739-
Suo. atavottaçoo).

Dias Ga roia & Comp. — Aguarde o resultado-
da concurvencia. (74I-G. Coisa).

Requerimento desp-abliOci
- The Liverpool & London & Globo Insuranea

COmpany.— Concedo o prazo requerido,
•*.

Ministerio da Marinha
Por portaria de 3 do corrente foram con-

cedidos seis mezes de licença, sem vencimen-
tos, na fórrna da lei, a contar do 28 do cor-
rente mez, ao capitão-tenente commissario
Sylrino da Silva Freire, para tratar de sem
tutorasses onde lhe convier.

--Por outras de 25, tambem do corrente:
Foi prorogada por Tna19 90 dias, na fôrma

da lei, à licença concedida ao 2° pharoleiro
Plorondo Antonio da Ferle4^ 1 , em 47 de o ou-
tro nitimo, para vaur 40 sua saud.c cudo lhe
tGUYiÇ
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isterio da Viação e Obras Publicas
rvações feitas pelo Sr. ministro da Viação soara a minuta
do oontrac‘o a celebrar-se com a aItabira Iron Ore •Company,
Limitada, para constrqcçãa, de uma .uzina. com capacidada

.prod,octera de 150.000 tanelada• de ferra por anuo e pre-
paro dos 1110103 de trausparta para expartagão de minaria
pela Estrada de Ferro Victorla a Minas
Antes da guorra, durante o anuo do 1013, conforme 03 dadoá

estatistieos da A. G. Rousla no sou conhecido animará da industria
mineira, subi° a producção universal de ferro a 79.305.472 tone-
ladas,,maximo até hoje atiingido a no qual 03 diversos paize.s pradu.
atores entraram com 03 seguintes algarismos:
Estados Unidos.......1 	 	 -	 01.482.403
Allemanha 	 ,3	 10.201.020
inglaterra,	 	 10.481.917
Era nça 	 	 3.311.31a

Bolgica... 	 	
fki	 • 4.318.37a

	 -	 2.481.00
Russia 	

Austria-Hungria 	 	 f.3.3G9.8G1
Canadá 	 	 4.021.42a
St10,13 	  	 ••• n,.	 733.000
Italia 	 C,	 4,26.77:1
	 „;	 • 494.'l73Espanha 	

Todas as outra nines 	 	 t350.500
Aos technicos, conhecedores da completa dopando/2U

•

 ' em que a
industria siderurgica está do combustivel mineral empregado nos
altos fornos, que 510 03 UniCOS apparellios actuaos da produeçao em
grande scala, é faeil compra/m(1er a rotação intima dos algarismos
desse quadro com os seguintes, representativa da extracaão de cor-
eia de pedra, monda em toneladas:
Estados Unido	

•	

ti69.0G0.219
Inglaterra 	  	 •	 t'121 .922 .130
Meruanha  -	 t05.714.0G4
Austria-Hungria 	 	 61.375.201

45.108.aa1
Russia 	 	 37.189.480
Belgica 	 	 325.600.960
Japão.: 	 	 23. 939.202
incha.. 	 	 18 . 103.•85a

• 1:;.43 .1.t200China 	 •
Canadá 	  15.01'2.178
!tustrali 	 1	 1i.8.362
Sul d'Africa 	 	 -33.808.2IG

4.73/.61;7Ilespariba 	
Nova Zelandi
IloEanda 	 	

olt ;. 86068aa, 	

Chile •	 4.	 ** •Itaila 	 	 7.8O
43 '3. 1 ZGBornéo.Hallandez., 	

Suecia  •	 - 	 	 401:199
Outras naçbea	 , 	 	 329.63S

• Passou de 'um bilhão e trezentos .milhões do toneladas a pra-
ducão universal de- earvão,do pedra •no anuciimmediatamento ante-.
rior ao da guerra, que foi o de maior actividadonas duas industrias
irmãs, a carbonifera e a inetallurgioa.

Numa o noutra,. insignalcante foi então o _papel do Brasil: a
Uzina Esperança, que possuia o unico alto forno. Ree030 no pais, não
cliegon a produzir 6.000 tonclodasale ferro guza a a Mipa de S. Jero-

uniea exploração hulheira que possuiranos, não vendeu mais do
150.000 toneladas, do me material mie obtinha, 110 mercaria de Porto
Alegre, metade do preço do caevão extrangedro.. • 	 .

Entre n03, coma em todos os paizes onde é de nal quálidada o
combustivel, de que se faz o coke metallurgico, alimento insubsti-
tuivel do alto forno, naindustria halheira tem custado a desenvolver-
se e mais ainda a sideriirgica, sua correlativa no.aerreno economico,
na pratica iodustrial.	 .

O estudo das duas gedgropliias—ado carvão de pedra o a da,
aduri° do forro,-com o ennhocirnento da ehinaica e'da phys:ea, Coses
elementos, fornece a infolligerana do phenomeno indistri1. tradta
sido pelos algarismos desses quadros, nos (paca por veies, falta rigor •
arithmetico, na marcha -coai que a produção dos altos fornos acom-
panha a das minas de carvão- de pedra. Assim, a França, tom menor
tonelagem de hulha nacional, produz mais ferro do que a Austria;
que o carvão inglea serve á siderurgia francesa e não pado; nas
suesmaa condiçõ-fs econornicas, ser uni á da Austria; accresee eir-
eurnstaacia de que na producção au.strinea o linbito, do menor valor,
iiaura ali] proporção muito superior á que se observa na fraq-

aeoza. A qualidade do carvão hespanhol, por exemplo, explicaaa
i irconntaiv3la da inferioridade da industria sidernralca : no norte
da Ilespanlia, onde não faltam . bons mincrios da farra que se'
saem exportado orn larga escala. No Japão, ha conibustivet mineral
atat boa qualidado pra uso das fornalhas; varias de suas minas ,Rro-

&zoai caro que dá bom eake; acantece. por,W, com) . obscrra et
Sr. Jau-lu Aston. que uai° country lias only a fala irou nihres of re-
latively small importancea; dc *tal sorte quo a siderurgia iaponaza
ainda hoje fica na clependericia do minério do contiuorrial azia tico,
como disse o Sr. T. T. Read, orn um artigo de «Tile Irou Age') do HO'
de maio de 1018. Si a maior difileuldade do Japão está no minerio,
já, na Suecia ella se depara na questão do cornbusJavel,"tal como sue•,
cede ao Chile, a Cuba e ao Brasil. 	 •

A Italia'fornece um examp/0 typieo de paiz pobre do combustivel a
que se nã.o pó.le dizer rico do minoria; combustivel de má qualilade, •
Unneri0 em pequena quantidade. O algarismo da produeçao na.ciona,
apenas 355.691 tonaladaa em 1911, em faca do da importaaao
0.593.88a, toneladas no mesmo armo, dá uniá ideia da situaaão
fiei! cm que o povo italiano tem de lutar na cencurrencia myreantil'
universal, nesta epocha em que -ct eambustivol é mataria fgfinia de
todas as industrias e 'constitue o clemente indispensavel dos altos -
fornos productores do ferro. .

Cifrem da Balia a Espanha, onde o bom minorio . é ab
não falta um combustivel • do regular qualidade; apuar de extrahir
das suas hulheiras actualinanto 5.01:2.213 tonela tas de carvão betu- -
ruinoso o 637.811 toneladas do linhito, corno so deu .• cru 1017, ainda_
assim a Espanha consente em exportar, corno se verificou nesse antro,
b.000.300 tooeloalas da intimei° de ferro, alam do aduria necassavio
para a producçã.o de ferro guza, que chegou a ser do 419.020. tona-
ladas em 1013, ultimo,dado que ternos sobre o aasumpto.

A Sucia, que possue naáo combastivel o em pequena quantidade,
exporta consideravel peso de excellente minaria ora 1917 essa es.'-
portação chegou a l3.013.030 toneladas.

Si na Espanha o na 'Sucia, ao lado de uma ,grando esporlaçáo
de minerara ha produção de ferro guza, no Chile e em Cuba, que
fazem muita exportação de mineriu,A nulla ou quasi nulla a pro-
ducc,lo. de guza.

Do Cuba. foram eRportadas. para 03 Estados Unidgs em 1913,
ultimo armo anterior ao da guerra, 1.a33.GZe. toneladas d,-; minaria •
de ferio ; o Chile dxpartati, oi 1915, sómonte para 03 Estados Unidos.
116.000 toneladas da minaria dos depositoatoTofo ; as minas chilenas •
continuam a fornecer minaria de ferro para exportaçao.

Bastam 0330S exemplos, da Suecia, da Ilespanlia, de Cuba, do Ca-
nadá e do Chile, para esclarecer o espirito dos que- possam julgar per-
niciosa ao desenvolvimento economico do Brasil a industria salerur-
gica, basoada no commercio do exportação dó nosso abundante mias-
rio de forro.	 —

Muito maior de , que a desses paizes é a reserva do minaria
brasileiro, a julgar-s3 pelas informações /evadas ao congresso inter-
nacional de geologia, .reunido em Stockolmo, em 1910. Ensquanto ó,
prova;o1 reserva no Brasil ultrapa.sss 5.710.0a0.000 do toneladas de
minoria, com coroa do 3.035.000.(00 do toneladas de ferro metallieo. •
consta sor a seguinte, cm niiihões de •aneladas, a reserva provavd

-.dos outvcs paives a que estamos alludindo.	 .
Min3rio	 Metal .

Sumia 	 	 1.336 MT  --"'","""":- 	 sil3 MT
Noruega 	 •	 1.912 MT 	 ..	 "6i8 MT
llospanha 	 ,e.--..'	 711 MT .... ....,	 119 nr •
tuba 	 '	 2.249 MT	 	 4.317 MT
Chila 	 ... ........a.	 1.00) MT no distrieto do Toro. •

.• As naçÕes productoras de ferro, até ao fim • do suado passado
pouco importavam, pois bua no seu proprlo territorio, em ecoa
noinicas condições de wlornao, jazidas de minerio.

Assim, cru 100, ora a soguinto a produclo dessas jazidas

N	 - . Toneladas
rsaaclos Unidos 	 	 3:3.000.00k,
Allemanha. 	 	 21.003.000.
Inglaterra 	 	 1'fr. 000.0305 	
IIespanha. . 	 	 'a.000.000
França 	 i 	 	 0.000.000
Bu 	

_	
. 	gsia. 	 	 - á.000.000'

Sucia 	 	 4.000.000
A ustria 	 	 ;3.000.000 •
outras n0 f:iie3 	 •

.. .	 •	 !.0e0.000 •

Apenas a Heepanlia (3a Saneia figuravam com algarisMos mais
elevalcs no commercio de morena° de minerio, isto devido á proxi- -
rnidafle ruaritima em que se acham as suas °plantas jazidas. 	 .

'A extraeak• de m'nee:o nos lai'se,s do grande industria
giea tem crescido rapidamente ndstas . -ultinios - anus; nos Estados
Inicies em 1917 subiu a 73.619.00e tonela ias o poso do minoria extra-"
halo-que custou aa margem da Buba forrea g '230:178.000, meada _
americana. Nesse anuo os • Estados Unidos importaearn menos de tres
nliniõeS	 tonolaaas de minerai: .	 „ .„	 .

Para ficarmos no ultimo anuo anterior ao da • grarra é não noS
embaraçarmos CM' algariamos sujeitos a' toda a sorte de alterar/363
sob as influencias dos factos pol iticos (Inc se processam ainda hoje,
análysemos 03 dados relativos ao armo de 1913 na industria siderma:
giea gnoma o na inglesa.. A primeira, condensada nas bacias catana
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afifaras de Westphalia e das provindas rhonanás prIncipalniente rq-
cabia do exterior cerca do 30 en do minerio do ferro reduzido nos
mous altos fornos, nas seguintaa quantidades: 	 -

.	 Toneladas
Sucata  - , 	 é 	 -	 -	 d..,	 4.561.000
França 	  	 , 3.811.000
Hospanha 	 . 	 	 d 3.632.003s.	
Russia 	 .....	 489.000
Argelia 	 ,	 481.000
Noruega 	 	 303.000
Gracia 	 	 ..„ 147.000
Tunisia , 	 	 13G.000
Canadá 	 	 121.000
Austria 	 406.000. .. 	
Viversos paizos 	 	 261.000

Esse total de 13.931.000 toneladas representa, • como •dissemos,
monos de unaterço do minerio reduzido

'
os altos fornos da Allemanha

boje privada do material que provinha em parte considerava' das
duas províncias que voltaram ao domínio da França. 	 -

As jazidas do forro da Inglaterra praduziram naquelle anno
15.097•.328 toneladas; „a .irnportaçko . dessa • materlaaprima Subiu,
ontretailtoa a 7.442.249; sentar esto minario importado de -alto -teor
mobilie°, superior 'a : 55 . %, -parcebe ase 'considerada* a 'padduCçãbile
ferro .guza, o baixo teor do minaria inglez, de facto •inferior a 3'.1
do metal.

•Vem do tal Illecumstancia chimica a tendencia Industrial na
Inglaterra para o emprego crescente de reverbaros de sola com reves-
timento basic° propicio á fusa° de ruinerioa phosphorosos do baixo
teor inetallico.

alostram asses algarismos, colhidos antes da guerra. que breve--
monte os tres graadea centros productores do:lavro fornecerão um
mercado condimidar de aduem em mialitalatte nunca inferior a
'25.000.000 do toneladas. mercado em que vencerlo 03 paizes que
canso:mirem levar a partoa niaritimos bons miiierin; não eucarecidos,
por exces, ivo freto ferro-taario, obstaento principal do commercio
para larm que os fretes maraimos, ratilizalos como vae aconteceialoa.
a-oitein aos alares antizos. quaildo era regra geral serem • cites vinte
vazas nu:Mares do mie 03 am.o-danos.

aaeestão de tempo, nosse mercado que itt' é consiJeravel o que
tende a crescer. entrará o Brasil como já entraram todas essas
naçtles exportadoras dee Minaria do torro, ás quacs temas anu--
dida. •	 •

Nease cointrorcio uma vantagem poderão colher 03 paizes pobres
do cambustivel e ricos do miamo — é a crena° da sua Industria.
do forro.	 •	 •	 •

Yo:iznienie para. a economia universal toa; ella dopendeate dos
bons combustiveis, os tres grandes paizes exportadoras de hulha
consentem no seu emalo:cio sem grande tributo para os compra-
dores.

A Inglaterra etta .1913'exportou 76.688.46 toneladas de carvão
o mil 1918, apezar das parturbaaNtas operarias, ainda sandeu -
38.1a a.0,t0 toneladas; os Estados Unidas que já aexpartavain em 1913 -
prinaipalmen t e para o Canadá '2e.141.143 Ntolioltalas,•.venderam
arataa2.817 em 017, das males 685.112 ao, Brasil; -a Allemanha
chegai'. a exportar 31.141.11a tonetadal de erva() em 1912.• Indicam
toJosio3 algarismos que, si os paize cxi ortadores de minerio de
fera() lanam no commereio mundial Menos de 'trinta mitaões de
toneladas, os paizes exportadoreaCe carvao de pedra trazem para
esse marra-lo nunca monas de cento o trinta milhões' nos tempos de
normal actividade iudustrial.

• • Si a Inalararra, os Estados Unidos e a Allomanha do lonaa data
Ireem oxao 'tinido o seu camelo de pedra, mineral cujas reservas sio
do molsor dtiraçao co que as de mitierio de ferro e cuja . utilidade ás
industriassnacionaes é com cortam maior ainda, não vemos porque
o Brasd nãO acompanhe o exenplo da Suecia, da Espanha, Cuba, do .
Chile e do outras nações exportadoras de minado, entrando na cor-
rente mercantil universal ceai pequena parto da massa enorme de
um niateaial que só será riqueza si saliir do paia. cm troca de utili-
dades de que preci samos e nao podemos produzir.

Esta possibilidade acotiam:doa é que attrahe agora os capitaes
Cstrangeiros postos á disposiçao da alucina Iam ORE COUPANY,

n.
Não vemos motivo para que alia so não torne nina realidade coma

marcial. com beneficios effactivos para o nodo pai; desde que os fa-
vores palatos em nada venham prejuktear qualquer ramo de activa-.
dada ce moinica nacional.
. A Eompanhia Itabira uão, pede In-mios directo; .cto; e nem os deseja

indirectos. COM fretes deficientes ou promessa da altas tarifas adua-
neiras. Ella pretende a garantia do que obstaculos futuros, solo a
fórrna de impostos fiseaes, não lho serão creadoa e que se ihe per-,
mittirá, durante o praio de sessenta annoa, a importação das ma.
chinasat do material necessarios â constrimoo õ ao funcciomento
ua industria, sem ct Mim dos direitos aduaneiros, assim como o (loa

torno tem sempre concedido, capacitado de que é contrario ao enri-
quecimento do paia todo tributo , cobrado sobre machinas ininstriaea,
G fiaterias primas indispensavels ao sou trabalho, entre ao stuaew,

•
principal antre todas, figura o combustivál mineral cie bõl.(1.,,,r,/1(11..

,
1 Isso foi o que, na concessão cujo projecto de contracto se pii
• ficou estabelecido..	 . ias	 •. 

A concessão de doisarechos ferro . viarios, Indispons ireis á. corla-' municação das jazidasd de um ponto de embarque maritimo, per.:
• correndo-se grande extensão 'da Estrada de Ferro Victoriaaa Minas,
•trechOs construidos sem nenhum auxilio especial, sob fórtna do ga-
rantia de juros ou subvenção kilometrica, mas som o -anus injustiti-

•cavei da reversão, constitutue o primeiro favor pedido. A permissão
para ouso de um cates, cujas dimonsões serão determinadas pelo Ga-
vento, construido pela companhia sem nenhum auxilio e onde,1111-

, ranto noventa atines, indepeudontemento de taxas de melhoramento
do 'portos, possa einbarcar-so o minerio, vem a ser o segundo favor -
que pede a empraza. Finalmente, o compromisso de se não augmen-
tar o imposto de consumo sobre o ferro produzido, compromisso que:
representa um-dever de toda politica economica moderna; nesaa
época em nenhuma actividade industrial dispensa o concurso da ma-
china feita de ferro, metal cujo consumo «per capita» traduz o grão •
do civilização e do riqueza do um povo, é o favor maior por que se •

-empenha a empraza, que se comprometto a construir uma usina sido.
.;rargica com capacidade de 1S0.000 toneladas de ,producçlo annual.

Esses favoras, que não passam todos do compromisso de se não
arearem obstaculos fiscaes ao surto.de ama industria altamente beim-
fica ao desenvolvimento economia° do paia, são pequenos' relativa- •
mente aos que havia dado odactverno Federal, Cm -1911, nos termas

'do decreto u. 8.579,.do . 22 do fevereiro.-- -
Hoje matca-ie "o 'mínimo de producção siderurgica, sem premia

nenhum 'por tonelada do ferro corrido dos altos fornos ; em 1911;
deixa-se á empraza 'o direito do regular a producçâo da sua uzina;
pagavam-se promios por tonelada do aço corrido dos seus converte,-
dores ou reverberoa, por tonelada de chapa ou trilho laminado /per •
seus engenhos, por tonelada 'do rodas ou eixos torneados nas' suas
officinasa tudo tinha premio o ora premiado Lambem o - raivotrio • .
transportado nos trens da Estrada de Ferro Central do Brasil, sob a.,
fórum de frotas altamente projudiciaes; «deficit» enataria essa. calcei
miiiiino ora fiXaao com se comproinetter a Centaal Ao Brasil.' sota
pena de multa, a transportara por afino 'e' Partir de 1916 ata 19va. •
nada menos de 1.500.000 toneládas d nairiario, ao ptoço ,de

• 8 vais potatotielada-kiloinetro. Por o;se frete irrisorio, Irrlõr a me-
tade do•costa-rRat do transporte. obrigaVa-se . a Confral movirnraitar •
as inatorias primas da uzina siderurgica, fosse o carvão , estra laram •
do porto do mar a Juiz de Fiara, rosam os cataareo g. neeassárida para.
fundente ou os .minerios vindos de 'talara' 2tial coar° talo o anaterial
de COnStritC0.0 e eonservaçao, do exploraçio producçao ata uzina; -
tudo tinha frete barato, deficitario; 'VorJadeira fórum do premio á..
industrio. que se desajav.a proteger.'',''	

,
•

:Ainda mais, a contrastar como que se faz' hoje, obaigava-se o •
Governo Fed.3ral, emj 1911 a a nio recitizir as tarifas acialarleiras em
tudo que pudesse atfectar a industria sidaeurgica ; Ábrigava-se o
Governo a comprar na tiziu, protegida Um terço do roiaterial meta-
tico da via permanente. das suas estraaas de ferro ;. tompromattia,ss .
ó Governo a preferir para todas as obras publicas o material fornecido
pela uzina que se projeatava erear. Na ilha do Giovernador„• fazia-se

einpreza a C011C833à0 de uca porto s livre de taada o qualquer taxa,
card armazens alfaia-legado depostitos para caevão ; dava-se o privi-
legio de' paipietes'aas vapares empregados na exportação do minerio o
na impo dação de carvão cie pedra.
• Hoje, á Companhias Itabira concede 0/Governo, não uai porto de
cornmercio geral, m;za unicamente um catas para embarque de mineric
o desembarque da :éarvãO necossario á Sua industria, para descarga
40 mataria ' ` it id speitsavel á vida tWssa industria e carga da sua
pradlicçao expodtavel, sem- que 'se,' Nanam, independentemente de
autorização eanceial do Governo, ernpregar, .no com ro oreio de earvãO
de-poira cear 'navegação de cabatagem, os vapoaas dastinados a
transporte de minaria.

Dessaananeira o Governo ;ara em situação de polar sanara evitar
a tentaaava de uni monopolio do commorcio di earlao estrangeiro nos
portos, tiacionaes, e peta-pitada' si a industria earathilifera se dasanvolvar

uoialg dia, que 03 vapores; da navegas costeara lesem a. Santa Cruz
o carvão nacional, q'/ca. Companhia ltabira sé obriga a empregar nas
soes proprios alto'' fornda, ao caso fatigam de ficar provaalo o s ,
possam' aproveita/ lento Industrial.

Em resumoa sem pretnios directos ou indirectos, apenas com
afastamento .14 obstaculos fiscaes, faz-s uma concessão, para o esta-
'caimento deauma nzina do 1.50.000 tainelacias de ferro 'por anno,, a
uma emprriaa que exportará miuá° de ferro e importará o carvão
exclusivar/lente destinado á sua iticinstria, comprometIendo-se, porém,
a usar mnosso carvão, no caso 'de ser eito aproveitava! i s idustrial-

•mentaa	 .	 •	 .	 .•
"rrbmosdiversa-s estradas de ferro concedidas sem reversão pelo

Gmattruo Federal ou polira Eatadoaes; muitas emprezaa habistriaes
Vaaaarn da isenção do iinpóstoss aduaneiros para o material do sua
'eonstrticç.a.o, conaarvação e exploração . ; o imposto de consumo, sobro

• o ferro produzido ho paia, será de todo o mais irracional, neata aaoaa,
em que a civilização de um povo trabalhador se afere polo mio ele
gasta desse metal indiopensavel a toda a sorte do moderna actividade.
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Nada do nolo se concede, pois, á Itabira troa Ore Company, Limited.
Aliás, digamos agora, o maior obstaculo que se poderia afastar

paht o surto da noesa industria siderurgica, se nos depara nas taxas
estadoaes que incidem sobre a exportação do minerio. Com  maior ou
Menor reducção, por prazo mais ou menos longo, fica dependendo
plenamente dos poderes estaduaes o commercid de exportaçalo do
minado de ferro, material de que tanto passuirnos a•ahi jaz sem
nenhum valor até que nos resolvamos, á vista do que fazem a
Espanha, a SueciaaCtilsa, o Chile, Argelia, a Noruega, o Canadá, a
entrar com elle na universal corrente economica, em que vemos os
Estados Unidos, a Inglaterra, a Allemanha deixando sahir do seu
te-rritorio o carvão de pedra, mataria mineral mais rara e mais
necessaria do que o proprio minado de ferro.

26 de abril de 1020.— J. Pires do Rio.

NIXUTA DO CONTRACTO A CELEBRAR-SE COM A (OTABIRA IRON ORE COMPANY,
DIMITE00,. PARA CONsTnUCÇÃO DE UMA USINA, COM CAPACIDADE PRO-

• DUCTORA DE 450.000 TONELADAS DE EETtII0 POR ANISO E PREPARO DOS
MEIOS DE TRANSPORTE PARA EXPORTAÇÃO DE MINERIO PELA ESTRADA DE
VER110 viCTORTA A MINAS. sUBMETTIDA Á A pRECIAçÃo DE S. EX. O
SÉ. PRESIDENTE DA REPUBLICA PELO MINISTRO DA VIAÇÃO E OBRAS'
PUBLICAS

Clausula primeira
A Itabira Icon Ore Company, Litnited, autorisada, a funccionsr na

Republica, nos termos do deoreto n. 8.787, de 16 de junho de 011,
poderá. por si ou por emnreza que 0Pgauizar e que se chamará Com-
panhia ltabira, consumir e explorar altos fornos, fornos do coke,

.fabrica de aço e trens da laminar, bem como duas linhas forreas, que,
partindo respectivamenta dás minas de ltabira. do Matto Dentro,
Estado do Minas .Geraes, o da margem do rio Piraqué-Asse, eneSanta
Cruz, Estalo do Espirito Santo, vem entraniar, nos 'ponto3 convenien-
te" com o t secho da estrala de ferro já existaute outro Victoria ()-
Cachoeira Escura, respeitados os direito; de terceiros.

Clausula segunda
A construcção das linette ferreas, a que se refese a clausula pri-

s. eira, sará levada a effeitce do accesdo com 03 estimbs e planos
dt finitivoe que o Governo Federal proviamente anprovar e que a este
dm ano ser apresentados no preso de dezoito mezes, COneflos a partir

'da t ta em que ‘o pressnte contracto for registrado pelo TrPmlual de
Contás. Si, decorrilo tal praso, não houverem sido os alludi 'os es-
tudos e planos submettidcis á aoprovaçao do Gaverno, decretará este
a cadmaidade do contracto, nos termos do paragrapho uni ;o da clau-
sula ()dilata. • e

Clauspia terceira '
Conside)rar-se-hão, para toios os effeitos, approvados os estados

e planos detenitivoe, a que se refere a clausula segunda, si sobre alies
o Governo tilo se pronunciar, dentro do prazo de scesanta dias, coo-
aados da data em que for feita á fiscelisaçIo a respectiva entrega.

Clausula quarta
Ás installações destinadas e fa.bricaçamde ferro o do açe serão

executadas com-as necessaelas depentiona,iaa e habitações do pessoal.
e providas dos pertences e aperfeiçoarnantss mais modernos, para prat
duzir annualmente, no mínimo, ceoto e clticoeitta mil tonalada3 de
vergalhões, barra;, chalets, vigas. talhos e ferros de dineaentes perfis,
ficando, prevista a progressiva ampliação da ;Nua capacida Ae iodas-
feia), á medida das condiçeessa,enanceirna da Compattnia e d ts oxigena-
cias da defe3& nacional terseseee e tua vitima. As meias • sarão appa-
ralhadas cem o; mecanismos e utansieos mais apes'easiooados cara a
~Mor exploração delias, tenso em vista aqueejas condições e
eaigencias.

Clausula quinta

A Companhia poderá, todavia, montar e utilizar sobre o mesmo
cáes installações accessorlas das linhas ferreas de sua propriedade, a
que se roferem a clausula primeira e outras, para embarque, desmama
bartjue o deposito, não só dos minerios e protductos das suas usinas;
mas ainda do material indispansavel a todos .os seus serviços.

No fim do quarenta e cinco (45) annos, a contar daquella data,
o Geversio poderá eucarapar o conjuncto elas propriedades da Compaa
nhia, sem excluir os navios. .empregados no transporte do minere),
calculada a indemnização mar uma com/Disse/à arbitr.al, composta de
tias membros, dos quae3 wrenomeado.pela Governo, o sogundo pela.
Companhia e o terceiro, que servirá .no. caso .de empate,. por ambas
as partes, devendo amesalculcatomararn-so . em . consideração, TlãO só.

o valor dacptello coujuncto, mas tawbetn a renda liquida da eeplora-
. e.ão no ultimo. decennioe	 '	

.	 Clausula setima
As duas linhas ferreas mencionadas na clausula Primeira :serão

destioadas privativamento aos transportes dos productns da g mines,
usina o demais estabelecimentos iudustriaes pertencentes á Com pa-
nhia e a que se refere o presente contracto, assim como aos dos ma-
teriaes, ferramentas, utensilios, combustiveis. e pessoal. necessarios
á execução, ao custeio e á exploraçãe das obras o installaçõas o ainda
amse dos gCueros iniispensaveis á Manutenção' dos emprazados e ope-
rarios, generos estes que, sem autorização especial do Governo, neo
terão enteada por Santa Cruz.

Os navios empregados especialmente na expo e tação do tueserio
o na importação de combustivel e materiaes necessarlos á indits,ria
sidernrgica mio poderão servir a outro cominarei° maritimo, sein
prévia autorização do Governo.

Clausnla oitava
O presente contracto fica sujeito á fiscalização do Governo Fe-

deral que, para tanto, designará as rapartiçõcs competentes.
A companhia concorrará annualmente, para as despena da fisaa-

liração, com a quantia do cincoenta contos de reis
'
 quo será adianta-

mento recolhida ao Thasouro Nacional, até o dia trinta da primeiro
emez da armo corraspondente, sob pena de ficar a companhia constie
• biela em mera ipso jure, e, como tal, obrigada arta juros da nove por

cento ao anuo, calmado ao Governo o direito da cobrança executiva.
O Governo pod wã, a tolo tampo, além da fiscalização normal a

que ficare submottela a companhia para a exscucao do presente cote-
tracto, determinar insmeçerss extraordittariaa das . obras e slrviça-3.
Os encartaseados dessas inspacçõee poderão verificar, não set a là&
.execuçeo das sobras, mais ainda a perfeita comerva.ção e funccion i-
manto das installaçüe,s e as condições de hygiene, segurança e policia
dos serviços. -

*	
Clausula nona

O Governo terá, a qualquar mama, em cass do guerra, por ne-
cessidade do salvação publsea, deresa do paia ou perturbação da ordem
inteecia. o diraito do requisitar, tio enjuncem as linhas, minas, obras
e instailaçóes da companhia, do conformi eaist coai as leis em vigor.
Outrasim, poios-á o Governo mobilisar, quando o exija a situação,
tueo o pessoal da companhia em parte della, nos termos da legislaçaiee
e regulamentos militares vigentes. 	 -

. .	 Clausula deeema
A companhia obriga-se e:
a) entregar annuahneate á fiscaezaçãO do Govarno uni relatorio-.

sabre o estalo das trabalhos refe sontas á construcção de tolas as
obras, assim corno a os latistica do trafego de 'suas linhas o da pneu--
coo de :,113,3 minas e usinas;

b) prestar tedos os meia esclarecimentos e informações que lhe
forem, em Geral, exigelo3 pela fiecalização do Goverao, e espetai-
mente os mia cata idant corno capta/ social, com o s t'st e.ço de seus
emprestimos por obrigaeóes e coai as suas rendas, sujeitandeeseePare
isto, si tanto for mister, ao exame dos livros.

Clausula decima primeira
O Governo permite que a cotnpanhia faça na margem do rio

Piraquê-Asse, em Santa Cruz, Estado • do Espirito Santo. sarn
um cães, que terá as ditnoasae.s Iice&a rias e eará exclusiva/nato

resarvaeoá itidaawia explorada pela mesma companhia e aos respe-
ctivos estabelecimento..

A compa tiles. terá, em ijualdade. de condições, o direito do pre-
ferencia para a coastrucção, uso o gozo das obras de melhoramento
do porto, quando o Governo rasevcr rearzal-as, do ateemdo com o
reeitnen de concessão adoptado para outras nortos da Rantiblioa.

Em» qualquer -caso, porem, a companaia será mantida nos direi-
los que lhe confose a pres,ente clausula, ficando isenta do pagamento
de quaesquer taxas, polo uso do eaes construido.

•Clausula &cima segunda
As obras do cács, assim como toiss bi trabalhos que, para a faci-

lidade da atracação e do movimento dos navio; até aguce° dosa,
forem necessarhs, serão executadas psla companhia, de • a.ccôrdo com
os estudos e planos e deeuiti Os; que ella apresentará e subtnetteeá.

.sá prévia approvação do Govartio, por iate:medi° . da Inspetoria Fe-
eleral de Posaos, lees o Çant.es; oaja ess:eiaação 'ficará sujeita,#
,teeeesieo de 'tudo viauto: -entenda Coal tar..:5 Orai?. trabAlh .)3.s *
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Salvos os Casos de força maior, o enizo do Governo, a Op. nstrueção

-das obras destinadass ao3 serviç•.-s a que se refere a - els...suta.' peillie.ra
será iniciada dentro de vinte . e quatro nevzos e á seu funacionatneuto
começará dentro de quarenta e oito.mezee, contados. ambos os.prazas
pela ferina estabelecida ha clausula segunda. •
• • Paragrapho unia°. Si, decorridos estes jsraeoe, mio tiverem eido
cumpridas as obrigações estabelecidas na presetato 'clausula, o Go-
verno, desde J ogo. , declarai' a em-lucila-1 e deste coneeeacta, por meict.
de um decreto, independente de interpollação, qualqteer outra provi-
dencia ou formalidade .ittaicial ou extra-jialicia!, salvo ei a Companhia
ee sujeitar a tuna multa 'de clneoenta contea do réisee por JOU de
atraso, até doze mezes, finlos os quites a caducidade serA , iereeeee-
weltnente declarada.	 ‘.

- ' Clausula sexta •.	 .
No caso de ser pelo Governo resolvi ia, em qualquer teimem na

desapropriação das linhas, minas, obras •.e installações da Commenhia
a medida, tomada na férma da lei, sa estenderá ao conjuncto.

As obras do cães, a que se re:erss a clausula decima . pritneirà
roverterão ao domina) da União, no fim do prazo de noventa (00,
:irmos, contado a partir da data em mie o presente contracto for polo .
Tribunal de Conas-registrado, • faacada .-Se a 'Pç vçri:aO. irA51(342(Ni rle to de.	 e	 .	 ,tvolguer indemuins4o 4 Companhias' .	• - •



A' mesma inspectoria e á Inspectoria Federal das Estradas ca.4
berá limitar, respectivamente, a extensão do cá.es e a área das instal.
laços annexas indispensaveis, de accôrdo com" as necessidades dos
serviços exclusivo; a que forem destinados aquelle cáes e estas
installaçõe3.-

.	 Claustda decima terceira
Durante o prazo do sessenta (60) armee, contadoS a partir da

data em que se elér o primeiro recebimento de material importado,
gosará a companhia da isonçao de direito3' de. importação- e expe-
diente pára os machinismos, matarias primas q materiaes que forem
destinados á censtrucção, apparellsrimento, conservação e utilização
induátrial das linhas ferreasea que se referem a clausula primeira e
a vigesitna, das usinas e do cães, ficande igualmente livre dos im--
postos de cessamo que venham a ser creados para os productos
/ares aos das mesmas usinas, assim como de qualquer augmonto dos
impostos existentes.

• Pala innbservancia . de mialquer das clausulas do presente con-
tracto, poderá o Governo impõe á companhia maltas de duzentos mil
réis a dez contos de réis, que serão elevadas ao dobro no caso de

_reincidencia.
Não pagando a companhia, dentro do prazo de quinze dias,

qualquer multa que lha haja sido imposta, Caberá ao Governo o di-
.reito da cobrança executiva..

	

Claust e a decima sexta • .	 •
Além dos Casos do calucidade previstos' especialmente no pre-

-sente contracto, a companhia fica sujeita. á . mesma pena. nos termos
- do paragrapho unico da clatisnla quinta, quando, depois de iniciada a
-e,onsteucção das obras, se veritiaar a complata falta do operados na
• execueão ou amimem dos mestnos em numero teto insuficiente que, a
juizo de um tribunal arbitrai, demonstre, por parto da companhia,
desidia ou o propo:dto de não continuar aquella construcção.

	

Clausula decima setima. - 	 •	 •
O Governo, 'quando julgar conveniente, poderá perinittir o esta-

belecimento do tsafeeo de passageiros c mercaeorias ordinarias nas
Unhas fenmas, de que trata/ a clausula primeira e a que a clausula
setima attribne o caracter privativo; e, para tanto, approvará as ta-
rifas que, mediante acceirda feito com a companhia Estrada de Ferro

	

yictoria a Minas, forem determinadas na ocasião. .	 '
Clausula decima oitava •

A companhia go zardi do direito do desapropriação, • na fôrma das
leis em vierem não sé para as' Unhas a mie se refere a clausula pri-

• aneira, mas ailida para as .demais obeas o installaçõea, cujos estudos e
.planos definitivos forem, expressamente para tal fim, approvado3 pelo
1Governo.

Clausula decima nona
Os navios exclusivamente orupregadoa na exporto& do minerio-

. dos prediletos fias usinas sidemnigicas, .assim como na importação de
quanto seja ...ieatinado unicamente-ás installações itelustriae3 explora-
das pela companhia, terão o (Ecoa° do tentar • liVremente os combit-3-
tiveis, lubrificantes e materiaos necassarios pa a a navegação no cães
da margem do rio Piraqué-(sse, podendo tambain ser ahi reparados.

Clausula decima. quarta
Noa termos da "legialaean e dna re ta:lamentos vigentes, as embar-

caçeas consienadas á companhia pederão entrar e sahir em §anta
£ruz, ahi carregar e descarragar, a qualquer hora do dia gu da
melte, inclusive ires domingos e feriados, para o que. organizará o

,Çoverno os respectivos serviços fiscaes.
Clausula decima quinta •

Terça-feira gr
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Clausula vige3ima
•` A Conipanhia Estrada de Ferro Victoria a Minas permitte que a

Itabira Irem Ore Contslatty; United, executo oS seguintes serviços-a
que esta se obriga perante o Governo:

a) o reforço e o melhoramento, que, a juiza do Governo, forem
necessarios no trecho que, pertence á linha ferrea explorada
pela primeira daeuellas etnprezas, ficar comprehendido entro os
pontos ee entroncamento das duas linhas-a que se re:ere a clausula-

. primeira ,lo presente contracto, para que tal teecho se adapte per-
teitainente ao transporte rapido o barato de minerio; 	 •

b) a construcção, mediante autorização do Governo, de todos os
. desvios e obras complementares, indispensaveis á circulação facil dos

trens das duas emprazas;
c) a-monstra:mio do oficinas ospeciaes para a reparação do ma-

terial 'rodante e a installaçãodo depositos para lubrificantes. oleos e
consbustivefs, tudo destinado ao uso exclusivo de !Mera Item Oro
ICompany, Limited, sendo aquolla construcçáo e esta . installaçao feitas
sem onus, responsabilidade e prejuizo da União ou do Companhia
Estrada de Remo Victoria a Mulas, nos torrenos naarginaes da linha
explorada par esta empreza, escolhidos, para tanto, de commum
accórdo, os pontos conveuiontes; . 	 •.

4) a men emeção. que fará exclusivamente á propria custa e
quando julgar conveniente, de trechos de linha nova que, em ter-
renos da Companhia Estrada de Ferro Victeria aa Minas e ao lad (1a,

egstenW, forew Qefflari.93 ura a Mulasão . priiitiva dos seus
ytm5;-

e) a conservação, em perfeita estado e á propria custa, do trecho
da linha da. Companhia Estrada de Ferro Victorj a Atlas, a que ao
refere o item a), bem como dos desvios, de que trata o item b),

, emquanto vigorar o presente contracto.
§ 1. 0 Sim a conservação do treeho e dos devios, conside-

rados nos itens a, b, e e, fôr descurada, a juizo do Governo
a Itabira Iron Ore Company, Limited, será multada e a fisca-
lização lhe marcará prazos, . dentro dos quaes- deverão ser ex-
ecutados os serviços necessarios para que se faça perfeita - aquella.
conservação.

Não sendo executados taes sarviço3 no prazos, que á referida.
empraza houverem sido' determinados. impor-lhe-ha a fiscalização
nova multa de valor igual ao dobro' do da precedente. Si, entretanto,
persistir a inobservancia do exigido pela fiscalização, multas con-
secutivas serão por estas impostas, de modo que as respectivas impor-
tancias sigam sempre a 'regra da duplicação -continua, até que
cumpram as ordens da mesma fiscalização. Tratande-se,. porém. do
obras de grande vulto, terá a companhia o direito de pedir juizo
arbiteal, logo que receba ordem pára o inicio da construcç.ão raspe-

• etiva§.
Pelo trafego dos seus trens, no trecho a que se refere

a presente clausula, não pagará a Companhia ltabira nenhumfrete.1
§ 3. 0 O encargo de `conservar o trecho, a que se refere

a presente clausula, passará da Companhia Estrada do Forro Vie
°teria a Minas para a Itabira Iron Ore Company, Lltnited:
desde , a data em que tive:em inicio os melhoramentos, de quo
trata o item a ou desde a entrada do primeiro trem desta última
empraza . naquelle trecho, quando tal entrada se realize antes do
mencionado inicio.

Clausula vigeesime primeira
- A Companhia Estrada de Ferra Victoria o Minas 'permitte que

os comboios' da labira Iron Ore Company, Limited, circulem no
trecho, cuja perfeita conservação a esta incumbe, respeitadas as
prescripdees regulamentares não se prejudicands os trens de passa-
geiros e mistos, nem, havendo prefereucia para os do mercadorias do
qualquer das duas =prezas.

Clausula Vigesima Segunda
Apezar da concessão das duas linhas ferroas mencionada na clame

sula primeira do presente contracto, continua a Companhia Estrada
de Ferro Victoria a Minas obrigada a construir para h sorvi, o publico
o prolongamento da sua propria linha até Itabira do Siaste Dentro,
no; termos das clausulas VII e VIII do contracto celebra lo com a
mesma empresa, eor força da autorização' conferida segundo a (atra
do decreto u. 12.094. de 7 de junho de 1910.

1 	 Clausula Vigesima Terceira •
Salvas as restricções estabelecidas no presente contracto ou dello

decorrentes, continua em vigor o contracto celebrado por ferça do
decreto n. 12.091, de 7 de junho do 1916, entre a União e a Com-
panhia Estrada defereo Victoria a Minas, valendo a3 suas clausulas
em geral e especialmente as de ns. I, II, III, IV, V, VI, X, XI. XII,
XIII. XXVII 'e XXIX. Fica' ainda a clausula IX unicamente mantida na.
parte referente ao trecho da linha ferrea existente, comprehendido
entro Vietqria e o entroncamento com aquella que, construi ria pela
Itabira Irou Ore Company, Limited, a partir de Santa Cruz.

• No caso, porém, em que caduque o presente contracto, voltará:
ao pleno vigor, sem nenhuma restricção, o celebrado nos termo3 do
referido decreto n. 12.094, de 7 de junho de 1916.

Clausula Vigesima Qdarta
A Itabira ken Ore. Company, United, poderá consemir, uo cáe3

.do nó Piraqué-Asse; tanques de oleo combustivel, com 'que. se abaste-
cora° • os navios oxclusivameute empregados na exportação do 0.-

.nerio e'dos proluctos da usina siderargica, ass i m como na inipysrta-
eao de quanto seja destinado unicamente ás lestallamees inansfriaes
explorarias por melena empraza. Esses tanques deverão fel-ascese
tainhom aos navios da marinha de guerra nacional olso contbustivele
sempre que, sendo indispeneavel, o exigir o Governo.	 •

Clausula Vigesima Quinta
No caso de ficar demonstrado pela exensiencia industrial, a estizo

de ma tribunal technico, constitui ?o por accetrdo entre o Govern6 e a

• compaultia, que, em igualdade do cot' -rs'as o ononi-s o eirvs ) na-.monal produz coke metallurgico, a compatada o p seferire para os seus
serviços, sé podendo importar de carvão estrangeiro a quantidale que
faltar para o funccionamento normal das suas usinas. A companhia
.se obriga.a fazer nas suas installaç3e3 industrian, as c-ano-iene:na no.
cessarias para que se verifique. a ressibilidade de aproveitamento das
materia: primas do paia, sempre que o Governo assim o entender,
sem Ne:Juizo cia regularidado dos S2.1'Vi,;

Clausnla Vigesima Sexta
O presente contracto, tanto na pane que diz respeito ás relações

entra a União e a Itabira Irou Ore .Compatty. Lintited, como no que se
refere ás relações entro esta e a Compsnbia Estrada de Ferro Victoria.
a Minas, subsistirá em-pleno vigor, ainda que a linha ferrea explo-
rada pela ultima empe 3ZA venha a ser em:ar:macia ou resgatada pelo

. Governo, caduque a respectiva concessão ou reverta para a Uejle
d)assr) Por. qualquor titulo, a uova adtukuistração çi regjmeu.
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Directoria Geral de Contabilidade
'Primeira Seccão

Expediente de 26 de abril á 19.20.

Sr. ministro da Fazenda: 	 •
Dignai-vos ordenar qué, no Thesouro Na-

sejam pagas, do ae.cerdo com os
inclusos processos. as importancias de réis
14:4065281 a • Alfredo DolabeRa Portella,
19:028$063 a Francisco .Narbana o réis
20:2',63662 a José Euclydea Rasa, proÃ-e-
nientes de serviços executados por armilas
tarefeiros para a construcção de afilas ope-
rafas, na Estrada de Ferro Central do Bras il,-
durante a anno proximo passado, correndo a
despeza, na importancia. total de 53:6815a06,
por conta do credita aberto peio decrete
ai. 12.929, de_ 20 sie março de 1918- (aviso
n. 1.549). •

Dignai-vos ordenar - que, no ThesouroNaes
eional, seja paga a inclusa. conta de Uoyd
Ileasileiro, na importancia de 1:0085, prove-
niente de passa.;ans fornecidas em 1910, á
Inspeetaria Federal de Obras contra as Seccas;
aorrendo a despesa por conta do credito de
2.50e:0005 aberto pelo decreto n .43,546. de
14 de abril daquelle armo (aviao n. 1.50).

Dignai-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, soja paga a inchas-a conta de Jeronymo
Silva, na irnportancia do 450$, proveniente
do serviços executados Ume: o aatao do
1919, em proveito da. Administração dos Cor-

- reios no Estado de Rio de - Janeiro, de coufer-
'sedado com a eacepção contida no art. 170,
da lei. 11..3.45e, do 6 de -janeiro de 1918,
correneo a clespeza pela eonaighação ((Adiam
de exaeliente e ()senatoria etc.» e- da verba
23 , Correios -ee art. 98, da lei n. 3.674, da 7
de janeira de 1919 (aviso il. lat51):,	 -	 r

Dignai-vos ordenar as necessarias provi-
denotas para que seia distribuida á Delegaria
Fiscal no Estado do Eapheto Santo a quantia
de 130$, afim de ()acorrer _ao pagamento das
raiarias do Soão Paulo Carneiro, fiscal regional
da Enapectoria Feeeral de Navegacatn.
Victoria. pela viagem - de inspeção reali-ada,
fóra da w ó de Depenado de 10 de janeiro a 4
de fevereiro do corrente anno.

A ciespeza daverá ser escripturada na con-
signação «Piarias ao inspector e aos tisanas»
- deaacc:ócdo com o regulamanto, quando se
ausentarem das respectivas ,sédes, etc. _-
verba 12', art. 52, da aigente . lei orçanaea-•
tarei (aviso n. (.5e2).

Dignai-voa ordenar que, no Thesouro Na-
eional, sejam pagas as inclaswec)ntaa de João.
Vargas, na imporia ncia da 5105, e Dias Garcia
ia Comp. (2). na de 5131, provenientes do.
fornecitnentos reitos Eatra da da Ferra Coe.
trai da Brasil, em 1919,para seer içaa urgentes,
de acedo com a excepção contida no ar- •

i70 da lei n. lea5e, de 49 1 8. correndo
• (13speza, na importancia • total de 1:0235, *
por conta do credito it-berto pelo decreto
n. 12.929, de 20 de março de 1918 (aviso
n. 1.553).	 •

Dignai•vos ordenar que, no Thesouro
seIana pagas as incharias contas de.

Ilha e: Comp.. na importancia de 11652,20;
e Companhia Nacional de Electricidade, na
de 1.6e1e00, provanieutas de forneciateatos
á Estrada do Ferro Central do Brasil em 1919,
para serviços urgentes, ele accardo com. a
excepção contida no.art. 170, da lei n. 9.454,
do 6 de janeiro de 1918, correndo a deapaca,
na impor-tamis total de 281$820, por conta
do credito aberto paio decr• eto.n. (2.987; de
24 de abril de 1918 (aviso n. 1.554).

Dignae-vos ordenar que, nó elh e sonro -Na-
dona', sejam paras as inclusas contas da Cm-
panhia Nacional de Navegação Costeira, na'
importancia de 22183160, nro veninnter de
transportas de pessoal da' Repartição Geral*
doa Telegraphos, na atino findo.

A desposa correrá por conta da consignação
>Transporte de possoal» da verba 35 art. 23

,da, lei.. orçamentaria do tardei° . do 191*
(aviso n. 1.555).

Diguae-vos ordenar que, rio Thesearo Na-
cional. seja paga a indaga conta. da Lincoln
Nolari, na importancia de 600:0305, prove-
niente de. material fornecido, em 1919, á Di-
rectoria. Geral dos Correios, de accôrdo com o'
o contracto celebrado a' 7 de inibo daquellea»anno, correndo a despesa pela sub-consignaa
ção «Artigos de expediente e escriptorio, etc.»
verba 2"--Correios-art. 98 da lei n. 3.671,
do 7 de janeiro de 4919 (aviso n. 1.556).

cional, seja paga, a Mario Alves Ferreira, de
accórdo com o incluso processo, a quantia de
107:0115148„ proveniente d& *medição provi.,

.seria precedida nos trabalhos executados por
anuelle empreiteiro na Estrada de Ferro de
Piquete.a Itajubá, no paliado do I' a 31 .-do
março ultimo, do accôrdo, com 'os preços
coustantos da. tabolla cujaktdpia renaetti ao
'ribunal de Contas em aviso n. 127, de 18
daquelle mesma mor, e que foi dovidarnente
.appravada por este ministedo 'em aviso na.
mero 21 V, 2', do 6. do setembro do 1918,
jou tanleate. cana as instracções para execuçãot
dos ditos trabalhos. 	 ,	 •	

-
A desneza, em questão, deverá .correr por

conta do credito aberto- pelo decreto nu-
mero 13.012, de 29 de maio de 1918, devendo
no acto_do . pagamento ser deduzida a quota
dal° as. no valor de 10:70151i4 (aviso nu-

:mero i.us7y.
• Dignaa-vos ordenar qtte, no Thesouro Na.
cjorml, seja . paga, de acceirdo com a incluso
praces;o, a Attilio Lignine, a importancia de
20:8115076, groveniente de serviços executa-
dos. em 1919, para o fechamento das Balias
da Estrada. de Forró Cuutral do Brasil, -de
accôrdo,com a excepçào contida no. art. 170.
da lei n. 3.451, de 6 de janeiro tio 191.8, cor-
re:alo a despesa por conta .do credito aberto
pelo decreto n. i3.683, de '9 do julho do
1919.	 .	 •
• A respeito das condições a que obedece=
rain Og serviços em questão, este ministerio
prestou ineormaçãese ao 'Tribunal de Contas,
cm aviso n. 143, de 27 do março ultimo (aviso
n. 1..5e8).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, seja paga a Alfredo de 'Azevedo • Mar-
ques, de -accerdo corri o in alaso-praresso, .a
quantia cles 88:a705661, eroveniente de medt-
çars proaisorias procedidas nos trabalhos axe-
autados por aquelle empreiteiro na Estrada do
Forro (19 Perneta a Itajuba, de 1 a 29 de lb-.
vereiro e de 4. a. 31 d.-) março do corrente
anno, de accrirdo com os preços constantes da
tabella cuja cópia rernetti ao Tribunal de Con-
tas, em aviso n. 127, de 18 de março ultimo,
e que foi devidamente. approvada por este mi-
el .-aedo em aviso de 6 de setembro
de 1918, juritamente'com as instrucç5es para
execução dos ditos trabalhos. 	 •

A despesa em questão deverá correr por .
conta do ore lito aborto pelo decreto numero
13.012, de 29aleanaio de 1918, devendo no •
acto da pagarnento ser deduzida a quota de
(0 %, no valor de 8:85730a6 (avisou. 1.559).

Dignae -vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, sejam pagas as, inclusas contas- de
Antonio Teixeira da Costa, na importancia de
301 ; de Antonio Affonso Cardoso, na de 50$;
'do Antonio Pimenta da Silva Pinto, na de
, 30$ ; de Joaquim de Menezes C.amara, na de
35e ; de Ludovico da :Silva. Valente, na de
304 .a. de Manoel Luiz Machado Junior,: na de
305 ; e de Octavio de Souza .Moura, na de
25$, provenientes de. alugueis de predioa
oecupacins pela Estrada, de Forro Ria d'Ouro,
no mez do janeiro ultimo:e

A deapoza, no total de 230$, devori correr -
por conta da consignação «Materiais-titulo--
Estrada do Ferro Rio citOuro-aTrafegoe movi-
inento-daeverba,.8", art. 52 da vigente bal
orçamentaria (aviso n.1.560).

Foi marcado o dia 28 do corrente, Le 14
horas, para a abertura das propostas para a
execução das obras de reparação e limpeza •
do adindo desta Secretaria. de Eatado; tendo
Nsido julgados idoneos os • concurrentes hpre-
esentados, José Pereira e Companhia_ fase itiVa
lb C.onstructora. 	 .

iew:n14

Terceira seccâo
r.xprznENTE DO elt.. MINISTRO

Dia 26 de abril de 1920
'Sr. ministro da Fazenda:.
Dignae-vos ordenar que no- Thesouro Na-

cional soja paga, por exercidos findos, a
Irada dede Ferro Sorocabana a qiiantia da
C8;8118363, que lhe cabe a titulo de garantia.

Dignai-ros ordeuar que, 110 Thesouro-Na= 1/4(	 a
• ~FIA

•n•

Digna.e-vos ordenar . que, no .Tbesouro Na" '-
dona!, sejam 'pagas' as Melosas contas (10
',Myr! Brasileiro, na imaortancia de 3:8095660,
proveniente do transportes de material etfe-e
atuadas péla Repartição Gerar dos Telegrapbos, a
tio anuo findo.

A despeza correrá por conta da consignação .
que. sob atitulo ateistrictos Radiotelegraphicos

• -do. Ainazonas»,.verba 3', art. 98 da lei. orça- -
rnentarlado exercicio dc 1919 (aviso numero
e1.561).

5	 Segunda aecção
.	 Expediente de 26 de abril dc -1920
Aviso expedido:

• Sr. ministro da Fazenda: -
N.' 14 - Tendo presente vosso aviso n. 145;

de 7 decorrente, em o anal me communi-
castas haver o Tribunal da Contas recusado . _
registro á rest : tuição da (g-mala que, a maior
e a titulo de joia *para montepio,, foi descon-
tada dos vencimentos do praticante de 2•
easse da Directoria Geral dos Correios, Fran-
cisco Pereira de Andrade Netto, no periodo .
de agosto a dezembro de 1214, solicito vossas .
providencias no sentido de ser remettido- a -
te.to ininisterio o alludido processo, que dei-.

•soada acompanhar o vosso referido avisa.
(Maios expedidos:
N. 211 - Ao Sr. dire-ctoe da Despasa Pu.'

blieado Thesouro Nacional,- transinittindo os
ekitu1o3 conferidos a D. Rita de Sampaiu Pires

e outros, viuva e filhos ale Jato Alves de Al-
merda Pires.

N. 212	 Ao mesmo Sr. •Iirector rema- -
tendo o processo do reversãe pretendido por
DD. Maria Vicentina e Vicentirta Amalia de
Oliveira.

N. 213 - Ao Sr. delegado fiara] nn Estado,
de S. Paulo, rensettendo o . titulo do 1 D. Iludi- ,e_a
de Godov Paiva.
-	 Requerimentos daspalliodos	 •
_ D. Armada da Conceiçio feeddes, irmã.
óolleira de-Alexandre Ged-laa, solicitando os
os favores do moutopio.-lioferilo.	 •

D. Marianna Pereira de &ma, vinva de
Alexandre llonorato Hoirignes, fazendo fderi- •
tico pedido.-Deferida.

1). Anua Carolina do Barros Pacheco, sou-
cirando certidão de S311 titulo cO pensão de
mordepio.-Daferi io.	 -

e Atroas() Rachrea- Gesta, ex-aaante do Cor-
re:o de Rio Branco, Acre, sole:irando conti-
nuar como,contribuin te -do ,nioreepio.-Defea

,

Foram mannaoaa averbar as declarações
do familias apresentadas pelos seeninaes fura-
acionado; da Ilepartição Geral dee lelegra-	 .
pisos: telegraphista . da 1' classe Francisco e
Benjamin de Solizaeditos de 2` classe. Agenor
Cornelio de Barros, Carlos de Tálcdo Saltes;

•Tosé Claro de Menezes Mello e . Joe' . Angusta
da Silva.
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afaça.° por conta do conferenfretugustakeLéto--ao do iiiIfinfilt7s-1-eir2o -a-tfrd-razer com rola
Cerda. Teixeira. •	 callo aos do ns. 93 e 1, por não se couhecor-a

Saida Abrae, pedindo indemnização,— In- procedencia
deferido, de ãocõrdo com o art. 728 do Co-	 -Ao Sr. delegado fiscal do Thesouro Nado-
digo Commegolal. 	 na! em Minas, prestando os esclarecimentos

bouza Mando & Comp., pedindo indemni- pedidos em officio n. 33, de 13 de março do
Zação.— indeferido, de conformidade com o corrente anno
que preceitua o art. 55 da lei n. 2.681, de	 Ao Sr. commandante do ii° regimento de
1'Z de dezembro do 1.91a, 	 .	 infantaria, sabendo qual a diodo quo percebe,

Tabot & Comp., pedindo Indemnizaçã.o.— naquella unidade, o soldado Manoel Fornan-
Indeferido por não tar sido cumprido o art. 5° des, empregado desta estrada
da lei n. 2.681, de 1 de dezembro de 1912,	 Aos Srs. Umberto Saboia dl Comp., autori-
como em virtude do art. 728 do Codigo Com. zando o pagamento das desposas com o dos-
'Bordai.	 embarque de novo locomotivas, fornecidas

Teixeira Borgas di Comp., pedindo	 por aquella firma ;
Zação.— Archive-se, visto já estar o mela-	 Ao Sr. sub-director da Locomoção da Es-
manta de posso dó volume.	 trada de Ferro Central do Brasil, devolvendo

Sociedade Anonyma Casa Malta, pedindo a guia n. 768, do expedionte enviado a esta
ind:mnizaçao.— Por não terem sido obser- estrada, em 27 de março proximo findo;
vades 03 acta. 5° o 9° da lei n. 2.681, do 7 de 	 Ao Sr. Dr. prefeito de Boll° Horizonte,
dezembro de 1912, indeferido.	 - solicitando o fornecimento de punas d'agua

Gabriel do Moraes Souza Costa, Alfredo para a nova estação desta estrada nessa
Pinto Moreira, Alvaro de Olivotra Dias, Ama- Capital ;
dou de Oliveira Guimarães, Antonio Corra de • Ao Sr. director geral do Contabilidado do .Araujo o Antonio Teixeira Feliz. da Silva. — -.. .	 .~listado da Viação, remottendo as copiasAcceito as fiançaS, 	 do contracto com os Srs. Villas Boas St Comp.,Rodrigo Vianna Junior e Alberto da Silvá Paternostro Renata; & Comp., para o forneci-
Oliveira, pedindo restituição de cauções.— mento de objectos do escriptorio, e da acta doEestitua.-se.

Ernesto Fagunlese pedindo reachnissão._ processo de concorrendo.
Ao mesmo, reinettendo as copias do coe.Indeferido. .

Henrique Araujo, pedindo readmissão. ---
Aguarde opportunidade.

•Seaasiti g o Pinheiro, pediodo um logar do
aprendiz.—Não ha vaga.

Roberto Constanrio Pires.—Certifique-se.
Margarida Fonseca. da Silva, pedindo um

lagar para seu Iliho.—Não ha vaga.
José Pedrozo da Silva, pedindo readrnissão.

—Indeferido.
•Joaquiin Caetano, pedindo reamissão.—no
Ia vaga. •

,Euzeblo Pnchini, pedindo certidão.—A' vista
do motivo allegado, indeferido.

Amorico Antonio de Oliveira, pedindo um lo-
gar do aprendiz para seu fillio.—Aguarde
opportunidado.

Ilaphael Archanio, pedindo readmissão.
Aguarde opportunidado.

Alfredo Carlos Leal Pacheco, pedindo um la-
gar do concertador.—Aguarde °oportunidade.-

Ladislao Ventura da Rosa, pedindo transfe-
rencia do logar.—Attendido do acefirclo com
as informações.	 •

Jose da Silva Caldas Sobrinho, pedindo abo-
no de faltas.—Deferido.

Caetano Lopes Junior.—Certifique-se.
Condido Jra.é de Souza, pedindo passe.-~

Concedo.
A. Sant'Anna & Comp., pedindo indemniza-

(afio. —Indeferido, do accordo com o art. 728 •
do Codigo Commercia.l.	 • • -

Araujo Costa & Comp., podindo indemniza- •
0c:e—indeferido, por não ter- sírio cumprido.
o artigo 5° da lei n. 2.681, do 7 'do dozembro'
de 4912 o bem assim 'eneface' do . art.-128 alo •
Coaigo Com mercial.	 ' ' • • • • •	 •

Salitre Sitnao, irmaás & Conap'.; pedindo ina
dominei°. —Indeforelo, por não • ter áido
cumprido o artigo 5° da lei n. 2.681, do 7 do
dezembro de 1912.

Joati aloore az Comp., pedindo indemnização.'
—Archive-se. visto jt terem sido os volumes
entregues aos reclamantes. •

—

Estrada de Ferro Oeste. de Minas

Expediente de 24! de abril de 1920
O Sr. Dr. director officiou:
Ao Sr. Dr. socreta.rio • das Finanças de

atinas; pedindo a remessa do conhecimento
que dou motivo ao debito do 4$100 ; 	 , •

A03 S1'3. J. B. Vieira & Comp., romottendo
ai nomenclatura das Estares, podida

Ao Sr. inspector do Thesouro de Mirras,
teniettendo o conhecimento n. OGO, da Esta-

meto COM 03 Srs lume & Comp. e outros,
para o fornecimento do oleos, estopas o graxa,
e da acta do processo da concurrencia.

Ao Sr. Dr. director da Estrada do Forro
Central do Brasil, devolvendo duas requisi-
ções da Rede Sul Mineira.

Ao Sr. director geral de contabilidade do
Ministerio da Viação, enviando as cópias da
contracto com 03 Srs. Sevorino Firmo Junior,
o Passos & Comp., para o fornecimento do
dormentes, o da acta do processo da concur-
ronda.

Ao Sr. director da Imprensa Nacional, pe-
dindo uma assignatura do Diurio Officio' para
o Sr. J. Santos Dias, funccionario desta es-
trada.

Ao SÉ. ajudante contador da Companhia
Paulista de E. E. de Forro, agradecendo a
remessa do exemplar das Tarifas, pedido.

Ao Sr. sub-director da icconioeao da Es-
trada de Ferro Central do Brasil, remettendo
a guia n. 3.333, do expediente recebido em
29 da novembro do anuo transacto.

Ao Sr.- Dr. inspector federal das Estradas,
.podavio marcai. o ponto e data, paraao rece-
bimento, por esta estrada, do material do ra-
mal de Uberaba, da ex-Estrada do Ferro de
Goyaz.	 •

Ao Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional
em .Minas, enviando uma cedula • falsa do 100$
recebida pela estação de Guarciaba, desta Es-
trada...

..Ao Sr. director do Tribunal do Contas, com-
municando a entrega da carta remetticia.

Ao Sr. eub-adminislrador dos Correios, em
Campanha, remottendo as vias do horario
nomenclatura das ostaçõos, pedidas,

Ao Sr-Dr. procurador gorai da Republica,
em additamonto ao oficio n. 122 D, enviando
o traslado da' escriptura de compra e venda

- do immovel, ilha de Santo Antonio, o que
comprova ser propriedade desta Estrada

Ao Sr. cio:egado do policia de S. João d'El-
Ray, pedindo o resultado do inquerito con-
stante do podido do officio n. 111 D.', 4Ie i6 do.
fevereiro transacto
- Ao Sr. ministro da Viação, ranicatendo,

para approvação, o odital do concurrencia
para o fornecimento do 10 locomotivas de
bitola de %o°, a esta Estrada ; 	 •
• Ao mesmo, remettondo, para approvaçao,
o odital.de concorrendo para o fornecimento
de trilhos a esta Estrada

Ao mesmo, romettendo o requerimento de
Alberto Carvalho, ,4° es:ripturario da 3" divi-
elo desta Estrada, cm que pala Waanea. de 09

*---dira-,'-dtreinaliiggIO,--liara-lra-tan- ' lento de.
ande

, Ao mesmo, Informando que os materiaei
constantes doa officios lis. 101 e 102 D.
serão custeados pela parte do credito de réis
n0.000:005, aberto polo decreto n.
de 12 da janeiro do corrente anuo

Ao mesmo, remettendo, para approvaçãoa
o edital concurrencia para o fornecimento
de diversos inateriaes

Ao mesmo, remettendo, para approvação,
o edital do concurrencia para o fornecimento
de quatro autornoveis ;

Ao mesmo, pedindo pór disposieão desta
Estrada o praticante de conferente, !atractivo;
da Estrada de Forro Central do Brasil, Sr.j
Urbano Rodrigues Pereira

Ao mesmo, devolvendo, devidainqnto infor,
modo, o requerimento dos procuradores do
Caio Guimarães e Antonio Eugenio Ilichatd
Junior a	 •	 -

Ao mesluo, solicitando que a compra dó
terreno de 1.300 metros quadrados, neeessa-
rios á ultimação da obra complementar da es-
tação desta estrada, nesta Capital, soja feita
dentro do orçamento do contracto firmado:'

Ao mesmo, enviando o requerimento do -
trabalhador dá 2' sução, da 4' divisão desta
estrada, José Novas, em que pele 30 dias de-
licença, para tratamento de saude.

— A' Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional
em Minas Geraes,„foram requisitados os soa
guintes pagamentos:	 .

Officio n. 135, Fonseca, Almeida & Como.,
1685; oficiou. 1 .10, Camara Muniaipal de Oli-
veira, 1295720; oficio n. 140, Botelho & Fis
gueiredo, 1405; oficio n. 140, Carna.ra Munia
cipal de Oliveira; 129$720; oficio n. 140s
Fonseca, Almeida & Comp., 1265; °Meio
n. 139, Dias Garcia & Comp., 210$; offici4
P. 139, AI. Almeida & Comp., 010$0a0; offi-
cio n. 139, A. S. Lourelro & Comp.. 721$030;
officio n. 139, A. Placielo Mara WS St - COIllp,,
4:956$; officio n. 139„ Companhia Nacional
de Electricidade, 5185; oficio n. 430, A. S.•
Loureiro & Comp., 1:4425(00; oficio ti. 1n9.
Villas Boas 8: Comp., 4 .125; A. Placido ftlar-•
ques Se Comp., 66$ o oficio u. a39, J. Lis"
Costa 84 Comp., 180$000.

3nspectoria Federal dePortos, Rios e,

Terceira sereno
ReqUeri m on to  despachado

Dia 21 do abril de 1920
Garcia & Irmão, proprietarios •lo loteii.251,

do quarteirão XII, da explanada do Senaloe •
solicitando approvaçao de um projecto e lk
conça para construcelo no alludido terreno.!
—Deferido.

Ministerio da Guerra
Por, portaria do 2G de abril dorreUto foa

nomeado interinamente auriliar de instructog
da arma do cavallaria da Escola Militar o V'
tenente Eduardo Monteiro de Barros Juni%

tiPEDIENTE DO SR. MINISTRO
Dia 19 dc abril' dc 1920

, Ao Sr. ministro da Fazenda, solieitaado
pagamento no Thesouro Nacional, dal sego*,
toa quantias: .	 .

De 144 a Merino & Comp. (aviso-o. G19) 4„
Do .13:7605160, - 17:4125500, 22:n09528T:

8:4795510, 14:8305310, 7:0711i2lM, 7:e20as80
e 10:8105290 ao Lloyd erasilo'ra (avisos.
.na. 621. 622, 623 a 631-,

Do 2:0715727 á Companhia Nacemai de Na
vegação•CQ3teira (aviso ri.- 626)

-De 2a.:090'. a O. -Dinard	 Comp. (avig
n, 027),•
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•—Ao Sr. com	 (.°ititranial tL----3 regiaebastiana Zita. Lage, pedindo p	
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agamento	 Judiciario, querendo, á visto dos ao
mondando entretar	 DOpartatnento do Pes. • dd soldo, etapa e bem assim 'O esoo/io de seu cérdãos do Supremo Tribunal FectéstAi.

Francisca Gomos de Gonvéa, pedoolo pag-...
mento do vencimentos de seu finadp, intdido,.
10 sargento musico reformado asylado Luiz'
José Gomes.—Pague-se o qhe «ir devido, dá
oreerdo com o lei.

000l da Guerra tiu rtel que pertenceu ao finado mando. — A PraÇfl, 4.9é Maria da Cos. -

t
, batalhão do cooadores, da avenida Pedro- ta* nenhum expolio deixou, não constando
5o, afim de ser 41 elojade a 4 4 companhia mesmo de sua «papeleta» a annotaçõo de
de estabelecimento, Cuja sedo é transferfda qualquer haver com que houvesso dado entra-
tto Realehgo fizertina-se as devidas comnotn da no Hospital Central do Exercito. .

Ilymeneu da Cunha banzada, major refor-olitaçOes.
—Ao Sr. chefe do Departamento do Pes- • toado, pedindo rocousideração de despacho.—

602 da Guerra; declarando : 	 • Aguarde a revisão que eSta soado feita pela
- Otte é angmentado do 1:0005 o quantitativo Inspeaoria do Ensino.
Exado para o consumo de luz no quartel do 	 'João Marinho Peesoa, :1° sargento asylado,
ft° regimento de infantaria, no coOreute anuo; pedindo recolher-se ao asylo o passagem para

Que são nomeados secretariou de juntas do dOsconto. — Sé Ode tor attendido quanto ao
a) tomento militar: requerente e 1110 quanto a pessoas de sua fa-

- Ta Capital Federtl—tenente-coronel Wal- rililia- 	 .
dentiro Leite o capites João Rufino Furtado 	 Jorge da Silra Carelli, soldado, pedinlo re-
ile Mendonça, Diogo Gomes Xerez e José Basi- ctificação de nome. — Indeferido, por estar
lho da Silva, e escrivão o capitão João Baptista - Btrl, judieè. ;	 .
da Fonseca ;	 .	 ' Francisco de Mello Moreira, capitão, pedin-

Nos municípios abaixo dos Estados 'em se do Seja declarado, para 03 flilS de direito, ter
t tilda mencionados:	 resido uma turma si:optei-untar duranto an-

no de 1019. — Não ha que deferir á vista das.	 Ceark	 ,	 informações.
-•Crato—major•José Alves rip;íi-étivéxIii:
Crathetis o- capitão José Amancio Correi

Lima.
Jaguarito--capitão Dcodato Diogenes PI-

Oleiro.	
.•

Balda -
Urando — Capitão Eelisario Pereira floeba

Conto, em substituição ao coronel Nibertin0
ifernandes Cangussfu.

Anisio Forreira Sampaio, t° sarcento. pe•n
dindo revisão de uma iorova. — Indeferido.

E'. Atina Ferreira das Neves, pedindo excito!
sio de seu filho o sorteado Alberto (abeiro d
Mendonça. — Deferido.
•Marciliano Diogo dos Santos Filho, pedindo

Tona certidão. — Como pede.
. Orininda de Soaza Calopello. ,pedindo

pagamento do etapas de seu finado marido.—
Pague-se o que for devido, mediante prova da
qualidade allegada.

!Unto Grosso	 Norberto Gomes Guimarães, l • sargento, pe-
dindo menor. — Indeferido, á vista das
forionfOOes.

José assa rastos, 1° tenente, pedindo re-
consideraçao de despacho. — Mainculto o des-
pacho anterior.

D. Andrelina Hereilia de Queiroz e seus ti-
lhos, pedindo pensão o quantitativo do monte-
pio. — Expeçam-se os titulo.

D. Albertina Ribeiro, pedindo exclusão do
sorteado José Gomes Ribeiro. — Indeferido,
por ser insufinciente a prova fornecida, e por
estar fóra do prazo legal.

Alberto Leyraud, 1° tenente, pedindo re•
Requerimentos despachados 	 consideração de despacho.— Novamente esti:-

, dado o caso á luz de todas as informações e
Condida Maria dos Santos, pedindo baixa pareceres emittidos • sobre elle, mantenho a

. para seu filho, soldado Manoel , Francisco dos deliberação tomada em 18-XIOIS, confirmada
1,• antos. — &mio procuractio de seu filho. 	 Cm 25-XI-19 c 12-11-20, e que diz: recorra ao

Ministerio da Agricultura Industria

Della-Vista — Primeiro tenente do tO° reei-
'Mento do cavallaria Joao Francisco Soares da

Nioae — Major Ezequiel Alves de Araujo,'
Oto substituição ao capitão João Gnalberto*
Gosta.	 -

Livramento Tenente Gregorio da Costa
Pereira, era substituiçii.o.ao juro Thecoloro de
4itneida.

Santo Antonio do rtto Madeira — Major Cie-
tOientino Gonçalves dos Santos, em substitui-
oao ao capitão ManoebMareellino Cavalcanti.

1.

ZXPEDIENTEtio sn. rarivetori
Dia 19 de abril de 1920

Ao Sr. chefe do Departamento do Pessoal
da Guerra, commnnicando que o Sr. ministro
resolveu:

Conceder seis :nozes de licença para tratao
mento do saude ao álumno Escola Militar
Mario de Souza o* Mello:

Deferir 03 requorimentos em que os 2° , sar-
gentes reformados Francisco Fousto de Castro
Figueiredo o Ignacio Tavares de Souza, 5° sato
gento tamhem reformado Joaquim José Fer-
nandes o voluntarios da Patria João Luiz Gui..
Inerme Gaede e Gregorio Tavares da Encalo,
naoíjo. o terceiro e o ultimo . Incluidos no
Asylo dos Invalido da Pateia, pedem os deus
primeiros e o quarto inclusão no dito asylo, •
porinitoindo-se aos doas primeiros residir Illk
Capital Federal, o terceiro recolher-se ao
mesmo estabelecimento e o ultimo residir ha
apitai Federal.

• Dia 20•
Ao Sr. director da Deeebeder:a do Districte •

Pederal, consultando si, dada á. eirculaoão
um novo typo do estampit ioas, os da emiss'oier'
anterior perdem immedittamente o valor, ou
si existe prazo legal cm que possam ser alude.
utilizadas.

Ao Sr. acre do Departamento do Pess.:03i
da Guerra comintonicando qúe o Sr. ministro'
resol vou :

Deferir os requerimentos .ern que o 1° te-'
neute José Felinto Trajano de Oliveira e
ex-cabo do 42° corpo de voluntarios da Patria•
Manoel Joaquim de Sant'Anna, pedem, esto
inclusão no Asylo de Invalidas da Patria com
pormissão para residir em Pernambuco o
aquilo traucamento de sua matricula na es,
cola de aviaçâo	 ;
• Mandar incluir no dito asylo o soldado vo-

Imitado da Paira com permissão para resi-
dir fóra do estabelecimento ;

Permittir ao asylado Manoel. Narciso dos
Reis residir fóra do asvlo.

. Cale
Regularam Os segrintes preços por arroba :
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k's:[Tuas miuerees, por caixa:
Cazambil, 32 e 141000.

• Lambary, ZO a 328000.
Saltitaria, 32 a 34000.
Carabuquira, 20 a 08000?
S. Lourenço, 03 a 30$000.

D4 earaty, 350$ a $00$ 0..	 •
e/ 480 litrosAguarderm, por

-	 etpo, 00$_ 3.	 §,3 COQ-
Me Angra, 330,$ a 31 0.
-Dr at
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:ting : 512gg
$2() 0 a 338000

•_21 $500a 348000



alfafa, por
‘Nacional, 8380 a $400.
'Estrangeira, $380 a $400. I-

Arroz, por 60 kilas: ,
Brilhado de i s, 508 a 528000:
nrilhado de 2, 47$ a 48800a.
Especial, 48$ a 50a000.
Superior, 45$ a 46$000c
Bom, 43$ a 448000.
Regular, 40$ a 418000.
Branco do Norte, 41$ a 425000.;
najado do Norte, 35$ a 388000...
Meio arroz, 30$ a 32$000.
Sanga, 278 a 288000.

Bacallião, por caixa:
Diversas man-tas:

Caixa, 110$ a 116$a0i.
Meia caixa, 50$ a 608000.

Em tina:
Gáspe, não ha.
Americano - Ilalifax, nãO lia.
". , eixelin, 110$ a 115$000.)

Banha, por kilo:
De Porto Alegre:

Latas com 20 kilos, 1$900 cl 2$000.
J.atas com deus kilos, 1$950 a 2$00%
Latas de um kilo, 1$980 a 2000.$

Laguna,.latas com 20 Mios, 18900 a •1$950..."";

'atas com 10 kilos, 1$950 a 2$000..

De Itajally.:
batas com 20 .kilos, 18950 3 2$000..

...atas com dons kilos, 2$ a 28050 . •
Mineira o Paulista:

Lata-s com 20 kilos, 18850 si 18900.	 •
Latas com douS kiles,1$90041 1$950.

Batata.s, por kilo:
.eicnat- Mineira e Paulista, f603 a

Breu, por 280 libras:
Americano:

..aro, • 94$ a 053000.
Cimento, por barricaf

Marca Atlas, 248000.
"'Uras marcas, 21$ a 228000.

Farello de trigo, por 35 -MIM:
laos Moinhos Nacianaea, 3$600 a 48200.
• Farinha de mandioca, por 45 kilas.:

Porto Alegre:
!•:-:p,-‘4,,,tal. 138800 a 11$000,

	

/28500 a 138000.	 •
11$500 a -12809e:

! J eneirada. 11$ a 118500..
4Árossa, .10600 a 10$800..;

t) Prnint). 128 a 128500., '‘
';ro3sa, 11$ a 11$500.

Farinha de trigo, por eacco com I '!
Mobilio Fluminense:

Primeira qualiciadf), 27$ a 278500,
.4nutt1a	 2,(;$ a•26$500-:

• Moinho Ingiez ;4 11. F. M.):
Prinicji'á qudkiad, 27$ a -27$500.
•3egunda qualidade, 26$ á 20$500.

• "C•erceiiN qualidatle, 25$ a 2á$509.
Prata: - •

Primeira qualidade; 27$ o '27$500,..-
1.5inala qualidade; 208 a. 268500: ••

'1.'erceira qualidade, 25$ a 25$500.	 .
tricana, barricas. eu 6,1É43.02; 19.0

Feijão, por 60 kiloa:
'reto auparior, :28$ a :2,0$-030.•

11 . •-eto regular, 23$ a 214000.
Oe coros, de Porto Alegro,. 24$03. 1 . .
•.lamteiga, 27$ a 29$000.
Enxofre, 60 kihrs, 26$ a 26$0.11.
}tranco, 21$ a 228000.
Nmendoim, 248 a 23$J00,
i?radinlie, 27$ a 29$000.
Mulatin:.:o, 178500 a 18$000.
TP outras procadewias,

Fumo, por kilo:
Em corda:

E.spe-cial, 28600 a 28890..
18700 a 2$000.

Baixo, $900 a 18000.
Rio (Irando, por 15	 •

Nmarélta, 1', 31$ a	 •..
2, 208 a 31iG0a.	 '	 •

Commu•m, 1*, 268 a . 27,•ilipt 	 .	 • .	 -t• •••

.Commurn. 2'. 248 •a	 • •••'.;• . • -	 '	 ,'„
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Bahia, por kilo:
i:special, 2,8400 a 28500.:
-	 Bahia:
superior, 2$ a 2$200.
Bom, 18600 a 1$800.

Kerozene, por -caixa:
Americano, diversas marcas, 208300.

Ladrilhos, por milheiro,
Nacionaes, 6$ a 88000.

. Por metro quacirado:
T3e Ceramica, 13$ a 16$000.,

strangeires, 24$ a 28$000„e
Manteiga, por kilot

De Minas o do Estado do Rio,. 5$ a 5$200.•
'	 Santa Catharina --, Latas do cinco a 1 .0 kilo, 38600
„MOO.
'- Estrangeiras, diversas •marcas. por libra nãn ha:

Milho, por 62 kilos:
• Amarello, 138500 a 14$000..

Branco, 145 a 158000.
Mesclado, 11$ a 128000.-
Do Rio da Prata, não ha;

Oloo, por kilo:
DO linhaça, não ha.,

Por bruto:
Em barril, 2$ a 28100.
Em lata; 2$ a 28400.
De caroço de algodão, não lia.

Por litrel:
Nacional, 1$200 a 1$400.
Eitrangeiro, 28600 a 2$800a

.Polvilho, por kilo:
De Minas, Rio e S. Paulo, $250 a $30 -.
*De Porto Alegre, $240 a $340.
Do Santa Catharina, $220 a $280.:

Pinho, por pó:
Americano, $750.

Por' duzia:
Oe rezina, 2308003.

'Por pé:
Spruce, 1$800.
Sueco branco, não há.
Sueco vermelho, não ha.-.-

Da Paraná, por pé:
1' qualidade, $800.,.
2' 'qualidade; $760..
3' qualidade, $660.•

Madeira de lei, por melro
Cedro. '2408000.
Peroba branca, 220$000.
Outras qualidades. 140$000•.;

Phosphoros, por lata;
Marca «Olho, 738000.
Marca «Brilhante), 72$000..:
Outras marcas, não 4.

• Saí, por Moco COM GO Mios:
Do Norte:

Grosso, 88500 a 8$80().
Moido, não ha.

De Cabo Frio:
Grosso, 7$ a 95000.
Moldo, nominal.
Estrangeiro, 10$ a 13$000.-	 •

Sebo, por kilo:
Do. Rio Grande e fronteira, .nor!....ata
Do matadouro e xarquoadas, 18280.
Do -Rio da Prata, nominal.

Tapioca, $400 a $500.
de diversas procadencias, 5400 a

Telhas, por milheiro:
3ranc,uas, •30$ a 5008000.,
Nacionaes, 240$ a 3508000.

• Toucinho, por kilo:
ionimuni, 13800 a 18900.
!) fameire. 240) a 25700., • -

Vinho, por .barril:
IV) Rio Graiv.n, 70Y3- a. 758a00.• •

Estrangeiro, por pipa :• • "••
.irgeni. 7008 a 750$000.
'chie, 050$ a 'n 003000.*

i;ollares. 750$ a $00$000.
Xarque, por ktio:

Do-Rio dá Prata:
natos c mantas: -não	 '
l51 rita.ft n 18.$t)±)--' k2000..
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Do Rio Grande dei Sul:"
MOA e mane 1$500 4 2cioN, •
Mantas, 1$60 a 2$140.;

,De Matto Grosso:	 •	 ,
, Patos e mantOs, 1$200 á 2$000'.. *-

OU di_terior do Minas, Rio 0. Si. Paulo, 11600 a 2$10023

;
VIFTEIIENT2- PliAÇAS	 B.:ÉlstitijICA In 8 14 a 'ABRIU 13-É f920,

Algodfi_61

Parahyba — Stock, 3.903 fardos à 1.500 sacros.. Preçog
Por arroba: primeira sorte, 40$; Mediria°, 35$000.

Maceió •-•,, Preços por arroba:, de i', 42$; mediano, '41$2001
dalidade, 40$500.
8. Paulo — Preços por arroba! d̀o Estado, 43$500 a 44$000,

4-	 fará	 Preço pOr arroba:. 12$000:_,

-	 Andiroba
Para	 preço por_ lata de 24 litros, 43$500,_

Arroz

S. Pauld.9i= Preço por 60 kiloã, 22$ •a- 458000..
Matto Grosso	 Stock, 250 suecos. Preço por sacco,

ema,.
n

Assacar
Maceió —" Preços por arroba crystal, 1U; usina, 15$;

ilemérara, 10500; mascavo, 68500; somenos, 118; branco por-

gldp i$500; . bruto melado, 8$ a 8$500; farofia, 8$800..
fdado 	 Wouxo.

. 'Pa,ratiyha — Stocks.: erystal, 5.980 saccos; bruto, 3$200.
:Preços por arroba: crystal; 15$; bruto, 11$000..

Paulo	 Preços por 60 'tilos: refinado, 72$ a 80$;
crystal, 7•4 a 76$; somenos, 628000.

Bkhia — PDeço 'por kilo, 18000. 	 •
Matto Grosso	 Preço por sacco, 568000.2

_ Borracha
Pará Entraram 126:165 kilos de borracha e 132.343

de canctrô. Cotações: fina, 2$700 a 28800; sernamby, 18850 a
18900; sernamby caucho, 18920 a 28000. Ilhas, 28300; caucho

Tocantins, 1$500 a 1$600 •
'
 de Xingu, fina, 28500; sernamby,

1.70Q; cauctIo, 18600 a 0650. Mercado frouxo.
Bahia	 Stock, 3.755 fardos. Preço por arroba, :22$000.1

Caca°
Bahia	 Mick, 63.100 saccoi. Preços por arroba, 14$ a

n3!3400. •
Pará

	

	 Preço por kilo: 18420 a 18450. Mercado activo.

Café
1.5atitõe	 Entraram 25.695 saccas. Foram embarcadas

a 95. 549.
-
	 2 . 663	 Proco, 12$800.

Bahia	 Stock, 25.773., Preço por sacro, 60$000.

, ;Caroço de algodão
Maceió	 Preço por kilo, $080,
Parahyba	 Stock, 2.50a sacos.: troço • por. arroba,

2'8800,

nastanhag -

Para	 Preço por hectolitro, 588800 ti 66$200.

Gopahyba
Pará	 Preço por litro, 2„,300	 2$400.

Co ozOi.

Pará — Dei boi, verde, por kilo, 18500 ã' 1$850f
0850 a 2$; espichados, 14$ a unidade.

Parahyha — .5tOCk, 511. Preços por' kilo, 18800 SI 2$21:174i
-Matto Grosso	 Preço por kilo:. couro secco, 1$900t;

Cumarii
•

:Pará	 Preço por kilo, 28150.,

Farina de mandioca

S. Paulo — Preço por 50 kilos, 168000,

Matto Grosso — Preço bor sacco, 308000.-
Pará	 Preço por alqueire, 4$ a 8$500.

iirarieha de trigo
Matt á Grosso	 Preço por eacco, '42$009.:

• •	 Feijão•
, S. Paulo	 Preçõ pôr 60 kilos, 14$500 a 15$000.o

Matto Grosso e-e, Preço por saecb, 508000.

* •	 ¡timo
Rahia ses Stock, 88.706 fardos: Preços por arroba, na

a 13$001).,
•	 -	 Guaraná

Pará	 Preço por kilo, 9$000..

Mamonal•
Maceió — Preço por arroba, 8$500.
Parahyba — Stock-, 199 suecos. Preços por arroba, 3$G0Od•
S. Paulo — Preço -por kilo, $270 a $300..

Milho

S. Paulo — Preço Por 60 kilos: 13$ a 138500.
Pará — Preço por 60 kilos: 11$ a 128500
Matto Grosso — Preço por saco°, 18000.,

Penes

Maceió — Preço por unidade: de carneiro, 6$000.
Parahyba — Stock, 13.523. Preços por unidade: de cabrV,;

9$ a10$; de carneiro, 88500.
Para	 De veado: p-reço por Mio, 48770 a 58000,

Piassava
Bahia	 Preços por molho: 8$ a 9$000.

	

Pirarucú	 -
Pará	 Preços por kilo, $930 a 0430_

Directoria Geral de Contabilidade
Terceira secção •

Evpcdiente da 22 'de abril de 1920
Sr. director geral de Sande Publica: •
Tendo o 3 5 official desta Directoria Geral,

bacharél Cyro Torres, requerido prorogaçào
da liconça Irà Cujo !roso se achava, peço vos
digneis de pFovidonCiar afim de que seja o
altudido funccioalrio submettido á inspecção
de saude (oficio il. 357).

Dia 23
Sr. inspector do Serviço de Protectro atiaInfos no Estao de Matto Grcsso:

additámento ao meu oficio n. 94, de 25
ioal'ço do anno findo, declaro-vos que deveis,
coto urgoncia, in:ormar si para os forneci-
caeOtos a quê- se referem os • pedidos na. 95,
05,9f à 98, respectivamente de 8 e 9 de abril'

de 1918, dessa inspectoria, foram cumpridas as
. determinações das circulares ri. 7 e 2.165, re-
lativamente ao pedido de preços a firmas com-
merciae (officio . n. 358).

— Sr. director do Aprandizado Agricola de
Barbac,ena:

Em solução á consuita constante do-vosso
efficio u. 374, de 30 de julho de 1918, dada*

' ro-voS que o contracto a qud vos referis está.
sujeito ao sello fixo do 600 reis por folha, na
fôrma do § 1° n. 5 da tabella B, do decreto

• n. 3.564, de 22 de ia noivo de 1900, conforme
despacho do Sr. Ministro da Fazenda, de 18
de novembro do anno findo, proferido em
sessão do Conselho de Fazonda, de accôrdo
com o parecer do referido conselho (oficio
n. 359).

— Sr. director da Estação Geral do Expe-
rimentação do Escada:

A renda deiso estabelecimento durante o

armo de 1919, apurada pelos boletins men-
sees, foi de 2:8698350 o a importaneia
recolhestes á Delegacia Fiscal, conforme cera
ficado n. 3.293, de,3 de março proxitn0 pas=-
sado. de 2:8398350, havendo uma differeoçá.
de 30$, solicito-vos o documento de applico
ção dessa differença ou certificado do reCCF%
lhimento da mesma (officio n. 360).

— Sr. drirdo fiscal do Thesouro Nacional

Communico-vos, para os devidos effeitos, tom
foi lavrada neste náinisterio um termo de
modificação ao contracto celebrado com a
S. Paulo Elecetic Company Limited, pelo qual.
foi auomentada a quota de fiscalização para
12:0008 annuacs, a partir do corrente anuo;
devendo a alludida companhia recolher a essa
delegacia a diferença correspondente ao P'
semestre deste armo, na importahcia de 3:094.

no Estado e S. Paulo:
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TAS
• Dia 24

• EXPEDIENTE DD SR. MINISTRO PRESIDENTft

Dia 26 de abril de 1920

• Sr. niinistro da Fazenda:
N, 787 — Cabe-me communicar a V. &ri;

para og fins convenientes, que aSte Tribuna),
tendo preCnte o aviso desse • rninisterio n. 98,
de 17 do eoreeinte. remettendo cópia, do de-
ereto e. 14,139,- ele 14 do andante, que abre

, o . credito especial de 6:7235677. para occor-
rer ao paramento da Ter ;ão de meio soldo
devida a D. Leopoldina de .‘. 1attos• Porto . re

-lativa ao pariode de 15 de ia'aeo de 894 a
17 de junho de 1906, resolveu, em ','.` C) de
23 deste mez, ordenar o registro do aii...!!lido
credito.	 •

Reitero a V. Ex. os. protesto; de minha
elevada estima e mui distincta conseleração.

N. 788 — Cabe-me coMmunicer a V. Ex.;
Para os fins convenientes, que este Tribunal,
tendo presente o incluso processe relativo ao
pagamento, nor exercidos findos, ao enge-
nheiro fiscal de aa classe da inspectoria Fe-
deral das Estradas João Timothee Pereira da
Rosa da quantia de 1:629$, correspolviente á
vantagem de 15 % soere seus vencimentos,

• no perio10 de 1 de janeiro a 31 de dezembro
• do dele,' por ter servido em injeta kinginqua
e insalubre, na fiscelizaeeo da reerada de
Ferro Tocantins, resolveu, em - sesslo de 29

.caro Menino) , findo, recusar registro á
de;peza, visto não sor apnlicavel ao caso a
ext (seção colada no art. ke da lei n. 3:313,
do 16 de outubro do 1886.

'leiter.) a V. Ex. 03 protestos de minha
elevaia estima e mui distiricta ansideraçao.

N. 789—Cabe-me communicar a V. Ex.,
para os fins convenientes. que este Tribunal,
tenio presente o incluso processo, encami-
nhado pelo officio 11. 29 da Diuc teria: Geral
de Contaeilidade desse ministerio, de 2 de fe-
vereiro proximo finjo,' relativo ao- registro
a posteriori da despcza de 752:S995450, pamel,.
correspoiiiente, ao cambio de 3e880, a U$S
1.9V.046.23, proveniente do fornecimento de
carvão feito ao' Governo • Brasileiro pelo Uni-

. ted States Nsvy Departament, conforme seli-
citeção constante do avie) n. 173 do elinis-

. térie da Marinha, de IS de janeiro ultimo,
p:oferiu em sessão de ii de feverairo citado,

,o seguinte despache: .	 .
no accerdo com o n. IV do art. 114 do

deeteto n. •I3.868, de 12 do no .:embro de
1019, é expeliento legal o supprimeato de
fundos para a acqusição de combustvel, fa-
zendo-se o registro a e: osleriári do. dsspcza;'
no caso em apreço. porém, cons tei] lo que o
supracitado aviso já foi cumprido e não tendo
sido presentes ao Tribunal os documentos com-
provando a acquisiello do combustivel e a
data do se-; fornecimento, este Tribunal resol-

. vett autorizar. o registro sob protesto, nos
termos do paragrapho unia° do art. 115 do
mencionado decreto n. 13368, de 12 de no-
vembro de-1919.

• Reitero a V. Ex. 03 meus protestos a,mais
alta estima e distneta consideração.

—Sr. ministro da • Justiça e Negocio; Inte-
riores:

.. N. 700—Cabe-me communicar a V. Ex.,
para as fins convenientes, que esc Tribunal,
tendo presente 03 -avisos desse ininisterio
os. 1.211 o 1.520. de 9 o 27 do me: passado,

. referentes ao pagamento das iticiu.sa3 contas,
nas iinportancias de . 200$ e 5555400, respe-

•etiramente, a Joaquim de Souza Mendes, re-
lativo ao aluguel do salão °culpai° pela

Preteria eivai em fevereiro ultimo, e a
Arthur Torrini o outros, de forneeimentos
feitos para o' Instituto Nacional do Musica,

•• resolveu em sessão de 16 de março findo, re-
• .	 •	 •registrO.	 des;ffl;2 ;. Por 4 :0 • .e.r sido

Ora occorrer ao pagamento do fiscal do cola- .
Cacto, Jose Nanes de Castro (o	

TRIBUNAL
fficio numero 	 DE CO]6O A).

Sr. director presidente da S. Paulo Electric
Limited: •

Solicito-vos as prosidencias no sentide do
Ë-Aer-recolhida á Delegacia Fiscal do Thesouro
Naelonal no . Eelaelo de S. Paulo a impocia.n-
Eia de 3:000$, correspoidente á diferença da.
quota do fiscalização no 1° semestre do cor-
rente mino, de accôrdo com o termo de medi-

cação do contracto celebrado neste minis-
2erio coai essa companhia, em 7* do corrente
;(officio n. 3Q1).

— Sr. director do Institue) de Chimica:

'EM referencia -ao vosso officio n. 58, de-12
de março do corrente anuo em que consuitaes
sobro a legalidade do pagamento das despems
de conducçao de eessial e amostras durante
os mezes de jane'ro o fevereiro passados na
importancia de 3:4003 com ,linheiro corres-
pondente ao adeantaniento feito no assistente
desse instituto Dr. José Ilasselmann, tenho a
Informar-vos que ie Tribunal do Centas tem
julgado boa a appiicaçeo de adsentamentne
ao pagamento de despesas proveniente de
serviços ou acquisiçào de material realiz idos

_ em datas anteriores ao recebimento dos mesa
. mos adeautamentos, desde que o acto do

pagamento soja posterior ao do recebimento
adeantamouto, que tae.s despesas perten-

çam ao exercicio fitiancei ..o em que houver
¡sido feito o mesmo aleantamento e que te-
nham sido preenciiidas as demais exigoncias
legaes (officio ti. 362). •

SENADÓ FEDERAL

gleiçÃo de um Senador pelo Eetado da Bania,

nssoutteeo

o Antenio:Francisco do • Azeredo, vice-Preei.
dente do Senado, do conformidade com a de-
liberação tornada pela 'mesa desta Casa do
Congresso Nacioaal, em conferenda desta
:data, o tendo em vista as disposieões do

'art. 43 da lei n. 3.20 a, de 27 de dezembro

'41ci 1916, resolvo designar o dia 13 de junho
proximo vindouro para ter Iogas no Estado

.4a Pallia a -eleição do um senador. para o
preenchimento da vaga'aborta • na represen-
taçã.o do me-Sino Estado • com a ren- uncia do
Iseu mandato feita pelo Dr. José Joaquim

•§eabra, uma vez que o governador do unárno
'Estado deixou de fazer essa designação nos
termos do referido artigo da- citada lei, não
obstante_ ter sido a isso con jeiado pelo
Sr. 1° secretario do Senado . em , officio n. i9
de 6 de jaueiro do corrente anuo. 	 ‘'

Feitas 'as devidas communicaçÕes, publi-
DIIn-se.	 •

•
r	 •	 r

Senado Federal, 26 de abril de 1920eee

..:21ntoni0 Francisco de Azeredo, vice-presie

-dente;'..

devidamente escripturade o competente ela
ponho.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de mi-
nha elevada estima e consideração.

— Sr. ministro das Relações Exteriores:
N. 791 — Cabe-mo communicar a V. ex.,

. para 03 fins convenientes, que este Tribunal,
tendo presente o aviso n. 7 desse tninisterio,
do 31 de janeiro proximo findo, pedindo re-
consideração do acto pelo qual, em sessão de •
9 desse moz, foi o mesmo Tribunal de parecer
que o credito, a que se re:ere o aviso n. 1 di-
rigido por V. Ex. em 3 lambem de janeiro,
de 60:e005, ouro, supplementar á verba t2•—
Extraordivarias no Exterior—do orçamento

•de 1019, não podia ser aleite°, por ter sido
feita a consulta quando já em vigor o dispo-
sitivo do art. 42, lettra d, da lei n. 3.979, de
31 de dszembro de 1919, resolveu, em sessão
de 13 de fevereiro ultimo, manter o teu ante.
ricr parecer, par já. estar attingido o computo
desiatoaro permittido para a abertura de cre-

supplementares do exercicio de 1919.
Reitere; a V. Ex. 03 meus protestos de alta

estima, djsteeeta coniideraçãp.
—Sr. ministro d.,: • Vig•ao e Obras Publidas:
N. 792 — Cabe-me iemarnunicar-vos, para

os fins convenieates, que eete Tribunal, tendo
presente o vosso aviso n. 10, de 12 deste mez,

.com a có pia do termo relativo à rei visle do con-
teaeste celebrado com o engenheirJ e iva Emiti°
_Schneer, para a construcçào da 3.eeçko de
.«Alberto Isaacson a8;lio Horizonte», de Es-
trada do Ferro Oeste do Minas, j •.,s 'Nen
sessão de 9J do corrente. recusar registre ;1(;

contracto, por não estar ndicaela a
ve• rba ou credito por onle deve cre'rei' a des-
pem.. além de que o referelo coutracto, não
tendo mais esistencia legal, por já SJ acharem
extinctos os p.-azos do reune, não Ind.:ria
have.... revisão cena fundamento na autirizareio
do art. 53, ti. XXV/, da lei n. 3.091, de 5. de

-janeiro de 1920, quese refere aos a:eraes
coetractos do, exploração ou ernestrues 0 ge
estra 'as da te • (..)

MO DOS TRIBUNkES
Juizo Federal da Primeira Vara

K l!, DR. RAUL DE SOUZA D115R 1 1NS ; ESC:RIVÃO,
, DR. ALVREDO P. BARBOSA

• .-E ..ee lie :te do 5 a 10 do abril de 1920
• (Continuado do n.

E .I:ec ulivos fiscaes

•- Exequentos, a Fazenda Nacional: executa-
dos, J. Torres & Irmão.—Segundo ao art. 77,
do derrete n. 10.992. de 20 de maio dele! e,
camnete a Fezenia Nacional -a via eeeretiva
para cobrança das dividas activas do Estalo.
que forem cedas e liquidas, orovolient.e,:...
b) Oos tributos impostos, contribuições
das e multas:

Fazendo parte, como fazia, o Commisseriado
da elimentaçãn Publica da legislação extraor-
dina.ria, essencialmente especial, referente
ao exercido constit lido:vil do poece do eeorra,
não podiam qiiacepier preceitos . a seu res-
peito, estabelecidos ou autorizaios pelo Con-
gresso NaCional, ser revogado; por di ;positi-
vos da legislação geral que a elles ou ao seu
assumpto se não referiram, como determina o
art. 4 do Codigo Civil. A cobrenea das mul-
tas impostas pelo mesmo carotnissiriado deve
ser feita assim em juizo deanto do proprio
processo original da sua imposição, remettido
directamente polo Commissario ao procurador
.da Benublica. para evitar, delongas não com-

• ortada pela uatureza do caso, como dispõe
expressa e terminantemente o art. 9 § 2, do
.decroto n. 13.193, de 13 do setembro do
.1918, de que ou do cujo assumpto, por
 ,reza todotodo traesitorio, não cozitou de moio
algum o r.i. eulemont0 ordinario do Theeouro



•
•rreaça-feira P.7
	

uha	 kaii•	 .de 100
••	

• ..	 ,	 •
•Exemiente, a Fazenda Nacional; executa-

dos, Farreira & Carvalho.
•- Pelas fina-inalamos da minha sentença de

i do ina-ao animo a ti. retro, . não rebatidos
pelos .ernbargaates, julgo improcadentes•os
embargos oppaatos para que, subsistiudo-

. pautava em que por força de lei se converteu
, o deposito feito, prosiga a execução seus mais

termos reaati'aras, e.cottdeaano,os mesmos em-
bargados na", :iastas.

aio de Jah jaca 9 de abril de 1920. — Raul
• de Sou-,a Martins. - 	 •
• Executante. a Fazenda- Nacional; executa-
- do•. .1. TLkoira (a Comp. 	 •

paspacaaao nos meamos tentos e na mes-
ma (lata ,la aritença acima transcripta.

Em-alente. a Fazenda Nacional; executado,
Alvos da ,sta.

• Desrama-mau nos Mesmos termos e na mas.;
ma data da sena-ta acima transcripta.

	

Une de AppellagtO	 -
Sessão da Primeira Camara em 26 de abril

de 1920

PREsrogni&	 EX to. SR. DESEMBARGNOOR . °Ma°

	

GUIM R ;IV;	 sacitararaarao - ano MU:NUA/R
JOÃO LIAZ PISOEItto

Compareceram os S	 desembargadores
Cirrr) Soabra, Torquato de Figueiredo e Sa-.

• raiva Junior. •
JULGAMENTOS	 -

- •Apfe1la0kg

g. 2.918 — halator, o Sr. desembargador
Saraiva Junior; a apallante, Francisco Paulo
Sammartino; appellittla, D. Zulraira, Monte-
negra do Soaza.—Negou-se provimento, una-

	

nte..	 •	 . •

N. 3..189 — relatar.. o Sr. desembargador
Saraiva Juidor: appehante, Alberto' de Car-
•valho; apoall-ado, José álacitado
Negou-se provimento, unanimeMente. 	 -

N. 3.583 — Relator, o Sr.- desembargadér
Torquato da Figueiredo; appellante, João Ra-
drignes Pereira; appellado, Joalaaira Pereira
Bernardes.—Não se tom aa conhaaanento por

-não ter sido preparada dentro , do prazo, uqa-
nimemento.	 •

• N. 3.585 — Relatar, o Sr. desembargador
Cicero Seabra; appellante, Antonio Lourenço
Saraiva; appellado Joaquim Beliesa Osorita-a
Negou-se provimento, unanimemente.

• N. 3.641 — Relator, o Sr. desmaia:nadar
Cicero Seabra; appellante, Manoel gorem da
Castro; appellados, José Maria J.,odrigues Gar-
cia o Rodrigues & Pereira Dea.se provi.
-tenente para •julgar-se i:reoeedeate • a acção,unanimemente. 	 .

• J.b rSSÁGESI DE AUTOS
Appellações citeis

• „	 ; 1.334 e 1.314 — Ao Sr. desembarga-
dor Torquato de Figueiredo.

• Na. 1.573,1.126, 1.162 e 2.621, ?le
-desombargador Saraiva Junior.

EIES&

'	 Mellaçães
AM?, O.533 e 3.493a

,	 com Dia
 •• 	 Appellações eiveis -

Ns. sApi, 3.688, 3.670, 3.072, 3.213:
;s556a

. iCCÓRDAGS PII1314CADO3
• AppcllaDões eiveis

Na. 957, 3.136 e 3.639.
-

• • EDITAES	 • .

Juizo Federal da Segunda Vara_

Para sciencia de, activÁlicação, com -4
prazo de cinco dias, passadd . a regue- •
rimento de Elvira Pagine.:

O Dr. , Octa rio Kelly, juiZ federal,
•

.	 .	 •

2. . Vara 'do District° Federal, etc..: • •
Faz saber que por este juizo e cartea

rio do scrivão que este subscreve se pre.
cessam uns autos de acção' executiva eira

-que E/vira Pagine é autora e João Mar-
Luis de Sá o sua Mulher são réos, nos
quaes foi procedida a penhora do tera
-rano que fica situado na rua Prudente
de Moraes, canto da rua Vinte e um de

• abril, na Estação de Quintino Boeavuva
• e consequente avaliação ()praça; e, tendo

corrido as ti-es praças com as formalidades
'do estylo e não havendo licitante, a-exca
quente requereu a :adjudicação do ter-
reno penhorado. Em virtude do que ft-

• eajn citados os réos João Martins de Sã a
* sita mulher para, no prazo de cinco dias);
darem lançador aos bens cuja adjudica.
ção é requerida, sob as penas da lei.
para constar mandou 0 Juiz axtrahir a

•presente -e,dital, do qual extrahir-se-hão
•cópia' nue serão pubtieartas pela impaen.

• SR e affixadas no togar do costume. Dada
e passado nesta cidade do Rio de janeia
ro, aos 22'de abril de 1920. E ou, Mario
CRIle110 Barroso, escrevente, o escrevi. E

Hemeterio José Pereira Guimarães,
escrivão, que o escrevi. — °ciado Kellz

Côrte 'de Appellaçio

Faço publico que os Julgamentos das
aPpellaçties eiveis os. 3.042, appelan-
test, Santos & Gomes da. Silva; appellado,
joão Diotaa;, 3.343, appejlantes, . Albino
Magalhães e João Bento Lourenço; apa -
peitado; José Magalhães da Cunha; *

laPPOI IPte, J9,44 Rochisuesj

appellado, •Adhemar Pinto Carnalba
appellante, Antonio Vei ga; sopé/.

jado, br. José de Queiroz Lopea; 3.679,
tippellante, o _juiz da i a pretoria Ciarei;
aPPellados,_ Antonio Penna o sua mu,
Iher; 3.688, appellaute, o ftliarr: appe/a
lados, João Ferraira Caldas e sua nana
-piar; terão legar na •proxima :Sessão AN
Trinar:lata Camara, no flia 29 do eorrerit
znez, ás 11 horas da manhã ou. - naáfe-i
guintes

'	 Secretaria da Côrt-e- de 'AppellaçãO,
'de abril de PO. — No impedimento
occasional do secretario 'e tio - do officthiA

o amanuense. Joio TM: Pinheiro .t.10

quite 'de Direito dá Primeira Vai§
de firphãos .e Ausentes

lDe terceira praça. com :o prazo 'de oit4
dias e abatimento de 20 %, para renw
da e arrematação dos Predios S:tos

• rua General pedra ns. 439, 443'e 45i;
• wrtencentès co " espolio do fia`tiazu

• José de Souza Rocha, na fórma Çtbaiada:1
•

O Dr. Alfredo de Almeida Russella
• juiz de direito da l a Vara de Orphãos

usentes do District° Federal, etc.:

Nacional approvado polo decreto d. 13.218,
da 23 do mez sagainta de outubro.

O proresso alm i distrativo • junto aos aula
obedeaen ás formalidades determinadas no ci-
tado decreto n. 13.193, de 918. Os embar-
tantas nenhuma defasa apresentaram ou pro-
curaram apre •antaaa . não só depois do lavrado
o auto de infraaçam pelo compatente funccio-
;nadou anua doa apcbsta a multa peto Com-
nasçamo, como dapois dessa imposição e antes
'de lavrado o fatoro de perempçao. Era-lhes
"ainda * facultado o reaarso a autoridade

itporior e delia tarabam entenderam no se
utilizar. Nem agora, nos seus embar-
gos, alhagarn que lhes tenham as autoridades
administrativas impedido ou desattendido

• tone-sanar razties-ou diligencias, em tempo ou
fóra della, para a reparação, que podiam fa-
aer, da injuarlça por ventura da. mesma
-multa, ou additzein elementos de defeza
'só posteriorm a nte conseguissem obter. 	 •

Para a cobrança promovida, a decisão Dal.
rninistrativa passnu por consequencia,,a'aaani_

ativamente em juiza-ao com asaltaa sciencia
-e im Pliaita a i-amacia 0..as et:O mantes-, desde

• que podiam o IIPIR aa'.7.eram até eutão arti-
cular contra cita, jaaaamente como se dá com

-qualqaer docisk j• dirial de que ha recursos
..para o p ropriKt:olator ou o tribunal stiperior
e don a dci aa•-. nar culpa sua, de sarvir a parte
contra eraían	 •	 '	 •

Ne"s rontijcites, ittlgo itriproce lente OS em-

7nhogos •oppostoa para que, sub'sistindo a pe-
ra. em que por. força de lei se converteu o

•. deposito fairn, •prasiga a execução seus mais
termaa -et:tilares, o condemno os embargantos

• nas custas,
• . f4io i • •anairo, 9 de abril de 1.920—Rad.•

. , de Sou.:a Martins.

t	 • •

Faz saber fins que o presente editai
3` praça, com o prazo de oito dão rd

• tabatimento de 20 %, viram ou dehe no.1
- peias tiverem, que no da 27 .do cor-a

rente mez de abril, Ioga após a-auctien-c
• eia deste juizo, que terá Jogar ás 13 Itom
-asas, no edificio do Forum, á -rua dos In.
validos n. 152, o porteiro dos auditos

• rios deste juizo trará a publico prégad
de venda e arrematacão a quem rottiat

• dér e offerecor acima da tivaliaçãO, oa,
lmmoveis :abaixo, pertencentes ao eepo-
lio do rirp,clo José de Souza. Rocha de
quem é inventariante D. Maria Muniu
da Rocha. Avaliação Predio terreo
sito á rua Gencaal Pedra n. 431, emaat
struido de pedi ra, cal e tijolos, 'coberto
de telhas francezas, em feitio . de chatet,!
tendo na frente aluas portas e duas. jaal
nellas, com portadas de cantaria, nie-,

•[Ando 9m,2-0 do largura por .7m.65 de:
comprimento, divOlido hm duas habia
taçõea, tendo duas salas, dous quarto%
corredor e cozinha, parte assoalhada
forrada e parte ladrilhado. nate predfalt

-a de construcção antiga e - acha-se Mn
anáo estado de cansara-aça°, sendo edis
ficado oro terreno aberto pára os furis
dos. .m commum com o terreno da ave-
nida, medindo de frente 9m,20 por
lam,30 de comprimento. Avaliado 'efn
in:0008, que tont ó abatimento legal de
20 %, fim reduzido a 8:000$000. Pre-
dio de • sobrado cem dons pavimento
eito á rua General Pedra n. 443, ron-
struido de pedra, cal e tijolos, coberto
de telhas nacionans, em feitio de-beira
de talhado, parede meiaeno por una
,lado com o n. 415. tendo na arente duas
portas no- pavimento terreo e duas Ma-
nchas -do peitoril no c obratlo, ao lado
ararias portas e janellaa, • portadas de
'cantaria e madeira; medindo de largura
4m,510 por 14m;15 de comprimento, di-
vidido o pavimento terra° em arrna7.P711
e deus cominados cimentados e forrados
e o sobrado em uma sala, troa quartos
o corredor; assoalhados eaforradps e- ter-
-raça cimentado, ar•hando-se em coma
muna com o sobrt cio de n. /45. Esta
predio é de coat 'citação antiga e acha-
Se em mão esteio de maga...vadie . sendo

-4adi l ietralo o alintatinanto da rua; aeril
terreno aberto para Os mundos. em com-
-anum caro ao. terreno ala, a-vagada, MC-
dindtsn da- frente' 4m,50 -por 4m,85 da
comprimento. Avaliado on 14 :00%
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"rnizo de Direito da rrimeira Çiffil
Civet

moia Lo Vasconeetioa	 Uatilt¥./

alue com o...abatin1ento legal Jc'203 c/ca4.0,3 reduzido 2 11:2001000. Predio da
brado com douS aaavimeztos, sito a:

tinja °coral Pedra ii. 41o, construido
pedrã, cal e tijollos, coberto do telhas

aciones, •çni . feitio do 'eira de telhado
itend na Trent.° tres Fiadas • no pavi-
'avento terno o tres janellas de peitoril
alo sobrado portadas 4e cantaria e maa
aJeira, servindo uma das portas de ena
Irada cara os dous sobrados, tendo pai
aaade de moieção por um lado com ri
preclio n. 413. .Mede de largura 01%23
wor 11m,15 de cOmprimento, .dividido d.
¡pavimento terrc cm armazem ladrla
libado o 111":1 qurarto cimentado e o soa
trado em duas salas, saleta c tres quara
dos assoalhados e forrados e terraço laa
iClrilhado com W. C. o tanque. Esto
(prol:Ho é de constrooção antiga e acima
Se em má° estado do conservação, sendo
s:diPielo no alinhamento -da - rua, em
terreno aberto. para os fundos o em
nom-muna com o terreno da avenida nu-
alrero 4 .11. Mede de frente 6m,25 „por.

0ro,85 de comprimento. Avaliado eia
•i10:000$, que com o abatimento lega/ do
a..39 %, fica reduzida. a 12:800$0a0. Al
a1raoa foi requerida pela inventarianto
do espolio e é feita . a dinheiro á vista
Ou com fiador icloneo que garanto o jui-
ar. E para que Chegue ao conhecimento
alo quem possa interessar. paaaaram-se,
este, e mais dons de igual tear, que se-
atão publicatloa, na imprenso]; -affixados

•aio -togar do costumo e traslado para oa
- lautos. . .atio do Janeiro, quatro. de •abril
6a .120. E ou, flanai() , Gorocas eam-•
Ws," eaavivao, subscrevi. — Alfredo de

— Está conformo-O
João cereira Çoidas, micra-

'e

•

 nte juramentado.	 .(a

Juizo de DireitiO • da Primeira Vara
do Orphãos e Ausentes .

pc primeira prega coei o prazo de
dias

•
- O Dr. aalfredo de Almaida Russell,
juiz da direito da P Vara do Orphan o
:Ausentes.% neste District° Federal, etc.:

Foz alior 'rios que o presente edital dá
»noa virem ou dello tiverem sciencia,

'alue no dia 27 de abril corrente, %Re á
pra?o'deate Juizo logo após e audiencia,
o prodio da ladeira do Martins, 1, rua
Barlia Aloaandrina numero 209, ava-
liado em Jaz .contos de réis (10:000$).
pertencente no oapolio de Diva Azovodo
Souza, o qual achando-se.sujeito a uma
bypotheca, viro á praça para liquidação
da mesma e s.olução de divalas do es-
polio a requerimento do invootariante,

. e aumiencia aleri interoaaados o. Esto pre-
firo tem. o fotlie do beirado telhado, ten-
do na frenao na porão tros mor/nal:nos o
po pavimenOo superior escada do forro e
varanda lodrlliiada para oinlo dão doas
portas e ti-es .janollas do peitoril.
flo»strneçao uma vez de tijolo, pootaea
•e lu:ideara, -coberto de tolhas frane,ozas,,
f.em dc largura na frente oito metros,
de comprimento sete metros e vinte
oentimetros,, um puaado. Medindo do
comprimento tres metros e vinte e cin-
co eentimetres- por quatro metros e vin-
ae centimetros. O porão divide-se em
P.naa salas forradas e asaoalharlas, e co-
eioba, despensa e W. C. ladrilhados, o
pavimento superior: sala, tres quartos
forrados e'aasoalhados W. C. ladrilha-
alo. Está em bom estado; o terreno 'me.

'ale de frente quinze • metros e vinte een-
, timetros e de comprimento pelo linha do

entro, cincoenta metros. E quem pre-i
tenda • nrapmatar goponoreça" Àiro tga

- • -
_

do cOrrente no Forunt á rua dos . Invaliae
dos n. as 13 hórata, sciente de que
deverá o .prece da arrematação ECP de-
positado imniediatamente, ou dar fiador
idoneo, correndo por conta do zareina-
tanto. todas as despezas de praça pana
immediatamente. o bem assim laudeuuo
si for foreiro. E para seiencia de qual»
possa interessar, mandou fazer o pra
cento e mais Ires que serto Publicados O
ffixados na forma da lei. Dado e pagai

sacio aos 5 de abril do 1920. E eu, Joaa
'ouim Ferreira Valioso, escrivão, sulae
aerevi,	 ;Alfredo de Mmeitla BusSell,

Juiz° de Direito da Primeira Vai'¡
Orphãos e Ausentes

,printeira ;?)raça, kOM O 'prazo 'da !O
dias, -para venda e arremata:do do
amedio sito ai rua Oito de hezembro
ii. 139, perte)leciate a Noemici CabrOt
de Lacerda e outros, herdeiros da
oacula D. Gertrucles e_oelito	 j..acerclas4
na Menta abaixo

O Dr. Alfredo de Almeida Russell, juia
de direito da l a Vara de Orphãos e Aua
6entes do District° Federal, -etc.:

Faa saber 303 'que o presente edital do
rimeira praça, com o prazo do 20 dias

virorn ou della noticia tiverem, que no
dia 27 do corrente mez; togo após a au-
dienbia deste juiacia que terá lagar ás 13
horas, no odificio do 170111,'111, á rua dos
Invalicloa mm. 152, o porteiro dos aualito-
aios. deste 'juizo trará a publico prégão
de venda o arrematação a quem mais
a1ér e offerecer acima da base de reis
30:000$, o immovel abaixo pertencente
a Noemia, Raul, José, Sebastião, Ar-
mando, Antonio, Raphael, Stella o Atol-
do Cabral de Lacerda 1123 a cada uma, o
ao 1° tenente- Antonio Cabral do Lacer-
da 10125, herdeiros e viuvo meeiro da fa-
nado D. Gertaudes Coelho de Lacerda,
de quem ioi invóntariante'o 1°.. tenente
Antonio Cabral de Lacerda.. Dese-ripção
,Preclio assobradado á rua Oito do De-
aerobro n. 139. de feitio de platibanda,
lendo na frente deus , inezzaninos gra-
deados e dna; porta sobre ciaccadas com
gradil do ferroa entrada ao lado .por um
portão de ferro e uma escada de can-
taria .ebm gradil .dc ferro , e. alpendre.
construeoão moderna ale !oodra, cal e ti-

„jolos, portadas de cantaria. medindo
5m,55 de largura por .18m,80 de , comovi-
mento; divido-se em duas salas, corredor -
o trem quartos, forrados e ossoalliados;
tem em seguida um puxado que medo
11111,70 de . comprimento por' 3m.513 1 do

Iirgera, dividido ern eólia, cozinha. W. O.
e banheiro ladrilhado o forrado o una
quarto assoalhado e_forrado. Porão ha-
bitavol, dividido em trescommodos, sendo
um forrado e assoalhado, e os -outros eia
ineutarloa, tanque W. C. e chuveiro. O
pradio que está eia bom estado do coroa
servoolo ao:ia-só 'edificado em um ter-
aeno • murado noà fundos e lados, medina

ain,00 de largura por 42m,00 de coma
minionto, e_vao a praoa.sob A base da
30:0031000. A praoa, foi requerida :noa
loa interessados acima referidos, e..é feia
Ia a dinheiro 'á vista ou coai fiador ido-

ao • que garanta o juizo. E para que
Chegue ao conhecimento de quem possa
iaiteressar, passaram-se este e mais dous
da igual tear que serão publicados tia
inrarensa, affixados no lagar do costu-
me e traslado para os autos. Dado o
ipassaao nesta cidade do Rio de Janeiro,
aos 3 de abril de 1020. Eu, Renato Go-.
anos da earnpoa, escrivão, o subscrevia

Alfredo de Almeida itassell. Cópia
Confere.— Pelo escrivão, Armando beit0.

ÃYPfliácira gaa'revonio áprarnentado
,

,
ile Direito dá' Plimeira Vajj

Chie)•
•

;De priMeira praça, -e-õm h prazo de:g.0,.1
dias, na fdrma abal;eo

O Dr. Auto Fortes, juiz de direito arai
Vara Civel do Diatrieto Federal, eteaãt

2
Fa-z saber 3.03 que. o presente edital via.

rem e oci quem interessar, que por estai.
Julio . se *processam miá autos do prema
toda vinda do Juizo Municipal do coma'
mareio da . cidade de Manáoao a requeri-I
mento de Alvaro Barroao' ale r3Ouza, noà
oriaes lhe foi dirigida a petição do tal

, seguinte: Esmo. Sr. Dr. juiz da P.Vaa:
ra Carel' — Alvaro - Barroso de Souzà)1
apresenta a avaliação do terreno pè,t
nhorodo em virtude de precatoria expea
(Tida do juizo' iNlunicipal da cidade da
Manaosa em que são deprecados a viuvai{
e os filhos . do Dr. João Carlos Antony.1
e' pede a V. Es. , se digne do determinarI
a expedição de editaes do primeira pra!
co, na forma da rei. Aguarda despachda.
District° Federal, 19 de ábril	 1920o•

Noredino Alves da Silva. (Devida-,a.
mente soltado.) Despacho --, J. Sim, era'
Lermos. Rio, 21 do abril do 1920.
Fortes. Em virtude do que passou-se o
siresente • edital, com o prazo de. vinte'
dias, com o teiar do qual o porteiro doar
auditorios trará a publico leilão de yen-.
da o arrematação em primeira praraf.
deste ,Juizo, no dia 20 de maio prol imoi
ás 13 horas, no edifieio do Forum, a
rua dos Invalidos n. 152, o immoveapea
ullorado por Alvaro Barroso do Souza
aos herdeiros do Dr. João Carlos Anto-
ny, o qual consta da avaliação junta aoa.
nutoa, que é do tocar seguinte: Loto da
terreno baldio, sito á rua Araujo Con-
dize 'sem placa numeriea, em Copacaba-
na, aLernea, localizado do lado par, me-
dindo de frente 7m,25 _de frente e do
extensão até ás vertentes, confrontandO
por uni lado com terrenos de propriea,
ilado de D. Virgilina Couto o pelo mia
tro com quem de direito. Esto loto do
terreno está murado na linha da rua..
Ao lote de terreno deseripta damos
valor do 10:500$, preço por quanto voei
a esta primeira praça o referido . terre-
no. E quem o momo quizer arrematar
deverá comparecer no _dia. hora e loca/.
acima ,designados, afim, de ter _togar Or
praça, que será feita'mediante paga-
mento á vista, ou fiador idoneo por treà
dias. E, para constar, passaram-se este
o outros do igual tear. alue serão publi--
ieados e affixadcis na fórnia da lei. Dadd
e Passada nesta cidade do fio -de Janela
ro, aos vinte e seis da abril de mil .novea
centos e s vinte. Eu, Bartlett, Janies.•esa .
aarivão, o subscrevi. — Auto Portes. Rica
:Ja -da abril de 1920. — Bartlelt James:
(llevidamento adiado.) Conforme o oria •
sinal. Rio. 20 de abril de 1920. aas

da.Sil.va..faisja0a.

YVIEC) rÃ"Ciã MEDORriã

O ostrivão 13art1ett Ja11.10a eoraniTina..
ãos credora da fallenela do Vaseonee
lOs Gaulez que a assemblOk foi adi
vara o dia 28 do Quanto, da 13 Unge
Rio de Janeiro, 20 de abril do 19es %
laala escriVio, Jou; da SilVa
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guizo de Direlle da Bequnda Vara
Civel

Eallencia de J.; Ao Tavares da Silva

ANISO AOS CREDORES .
O escrivão, comi-arnica aos credores
fallencia de J. A. Tavares da Silva,

que acham-se em cartorio, durante cinca
dias, as relações e documentos apresene
tados pelos syndicos, para serem enleei.
nados pelos interessados, apresentando
suas "impugnações, de accôrdo com os
§§ 5° e 80 do art. 83, da lei n. 2.024,
de 17 de dezembro de i908, os quaes são
kio teôr seguinte: § 5.° Durante essej
preá de cinco dias,' os credites -inclui-s
dos naquellas relações, poderão ser irra:.
Pugnad os, quanto á sua legitimidade,
importaneia ou classificação; § 6.° A.
impugnação será dirigida ao juiz Pod
meio de requerimento instruido com doe

• cuinentoss justificações ou outras proe
Vas. Rio de Janeiro, 22 de abril de 1920‘
ea0 escrivão, José Candida de Barros

•

wi

JUIZO Zre Direito da Segundg Varg
• -	 eiva

7
f.,1„gr all en c i a de	 Martina E COnnio

rívVISO ene INTERESSADOS

publicação de sentetna que cleciaeoti,
aberta a falteacia do nes/utente 1.
Iartna & Comp., a rua Abilio n.
ia fórma abaixo-

() Dr. Antonio Pauline de Souza, juiz
ele direito da 2 Vara Civel desta Capi-
tal Federai, etc.:	 •

Faz saber aos que o presente edital
retirem que a 'requerimento de Eduardo
Grifo dr. Comp., devidamente instruido e
depois de preenchidas as formalidades
tlegaes, foi ,declarada aberta a fallencia
dos negociantes J. Martins az Comp.,
por sentença deste juizo de 2e de abril
do 1920, ás 16 horas, fixando o seu ter-
ano para os effeitos legues de 40 dias
anteriores da* fallencia. Foi nomeado
syndico o credor Me Resgo, rua Marechal
Wloriano Peixoto n. 178, ficando os are.
dores da dita firma Unida- notificados
pelo presente para, dentro do prazo de 20
dias, apresentarem ao yndico a declara-
ção de seus creditas, acompanhada doe
respectivos titulos; e, outeosim, .ficam os
aderidos credores convonados para g;
primeira assemblea da presente Salter'.
cia, que será realizada rio dia 27 da
maio de 1920, ás 14. horas na sala das
audiencias, no Forura desta cidade, á rua
dos Invalides n. 152, tudos nos termos
!dos ares. 17, 18, 80 e 82 e seus parae
graphos da lei n. 2.024; de 17 , de dee
eambro de 1908. Dado o passado nesta

idade do Rio de Janeiro, aos 23 de abris
kie 1920. Eu, José Candido de Bares, ese

ivão, o subscrevi, -a Antonio Pau uno
Souza. — Confere.; José Condido dg

•yJarrQs.(14

trnizo íle ireito da WerCeira Vara
Civel

tJ ..lerceirã graça, eoni b grazo1e. pfL
dias, c. abatimento de 20 clo

dr U Dr. Luiz Augusto de Sampaio Viatte
!ha, juiz de direito da. 3' Vara eive!:
',lauda Capital Federal, ele.:

Faço saber aos que este edital de 3'
Praça com o prazo de oito dias e aba-
atimento de 20 5) virem, ou dello co.
thecimento tenham, que findo o dito

%ria) tie teiCiAla

prazo, no dia 6 de maio proximo, logo
após a aúdiencia deste juizo, que será.
ás 13 horas, e porteiro dos auditorios
João Nunes dos Reis, á porta do Forum,
á rua dos Invalides n. .152, trará a pue
blico arégão de venda e arrematação para
ser arrematado ,por aquelle que maior
lanço offerecer sobre sua avaliação, o
immovel abaixo mencionado, penhorado
no executivo hanothecario que D. Leo-
:della Pinheiro Carneiro Machado, move
a Alexandre Moreira Rego e sua mulher,
D. Zulmira Moreira Ribeiro Rego e vaa
á praça para a solução do dito executivo)
thypothecarie, a saber: Predio assobra.
dado sito á rua do Senado, n. 324, freei
guezia de Santo Antonio, desta cidade
edificado no alinhamento, tendo na fa-
chada na parte do porão que é habita-
vel, .dous mezzaninos gradeados e uma
porta e na parte assobradada duas jae
aleitas de suceda com grade de ferro,
portadas de cantaria, platibanda e caber-
ito com telhas francezas. As divisões
consistem em commodos para familia,
forrados e assoalhados e dependencias la-
drilhadas. O predio mede de frente
6m,38 por 1.7rrela do fundos, seguindo-.
se puxado com 3m,25 de compromento
mor 2m.50 de largura, medindo o terreno
am.38 de frente, 5m,23 na linha dos fun-
dos e de extensão 22m,95, achando-se
na parte da área que lhe serve de quin-
tal todo murado. A construcção é de
pedra, cal e vez de tijolo, madeira de Th-
ga, indicando rneiaeão a parede lateral
esquerda. E' bom o estado de conserva.;
ção. Avaliado o dito predio com o ter-.
reno em 21:000a000, abatendo-se rade
14:8008000 dos 20 % fica o liquido de
19:200$000. E se ainda assim não ap-

, parecer licitante para o irnmovol será
elle h-imediatamente, posta em Dubla.
co leilão e arrematado por aauelle enJ
por elle maior preço offerecer. Assim
convido a todos os pretendentes a com-
parecerem no referido lagar, dia e hora
para ee, realizar a praça. E para nue
chegue a noticia a tedos mandei veneras
este e mais dous de 'anal tear mie se-
rão publicados e affixadoe na fôrma da
lei. Dado o passado nesta cidade do Rio
de Janeiro, em 18 de abril de 1920. 'e
eu. Manoel Estanisláo Cruz Gaivão, es-
erivão, o escrevi. Luiz A. de Sampaid
1 17 kpina. Rio. 16 de abril de 1920. -4
Manoel Estanisiclo Cruz Gaivão.

fnánaan

Abril	 11)2!)

Santa Rita, desta Capital, e o respectivo,
terreno da ferina de um Feel:angulo,
alongado, medindo 7m,20 de largura
frente por 28m,00 de extensão ou 201,
metros quadrados e 60, centimetres, con-
frontendo do lado direito corp a Cruz dos
Militares, e do esquerdo assim como o
dos outros com quem de direito. Os deus
predios são iguaes, das mesmas dimen-
sões, constreidos no alinhamento da rua
medindo cada um 3m,60 por 21m,50, de
um só pavimento com 70c de-altura, uma
porta e uma janella no porão, dando
Para a rua, e se divide em sala de visia
tas, sala de jantar, deus quartos filma.
nados por uma área, cosinba, privada O
mais serventias; são inteiramente no-e
voaa de pedra e cal, ladrilhados, tijolo,
Pinho de Ri ga, peroba, canela e cedro o
coberto de telhas francesas. E quem os
ditos predios quizer arrematar, deverá,
comparecer no togar, dia e Lora acima
designados, onde o porteiro dos silente--
rios, os trará á publico prégão de- yen.
da e arrematação a quem mais dér e
maior lanço offerecer acima da quantia
de 25:724$; advertindo ao arrematante
o disposto no art. 550. 5 2° ein regula-
mento 737, de 1850 (dinheirei á vista ou
fiador por tres dias). Dado e passadee
nesta cidade do Rio de Janeiro aos 12 de,
abril de 1020. E eu, João de Souza Pia.
to Junior, escrivão, o subscrevi. — Ca.
serio da Silva Pereira. Rio, 12 de abril
de 1920, — João de Souza Pinto Junitoro

Juizo da Üegunda Pretoria Civei

• PC citação, de credores (acertos, ot!
fórrna abaixo

O Dr. João Baptista de Campos Totte
rinha juiz da 2' Preteria Civel do Dise
tricto Federal, etc.:

Faço saber a todos quanto ao presenta
edital de citação, de credores incertos
virem, que por este juizo e *carteia
rio do escrivão. que este subscreve, se
processam e correm seus devidos' e le-
çaes termos uns autos de execução de
sentença em que é autora a Sociedade -
sAnorenna «Casa Rauniere o réo Toa.
quiri) da Silva Paranhos, e por partia
daquella ma foi dirigida a petição do
teôr seguinte: Exmo. Sr. Dr. juiz da
2' Preteria Civel — Diz a Sociedade Ano.
mana (Casa Rauniere, nos autos de exee
cução de sentença que move contra Joa-
auirn da Silva Paranhos, que tendo esta
depositado a irnportancia de 720S00a
(setecentos e vinte mil reis), fls. 28,
para garantir o principal, juros e custaa ,
em que foi condemnado por sentença
deste juizo, e confirmada pela Egregia
Côrte do Appelaleão, requer a V. Ers
a publicação do editties afim de podei
levantar a referida importuneis deraie
citada. Termos em que P. deferimento..
Rio de Janeiro, dezesois de abril de mil
novecentos e vinte. — Manoel Catulina
Riera, advogado. (Estava devidamente
sellada.) Despacho: Sim, em termos.;
Rio, dezenove de abril de Mil novecentoÊ
e vinte. — Tourinho. Em vista do que
&pendei passar o presente o mais della
de igual teôr, que serão publicados pela
imprensa e affizados no legar do .cos-.
Lume pelo espaço de dez dias, que dã
tudo será eztrahida uma cert,idão qua
será juta aos autos 'para constar. Dada
e passado nesta cidade do Rio de Janeiro;
aos vinte de abrIl de mil novecentos e
vinte. Eu, Francisco Barreto Ribeiro de
Afmeida, escrivão, interino, a escrevi,"

„mo Baptista de Campos Taurinho
Está conforme. ---, ~cisco Barreto RU.
,beiro cie

• Inizo 'de D ir eito da -Sextã Vara
Cível

Ve Praça, kõrri"f)ratõ de 20 dias, para
veado e arrematação dos preditos e re-
spectivos terrenos, eitos d rua João
alteares PM: 47 e 47 A. outróra.sómen,-
We 47- c antes 41, na frcouczia de Sane
ta Rita, penhorados a João Baptista
ISaldanha e sua mulher, em autos de

•executivo ltvpothecario, ora em exe-
cução, que lhes move o Credit Fon.-

da Brésil et de tilm.erique
•ntd

O Dr. Casario da Silva Pereira„iule
ide direito da 6' Vara Civel do District°
Federai, etc.:

Faz saber aos que o presente' edital
virem, em como no dia 18 de maio pro.
:rimo -futuro, ás 13 horas, á rua dos In-
aalides n. 152, o porteiro dos auditorios
trará á publico prégão de venda o arre-
matação •a quota mais dér e maior lanço
offerecer aellaa da quantia de 25:724e,
valor estabelecido na respectiva escre-
vi-ara de hypolitecaa os predios abaixo
descriptes -: Prealos sob na. 17 e 17 A,
outróra simplesmente 17 e'antes 11, si-
los ã. ruaaoao Alvares, na fregUezia de
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Juizo da Quinta. Pretoria • Civei •

De primeira praça, com p. prazo de 20
dias, Para venda e arrematação de
:unia cisa á respectivo terreno, perten-
centes a Lourenço José Francisco e sua
mulher Francellina Cardoso Tranciseo,
na ((imita abaixo:

O Dr. Abelardo Bueno de Carvalho,
juiz, pretor da 5' Pretoria Civel, nesta
,Capital Federal, etc.:	 •
" Faz saber a todos que o presente edital

-e' do primeira praça com o prazo da 20
dias virem ou dello noticias tiverem
que no dia 27 de abril do corrente Mino,
ao meio dia, depois da audiencia do es-
tylo e ás portas da casa onde funceiona
este juizo, á rua Fonseca numero vinte
o seis, S. Christovão, o Porteiro' • dos
auditorios trará a publieo • prégão de
venda e arrematação, .a quem mais der e
maior lanço offerecer acima da avalia-
ção em poder e caatorio do escrivão que
esta subscreve, os bens penhorados por
Manoel Bernardas Junior, e cujos bens
são os seguintes: Uma casa e respectivo
terreno, a rua Major Freitas numero
sete, togar denominado eChacara do Cé0D
no morro de S. Carlos, sendo a casa do
eenstrueção dc páo a pique, ripada o
barreada, coberta de zinco e dividida mia
diversos eommodos, para moradia, tua()
cru estvlo tasco e más condições de con-
servação; o respectivo terreno tem dea
metros de largura por 'sessenta 6 seis
metros de e.ompriniento, estando fecha-
do, na frente, com cerca de zinco. Ava-
liada a ()Rada casa e respectivo terreno
*na quantia do 8e0$000 (oitocentos mil
aeis); por quanto irá a primeira praça
de,eto juizo, e a requerimento de Manoel
Bernardas. Junior. E quem os mesmos
pretender arrematar deverá comparecer
no dia, lagar e hora acima designadas.,
E para constar e chegar ao conbeeimen-
to de todos, mandou dar o passar o
presente e mais dons do igual teor, que
aeráo publicados e alfixados na fôrma
da lei. Dado e passadd nesta Capital
Fadara' da Republica dos Estados Uni-
dos do Brasil aos cinco de abril do
nH noveeentoá e 'vinte. -Eu, Atirigio Cal-
das, escrivão interino, o . subscrevo.
A.belarflo Bncno cie Carvalho: Está con-
forme. — O escrivão interino, Aprigio"
Caldas.

Juizo da Quinta Pretoria Civel
Dc praça, com o prazo de vinte delta.

O Dr. Abelardo Buena do Carvalho,
juiz da 5" Preteria eivai do District°
Federal, ele.

Faço saber aos que o presente edital
do praça com o prazo de 20 dias virem.
que no dia 14 de maio proximo, ás 12
horas, no pretorio, rua Vonseca i. 20e
o respectivo porteiro trará ;a publicc.
pregão do venda e arrematação a quem
anais der sabre a avaliação os • bens
abaixos deseriptos, penhorados' a" Maria
Perpetua Dutra da teÚN' era e outros, no
anreeutivo hypotheeario que lhes move
José. Alves Machado, cujos bens são os
6egmntes: Rua 1)r. Carmo Netto nume-
ro 19a predio tarreo, feitio de beirada,
com un• a porta o unia ¡aliena na facha-
da, cauto de Saibas de canal, sendo ie
parede da fachada de • tijolos dobrados
com pOrtaes de cantaria; a lateral es-
querda de inalação. e as, - outras de • fron-
tal; .medo o citado predi,o .'im,60 do

largura. por •Itame8 oe comprimento,, e
é dividate em duas azdae, dons pequenos
quartas • cazinba, esta aimentada, 0

aquelles assoalhados o forrados. t) ter-,
rena relativo a este medi: somentd
°empado pela construção, tendo, po-
rém, serventia para a área do n. 198.
Rua • Dr. Carmo Netto n. 198.: Um mura
na fachada medindo •un.30 de largura,
com um portão .que dá access() a tres
casinhas conetruidas em seguida ao pre-
dio n: 196: estue Ires aasinhas teem os
lis. -I, II, III e medem, em conjuneto,
lirree5 de fachada: são do frontal, co-
bertas -de telhas de canal e divididas
em uma sala, um quartinho e cozinha
'cada uma, sendo as cozinnas cimentadas
e os scommodos assoalhados e forrados.,
O respectivo terreno tem 23m,00 de com-
primento, ate a casinha n. J, onda
existe- um muro de separação em toda
largura, e, desse muro em. deante • Lena
17m,00 de comprimento, até á rua Dona
Lauro de Araujo, por onde tem 8m,87
pouco mais ou -menos, e em cuja fachada
existe um 'num alto com um portão,
onde tem o n. 81, designado pela Pre-
feitura. As construcções deseriptas são
antigas • e acham-se em exindições • dó
'conservação. e, tendo em consideração
acedo a que está sujeita a fachada da.
rua Dr. Carmo Netto, foram avaliados
esses immoveis em 7:0008000, base para
a arremhtação. Vão á praça para paga-
monto do grineipal, juros, pena conven-
cional e custas • da• dita acção. Quem,
pois, quizer arrematar, compareça nes,
to juizo no dia e hora indicados. E para
que chegue ao conhecimento de todos os
interessados, mandei passar o presente
que serei affirado no togar do costumo o
publicado pela- imprensa, na ferina da
:feia Dado e passado mata cidade' do
Rio de Janeiro, 5* Prataria Civel, em
20 do • abril de 1920. E eu, Joe.15 Gyrillo
•Castex. escrivão, o subscrevo.
(ardo Bucno de Carvalho.

'Juizo da Quinta Pretória Civel
De primeira praça, com o prazo de 20

dias, para venda e oorrinii!açaa dos
bens penhorados poí • A•ritoel Julio
Ferreira e João Maria Ribeiro, a lis-
eira Borges Ferreira, na (firma
abaixo	 .

todos oc,cupados poa moradores. O .re-
spectivo terreno tem pouco mais oa
n03, - xrioe'e metros e • setenta .centimelros
do largura, por . trinta e nove metros 'de
comprimento-, tendo Muro Com gradil a
portão de-ferro na frente. O predio dee-
cripto é de construcção antiga e se acha
em • más condições do conservação, e,
tendo em consideração o local onde está
situado, no alto de um morro, de diffiell
acceeso, O avaliamos, com- o. respactivo
terreno, na quantia: de 4. :000$ (quatro
contos da reis) • ,poeaquonto • ará et . pri-
meira praça deste' .Juizo, 'e • a . • > requerl-
mento dos exequentes:'E quem-OS rnaee-••

, mos pretender arrematar, deverá com•paa
Tecer nó dia, local e hora acima designa-
dos. E para constar achegar ao conheci-
mento de todos, mandou dar, e passar o
presente e mais dous de igual tedr, que
serão publicados e affixados na ferina da
lei. Dado e 'passado nesta Capital Fe-
deral da Rapubliea dos Estados Unidos

•do Brasil, em seis de abril de mil novea
centos 'e vinte. Eu, Aprigio Caldas,
ctivão interino; o .,subscrevi. •—.4belarieo
'Men° de Carvollio. Está' conforme.
O escrivão, jirig io • retidas:e	• •

.	 .	 •	 .

Estado dó -Ceará

	

. TER:Ni0, DO ERATC	 •

_ O bacharel Alvaro ' Garrido da No. , s
braga. juiz substituto do termo '-do
Grato, Estado do Ceará, por nomeação

• legal, etc.:	 •
Faço saber aos que o presente edital

de ejtação, com o prazo de noventa diae
virem, ou delle • noticia tiverem, que, por •

;aperte d61 João,. Gpmes deaelattoe ie • eaai ••
• .miithere dana' Latira -Pedroaca,' doe-Stat.-tas, •

eoaquim Pinheiro Bezerra ''de eefeneze.4
e sua mulher, dona Anicha Pinheiro s
Telles, Malan da França Aleacar e sua
mulher dona Alameda de Souza • Alen-
car, Pedra Augusto Pequeno e sua mu-
lher dona- Maria do-Carmo -Augusta Pe-
queno, joão Ranulpho Pequem) e sua
mulher dolia. Anna Fernandes Pequeno.
e, -bem asisma dona Veronica Carmina

• do Oliveira e dona Alathildes Fernandes¡
Pequeno; todos representados .por seu:

• procurador bacharel Manoel Floreado
de Ale.ncar, me foi dirigida a 'petição do
tear • seguinte: elllustrissima. senbor
doutor juiz substituto — Dizem' -João'
Gomes • de Mattos c eute • mulher letal
Pedrozo 3lattos, Joaquim Pinheir
Bezerra• do Menezes e sua mulher Ame-'
lia Pinheiro 'leites, Abdon da Franca(
Alencar e sua mulher Alecride de Souza

• Alencar, João Ranulpho Pequeno e sua
mulher Anna Fernandes Pequeno, Pe.;
dro Augusto Pequeno e sua mulher Mal
ria do Carmo Augusto Pequeno, •Vero-i
uh:a Cariniva de Oliveira e Mathildl

.Fernandes 'Pequeno, proprietarios, reei
&fites- neste •termo, por seu proeuradae

"abaixo •assignado, que são senhores q
possuidores , de parte das aguas da nase
cença Batateira, deste termo, as quace
foram, judicialmente, partilhadas, enf
mil e oitocentos e encoenta e emerfaj

" cuja quantidade,' a esse tempo verificou-) •
se sar rio adezeseis telhas geomatricae
cada uma do vinte pollegadas 	 eireume
ferencia, com o declive de -unia •pollet.
gada • em dez palmos; e, aeonleeendo• qt
23 aguas da dita nascença teuhanadim
fluido, do então pare caa precisará
supplicantae, a 'MUI dtS - seus direitoa
.interesses. au'e ..yee 'proceda, ad perpai
Nom	 1,aee, .2,0abriani, ama vistoria na

•referidas- a'atias. de Modo que Pf! vete
-fique a rennalifidade de agua ~fluida
Assim, vaie,'rcuçiep i V. 	 .4,p"

• O Dr. Abalará. Bueno deCarvalho,
:juiz pretor da Quinta 'Pretor ia 	 Civel,
nesta Capital Federal; ele.:

Faz saber a todos que o presente ali-
. tal do primeira .praça, com o prazo de
vinte dias, virem ou dello noticias tive-

' rem, que no dia 27 de abril do corrente
anuo, ao Meio- dia, depois da audiencia
do estylo, e á3 porias da casa onde fun-
aciona esta Juizo, á rua Fonseca numero
vinte e seis, São Christovão, o parteiro
dos auditorias trará a publico pregão de
venda e arrematação, a 'quem mais der •
e maior fano offaaocer acima da ava- •
liação, em 'poder e eartorio do escrivão
que este subscreve, os bens penhorados,.
por Manoel Jalio Ferreira e Jaão Maria,
Ribeiro, e qui, .een oe seguintes: Predito
terra°, á rua S. "Frederico- numero vinte •
e nove, afastado do alinhroaento da rua,
feitio de beirada e coberto de telhas de
canal, com unia porta e duas janellas na'

' fachada; o corpo principal, que é de
aon z trucção de paredes dobradas de pe--
dra, cal e tijollo.s,anede seisanetros e no-a
venta eentimatros . de largura, por quina
zu metros e quarenta centimetros da-
comprimerifo.a) compõ e-se de duas salas-
e quatro quarloe, assoalhados e forrados,
seguindo um puxado com dous'pequenos
Compartimentos e a vozinha. Nos fundos
do terreno e separado' do predio princi-'
pal exile uma • construi:a.° de • frontal
com dous * paeementos, tendo troa cem-
partimentoa	 ..baixo e dous em •eimae
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Gazeta 01ficial, da capital do Eetado e .reito desta comarca de Balirei, etc.: 	 1
no Diatio Orneie'', da Capital Federai, . Faz saber aos que o presente edita/ de
corno tudo consta dos respectivos autos. , citação, com o prazo dd trinta c noventa
Terminado o prazo .do dito edital de no.: .dias virem, ou deite noticia . tiverem, que 1,
venta dias. do dia dez de março cora . por parte de José Fidelis Martins c . Jose
rente, verificou- que as cópias remeto Custodio lhe foram dirigidas as se .guirt-
tides para a Go:cta Officio!. een For- les petiei-ies: Excellentissimo cenho):
taleza, o Diorio Officio!, no Rio de Jaa doutor juiz de direito — Dizem José Fie:
neiro, não havia sido publicadas, beta delis Martins, solteiro e maior, Jos6
como não ha iamsido recolhidas a ear, . Custodio, lavradores e residentes no
tor;0 as precatoeias de Fortaleza e Sc- munieipiode Avalia, nesta comarca.

te-lado do supplicante Joe° Gomes de - nacui 1 onmu.e mate Eeta o e Ge :'n ro- . Por sou procurador . infra aseignado, o
tiattos para represental-os e a.se.istirein • Woe, no Estado do Rio do Janeiro, de- . seguinte: Primeiro, que por fallecimen-
VOr Parto dos mesmos aos. I ,. imos da vido, talvez, á anmentilidade do serviço to de Fidelis Alartins. seu pae e sogro;
vistoria, na fôrma da lei, intineuato-se, poetai, entre esta cidade c demais agen- e de seu avo Jesuino 'Antonio da Paixão,
não obstante, no curador a-eral de or- - elas do raiz, nos mezes de dezembro do oceorridos naquelle rminicipio ha, longos
Obs. Requerem, unida, os supplicau- • rumo passado e janeiro deste anuo, ve- annoe, se tornaram legitimes senhore.s e.

uti ...	 •rifiuub.:0-se aind a a fillta de algumas ei- pOEStlidOrC3 das terras que pertenceramtes sejam intimados os menores iJ
kieres nas pesesas do`s seus.representan. tacões do interessados conhecidos. Pelo a seus-ascendentes, por direito heredita-
Les legaes o aos puberes-nas- pessoas Ue . que, na-addiedeja aprenda prea dez ac rio; segundo, que dentre as terras cole
Ecus representantes e nas suas proprias março o advogado doutor "Manoel Fio- lhes pertencem figuram as da claazencla-
pesseas • s Em coneinsfio, Pedem qu e.. releio do Alencar. procurador dos re- •

Sete - Aguasa, tambem - conhecidas pelo
, aperrai- e pediu caie' se- mareasse tininome de «Sete Earrase. situadas naslicita a vistoria e julgada por sentençe.

os entes respectivos lhes sejam eiaree . novo prazo abastante suffieiente
'

a para margens do rio Batalha, nesta comarca,
guee, em original, ficando traslado. . . se proceder :. 5.e. c'iversas diligencias; te- onde seus antecessores fizeram posse e

. vara- que da mesma, façam	 mon o .Us0 que . querendo ainda que se expedisse novas estabeleceram seu dominio; que a posse
Prim'aria foi tradsmittida dalhes approuver. Os- supelicantes in- . prceatorias par	

-

	

ia Fortaleza.' Sr adoe	 '' refe ridas
Atruem a preseete com os seguintes do- Pompeu c Entre-Rios e que do presente terras, por . Fe:int:isco Roc'rigues do.

Camposcume-atos: cinco 1)1:00111.eS, uni Ira s- - edital se exteabissem as cópias acne 30..	 ; conhecido posseiro das' terras
lado da partilha judicial das aguas do rias. para serem publicadas na Guretc$ banhadas pelo rio Batalha, rin anno do. 

mil oitocentos e eincoenta e sete, a!Batateira, unia relação dos eondominos Pfficiel e tio Diaria Officia. Foi mareado 
	 Je-

sumo  Antonio da Paixão aos sete da OU-interessados, seis doeuincetos compro- um novo pi-az, de mais noventa dias' •
laatorios do direitos que teem os mesmos . o qual comecem a correr do dia (tez do tubro, tendo durante o lapso do...teima,

que medeia dude essa época, sua pósse •sobre itios servidos por agua dl nas- corrente me;, sendo tu tu isto, debaixo sido respeitada per terceiros. achando-
tença Batateira. e, assim, cointemplados de prece:si Sei90ificados os interessa- se seus -herdeiros e suceess.ores na de-ia partilha ,iudiciatmente procedicia em CIOS, cuias eitze .iies : á haviam sido feitas
sliil oitocentos e eineoenta f cinco (1855). e neeusadas. 'Ass ine', em vco	 ventarios do saiu pae e sogro e do seu

eeie da pe- tenção da mesma; terceiro, que, nos i o-
1"çestes termos, PP. deferimento. Cinto, ao.:iin trar =cripta - e seu cl aeerei !-‘u da re referido avô foram as allu.didas terras .
doze de novembro de mil e novecentos è ferida lista' de.. ecerleminos inLe'ressado; partilhadas entre os herdeiros ern rea- ..BtsZellOVe. — iWanoel Floreia:to de Aba- e do all'udido ie.-atente para mie e..'aizue	

i 
elamação de quem que.r . que fosse; quqie, a

leal', advogado. Pól de testemunhas: pria ao conhecimento dos sobreditos au.sen- ' to, que seu titulo jus tn, VC . SODre OS Citas
Oleira, Alanoel Barbosea dos Santos; se- (es e demais i'eS e

V
-aàS a quem inter.!ssar . t

• 

ern ; está Legalmente ente recist
.

do , no, Re-
Cuada, Antonio Roque de Menezes; tera -possa a - dita.. ..i tee

' r
ia mandei 

1) 
assar gistro de Immoveis, _paga a sim a avi-

beira, Juve.ntino Comes Carneiro; e are. o presente	
.

ir	 •	 `• • e - i
ente edite! co citação.do n'itne o. eem ?PrOze - d

•

 emente' annotado (documentos um, dou
a, Manoel Correia do Nascimento. 4— F do	

e
.dante..a dias, para, na primeira e Ires): 	que-no anno de mil noa

ef..
rit1/41enear., Estava selada com. mil e du-.)

.
 noude7iiinielsioa' dia do nov

o 
que se seguir aa,

t	 visão das mencionadas terna neste Jul

e	 'oi‘e	
i-IaJr. 40 .
; 

a,í.o ertoriioe do Segundo Ooff4eyto, oto pa)
o teor seguinte: «De A, Como reune-Quente anuo, nomearem

	

	
.:

vecentos o dezeseis foi requerida o di
nios reis de estampilhas do eello ca	

a, •

a	 quarta-feira, nove	 )1/1vi , t
e cine e

aduai; na qual proferi o meu despacib' togar na	
-feira' ren e ap ..0

a .
o, trel m

it.enl. Designo o dia vinte e oito do cor. peritos que procedam á vistoria regue- rawdo • assim, p

•

 ois'
 Leme,

	 convindo
 feito 

ã
Irerate, • ás trese horas, na sala das audien-. rida, relativamente ás aguas da nascença coni gninhão d

•

 as mesmas, . requerem a -
para proceder-se á .justificação re. 'do rio Batateira deste municipio, *sob vossa excelioneia se digne d.e mandar que .

kluerida... Vato. 	m, doze do novembro de ' pena ide, não comperece.noto, serem oa se prema no processo, affixaudo-se edie
kilft e nOt-eceW,E g oczeno:g,... _LA Qa_te- - , test= peritoz Amado e Qkr.r.Qyqdu taes de citação de condoa-duos residenle...	 . tro .ontras cpmareas, expedindo-se edid

• .
gne Mande' que, preparado o juizo, se- rido. (Distribuição). Ao ulmeiro eme
jazi citados todos os condominos, e Ma erivão. Caato, doze de novembro de mit
terõssedos Constantes da relação junta novecentos e dezenove. — O distribui-.
•ara, na .primeira audiencia deste juizo, dor,- Julio de Carvallio.e Appensa á pe-
ite .ee segti¡e após as ultimas eitacões, tição tr ránseripta, sre achava uma reiaello

i,ar edital, labinaurern . e qpnroyarem pe- de condorninos residentes nesta cidade e
ritos que a procedam, sob pena de, não seu termo, em municipios deste Estado
coinparecendo os supplieados, serem os e era outros da Federação, os quaes, por

esmos peritos nomeados e approvados _residirem em lagares conhecidos. serão
fi sua revelia -- o que feito se marque citados, por mandados e precatorias na
(1.,a para cita. Isto posto, requerem a, forma da lei; e, bem assim, a lista dos
.'t . S. que, distribuida e. autuada esta, condominos ausentes em togares deseo-
ae realizem as mesmas citações, • pas-. nheeidos e incertos, constante dos nomes
slindo-se mandado para as doe interes. de Luiz Gonzaga de Britto, Antão Gon-
Sados residentes neste termo o exile-. .calve0 de Oliveira: José Sabino de Meie
dindo-r precatoriás aos juizes dos de- (louca, Deoeleeio Correia de Lima, Ma-
afiais termos deste e de -outros Estados, noel Vicente de Oliveira, Pedro Barboza,
rara a citação dos interessados alli rea ,Toequirn Joaé .de Macedo, Aetonio •po-
eicientes, finalmente, por meio do edid nmaldo Vieiro, Antonio de Mendonça
Ni de noventa dias, citem-se os interee. )Jarro, laymundo Bruno Baptista, Na-
dados ausentes, -m Togares não sabidos polefid Conçalves da Costa o Antonio
--a tudo de accordo com ás referencias Furtado de Figueiredo, ausencla esta,
e? indicações . da alludida relaçãoe e, que foi justificada, provada e julgada.;
fambenn por meio do mesmo edital, eia . .Nos termos da. petição transcripta, Ria
tem-se aos interessados desconhecido!, ram feitas as citações pessoaes dos ine

. Jeetificando-se a ausencia daqueles, teressados residentes nesta cidade - e ex.,
-vara CL que se Marque legar, dia o hora, pedidos os diversos mandados c prece.,
Ode devem ser inqueridas a acepeito; torias;je, bem assim, afiado no legar.
4. s testemunhas 'abrem areolklas, que do costume o edital de novata dias, Pará

es oeinteressa-.

- 4Itindo no legarar CO eeSillli1:, Pllbl iCa1 03 . ralblieadaS na . imprensa regional nS • o 'doutor Rodrigo Romeiro,-juiz do dl..
ria imprensa desta cidade, como Lambem
emottidas eépias, sob registre, á Ga-

Feta Officiat, do Estado e ao DiariJ Of..
Kat, da Capital Federal, para publica-
¡:o. Requerem outrosim, os suppliean-
Les que se nomeie um curador á lide aos
jrnenores e incapazes e outro aos inteeee-
fiados ausentes, como lambem em tutor'
tia hoc aos orpliãos tutelados do sun-
yalicante Jeaquini Pinheiro Bezerra. de
Rteuezes e um curador aa li.oc ro cura-

Comparecerão independente de intima .," conhecimento dos ausentes
	 venta dia.% dor condonvinos da (0ZentiCt

• 1

C:0'..1.11W.A DE DADRIJ9

, pe citaçõo, com o rrazo de trinta e 	 .
i-crio, e justificado quedo baste, se la n• dos residents me e to aesgrã cabidos;•wre o edital com o prazo referide, enato- • do qual se extrahiram cópias paraeser 	 Sete Barras ou Sete Aguas'

,	 .
sua revelia, ficando. desde Lego. eitadris

para todos os demais termos dà dic.a ç, vistoria. As audienciás deste,jutio treta
Jogar, ordinariamente, ás quartas.-feit.as,

trese horas, no Paço da Comera Mu-
•nicipal. E, para que o coatteeimento
,deste possa chegar, não Sé aos auseotee
citados, como a todo O qualquer interes-
sado,. mando que seja este arrasado no

. togar do costume e oublicadn fórdna,

.requerida. Dado e passado nesta cidade
do ereto, Estado do Ceará, aos dezetlete
dias do mez	 mareei de . mil novecentOs
e vinte. Eu, Vicente Duarte Filho, es- •

•erevente, o escrevi. E eu, Raimundo
. Cariar() de Carvalho, CSeriVãO do eivel, o
. subscrevi.	 .41coro Garrido da	 '
,1» .cyto. (Sobro Ires estampilhas do sele
estadual, no valor do mil e quinlientoe
reis ) Está conforme o original. Dou
fé. ereto, Ceará, 17" de março de • 1920..
a- O escrivão do eiva Itafidt(ntio
ri	 thaco de Carraoo
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TERMOS DE GONTRACTOS
Ministerio da Viação e Obras Pu-

blicas

Repartição de Aguas e Obras Publicas a

Contracto celebrado entre a Repartição
de Aguas e Obras .Publicas o Trajano. •

• de Medeiros ta: Comp., alara o forneci-
monta de deus carros de 2' classe d.
Estraaa de Ferro Rio &Ouro, apPro- •
avado pelo aviso n. 244, do 23 de abrila-.

. de. 1920, do alinisterio da Viação e
Obras Publicas.
O *director Geral da Repartição de

'Aguas e Obras Publicas, engenhairo
Luiz Vali Erven, tendo presente a pro-
posta apresentada ira concurrencia reali-
atada no dia 25 de aaeVereiro proximo••
findo, para o fornecimento de dons car-
ros de 2' classe á Estrada. de Ferro aao
Rio trOuro, nos termos do aditai, (Tatua&
de 24 de janeiro e publicado, pela pri-
meira vez, no Diodo Official a 25 tAula
hem do mez de janeiro, e'enu ontras.daa.

,	 -• • -•	 --a	 • :ai
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ifieS de citação e precatorias; e, bem as- _
como °afinem herdeiros ausentes,

gescenhecidos •o moradoras eia legares .
ancertos o ignorados, requer in atuam'
citados por edital, de accôrdo on a lei,
gWds a justificação, citando-se para to-
doa os termos da acção ao scnh1or doutor.
curador geral de •Orphãos eJ Ausentes

e ao senhor ,collector das andas do
instado, para todos ()a termos a actos da
causa até final. Havendo condbminos no •
ámmovel dividendo, os auppliante.s re- -
sorvam-se requerer sua citaçãol por mata-
',lado. 'Para que seja justificada a ausen-
aia de condominos o interessamos no im-
anava os supplicantes pedala . a -Vossa
excellencia se digne . marcar ia e hora
para que sejam ouvidas' as t stemunhas
abaixo assignadas a .respeito outrosim,
nos termos da lei, protesta offerecer
todos os demais documentos ustructivos
;de.. seus direitos. Dá,-se a ju lificação
Valor de seiscentos : mil .rei.s. Acompa-
nham está uni documento riginal de
Wus in re 'de mil oitocentos	 cincoenta
o sete, um talão alo' siza, u a certidão
de registro do referido tituji e um ex-
tracto, n.)() In uma procura .1o. Nestes
termos, P. P. .Deferimento Rol das
testemunhas: Paulo Fern udos, joad
Cornes Duarte, lados ‘resiventes nesta
cidade. - Sobre •sei seentas r .is de sellos
ostaduats estava: Laurú, s te do marco
de .mil um-acantos e vinte.	 .1aran

• -	 •

Mutuam , senhor doutor jui
Diz Jasa Fidelis, nos ,auto
de ; divisão da fazenda Saa
promove pelo Cartoria . do..a, i	 .
1010 desta e0111nr-?:, -que .re. :4i lindo °na ima.
novel da:ia:ando os condo p inos  a mixo
arrolaaaasa requer a vossa xcellencia se
irli aate determinar seja cape ido mandado a
a:te .eitação de- todos alies i . 	 * ..n
•onaar com o siipplicante, após todas as

.cjiaçaea aceuandas em j1117 , em arbitra-
tares e agrimanéores ma pancedana á
divisaa, ficando citados • d ale' lago para'
todos os termos e actos d , processo até
inal. Outroaini. tendo o upplicante rea

querido as eitaçaes par ed tal de intere,s-
aadoa- ausentea e mond 'es em nutras
comareaa,..ein luar incert , requer sejam
as _mesmos. citados para rem se louvai, •
cm. agrimonsnres•o arluti- dotas uue Pro-•

• cedam a divisão do dita i amovei. depois
de :fejtas e accuaadas to as as citações,
Ifiando fambeni citados para todos os
termos o saiais do aroces.. ata final sena
tenaa o aua 43x.etuç-ão. R 1 dos eitandoa: -.
1Joã4) Lopes e sua mullior. tear-
idee t ea em Aaadra: Pedro Picolli 'e aua .
Mulher, residentes em Avalay: João Pi-
cada o sua mulher, residentes , em.
'Avalia; José. larancjaco Soares o ' rua .
mulher, residentes em . valia: Juaencio •
Saltes • e .sua . • Mulher. 1 residentes em -
/Avaliai lachnino Soares • e . sua mulher;
!residentes em AvallyrJ sé Soacas • Filho'
e sua mulher, residente emaavally; .José
de tal, vulgo Juta°, a ua mni.ilhcr, • -'
dentes em Avalia; Domingos Zulian e sua •
niullier, residentes em IAVahy; .1.066 da
Silva AIartha . o sua m lher, te.sideates .

m
f

e Avalia; Nivon Ohnl ra e sua mulher,
reeidentes . .ént Avalia: , Sia-leda . e Flasi- .
!moda e sua ,mulher, real • eates inn • Avahy.'
Nestes termos, J. P. Deferhaentó. Sobro
Petição inicial :-ExCe lentissimo senhor'
113aurai, quinza de • mar .o de mil nove-

Francisco Faria
ditas	 . ap a .

ent issanto senhor
Diz José Abdon
cidade, por seu
iarfia-aesignado, .

do inst ri-anta..
e. sondo...senhor .9

,_.",:,..r.•::::-...fi ...4...7'::., afaaa.).
........a„

leáltimo possuidor do • Uma paate
terras na fazenda pro indivisa denomi-
nada Sete laari•as ou Sete Aguas-, locali-
zada nesta fregUezia, rnunicipio e • co-
Juarca e desejando separal-a das partes
pertencentes aos demais communheiroa
do alludido immovel, vem pelo presente,
n para este fina limos propor a compo-
tente acção comituni dividendo, na qual
provará: Primeiro; que o referido ini-
inovei pertenceu em sua integridade a
ezmine Antonio da 'Paixão que o houve

doa primitivos, possuidores; ha mais da
trinta annos; que por morte de Jesuino,
foi 'partilhado por inventario procedido
nesta comarca, aos seus herdeiros, entre
os quaes'-,- a Joaquim Antonio Martins,
que- vendeu urna parte da sua herança
a- ao supplicante José Abdon . Leme. Se-
gundo, q.ue em seu todo, confronta dito
immovel, com • as .fazendas Jacutinga;
Divisa, Faienda Velha, Fazendas dos
Pretos e Cerne ou Iraçema. Terceiro,
que a presente • causa tem o .valor de
quarenta contos de réis 0.W:0001000).
Nestes termos, requer o aupplicante a
vossa excellencla dignaase de ordenar a
citação de todos aas condaminoa o in-
teressados. aenstaajfes da lista adiante e
que fica fazeno. parto integrante desta,
ci tando-se residentes nesta comarca,
por mandado; os residentes em outras
comaraaa; por eiailaes -de trinta dias, qua
de.aca^ão ser aafixados no legar do cosa
barna nesta comarca, nos .doinicilios dos
leitandos -e pablicados na imprensa local
e Mario Officio!' do Estado; ficando - os
incapazes, menores impuberes e interdi-
elos, citados nas pessoas dr seus. tutores
e aniradores, os puberes, tanto nas da-
quelles como nas•siais praprias e stodos
na de uni curador d lide, cuja nomeação
e citação desde já se réquar: todos, para
.na .primeira audiencia -alatinaria .deste
juizo. que' tiver lagar depois de feitas
as a ttaates requeridas, assistirem á proa
positiva. da, acção, louvarem-se scan)
o . - supplicante em agrimenaor e aaa
bitradores que procedam á medição
e divisão, abonarem-se reciprocamente
as deapezas, varam aa.signar o prazo
legal para confessar ou 'contestar e para
acumpanhar a causa em todos os seus
termos até final sentença e execução sob
aa penas de revelia e lançamento. ra••-a
A.. com a proeuraaão junta. T,1.2.-ile -defe-
rimento na fama reataarida. E. Ra
Mercê. Sobre seisceakis réis de sellos es-
taduaes: Baiar:a 23 de março de mil no-
vecentea- e . dezeseis.-Abner Macedo. Rói
tlas condominos: 1, Ilerminio .Pinto,
Bauru; 2, - Joaquim . Antonio Martins,
Baurú; 3, Dellarmino Martins, Baairúa 4,
Lazaro Francisco Soares. Baurú: 5 dona
Deohnda alartins, Baurú; 6, João ride-
lis Martins. 'buril; 7, José Antonio Mar-
tios', ltaurú: 8, D. Apparecida Maria da
Cauceição, -Baurú; P. Sabastizia Fidelis
Martins, menor pubere, .Baurú; 10, .Ahia
lio Fidelis • Martins, menor. pubere,
Rauttit -11, D. Sebastia, na Martins . da
'Conceição, • menor puhere. Baurai: 12
Joaquim Branco, Baurú; 13, D. a'ie.encia
Rosa -de Jesus, Baura; 14, João -aloreira„
B .aurai; 15. João 'Francisco d .e Avila,
Baurú; 16, João -Egyclio • do Prado,
Baurú; 17. Antonio laranciace de Avila,
Baurú; filhos da D. Barbara Maria de
Jesaa: . 1a, 'a) I). Eleodora, Baurai; 19,b) D. a-arnica-nela, Baurai; 20, c) Bento,
Bauaú; 21, 1) 3oé. Baum ú.22,
nio, Baurú; • 23 f) Laaaru, menor pube.re,
Baurú, 24; g) Benadicto, menor paliara,

auiú, 23, h) Maria, menor pubere,
Eaaaria 26. Manoel Pinheiro da :Carros,
Agudos; 27, Claro de a1ello, Agudos: 28,
Saturnino -da .Paula Abreu Junior, Agu-
dos: 29. dasiparino de Quadros. Agudos ;
30.. Abadas Torres, Agudos; 31, Florinuo
Cmidido da' Silva, Agutioaa 32, Amando

:
aa,, 4,	 • V.	 •

de-Oliveira Rocha, Agudos; 33, Olyfinai2 •Alexandre , Agudos; 34, José Innocencid
de Oliveira Itoeha, , Agudos; 35, Luiz Gaia- dieri Agudos; 3, a.:ebastiao Azeveda,
Au os; 37, José de Barros, Agudos; 38, .

• Ra.nieri Ricci, S. Mancai; 39, Joa-
.. guiai Paschoal, Jahú; 40, • alareilio Paa

Jahú; 41, Francisco Martins Jahú•
42, Antonio C. Carneiro, Baurú; 33,

.. Francisco José Soares, Baurú. Sobre -
seiscentos réis de . aellos estaduaes:

• a3.aurú, vinte e cinco de março de mil'
amvecentos e dezeseis. - Abner Macedo...
A' vista da • petição retro e supra trans.' •
ciaptaa, que foraindeferidas e de terem os -
requerimentos José -- Jfidc1	 talaias . e
Unsé Custodio provado o que allegara,m
anaridou expedir ...o presente edital de ci-
tação com o prazo 'do trinta . e noventa •dias, outros de i gual ieôr mie 'sarão•af.:./ fixados no togar do Costumo nesta co- •
marca e nas aa Agudos; Jaliú e São tal'aa

a noel e pua-datado na imprensa local o
no D iaro' O f f ical do Estado, ficando 'por
elle citados o chamados . todos os condo-a:
aninos do immoval Sete* Barras ou Sete.
Aauas, residentes dentro ou fóra desta
comarca, inclusive os ausentes e descoa
nbecidos em togares incertos e não sa-.
ibidos, afim de virem á primeira -au- •
diencia deste .juizo, que tem togar ordi- •
nariamente todas ás quintas-feira uteis •'
ao meio dia • no edificio • do • FOrUM, 'sito
sl rua Jazem:net Ramos, entre ás ruas An-
toado Alves e Araujo Leite, -ou -ás oito
horas : da manhã, quando estiver fuccio-
nando o Tribunal do Jura, ou . no -dia a
subsequente quando aquelle fõr .fariado
ou impedido. • depois do . expirado 'tato
prazo, para nella • assistirem á'. propoai-.•
tura da acção de divisão respectiva, lou-•
varamase com os requerentes em agia-
:mensal ., arbitradores a. re.speclivos. sapa.,
planais, abonar reciprocaineme as des-"
pezas • necessariaa, aontestarem ou cama...
fessarem -a aCçãO e .segui-a • em
termos até sentença e execução, sob as pe-
nas da lei. E, para que chegar .ao co-
Mico-Mien/o de -lados guantes possa in-
teressar expediu-ata • o.. aresente edital,
rara os fim:: nélle.indicadoS e de direit a. I
Baurú a -i3 do abril da. 1920.. Eu,. Joa/
r.12Modosio Serra, escrivão, •o subscrevi.,
i--liodrioo Romeu°. Nada mais. Confe-
rida está -conforme o original esçriptU
erra IG folhas de papel canninuna.em fal-
ta do saltado.	 O escrivão ajudaiale,
P.

co de Faria Bastos. Peticr-i Fac.-
da...ai:arena
da acção

Aguas, (111)

centos o vinte. P. •P.
Bastos. Nada mais em
Petição inicial-a-Excell
dentar -juiz do direitoj
Leme, rosidente nest
ibrocurador ad-vogad
teanfarnia sé verifica

• -	 ;
..a.aa	 aaa a..aaaI 1. ••
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das em angulo presas ás paredes em cada
extrernidade do carro, tãndó nida escora
contra 'o vertree do angulo, apoiada no
longerão,'na prumada da travessa de pia
vot e as duas pautas da barra suspen-
dendo de um lado e de outfo o tangerão.

O assoalho setá cOnatituidd de tfrizos
de peroba de Campcits de 2 • 1/2 : cem de
grossura, macho e femea, apparelhado e
afagado. Sobre as janellas a ligação será
feita pelo forro interno e abas longitu-
dinaes além de freixal, que sena intata
risso.

A coberta dos carros será do typl cir-
cular, dispensando-se o lanternim, e se
estenderti ás plataformas. Será armado
por cambotas de pereba, ligadas ao frei-
cal, tudo *devidamente .raspigado e apa-
rafusado., A travaçãb ttianáverstal será
-garantida por quatro cambotas de ferra,
acompanhando a fórma da cobeertura do
carro:*

O forro interior será de frisos do ce-
dro ou vinhatico para receber pintura

oleo branco.
O forro externd -.será de vinhatico

pi,ntado com duas nae'os de .tinta ardes
de receber. a lona de cObertura. Os car-
ros serão providos do pletaformas de
accesso com as dimensões ordinarias
andas sobre guias falsas de peNO, apa-
rafusadas sob as longat . inas, até ae, tra-
vessa pivot e travadas cada uma ;Mn
a-utao tirarttes, dos quaes 'os centra
irão se prender a esta travessa e os la-

ternas á da cabeceira. •

Disposição geral
0.carro será eonstituido por um salão

de gm,725 de comprimento e um com-
partimento em unia das extremidades,
tendo ao lado W. C., reseeVado e um
lavatorio.

Na parede classe compartimento será
installado uru deposito de agua para•alia
montar o lavatorio, bem Gomo uma tor-
neira de agua para beber.

Externamente o carro apresentará de
cada lado onze janellas, providas de cai-
xilhos e de venesiauas seccionadas de
modo que uns e outros se recolham na
parte superior das paredes; as portas das
e-jibe.c.eiras receberão vidros de tres aaos-
sSiras, aetestitnindo .a almofada aupetior.
O revestimtitta . externo será de pereba
(te Campos enveriitasda na cr natural; o
revastimento interno e Dai'e.tles-divisorlas
serão de pereba de Campos 'ti elea ver-
melho combinados harmenicamenlea
modo a se les uma decoração simples o
agraclavel.

As ferragens das esquadrias serão de
latão do boa qualidade, cornarehendep-
do as conchas para suspensão, targetas
de molas para fixação em altueá e varia
-na quer nas vidraças canto nas vene-

zianas.
A mobilia será constituida par ban-

cos fixos, formados no assento 4 no en-
'casto da taliscas de madeira, callocadas
traneaersahnente ao carro, de cada lado"
ficarão dons assentos, e ao centro um.
corredor geral de cerca de On1,43 para
intercommunicação

Ao longo de cada parede longitudinal
correrá ura prateleira geral para pe-•
guanos eralbrulhos. formada de sarrafos
envedtizados, apoiados em eon goloá de
ferro maleavel.

Illuminação
O carro será illuminado por face Iam-

peões de carbureto de caldo, prelos ao
tecto, e mais outros deus correspondantes
ao W. C. e ao lavatorio.

'Freios
o curei será provido de freio autoa

matico de vacuum e da freio de mão

rAbEl de 19:21 

Os carros serão providos de engatee
iguaes ao actual usado na estrada,.: (14
'duas correntes de segorança cogt W04-
e prosas á travessa de cabeceira q(ka'
longarinas de ferro.

Trucks
• Os trucks serão 'constituidos de accóra
ck, com o desenho junto a este contracto,,
sendo todas as peças de madeira, de ar.,
mação de peróba de Campos e guarnea
cidas com chapas de ferro.

As rodas de aço Siemens álartin, dana
do uma resistencia nos aros de seten
kilos por millimetro quadrado, com u
alongamento de 15 % em cento e
ta millimetros, e no caso dos eixos uma'
tensão de GO Mios com 20 To de alonga-
mento em 204 millimetros .

Os centros das rodas de aço rolado ot.t
fundido, seguro aos aros por parafttai
soa, depois de introduzidos com o aque-
cimento do aro.	 •

As rodas serão caudas e não mencis
de 40 toneladas de pressão, e não mairet

-de 80 toneladas.
As molas serão feitas Ore aço de pri-.1

'flexibilidade da carro, som occasionan
meira qualidade, de modo a assegurar

nenhuma deformação permanente 'com
'arria carga de 10.000 Mios.

As calaea do lubrificação serão do
typo M. C --g,. para mangas de 3 341
x x 6, protridai da, bronze forradas de
chumbo, e dos acc'es -rtrio:l necessarios
para assegurar a bea l'Ubrffjaação. e evil
tar a entrada de poeira.

Os pedestaes serão de ferro fufle(lelp
'do typo M. C. E., bem como os cepo.:74..,
e contra cepos, os calsos de fricção e
as chapas de pivot, devendo ser tornea-
das para se ter um bom ajustamento. .'

Pintura
As peças de madeira dos trucks e hi

parte interior do estrado dos carros se:-
Tão pintadas com trcs mãos de oleo e
as ferragens serão pintadas a prato..
• Igualmente será pintada a oleo a lonã'.
de cobertura, empregando-se o alvaiad0
de chumbo. As paredes serão enverni-e
zadas interna e externamente a cor na-
tural, do modo que elas apresentem uma
Superficie unida, impermeavel e pedal-
Lamento polida.

O tecto sara pintado a tinta verniz
.a.ezi marfim, com uma decoração MIN .

to sunalns e sombria. Quanto a letreiros,
os carros atacaberão os que a estrada in-
dicar, nos typõa I;le letras escolhidas.
eemnrehendendo-se tarritem indicaeaa
de tara, lotação, numer'w:áo, stSrie, etc.)

O pagamento do3 carros Será effectuaz.-
do no Thesõhro Nacional, senraaentando
a firma confinei:ante, para tal fim, confa
em ttes vias acompanhada da guia de
compra com o competente recibo 9 de:
claraç'áo do almoxarifado da estrada.

•
A firma contractante depositon era

thesouraria do ThaPoiiro Nacional, a
quantia de dous contoe seteeetto.9 e
ditente mil r4is (2:780$000), correspon-
dente a cimo (5 *ea do valoa : total da
fornecimento, na importancia de cinco-
enla e cinco contos, e seiscentos mil reis
(55:e00$000), conforme a guia n. 438,
de	 de abril de 1920.

O gelto proporcional deste contracto
calculado sobre b total de fornecimenta;

tas. propoata essa cuja segunda via fi-
gara publicada no Mario Official, de 28
fevereiro ultimo, e. 40. , pagina -3.769,
coatraata com Trajano de Medeiros
& 0.)111p., o dito . fornecimento sob as se'-.
guinles clausulas:

A i'irma contractante obriga-se a fora
net:er qentro do prazo de oito mezes,
rontadiA da data do registro deste con-
tracto pelo Tribunal de Contas, deus
carros de 2' classe, para o serviço da Es-
trada de. Ferro do Rio d'Ouro, de ac-
córdo com as e.specificaçõles adeanto
enumeradas; ao preço de 27:8003. cada
um, oir sejam 55:600$ o total do forne-
cimento.

•
II	 -.

A • roind.rue.ção dos narra o respectivos
irocks deve obedecer rigorosrlmente aos

annexos ao presente cáRtracto
O tis especificações abaixo: -

Dimensfies geracs
C:omprimenio da caixa do carro, entre

rolninuas de canto -11m,12.
Comprimento, incluindo as platafor-

mas: 12m,60;
• Largura do carro, sobre o forro ex-

terno. 2m.68;
Largura interna do carro (entro for-

ros) 2m,414:. -
Altura do assoalho, sobre os trilhos,

1 ni
Altura -do carro sobre ci assoalho dá

freival 2m.02:.
Altura total do carro. 3m,69;
Alitira do engate Orn.700;
1:•,rt.te rigida dos trucks 1m,350;
Distancia entre os centros dos trucks

8:11,170;

Caixas dos carros
" '1 cstrado dos carros e. a armação das

paue(!o C.,>.!tOet . l.m .as serão de peroba de
CamDos, sem .fizs braurOs ou outros de-
feitos.

O estrado será conslit.uido por dons
loáerões de 145 mim de altiIr.s c 110
ni/rn de grossura e quatro longarina g {1.0
7 e/m de grossura e 145 ineitt de altura
ligadas entre si . por duas travessas de
cabeceiras de 15 efin por 145 mim, duas
travessas de pivot de 30 chn por 13
c/61, (tuas travessas de tirantes de 20
c/th por 7 c/m, e cinco ordens de tara-
gos . do 145 m/rn por • 4 c/m.

O estiado •será armado no sentido
longitudinal, por dons tirantes de ferro
de 1 1/8" 4e dianetro e t.)Laes transver-

• nes de 5./8" de d¡ktnetro, acompanhan-•
do as ordens de latu,gos. As langarinas
e long. etões serão li gados zi,s travessas de
c.-al. . èiras por dupla respiga e encaixe e
a.0) 

5

'es de travação. As travessas de pi-.
vol. armadas com tirantes de ferro de
1 1/8" à grossura e duas cantoneiras
lateraes do reforço.

Todõs os encaixes e 'entalhes serão
erateentados com rigor e as re4pigas ou
machos terão pintados com alvaitie de
Q`liii•bo antes de se fazerem, os encalo-
XCS. .	 .	 .

• O Csquelato da'oaixa será forznado por
conta:mas duplas de Peroba de Campos
Latido ao centro estaes de ferro de 1/2"
êe gros%ura, travando os freixaes aos
longeirões. As colurnnas serão entalhadas
ex4etnamente nos longerões e respigadas,
nos frejxaes; internamente serão presa á
roda-ad's corridos de 5 c/m por 20 c/m,
Ille por sua . yez se prenderão aos longe-

!.rões pftr I . Rios - de.para fusos de ferro de
12. mini d grossura. As coluanna,s serão
invadas ,1 orizositidmente Vor duas or-
itens clã cintas e dm peitoril col;rido, as-r, nzifãS em abandono sobre os trucks se-
'Mo armadas por barras de ferro dobra-

actuado das duas, plataformas com man,.‘
gueiras e demais aceessOrio.s._ •

Engates _
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' Si a firma contractante n
fielmente o estipulado no p
Mato, dará motivo a que o
rescindido pelo director ger
Aento de interpellacão judi
8endo a caução 4 Fazenda

o • eninpriP
esente con-
dleSITIO soja
1, indepen.
mal, rever...
'acionai.

Approximações

	12.745 o 12.'747	 " 	 4803110(1
	28.005 e 28.907	 	 1101;00

Dezenas

12.741 a 12.750 	
28.901 a 28.910

Ceiztenae

303000
18$0e0

	

12.701 a 12.8Da 	

	

28.901 a 29.009 	 	 O

'todos os namoros terminados em fIG teço
.	 .....	 .

6$, o os terminados em 6 teem 35, esceiStu-
ando-so os terminados em 46.

O fiscal das loterias do Gomará da 1.101110,
Manoel Cosmo Pinto.- O director aJatsteare,
Antonio Olyntão dag Sp.too Pijigs VICO-Pte"
sid2ii.te..a- O escrick, lauto e Ç.4atuarld,

lãa quantia de 55:600$ X0100 tã é einc6
pontos e 9CISQADLOS mfl Féis). e pego
)ola firma contractante no .eto de soa
.e.9,1 anato Vika	 -

'1	 •
Fica entendido que 5 Prmen to ecu

-Etracto. só entrará em vigor depois da
lapprovado definitivamente • lo
tterio da Viação e Obras Pub icas o con..
equentemente registrado p-e o Tribunal

'de Contas, terminando oito ezes após
ilata de ECU registro pelo . itado
ite'oaL

7'

tia
'A: despeza a pagar em vir ude do pre.

sento contracto será levadi á conta dá
verba 8 1, art. 52, da lei n.f 3.991, de 5
cie janeiro de 1920 - Estr da de Ferra
Rio d'Ouro - Locomoção • Tracção a
'officinas - Materii (inch siv e acquisi-
Cão de locomotivas e sobr alentes paca
locomotivas o carros) - 320 :100•ao00..•
E, para.os devidos • ereito , loi lavrado

- o presente contracto„ na tepartição de.
'Aguas o Obras Publicas. n dia 24 do
nbril de 192(1, crp que -ass gnam o dire-
ctor geral, engen loiro Lui van From o
geontractante. Trajano'. dPi Medres dr
Conip., o chofe interino d Secção • do
Expediente,J1defonso ; Oc vio Ferreira _
de Carvalho, 1° escriptura io.-as .teste-
!minhas abaixo, corninigo, ui'. dos San.:
los Barata, 2: escriptsrar o que o es-
crevi. Bio do Janeiro,- 2 de abril de-
19.f.:-0. - Luiz van Erven. - Trajono de
Ofeckiros cf, Comp. -- lidd fans.) FerrPira
de Carvalho, chefe da se 'j do Expe-
diente, interino. COMO testemunhas:
Luiz Gonçalves da Costa Gatuve-des. --
1111anuel Alves Botelho. - Luiz dos San-
jos Barata, 2° ee•.:riptur i io. Achavam-
Fe . colladas estampilhas (o se'to federal,
xio valor total de 11488 O, devidamente
tinu til izadas .

• Confere. r- Ildefonso- Q. P. cie Corra-.
lho, chefe da sução, int rino.	 •-	 .	 .	 .
IRepartição do Agu2..s • o - Obras Publicas

SECÇÃO DE EXPEDIENTE

A.cta da abertura dos /involucros . côn.
tendo os documentos le idoneidade a
dos que encerravam a propostas pata

.'e fórnecimento de dois carros de se.
-. gunda classe. á Estrada de Ferro do

Rio D'Ouro.:.
Aos vinte e cinco dia do mez de fd-

ravareiro de mil novec ntos o vinte, na
édo .da Repartição dof Aguas e Obras
ublicas, á rua Riach elo n. 287, re.

uniu-se, ás 13 horas, alcommissão desi.
g.nada por portaria da director (era'',
datada de 23 do corre te, composta aos
' ngenheiros Affonso ronteiro de Bar.
;os, chefe da 2. eivi rto, Agostinho de
Castro Porto, chefe d secção de Con-
Jiabilidade o do chefe interino da secçao
' o 'Expediente, Ildefonso Oetas.do For-
eira do Carvalho, par julgar aidonei-
acto dos concurrente ao forneçimento
e deus carros de 2' casse á Estrada de)
';cri:cedo Rio D'Ouro emittir parecer
-obro as propostas apresentadás;,nos
ermos do edital pubificado, pela pri.-

aneira vez, no Diario Officio? de 25 de
jlimejro ultimo, e em difiras datas, dando
nt l icio aos seus traba los pela riberbiri

do iniTUIcro que -continha 09 dow,
cumentos de idoneidade dos concurPen-
tes Wajano de Mcdeiro g Comp., os
(lusas foram, pela conamisao, depois da
examinados (aos doeumento4 considera-
dos icloneos. Em seida, a eommiSsãO
abriu o inVoiucro que continha a pro-
posta, que foi recebida, por estar do ao.,
cerdo com o editai supra-referido, e
cuja segunda via foi enviada ao difer.
ctor geral, para que a fizesse publicar
no Diario Offieial, o que aguarda para
emittir seu parecer. Nada mais havendo

tratar,"resolveu a coramissão encerrar
a sua primc ira reunião, mandando, para
constar, lavrar a presonto acta, por inimi
Luiz t.09 Santos Barata, 2° eseriptura-
rio, que a escrevi, commigo assignando
a mesma commissão. Rio do Janeiro, 25
de fevereiro do 1920. - Alfonso Mon.
teixo dc Boi ros - Agostinho de Castró
Porto. Ildefonso 0. F. dc Carvalho.,
r- Luiz dos Santos Barata. Confere.
luidfonao 0. F. de Carvalho, chefe iate.
rino da Secção de Expedic..te.

Repartição de Aguas e Obras Publicas
SEcelito DE EXPEDIENTE

Sketa do julgamento da . próposta apre-
sentada para o . fornecimento do dons
carros de seounda classe á Estrada de
Ferro do Rio D'Ouro. 	 •
Aos vinte o oito dias do mcz de feve-

reiro de mil novecntos e vinte, lia srde
da Repartição de Aguas e Obras Pu-
blicas, á rua Riacbuelo a. 287, ás, 13
horas, reuniu-se_ a conenissão designada
por portaria do director geral, datada de
23 do corrente, para julgar a coacur-
rencia effectuada Vá dia 25 do corrente,
para fornecimento de doas carros
segunda classe á Estrada de Forro do
Rio D'Ouro, é composta dos engenheiros
Affonso Monteiro 'de Barros, chefe da
2' divisão, Agostinho de Castro Porto,
chefe da Vecção_ de Contabilidae , e do
chefe interino da Secção . de Expediente,
I/defonso Octavio Ferreira de Carva- .
lho', A cominissão passou ft pretposta
anresentada por .Trajano de Medeiros (5::
Comp., cuja segunda via figura publi- •
cada no Diarl,) Officioi de-26 do andante,
n. 46, Pagina 3.769, e, verificando estar
inteiramente de aedo-do com o edital
publieado, pela primeira voz, em 25 do
janeiro ultimo, macpielle,orgão °Meia!, e

'postériormente' em outras datas, e sujo
preço • offerecido para aquelle forneci.-
mento é inferior ao mr/imo 'estabelecido
como base, no citado edital,- resolveu a
commissão fosse a mesma acceita. Desse
seu parecer dou conhecimento ao Sr. di-
rector geral, a quem pediu fosse lavrado

respectivo contracto. Nada mais ha-
vendo a tratar, encerrou a comrnissão
"orseus trabalhos, mandando, para con.
ctar; que ou, Luiz dos Santos Barata, 2q
escripturario, servindo de secretario, la-
vrasse a presente acta, que commigo
assigna. Rio de Janeiro, 28 de feVereire
de 1920. - Affonso Monteiro de Bar-
ros. - Agostinho de Castro Porto:
lideramo O. F. de Carvalho. Luiz
dos Santos Barata. Confere. - Ilde-
fonso O. F. de Carvalho, chefe interina
da Secção de Expediente. 	 •

	  NOTICIÃRIO
Companhia de Loterias Nacionaes do Brasil

-Loterias da Capital Federal -- Lista geral
dos premios da 4' loteria do Plano 359, 63a
evracçZio do atm de 1920, realizada	 tZG

_ -
de abril do 1920, em beneficio 1!as kik
tules mencionadas no art. 31, § ig, letra;
o art. 35 d/ lei n. 2.321, de 30 do detembre
do 1910 e em virtude do contracto cele,brata

.ew 16 de fevereiro de 1911, na Procuradoria

.Geral da Fazenda Publica.
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Estado
.8 Estado do	 do tempo Oo mar	 phenomenos

diversos

Temperatura
do ar

SM -1.8.0

..

S,Luiz do Maranhão CO
Burra do Corda.(X)..,
Fortaleza (X) 	 1,k• R

Onixeramoblin (X)....,
Natal (X) 	 .. 	
Parabyba (X)...,.......
Recife (X) 	

7GI.4Pão de Assuar 	
Aracajo 	 . . 03.3
13ahla 	 	 62.0
Caetité 	 	 61.01
Januaria 	 	 ..	 60.9
Bollo Horizonte 	 1	 65.5
Thcophilo Ottani... " . 62.3
Uberaba 	  63.2
Caxambú 	  65.6
Cloyaz 	  61.4
'aiuta Luzia 	 	 58.7

Cuyabá 	  50.0
Corumbá 	 	 • 58.9
	 ...V ictoria 	 	 65.6

Capital Federal.: 	  66.0
Campos 	 	  65.6
	 .Friburgo 	 	 65.3

Potropolis. 	 	 65.0
Rezende 	 	  67.3
Cabo Frio 	 -.•,,..•	 65•1
Therezopons (X) 	
São Paulo 	  65.2
Santos 	 ....	 66.0
Paranaguá. 	  66.5
Curityba. 	  6680
Florianopolis 	  67.2
Lages (X) 	
Porto Alegre.. 	
Uruguayana (X) 	
51ontevidéo (X) 	
Buenos Aires (X)

I

18.5
25.0
23.0
/9.0
23.0

28.0
20.2
27.0
20.0
25.0
20.0
20.5
22.0
18.0
25.0
23.0
25.6
26.0
26.0
24.0
24.0
18.0
17.0
18.0
26.0

0.0	 SE
0.8	 SE
1.0	 SE
1.0	 SE

-1.0	 E
-1.0	 C
0.0	 SE

-1.0	 NE
-1.0	 C
:1.0	 C
1.0	 E

-1.5	 C
-J.O SE
0.0 SW
2.0 NW
1.0 SW
2.0	 C
-2.0	 C
-2.0	 C
0.0	 C

2.0	 SE
1.0	 W
O.O..S
-1.0	 E
1.0	 S

-1.0	 g

2
O
1
2
O
O

•
o

3 ..)r•

*6	 8 Vagas.
3	 5 Peqs. 'vagas.

10	 - -	 . 1.
o	 -	 II.	 '.
4

G
1
3
2

10

2 Tranquillo.
2 Ch'ao.

24
O O
O 5	 -
O 10
O	 3 Chão.

9
1	 3 Grds. vagas.

5 Tranquillo.
4 10

2 Tranquilo.

8

8	 tt=

1. (n. manh5).-
1. (c. manhã.)
I. (c. manha):*

Estado do tempo
si phonomenesj

diversos	 •

20.011 11.0
30.9 1 20.0
25.0! 17,0
25.0: 17.0
24.0: 20.0

I
26.0' 14.0i

31.0
27.0
28.0
23.0
29.0
27.0
27.0
29.0
21.0
32.0
27.0
33.0
32.0
33.0
26.0
30.0
26.0
27.8
20.01
28.0,

B. (C. niatthã)..
B. (i.nt. man.)
11..(b. c. mau.'
13. (b. c. n. m.)
B. .(b. manhã).
B.
I. (i, c. man.)
13. (b. manhã.)
B.
B. (b. c. man).
D. (c. manhã):
B.
B.
I. (i. n, e. m.)
B. (b.o.m.)

B. ( bananbil).
I. (i. manhã.)

B. (b. manhã,).

Tem Weratura	 vento .

Estações
vg .	 cip ar .

.%..E.1 •=!.°•• anommemrem-9.

I01; ! ít.e: eg; .! .•24: Direcção g.
r...	 ..

•
.._.,,,..0 .

21.0
22.0
24.0
18.0
17.0
13.0
10.5
16.0
14.0

0.0
20.5
20.0
21.0
22.0
17.0
12.0
13.0
18.0
20.0

0.7 1. am pni.e prn4
1 . 0 C. ehs. pai.

- Cb. aro. c. pm.
- V. pui.

1.6

1. ptnt

am. pua. O. /urrai
•-.

0.3 CIL Ple	 •

n•••••
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OFFIts IAL	 Abril do 1920

Virectoria do Meteorologia Astronomia-Seeçeão do Meteorologia e Physica do Globo Boletim do toamo o synopse do tempo em toao O
Brasil ao meio-dia de Greenwich (O hs. no Rio do,Janelro) no . dia 25 do abril de 4920. 	 • i

Zona Norte- Desta região só recebemos despachos de Sorgipo o Bahia, onde o tempo está incerto. Zona Centro- Reina bom Clivo
na região central do pair. Choveu limitem em um ou outro Ponto do Minas, sendo ostas precipitações fracas. A temperatura em geral G
estive'. Zona sul- Em S. Paulo, Paraná o Santa Catharina era bom bojo pela manhã, o estado do tempo; no Rio Crando do Sul incerto.
A temperatura baixou em S. Paulo e subiu um pouco, nos demais pontos da região. 4 maior temperatura- verificou-se em Pão de Assuoag
(Alagoas) e a monor-9°,0, em Santa Luzia (Goyaz). Prt(visão do tempo .para o Districto Federal o Nitheroy: Tempo-bom, sujeito a alguma
Instabilidade (1). Temperatura-estava! (1). Ventos-norrnaes (1). Escala dc prollabilidades: • 1) multo provavel; 2) provavel; 3) algunn.2
probabilidados. nota--: Serviço telegraphico; nacional, bom; argentino, regular; tirtoguayo, possimo.
Observações inetoorologicas effectuadas simultaneamente ao meio-dia de Greenwich (9 hs. no Rio do Janeiro) no dia 25 de abril do 1920.1

(Resumo do boletim organizado no Observatorio Nacional)

01)servaçõçs do dia-	 ObservaçO0 da .vespera	
4

Estado do céo: em demmos do céo encoberto - O, totalmente limpo; to, totalmente encoberto. Esmoo do tempo; kr, bom; i incerto y
máo. Phenomenos diversos. c, Chuva; no, nevo; n. nevoa secca; n, nevoeiro denso; nt; nevoeiro tenue; em, saraiva; go, geada;

ti', trovoada com relampagos; t, trovões.
' 
r, re/ampagos; o, orvalho; v, ventania. Os untneros indicativos da força do vento referenoso

escala Beaufort de O calma a 32 tufão. A prossão barometrica acha-se reduzida a 0°C., ao nivel do mar e a gravidade normal. •
- Observações meteorologicas realizadas em alguns postos da Capital Federal. Nota - A chuva foi medida no dia	 ás 7. horas e ÀS'

temperaturas foram observadas no dia	 ás 21 horas.

Postos
Él `cg
„3 Is• Et. Á:: e

Temperaturas
estremas :Postos	 •

0 no
e á .§..I
e 4: e

Temperaturas
extremas .	 -

Maxima I Minima Maxima I Mit/ima• b= c.) c./

Pedregulho 	 - 0.0 29.5 20.0 Lagoa Rodrigo de Freitas 	 . -	 -	 -
ringenho de Dentro 	 • 	 0.0 32.3 18.7 Cascadura (II. N. S. das Dores)... 0.0	 80.0	 18.0

11h(3.3aanuario 	
0.0*
0.0

29.2
27.2

19.9
.21 .5

Tijuea ( Collegio Baptista) 	
Nltheroy ..... 	

0.0	 31.5 '-	 (9.3
0.0	 30.2	 18.8

f • -
•

.
..

'u‘ei10,:r (4) V.4.0 ri)) tqfgraleu)
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A Repartição dos Correios expedirá Main
pelos seguintes paquetes:

hoje:
Pelo ffersehel, para LOIXGO3 O Liverpoal

recebendo impressos até ás ê horas e cartas
para o exterier até ás '7.

Pelo Andes, para Santos o Rio da Prata,
recebendo impressos - até ás 12 horas, cartas
para o interior até ás 1.2 1/2 ' ditas com porto
duplo e para o exterior até ás 13 e objectos
para re,gistrar ate ás Il.

Pelo Canadian Spinner, para o Rio da Pra.
ta, recebendo impressos até ás . 8 horas, cartas
para o exterior ate ás 9.

• Pelo Commandatuba, para Ilhóos e Bahia,
recebendo impressos até ás 14 horas, cartas
para o interior ate 1 e 1/2, ditas com porto
duplo até ás 15 o objectos para registrar até
ás 13.

Amanhã:
Pelo ltaituba, Para S. Sebastião, Santos,.

Paraná, Itajahy, Florianopolis, Imbituba e
Rio Grande do Sul, recebendo impressos até
;is 6 horas, cartas para o interior até ás
11 1/2, ditas com porto duplo até ás 7 e obje
etos para registrar até ás 18 horas de lio'

Peito Callao, para Nova York, roceb èo
iniprestoa até ás 12 horas, cartas para o
exterior até ás 13 e objectos para registrar
até ás 11.

PARTE COMERCIAL	 _

Caniara Syndical_
CURSO oriente, DO CA:UIDO E MOEDA

Praças	 90 d/v
Sobro Londres 	  16 23/61
Sobre Paris...,. 	 	 3232
Sobre Hamburgo 	 	 --
Sobre Italia 	 e
Sobre Portugal 	
Sobre Nova York 	
Libra esterlina em moeda
Sobre Buenos Aires (peso

papel) 	 	 -me
Sobre Buenos Aires (peso

ouro) 	
Sobre Montevidéo (peso

ouro) 	
Sobre Hespanha (pesetas)
Sobre Suissa (francos)...
Sobre 13elgica (francos)..
Sobre llollanda (florim) 	 "•••--
Sobre Japis) (yen) 	 4
Sobre Dinamarca 	
Sobre Noruega. 	
Sobre Sueca
Sobre Palestina 	

Moedas:
Liras (papel) 	
Apolices uniformizadas de 5 n;

mindas 	
Apolices uniformizadas do 1:0005,

SS 	
Apoliees Diversas Emissões de

1:000$, 5 s/. 	
sapoliees Compromissos do Thesouro

de 1:000$, 5 -0b, port 	
4polices Emprestinio altinicipal

1904, port 	
Apolicas Emprestineo • Alunicipal de

1966, port 	
ApolIces do Emprestimo Municipal

de 1914, pote 	
eepolices Emprestimo Municipal de

1917, port.... 	
Apodais do Estado de Minas Geraes
• de 5003, 5 %, nom 	
Apolices do Estado do Minas Geraea

de 1:0005,5 %, tuim 	 .. 1
Apolioes do Estado do Rio d0

Janeiro 1005, 4 :5, port	

Banco Commercial do Rio do Ja-
neiro 	

Banco da Lavoura e do Conimereio
do Brasil 	

Companhia Aurea Brasileira..,...
Companhia E. de F. F. Brasileeras

(Rede Sul-Mineira) 	
Companhia E. do Ferro o Minas da

S. Jerouymo 	
Companhia Docas de Santos, nome
Companhia bocas de Santos, portas
Debentares ela Companhia Ces.siona-

ria das Docas do Porto da Bahia,
	duas sèrie- •

Secretaria da Camara Syndical do Rio de
Janeiro, 26 de abril do 1920. — A. Simonsen,
syndico.

ENDAS PUBLICAS *
Recebedoria do District° Federal

	

tendaerrecadada de 1 a 2 	1
do abril sio 1920 	

Renda arreeaslada em 26 do
abril de Ino 	

Altandega do Rio de janeiro

IIEZ DE ABRIL

Renda arrecadada em 26:
Em ouro 	
Em papel 	

Total 	

Renda arrecadada do 1 a 26
do corrente 	 '	 • .

Em igual periodo de 1919...
Diflorenea a maior em 1920

se	 	 	e

MARCAS , REGISTRADAS
N. 14.,7109

Julio Barbosa & Comp., estabelecidos á rua
S. Pedro n. 20, adoptam para distinguir
manteiga, creme, leite. queijos de tolas as
qualidades, leite condensado, leito pasteuri-
zado, leito homogeneisado. leite maternizado,
lactose, farinha lactea. assucar de leite, ca-
soma c kofir, de seu fabrico e cornmercio, a
marca acima, que poderá variar de dor, di-
mensão e typo de lettras, a qual consisto no
nome earacteristico «Lord», entre aspas. Rio
de Janeiro, 1i de navembro de 1019.— Julio
Barbosa 15z Comp. (sobro uma estampilha de
000 reis).

Apresontada na secretaria da Junta Com -
marcial da Capital Federal ás 14 horas e ,30
minutos do dia 5 de novembro de 1919.

Registrada sob D. 14.709 por despacho da
Janta: Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 205 de sello por estam-
pilhas. Rio de Janeiro, 10 de novembro do
4910.— Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da junta Commercial.)

Por despacho da Junta Commercial em su-
ão do hoje annotou-se no rogistro n. 14.709
a transferencia da marca «Lord» de Julio
Barbosa & Comp. para seus successores Julio
Barbosa dt Comp. Rio de Janeiro, 15 de abril
tio 4920,—N1pra Q14)044firect9r.

N. 2.4.1710
Julio Barbosa & Comp., estabelecidos ã rtta;

S. Pedro. n. 26, adoptam para distinguir
manteiga, creme, leito, queijos do todas aa
qualidades, leite condensado, leito pastouri-
ZadO, leite honmgenoizada, leite maternizado,
lactose, farinha lama, assuar do leite, ca-
soma e kefir, de seu fabrico e coimarei°, a
marca acima, que poderá variar de ver, di-
lui:lusa° e typo do lettras, a qual consisto no
nome caracteristica «Mantel) sobre um traço
horizontal. Rio de Janeiro, 5 de novembro do
1919. —Julho Parbosa d. Comp. (sobre uma ese •
tampilha de 600 reis).

Apresentada na secretaria da Junta, Com-
marcial da Capital Federal ás le horas O 30
minutos do -dia lida  novembro de 19)9. .

Registrada sob is. 14.710 por despacho da
Junta C.Immercial em sessão de. hoje. Pagou
no primeiro exemplar 205 do sello por
estampilhas. Rio do Janeiro, 10 do novembro
de 1919. —Isidoro Campos, diroator. (Ao lidei
Os.aN a o carimbo da Junta Commercial.)

Por despacho da Jtmta. Commercial em ses-'
são de hoje annotou-se no registro ri. 14.710

transferencia da marca «Avante» de Julio
Barbosa & Comp. para seus successores Julio
Barbosa & Comp. Rio do Janeiro, 15 de ai?ril.
de 19 LO. —Isidoro Campos, director.

N. 14:-.14212
Julio Barbosa Sz Comp.. estabelecidos á Ima:

S. Pedro ii. 20, adaptam para distinguir
banha, palitos, azeite, sabao, vinho e con-
servas do seu colmarei°, tem amuo manteiga
do seu fa,brico, a marca acima. que podora
variar de cir e dimensão, a qual consisto em
um rotulo circular, tendo ao %atro a figura.
do um golphinho e sobre elle ,na faixa coai
o nome caracteristico «Jubo sae. Rio do Ja-
neiro, 18 do fevereiro de 101.9.—Julio Bar-
bosa - 4. Comp. (sobre uma estampilha dp
600 reis).

Apresentada na secretaria da Junta Com=
mercial da Capital :Federal ás 14 horas 1
30 minutos do dia 14 de maio de 1919.	 I

Registrada sob n. 14.171 por despacho dá' .
Junta Commereial em sassão de hoje. Pagou
no primeio exemplar 20$ de sello por estam
pilhas. Rio, 15 de maio .de 1919.—Isi4oro
Campos, director. (Ao lado estava o carimbo:
-da Junta Commercial.) -

fen. despacho da Junta Coa-marcial em sese'i
são de hoje annotou-se no registro ri. 14.171
a transferencia da marca ((.3eibosa» do Julio
Barbcea &Comp. para seus sneeessores Julio
Barbosa. & Comp. Rio de Janeiro, 15 de abrill
de 1920.— Isidoro Canzpos, reator.

N. /4 .71.14.
Julio Barbosa dr Comp.. estabelecidos á rui

de S. Pedro ti. 26, aloptam, para distinguir
manteiga ,queijos, graxa. oleos, azeites, sabão,
phosphoros e domais productos graxeos do seu
commercio, a marca acima, que poderá va-
riar do °ar e dimensão, a qual consiste do 1
nome caraeferistico «Invicta», com um traços
sendo ta.mbem usada em velas de seu com-
mareio. Rio de Janeiro, 5 do novembro de I
1919.— Julio Barbosa d. Comp. (sobre -uma I
estampilha do 600 reis.)

Apresentada na secretaria da Junta Conb•
mudai da Capital Federal ás 14,30 do
dia 5 do novembro de 1919.

Registrada sob n. 11.741, por despacho da:
Junta Commercial, ene sessão do hoje. Pagou
no primeiro exemplar 205 de sello por estam-
pilhas. Rio de Janeiro, 10 de novembro tio
1919. — Isidoro Campos, director. {Ao lado

,estava o carimbo da Junta Commercial.)
Por despacho da Jtmta Commercial, em

sessão de hoMeannotonsse no registro n.14.711.
a transferencia da marca «Invicta», de Juli0
Barbosa & Comp. para seus successores Julio
Barbosa & Comp. Rio d3 Janeiro, 15 de abril

'do 1920.— Isidoro amos, director.

•=a0

4.1•11

ISMTALLICÃ

A' vista
13/64
$23e
$071
$176

13022
35855

1$G76

• 3$800

em

▪

 e.

. 35858
$668
$695
$252

15435
1S950
• $680

• $760
a	 $815

5210

1)00$000

9225000

920$000

907$000-

228$000

1915000

190$000

1895000

440$000

9125000

1016000

1655000

1'745000
525000

025000

706000
4sosain
4603000

1223730

7.991:1825913

229:7915880

8.220:974%823
Em igual periodo do 1019..; 	 3.953:5073696

Ui fferença para mais em 1920 4.267:4075121

136:21513G2
155:0135408
291:228577-0

6.102:8775033
5.635:5145657

467362e39-6
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32 das duas partes do anual 3e, • fia. 3. astas
armei tem ainda intinhões 33, shainetralinente
vppoctos, os quaes penetram em reccs;oS 31
praticados nos extremos 31a; da alavanca moa
tora bifurcada 35, pivotada era 16 c provida
de um braço asceudente.37 munido de um pe-•
dal 38.

Comprimindo-se o pedal 38 na dieecção da
-flecha a, o atinei . 2a desloca-se no seritiinlan-
gitudinal do eixo 21 e o fiange peripberieo 29
separa-se do revestimento 23 da caixa 10. .. •

Quando O flange 20 se separa do raivaste-
mento 23 o mommenlo relativo do eixo meter

. 16 deixa de ser transmitticlo ao eixo 21. O
eileo 21 tem um annel 39 entre o qual e oca-
tremo do aunei 24 fica a mola 60 a qual faz
o flana() 29 entrar de novo em contacto com

Palies-lamento 23, logo . que parar a preasão
Sobre o pedal 38.	 ' —

A face interna da caixa 10 tem um cubo 41
provido do urna chumaceira. 49 na qual revol-
ve o eixo 21.

O cubo 41 é rodeado pelo cubo annullaa 43,
o qual se projecta da face interna da peça

- em fôrma dopam. 28, na elirecçio da caixa
10. O anual 44 é anarafusalo no extremo do
cubo 42, o entae olle o uma liornbreira 45 da
peça em firma do taça 28, ficam dons armeis
46 providos de membras anai-fricção 17- en-
tre os gana fica um 'femeeiro anual 48, mu-
riflo de trea braços raaraaa 49, :10 e 31. Os
braços 30 o 51 (cem cubas tubulares 32 nos
extremos, através 03 mins passa uni pino
Z. montado na caixa do fluido 10.

taça 28, um oxtrerno da qual é aberto, fig. 7,
ernquanto que o outro extremo é parcialmente

- fechado . pela parado 59, provida de varias
absrturas GO.

A caixa 10 tem urna camara central cylin-
drica 61, e no interior da caixa ficam mu ia
doas peças em fórma de taça 62, 61, providas
cle •camaras cylindricas 63, 65. As muras 01,

m' todas -o- Ineííicy'dIam ptro 2.3
, Suas p `odes ficam equidistahles dos eixos 1.6

:talli:es excentricos 60, cada um collocado no
- interior de uma das .camaras 61, 63 e 85, são
chavetados no extremo alongado 20 do contra-

•eixo 21: O cada um delias é munido de um
embolo ahnu/ar 67. Cada excentrico irradia
do eixo 21, separados uns dos outros par es-
paços angulares de 126°, como se 1,• a das li-
ribas cheiascheias e pontuadas das figs. 4 e 5.

• Cada embolo 67 é provido do urna lamina
radial 68 que passa através uma ranhura
radial praticada em am membro cylinerico
oscillante-69. ES303 membros 69 são alinhados
na depressão cylind rica '70 da caixa 10, a.qual

, communica com as camaras 61, 63 o 65 o
tambem por meio das passagens 9 com a de-
pressão cylindrica '71, na qual está a valvula
63.

A &pressão 71 COM1111111iCa com as camPraa
Gi, 63 e 65 e com mu extremo de urna lama:a-
gem d ligaçào 79, a qual rodeia prfrialmente
as =aras 61, 63 e 65. O extremo oopoato da
pammgem 72 é faebado pala parede 73. As
laminas dos embolo3 73 sio providas de passa-
gomas 71- para o fluidos nos SC113 extremos as-
teraos..

Os extremos Marnos dessas passagens com-
municarn com as mimaras 61, 63 e 65 em
ponto; siruados a pequena distancia das peri-
pherias dos embolus 67.
•A - vais nla 38 tem um movimento de %me-

•em na depressão '71, aceiceiada pelo membro
28; durante esse movimento o fluido passa

tras éz as atarantas 60 da parede termaial

volte gradualmente á posição primitiva,
culaaão do fluido na caixa é retardada gra-
dualmento e, em consequencia, a veloOidado
do contra eixo atigmentarti proporcionalmente
até que, pela acção da mola 40, a peça 29
tenha entrado em contacto firmo com o mem-
bro 23 na peripheria 22 da caixa 10. E' Obvio
que, sempre que A motor estiver funecionando,
a velocidade do eixo 21 pode sor mudada á
vontade, agindo-se sobre a alavanca 37 por
meio do podai 38, fechando-se assim parcial-
mente os orificioa '76 e aumnentando-se ronco
a pouco a. pressão nas camaras 61, 63 c 65.

Quando a caixa 10 é deslocada na direcçao
da flecha b, fig. 5, o oleo na passagem do li-
gação 72 sorá forçado na direcção opposta e
atravez os orificios 78,8!, 77 e '70, para as.
cantaras 61, 63 e 65, inane-indo-as assira
cheias de fluido Continuamente e sob qt1aes-
quer condições.

Quando os meneio?, 70 o 79 estão abortos, o
fluido passa livremente das minaras QI, 63 a

. 65, otravez FtS passagens '74, para a valVula
58, da qual elle .podo passar de novo para as

•ditas 'curaras atravez os °rifle:03 77 e 80 ou
. para Fi passagem do ligação . atrayoz 'os Olá-

eco; 78 e 81.
Qnando o disrmativo está funceionanaá 03

°Macios 70 e TO estão fanados e o • podal, 38
OS'á lis-re de qualquer compres.slo. Nessas
condições lia uma p-msagem livre, atravas a
valvida 58, da passagem 72 para as 'enlatas
61, 63 o 65.

• Qoatida se guiaer parar o vebieulo nirin:ao
deste disposi'lvo, coinprime-se o parlai 33,.
abrindo-se assim o3 orilicios 7a re 70 e perna-
tindo que a pressio nas cardaras 61, 03 e65
(laminam .

Eniquanto os orificios '76 o a9 estão sendo
abarbe:. os orificios 77 e 81 estãoase fechando
gradual:no:me, diminuindo assim a miada-

-dado de•oleo fornecido ás cainaras 61, 61e 65,
o permittindo a) Ima) ador relaxar a presa
mais facilmente. Antes que a valsada 58 Mo-
va-se, ah indo os orill.iO3 7,7, 0 '70, 03 trava-
do -es 29 e 23 ter-s'-loio separalo um ao du-
-tro estarão inteManiento livre, • quando ps
orifi aios Ia e :0 comrçarem a sa.. abertos.

Por moio deste •iapos 1 evo q a miner velodi-
dada pado Ser dada ao sai:denta ou mudadwá
vontade ou ainda .pitelo-se isolar camaletaa
oleira o contra-eive, de ruo ia que elle tina

t força alguma.
• A peça em Morna da laça 23 él'ecliada,
ermo -os membros que actuam • sobro as val-

. v las cato todos emitidos na intarior da peça
ea, a poeira e outras corpos astranhos não .
podem yenatrae n . intarior della e diflicultar

•o fouce anal-unto dos mciibros.
• E' obvio que a p • aiecçao 18 cnliocada
recesso da extramidade do eixo 21 garante O
alinhamento permanente 41o3 eixos 1 .À.0 21. .1

Os parafwos coal porca 13 x,qiie ai:avessa/1x
de, uni faio a outro a caixa 10, a tarnpa 12
a cha pa 13. otn pontos adjacentes ás nareeea
cyliodricaa • das camaras 61, 63 e 85, dão
maior riaidaz ao conjimeto o impedern
guri.. vazamento	 fluido conti 'o totIlas.
• Os braços ad icionaos 80 c aI com os ctibég
52 nos extremos, mosea, DOS pino: 53, impee

-doe efTicazmente que o animei 4.8 emperre ao
acMonar It valvula.

A collacação das cabeças dos parafusos la;
na chapa 13, apoiando-se no fundo i l a deprese
são da face extr ma da tampa 12, tom por fim'
impedir o deslocamento . accideutal. dos mesa'

'
,ns 

Coniquanto doscripto o dispositivo aqui corno
adaptado a uni automovel,. eito é eglialment;
apropriado a ser usado em botes-motores O,
para outros fins.
- Resumindo, reivindico como caractoristie0g,'
da invengão : .' •

	

-	 •
1 0 , aperfeiçoamentos em dispositivos tranaai.

missores de força,-consistindo na combinação.
de dom eixos, um delias motor, accionando o
outro, com unia caixa cylindrica montada elg '

.0 outro braço	 tem no extremo uni °ri-
flai° através o qual passa o extremo diminuido

da haste da valvida, 55, e é provido do
roscas cuide é aparafasada a porca 36. A haste
55 atravessa uma caixa de chumactura 57 e sempra livres ou preams antes da valvula
penetra na caixa 10. O extremo interno da Igor movida em qualquer diracOo.
haste 55 tem uma valvula em farm. do • • Logo que os orifirioa 76 estiverem compin-

les dmenhos annens a fig. 1 é uma seC-alce../53-e•
Ce ral . tr0 sentido lon§itadielal do-dtspii-sitivó;

• as figs. 2, 3, 4 o 5 são secçtias verticaestrans-
•vermes nas linhas 2-2, 3-3,44 tt 5-5 da fig. 1,
respectivamente; a fig. 6, unia socção hori-
zontal na lha 64 da fig. 5; o a fig. 7, uma
secção na linha 7-'1 da fig. 5.

A caixa do fluido, 10, tem fixada em um
dos extremos, por meio do um parafuso com
porca 11, uma tampa 12, provida, na sua fa-
ce externa, de um recesso cylincirieo no qual
o,stá collocada uma arruela 13 fixada á caixa
mor parafusos com porca 13a: e atravessada
por V8SiO3 parafusos com porca 14; 03 extrai-

- mos externos dos quaea são mantidos em posi-
ção pelas porcas 17, e hor um fiange pari-
pilaria° 15, montado no eixcemotor 16.

A tampa 12 tem uma projecção cylindrica
18 na face interna aguai penetra em uma bu-
cha 10 no extremo alongado 20 do contraeixo
QI.-- O extremo opposto do eixo 21 é adapta-
do a ser ligado a qualquer macaolsrno propul-
sor apropr:ado.

peripheria 25ada. caixa 40' tem a fórilv't
afunilada e é provida de uni reaestimento
'de ttsbestos (arniantbo) ou qualquer material
analogo que apresente urna superficia eepaea•

O Cone] movel 24, chavetado no eixa 21, t3iii
inn sulco annular peameameo 25 o UM flange
peripherico 26 o qual é provido do varios pa-
rafusos 27 que o atravessam o pane:rani na
pOça em fórnia de taça 28, o flatigo
CO 29 do qual tem a sua face interna de fúra
ana conica o rodeia o revestimento 23 da cai-
xa 10. No sulco 25 esti collo:m.10 um aunei.
30 composto de duas partes raia deas .par pia
rafosoa com porca 31 que entram nas orel h as- 59. A depressão 74 é provida de um Mimo

.cylindrico alX, o qual é inhib'do do revolver
pela chave 75. Esze Metro te:n treta ordens de
orificio.; 76, 77 o ;s. orificios 7& manmu-
Picam emn as passagens 9, os oriflcios 77 cora
as camaras 61, 61 e 65 o os °acima 78 com o

•extreeno da passagem do ligação 72.
A paia ° tubular. da valvnla 58 é tambam

provida do tres sérios de orifiMo3 '79, 80 c Si,
coaporando respectivamente com 03 metidos
18, 77 c 78. Os nrificios 81 sio dispoatost do
modo a estarem em communicaaão constante
com • orificios xpialmma que saia a poaitalo
da valsada 58. TM mesmo mod ) os orifiaios 80
e.slão ont counnunicaaato Constante coro os
orificins 77, c,oniquantm devido á posição da
ra/villa 58, esses• orlados 77 e lambem os
oriticioa 73, pateai) ser focharios parcialinante.

Para compensar a caixa 10 aa-tinet, do
lado oppoato diametralmente, as deprassões
70,.71 e calmaras 82 as quaes" são cheias de
material qee tenha peso igual .ao das partes
contidas nas ditas depresg es. A caixa 10 ro-
volve na direccao da tlecha 6, fig. 5.

A posição activP normal da valmila 581m
das figs. O o 7. estanio os orificios 76 fecha-
dos; e, guarida nesta pasição nio ha circula-
ção r'ci fiei to nas mimaras 61. 63n 65, o que
faz com que o contra aixo 21 rovolaa, prati-
camente, com veloeidat4e, igual á do eixo
motor 16 e na inesma direerão.

Para por em marcha o vatemilo o opera-'or
comprime o pedal 38. liaertando os travado-
res 28, 23 e, • imraeliatamento dep • is. mo-
vendo a alavanca 38 do modo a abrir connle-
tamento os oriflcios 76.
• A alimancia entre o membro -44 e ahom-
breira 5 é pouco maior cole a orosinira do
annol 8e os anileis anti•f-icçao 4, a•s aaiost
delia, de modo que os trav ados 29 o 23 hcarao

Manente abertos, o fluido passa livremante
das camaras 61, 63 e 65 atravez as passacens
74 e 9 e a depressão 71 o pssagem do liga-
çio 79 e nenhum movimento rotativo será
commun'eado ao contra eixo 21 pelo eixo
motor 20 quando o motor se puser em movi-
mento.

S.o o operador perniittir cuo o vedai 38
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• ia, aplee /lues d's Ousa acima 01C11,3iona-

untaMante Caga outros ti no asmaracarao
da,Pais sia obtidos, ó ella será mais facilmente
aompaelléodicaa pela referencat aos desenhos.
anue,	 %ab	 otaos, que a	 am, o nas mes:

-A N.. é uma fSlanea infarior de uma parto
•de um meada que é usado na fabricação de
•um artigo.

A ag. 2 é um alçaa'o lateral da parte mas•.
trade, na fl&. 4.	 •

As fig. 3 e 4 são raspecti vamo te uma planta
anperiar e um alçado lateral de uma outra
parte do molde.

A3 figs. 5 o 0° sia raspee.tiVamente , uma
plaa+ a suporior o um ateado lateral de ainda
uma outra parto do molde. .

A fig. 7 é um alando lateral mostrando o
•molde aompletamáte montado e pronto
para a aparação de entre,laçar.

A fig.. 8 é um corta parcial, mostrando o
tecido em via do fabr:caçao, sobra o moldo. -

A fig. 9é um carta de uma parto do tecido.
A fig. 4.0 é um alçado lateral do tecida aca-

bado.
A fig. 11 é unta vista cm pespactiva do

unia armação, sobre a qual o tecido pada ser
cofiando, e	 -

A fig. 12 é unia -sena° transversal vertical,
mostraudo a reunião do tecido o da armação.

Com o fim de esclarecer, eu escolhi (lesara-
ver a fabricação de um artigo de . canna co
formato typico de uma jardinière, isto é, de
uma secção circular e tendo partes lateraes
curvadas ou engrossadas, porque esses arta.
gos, do um lado mostram muito bam as dali-
cuidadas encontradas na fabricaçao de arti-
gos de canna, polo processo até a•tti univer-

•sal e, de outro lado, a facilidade o simplicidade-
•de fabrical-os pelo meu processo.

Nos desenhos, 1 mostra a arinaçao da arti-
go que, neste exemplo, comprcheada urna
poça ciecular superior 2, unta peça menor
circular -e inferior 3 e unia sério da peças li-
gaçâo 4, estendendo-as entro ellaa. A arma-
seao, noste caso, não é do formato do artigo
desejado o rarissiums vezaa.na pratica, a ar-
mação nec ssita de seguir muito de perto o
contorno dasejado do artigo acabado. • A ar-
mação, em muitos casos, 'segue o contorno do
artigo .0m certo artto e em certos lugases,
porém a armação é" usualmento composta do
relativamente poucas peças que ttio sorvem
couveuientemente como urna guia para os ope-
rarias. De accardo com o processo primitivo,
os esteios são presos á armação, distanciados
ao longo da ',aça inferior 3. No intuito de se
obter uni formato dabrado ou curvo no teci-
do, como mostram melhor as -figs. 13 e 15, é
necessario prender os este:os na parto lateral
da armaçãoade modo que • ollea Se estendam
essencialmente em angulos reetos com alia. O
operaria, tendo firmado os esteias :testa posi-
ção. começa pela base e entretem a vareta
por cima e por baixo dos esteios, ao mesmo
tempo dirigindo-os para cana e apenas ao/lo-
cando as varetas sob a tensão noecs.saria, de
modo que os esteios possam ser gradualmente
virados de suas posições ern angulo recto, pro-
amessivaineute para cima. Dirigir CSOS es-
teios divergentes, gradualmente para cima,
mantel-os couveraentemento distanciados e
dirigir a vareta apenas com o grão do tensão
necessario, para dar o formato e a natureza

•desejados ao tecido, é ver ladeia:imante diffr-
. ail, por causa dos muitos factores variaveis
que devem ser con.sideradua e que. se  tem mie
compensar.

Eu posso tambam dizer que, ao entrelaçar
a calina em qualquer farma que fôr .circular,
espherica, inteira ou parcialmente, lia uma
tendencia natural para a canna . se formar
•eara dentro, isto é, Go se contrabir -além do
formato ou feitio desejado. Isto é provavel-
mente devido ao facto de que os esteica es-
to presos em uma extroanidacle, no . ali-
aaltameuto desejado e, quando prezes dessa
t! moda utl.0 tema possibilidade de se maa

verem para tara, emquanto que as ou-
tras extremidadas dos esteios esta() livres e
sob a tensão nomearia para romana:1 uni

-entrelaçamento apertado, c são gradual/nau-
•te e naturalmente empurrados para dentro.
Isto quer dizer que um operara)novico, ao
entrelaçar uni tecido de calma, nio () paia

•fazer co»venientemente nessa farina, pois afia
. requer operarias peritos que canil:asam com-
pletamente a acção da canna e opto po:larn

- contrabalançar a formação appar-nt ;mente
natural do tecida de canna. em quantidade
nocessaria para dar ao tecido o formato de-
sojado.

• Eu rosolvi este dilatai e complexo problema,
de um modo muito simples, pele eliminação
da muitas dos factores variaveis apoia

•eção dos outros restantes a passos simples e
•facilmente eomprahendidos e facilmente ma-
nipulados. Para esse fim, em vez de ontre-

•laçar o tecido sobre a amaço do artigo, que
é usualmente de um formato irregular, e que,
por melhor que soja, é mal adaptado para um
entrelaçamento conveniente, ou entrolaço o
-tecido independentemente da armação do
artigo, de um modo conveniente e depois ap-
plico-o o prendo-o sobre alia. Coma será

•brevemente melhor comprehendido, eu °ato-
isho deste modo, liberdade de movimentos e
aonveniencia para entrelaçar o'que eliminará
as difficuldades presentes. Assim tambem eu
fixo, distancio, c prendo Os esteios do tal mo-
do, ens relação com uma guia inechanica,
molde ou fôrma, que o-operario menos perito
pôde entreltv;ar o tido simplesmente, e de
um modo natural, em volta ou da encontro
ao molde ou farina, sendo o molde de um
formato tal que o tecido produzido sobra elie
adapta-se á armação desejada, porém não é
necessario que o molde seja, o ele geral-
mente não é do mesmo formato que a ar-
mação do artigo, sendo projectado especial-
Mento para facilitar a operaçao de entrelaçar
e correspondendo somente nas suas dintel:isr./as

-geraes e ossencires ás dimensões da armação
do artigo.

Coniquaato o meu processo • tilo C10V3, ser
considerado como limita lo á fabricação de
tecido cru volta de um molda, exsopto quan-
do fdr assina limitado nas raivindicaçoas, eu
descreverei a minha invenção com reereneia

fabricação do tecido em volta de um . molde,
porque este é, muitas vezes, o modo preto-
rival da trabalhar, tanto mais quanto ope-
rarias sem habilidade podem ser mais facil-
mente empregados ou, em qualquer case, 03
ariges produzidos slo de mu tamanho o
formato mais uuiforrae do que .quando pro-
eitlZidOs 93111 (1111 molde.

Nos desenhos, 5 representa um molda ade-
quado, sobra o qual eu eutrelaço o teci :o e
que, neste-caso, empreitando unia peça su-
perior ou coMa. G, uma parte interne liaria
de segmentos 7, o ma parte inierior de
fendo 8. Como mostra claramente a fig. 7,
a parte 7 pousa sobre a parto 8, o a parte G

-sobro a parte 7. A parte 7 é composta de
uma serie de secções 10, o uma serie - de
secados interpostas It, cada unta das quaes
leva urna seria da paças •listai-miadas 12.. se-
meliantes a abas. Quando as Seeties estão
'montadas, como judie" bem as age. 3. a
:e 7, as peças 12 formam unia serie de cha-
pas circulares. Como o artigo que se deseja
aena um lado curvado ou dobrado, as . dimen-
sões e a relação das peças 12, é tal que a
linha que liga as suas peripaerias a curvada
ou dobrada. A peça 7 é guarneci ia de cavi-
lhas 13, afim do entrarem n01 buracas fei-
tos para cilas tia peça 13. AS parias -O p7 po-
dmu Ser assim facilmente o exactamente re-
unidas e desmontadas. • A peça da cora 5 é
guarnecida de unia face exterior inslinala
afim de dar o propria feitio inch/tela á psrte
superior do tecido. n fundo 8, nesto aso.
eoraprehende uma chapa 2á, tendo uma iacc
ou margem latam' e iuernotla	 a.	 -

-qual eatá'montada uma:caiai, Mulo - !afta
• que se inclinam em gráo necessario para' fora
mar um supporta para todas as lieeabeS 4

'parta intermediariaria 7, como indica bem
'fig. 7. Os segmentos 100 II, da peça 7, Oder.*
ser guarnecidos do buracos 23 para recaberena
pequenas cavilhas do alinhamento 2, no
fundo 8.

Desto.modo torna-se evidente que as varias
partes do moldo poisais ser facilmente reu-
nidas o desmontadas. Os esteios Ao presos:
do distancia em distancia, em volta da facq
20' da parte do baso e é então uma operação
muito simples para o operario entrelaçar as
vareta sobre os esteios, nestas condiçaes,
seu to apatias necessario continuar a vareta
ou varetas por cima e por baixo dos esteias e
em volta do moldo, em cursos regulares,' de
baixa para cima ou de cima para baixo, com-
-quanto eu ache mais conveniente trabalhar
-do baixo para cima. As varam elo puxadas
do modo que os esteios apenas sigam o con-
torno do moldo easancia.lutonto como mostra
a fig. 8. O moldo, por conseguinte, limita 'de
tal modo o movimento do esteio e a tensão
sobre as varetas, que o tecido toma natural-
mente o seu formato. A relação do 'grande
proximidade entre as partes do molde impada
que os esteios sejam curvados além do ponto
ou linha desejada. A posição inicial dos
esteios está mostrada pelas linhas de pontos e
'traços da fig. 7 o a posição final pelas linhas
pontuadas. Deste modo, um tecido sena fitna
tendo cursos uniformes das varetas e o feitio
desejado pode ser produzido rapidamentaa
'mesmo por um operario sem habilidade.
tecido está mostrado na fig. 10, em alçado

•lateral, onde 35 são os esteios, e 35 as vaa
retas.
• Nesta exemplo eu deixei as partas i7 das
esteios estendendo-se para Ora do corpo
tecido de cada lado. Elias podem ser abala
xaclas afim do formarem uma margem aca-
bada na maneira usual ou desejada o tanto
-antas como depois que o tecido for montado
sobre a armação.

Tendo assira produzido um tecido de emana:
do tamanho desejado, ou o colloco sobre a
armação o prendo-a a elle .como mostra 3
fig. i2.	 ,.

Deve-se notar que a armação é do uma:
estructura relativamente simples, o não é da
um formato tal que permitta o operaria ou-.
treinar conveniantemente o artigo mostradcra
A necessidade da armação é apenas a de dar,
a rigidez sufficiente ao artigo e, qualquer for-
mato desnecessario. representa uma despeza1
'addicionada. Eu posso usar Uma construcção!
do armação, a mais simples e barata posstvel,
pois alia não precisa ser formada ou roa-
struida, a não ser que 50 deseje, 110 formato
ou feitio do tecido.

Depois que otecido tenha sido entrelaçj.aot,
aobre o molda, nota-se' que este deve ser desa 1
anotado, com o fim do libertar o tecido. •

Isto pada ser facilmente executado, levansi I
tando-sa simplesmente a parte G da parte 7a- 	 !

.	 seeçaes 11 da parte 7 podem ser faciaai
manta retiradas e • depois as secçaes 40, .poderf.;

•do depois ser a base 8 facilmente retirada. , !
• Qualificando o tecido ou seus elementos dia
acanna» na especificação ou reivindicaçaaa,
*eu pretendo limaar a minha invenção a teci-
dos cujos elementos cooperam na maneira
acima de cripta e que é earacteristica do
"eido de esteios e varetas, feito de calma, poe
atém conipsehendendo outros materiaás, quot.
alies sejam de canna uatural, de aretas da
'papelão ou outros materiaes, teild0 03 cara.
ateia-ticos gentes da emula.

Deve-se entender que para artigos differana
tas, onotroaarn-sa moldes, farmas ou guia.a.
mecaiticas da alitTereiaas dimonsõos, forma ' 1
toe e nasurozaaaorém e • Meu processo soro
r.a:.:in31.;zado peio entrelaçamoato do tecido sla
calma, de uni ' ,iodo conveniente para a ope
r sã o do atas:amar e tudapendentementealN
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A fig. 3 6 um alçado lateral do um moldo,
gola, ou termo, sobre a qual eu entrelaço o
ecedo.

A fig. 4, é uma planta do dispositivo mos.
trado na fig. 3.

A fig. 5 mostra o mod0 polo qual eu entre-
laço o tecido.

A fig. 6 é uma planta do. dispositivo Mos-
trado na fig. 5.	 •

A fig. 7 uma vista de detalhes do tecido ene
Via do fabricação.

A fig. 8 é uma socção do tecido.
A fig. 9 é uma vista do detalhes pela 3-8,

da fig. 7.
A fig. 10 é um alçado lateral do tecido aca-

bado, retirado do moldo.
A fig. 14 6 uma planta do tecido acabado.
A fig. 12 é um alçado lateral, mostrando

•rno passo da operação do prender o te-
cido á armação do.artigo.

A fig. 13 é uma vista mostrando ainda outro
passo na operação de prender o tecido á ar-
poça° do artigo.	 .

A, fig. 14 é um corto etertica/ transversal;
através do artigo acabado'.	 ,

As figs. 17, 18 o 19 mostram um processo
do dar diferentes formatos ao tecido no ar-
tigo..

As figa. 15 e 16 mostram non processo de
dar acabamento á margem do tecido.

A fig. 20 mostra uma tira do tecido que foi
produzida em uma forma som fim, e então
cortada afim de formar uma tira ;

A fig. 21 é uma planta do typo do armação
qual a tira do tecido, mostrada na, fig. 20,

Ode ser applicada.
Com o fim de esclarecer, eu escolhi descre-

ver a fabricação do corpo de um carro do
ereança, porque estes artigos, no genero de
artigos do canna, são largamento usados, e
ainda tombem porque elles. de um lado, mos-
tram multo hem as dificuldades encontradas

-na fabricação de artigos de canoa, pelo pro-
cesso até aqui universal e, do outro lado, a
facilidade e simplicidade de fabrical-os pelo
meu processo.

Nos desenhos, 1 mostra a armação do ar-
tigo que, neste exemplo, comprehende uma
peça superior 2 um tanto rectangular no
formato, e peças laterae,s pendentes 3 ; na
forma de um. II, que por sua vez ião
ligadas pelas travessas 4 o 4'. Afim de se
comprehendor melhor as dificuldades ao se
entrelaçar o tecido sobre a armação, no modo
meramente usado até aqui,. eu descreverei
primeiramente o com brevidade aquede pro-
cesso. Pelo processo primitivo os esteies são
presos á armação, de distancia em distancia,
ao longo da parte de fundo das peças lateraeo
3, e ao longo das trastessas 4 e 4'. No intuito
de se obter um formato dobrado ou curvo no
tecido, como é melhor indidado pelas figo. la,
17, 18 e 19, é necossarlo prender as esteios
nas partes lateraes da armação, de modo que
elles se esten iam essencialmente em an,gulos
rectos com alias. Os operarlos, tendo firmado
os esteios nesta posição, começam pela base
e entrelaçam a vareta por cima e por baixo
dos estojos, ao mesmo tempo dirigindo-os para
cima rol apenas collocando as varetas sobro a
tensão necesaaria, de modo que os esteios pos-
sam ser gradualmente virados do suas posi-
ções angulares, progressivamente para cima.
Dirigir estes esteios divergentes, gradnalmen-
te para cima, msntel-os convenientemente -
distan eiados, e dirigir a vareta apenas com o
grão de tensão heeessario, para dar o formato
e a natureza deseja los ao tecido, é verdadei-
ramente difficii, por causa dos muitos factores
variavels que (levem ser considerados e que se
tem de compensar.

Eu posso tombem dizer que, ao. entrelaçar .a
eanna em qualquer ferroa que for , circular,
espherica,. inteira ou parcialmente,* ha uma
tendendo natural para a cantta .se formar

I
para dentro, isto é, contrahir além do for-
moto ou feitio desejado. IstO é provavelmentb

devido ao facto claque os esteios estão presos
em uma extremidade no alinhamento dese-
jado o, quando pre.soo deste modo não teem.
possibilidade de se moverem para fera. em-
quanto que as outras extremidades dos esteios
estão livres e sob a tensão necessarla para as-
segurar um entrelaçamento apertado, o são
gradualmente o naturalmente empurradas
para dentro. Isto quer dizer que um operario
noviço, ao trançar um tecido do canna, não
o podo entrelaçar conreulentemente nossa
fôrma, pois cila requer operarias peritos que
conheçam completamente a acção da canna
e que pedem contrabalançar a formação appa-
rontemente natural do tecido de caana on1
quantidade nocessaria para dar ao tecido O
formato desejado.

Eu resolvi esto diffici/ e complexo problema,
de um modo muito simples, pela elim nação
de muitos dos factores variaves, e pela Pe. •
ducção dos outros restantes para passos sim-
ples e facilmente comprohendidos o faca-
monto manipulados. Para osso fim. emvez.d0
entrelaçar o . tecido sobro a armação - do , ar-
tigo,.que é usualmente de um' formato irre-
gular, o que, .por melhor que soja , éomal
adaptado para um entrelaçamento conve-
niente, eu ontrelaço o tecido independente-
mente da armação do adiro, de um modo
conveniente o, ente°, applico-o e prondo-o
sobro a armação do artigo. Como será breve-
mente melhor comprehendido, ou obtenho

- deste modo, liberdade do movimentos e con-
voniencia para ent selaçar, o que eliminará. as
difficuldadds presentes. Assim tombem eu fixo,
distancio, e prendo os esteios de tal . modo. e
em relação com uma guia mechanica, moldo
ou fôrma, que o operario menos perito podo
entrelaçar o tecido simplesmente, o doam'
modo natural, em volta ou do encontro.ao
molde ou fôrma. O moldo é de tal natureza,
que o•tecido fabricado sobre alie adapta-se á
armação desejada. porém não é necossario
que o moldo ou fôrma soja do mesmo formato
que o artigo.que vae ser cobertoopois eu
observei que posso dar outra vez novo for-
mato no tocido,.depois quo elle estiver aca-
bado, parapoder cobrir armaçtles de artigos,
variando consideravelmente era tamanho,
formato e natureza. De facto, eu observei que
a operação de entrolaçar é grandom .uto faci-
litada, em muitos casos, pelo entrelaçamento
do tecido sobre um n fôrma ou molde circular
ou com fim, corranlo -se de pois o tecido para
desinanchar a sua forma sem firo, 'Mania-lho
novo formato para alongai-o ou dar-lhe outro
feitio, que for desejado, ou.si for neeassario,
cortai-o para a sua applicaçao sobra a -ar-
noaçio do artigo.

Nos desenhos, 5 roprostinta um moldo ode-
miado, sobro o qual eu, em muitos casos,
entrelaço o •artigo e o qual, neste caso, com-
protsende um anuo/ inferior G, e um armai
superior 7, entre os queres está uma sério de
peças 8, que sorvem de guias, dispositivos
para limitar ou ele.mentos para reter, como
será depois maio complotamento doseiem.

Acontece neste caso, que se deseja que o
lado do artigo faça uma curva suave,
_como está indicado na fig. 14 e, por esta
sazão, eu prefiro fazer as dimenseeo e a rola.
gOo das guias 8 do modo tal, que a linha que
liga a suas poripherias seja curvada ou do-
brada. O moldo 5 é de preferencia montado,
.de modo a peneiram a sua rotação, com-
quanto isto seja meramente uma questão do
.convenjencia, sobrenno supporto 9, por qual-
,quer meio conveniente, censo um veio vorti-
cal 10, que está proso na parto central do'
molde, e que tem uma parte saliente, ou-
Irando em um encaixe no suppirto.

No annel inferior 6, ha uma serie do • bora-
°Os 11 -convenientemente distanciados, nos
quaes os esteios 15 soo collocados, e-dos quaes
elles sa estendem para cima, como está indi-
cado nas figs. 5 e O.
. Estes, esteios. pode-se- notar, estendem-se

para cima cio uma forma regular e circilIafe
as guias 8 do molde. E' uma operação
plicissima para o operario entrelaçar as vare-
tas sobro os esteios, nestas condições, saindo
apenas ne'cessario dirigir as varetas por cima
e por baixo dos estojos, o em tona do molde,
em cursos reiguloras, do baixo para cima; ata
inversamente de cima para baixo, si se dose.
Jar, comquanto ou ache mais conveniente
trabalhar de baixe .para cima. As varetas
são puxadas do modo, que os estalos apenas
sigam as guias 8 do molde, essonciaanento
como está indicado' na-fig. 9. O molde, por
conseguinte, limita de tal modo o movimento
dos esteios o 'a tensão sobre as varetas, que o

. banido toma naturalmente o seu formato: A
relação de grande proximidade entro as gulaiá
8, impede que os esteios sejam curvados, além;
do ponto ou linha desejada. Sendo assim,
um tecido som fim, tendo cursos uniformes
das varetas, pôde ser fabricado rapidamente, •
mesmo por um operarias sem poricia. O tes
eido comuleto está mostrado nas figa. 10 e
44, nas ousas ili são esteios e 16 as varetas. -

• Neste -oxemplo, eu ddixei as- partes 17 dor
esteios. estendendo-so para Vira do corpo do
tecido do cada lado, sendo-a razão disto bre. -
vernonte explicado,. Para montar o 'tecido

. sobro a arinação do artigo, ou faço pressec
aos lados do tecido, doses modo proluzinds
um formato um tanto rectangular. como está
indicado pela linha -pontuada na fig. 4h .

. Nestas condições elo t 6.10 sor facilmente
collecado sobro a armação do artigo, pore
do-se a extremida i e larga e aberta do tecida
sobre a extremidade inferior o menor da.ar.
mação. Tendo colloaado o tecido sobre .a ais.
mação, como está indicado na eista lateral,
fig. i2; eu o prendo ás extremidades da ar,-
mação e, nestas condições, pelesse notar qUII
O tecido se estende para cima da parte do
meio das peças lateraes da armação, e naD
se estendo suficientemente para a parte ine
Prior. A razão disto é que as varetas do te.
eido são entrelaçadas em cursos Proeressive;
e regulares, eniquanto que a armação é cur's
vada ou abatida no moio. Eu descobri, entra •
tanto, que passo oar facilmente o formato
ao tecido para a armação, simplesmente piei
xan io-o, e que tombem os esteios servem conl
bases conooni rimo para esse fim. Eu !sia°
pelas extremidades inferiores dos estojos Mi.
que a ult tua das varetas inferiores coincida,
com a peça inferior da armação, sendo (pua
nossa °ocasião eu prendo o. tecido no togar'
por meio do tachas, preguinhos e outros;
dispositivos adequa !os para . prender. Fazene
do-ao a parte inferior do tecido seguir ai
.parte inferior das peças da armação, a parke
superior geralmente seguirá a parto superior
das peças, como está indicado na fig. 13.
Desta maneira, os cursos nnifortnes das va. ,
retas assumem o curso irregular desejado I
que se adapta ao artigo. E' de pouca impor 1
tancia, si uma pequena quantidade do tecido,
se estende ou não para cima da armação, I
pois alie p(ide ser facilmente dobrado sobre
cila. De facto, em alguns casos. euproposi
talinente forneço tecido suficiente para essa
fim. Deste modo- torna-se evidente, que eu
posso fabricar o tecido com as varetas se.
guindo ora cursos regulares, e applicar o to
ciclo acabado a um artigo, o que, si o tecida
fosse entrelaçado sobre elle, requereria que
o operam) dirigisse as varetas irregular- !
monte em linhas não parallelas. Agora, ;
eu posso tambem dizer que estou ha
bilitado a dar variais grãos de curvatura
aos lados do -corpo do artigo (consideran-
elo-se . a secção) prendendo it tecido ao
longo da parte inferior ou da parte superior,
e puxando-se com maior ou menor força, deste
modo collocando o tecido s pb maior co menor
tensão.- Na fig. 18, eu enrolei o tecido I
ou dobrei-o bem • sobre as-peças da arma-
ção e o pua substancia/mente distendido
sobre ellas. isto dá-aponas uma- pequena cure.
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EIÈMES  E AVISOS•eta.s com os esteios em posições essencialmen-
.0 parallelas e em volta de um moldo, cindia-
m novo formato ao tecido, para fazer com que
urna parto subStancial das varetas tome entre
si posições não parallelas, pelo menos em par-
te, e prendendo-so o tecido á armação.

18. O processo do fazer artigos do canna
que teem uma amaça° e uni tecido tubular
de canna, consistindo osso processo em entre-
laçar as varetas com 03 esteios em -posições
essenCialmonte parallelas, dando-se novo for-
mato ao tecido, para fazer com que uma par-
to substancial das varetas tomo entre posições
não parallelas, poio menos em parto, o pre,n-
dendo-so o tecido á armação. -

19. O processa de fabricar artigos do calma
que toem urna armação e um tecido tubular
de canna, consistindo esse processo em entre-
laçar as varetas com os esteios em posições
essencialmente paraliclas em volta do um mol-
de, dando-se novo formato ao tecido para fa-
zer com que uma parte das varetas tome
entre si posições não parallelas, ao manos gni
parto, e prendendo-53 o tecido á armação.

20. O processo da fabricpr artigos de calina
qua toem uma armação e um tecido tubular
ae canna, consistindo esse processo em entre-
laçar as varetas cano os esteios oro posições es-
sencialmente parallelas, e em volta do um
suolt., , dando-se skovo formato ao tecido para
fazer com que uma parte das varetas tome
entra si posições não parallelas, pelo menos
cm parte,- collocando-se o tecido sobro a ar-
mação. dobrando-se as partes marginacs, que
se desejarem, sobre a armação, e prond.anda-
as á olla.

21. O processo do fabricar artigos de canna
Ruo toem uma armação e um tecido tubular
de calina, consistindo esse processo em en-
trelaçar o tecido em fórum tubular, disten-
dendo-se uma parto substancial do tecidai
sobre as margens, ao menos em parta, o
prendendo-se o tecido distendido sobra á ar-
mação.

22. O processo do fabricar artigos de canna
que toam uma armação o um tecido tubular,
consistindo essa processo em entrelaçar o te-
cido em fôrma tubular fóra da armação. (yen-
dendo-se partes deites sobra á armaçlos dis-
tendo-se sobro as margens uma parte SubStan-
cial do tecido, que está solto. e prendendo-se
a parte distendida á armação.

23. O processo do fabricar uni artigo do
canna, de fórma não circular, tendo uma ar-
uzaçãe e um tecido de -canela, consistitsio esse
processo em entrelaçar o tecido. em volta de
um moldo circular. em um formato tubular,
dando-se-lhe • novo formato féra de seu plano
de entrelaçainonto, e preudendo-o pema-
nontemento á armação.

2í. O processo de fabricar um artigo dó
canoa, do forma não circular, tendo lima ar-
mação o um tecido de canoa, c,onsi ktindo osso
processe em entrelaçar o tecido em formato
circular, dando-se-lhe novo formato fóra do •
seu plano do entrelaçamento e prodendo-o
permanentemente á armaçâo.

23. O processo de fabricar artigos do calina
que toam uma armação e um tecido tubular

: de canna, consistindo esse processo em entre-
Iaçar o tecido em rim formato tubular, tara
da armação, distendendo-se o tecido, em-
!nardo estiver no formato tubular, e collo-

, ando-se o tecido distendido sobro a arniação
prenionikao a cila.
Finalmente reclamamos os bancOcios da

çonvenção laternacional promulgada pelos
&eretos ns. 9.233, de 28 de junho do 1881 o
084, de 4 do janeiro de 1903, visto ter sido
depositado o mesmo podido de privilegio na
Repartição de Patentes dos Estodos Unidas em
I7 de julho do 1916 sob o numero de Serio
109.714, assim como roivin tiramos os privi-
legios conferidos pelo decreto n. 11.483, do
10 de fevereiro do 1915.

Rio de Janeiro, 16 de junho de 1919.—Por
procuração, Pedro America Werneck. í

Ministerio da Justiça e Negocio4
Interiores

Directoria de Contabilidade

-
Do ordem do Sr. ministro da Justiça

a 'Negocias 'Interiores fica aberto nesta
directoria, desde esta data, concurao
para apresentação de projectos de um
edificio destinado ao Worum da Capital
Federal, de aecôrdo com os seguintes prea
eeitos

1.° O edificio será projectai° paaa
ser construido nos terrenos que resul-
tarão da demolição da antiga Camara dos
Deputados e mais áreas aisinhas per-
tencentes á União entre is ruas alisaria
cordia, S. José., travessa do Paço e lar
go da Assemblea, de maneira a formar
no eunjuncto, um reetangulo de 92ni.53X
X30m,20. Dentro dessa área deverão se
conter quaesquer saliencias, escadaria-a
externas e espaços vedados por grades.,

2.° Os projectos comprehenderão:
. a) ama planta dos alicerces, na escala
de 1:100, cotada;

, b) plantas dos diversos pavimentos do
adindo, na escala de 1:100, enfadas;

c) fachada principal do edificao, ne
• escala de 1:50;

d) fachada lateral, na escala da 1;50;
c) corte longitudinal, na escala do

1 . :50;	 •
f) corte transversal, na escala de 1:50.

- Os coneurrentea Iptiderão juntir aos
ditos desenhos, para melhor comprehen-
são dos mesmos, detalhes de parles ar,
chdectonicas ou ronstructivas na es-
cala de 1:10.

3.° Os projectas serão acompanhados
de urna deseripção eia que se exponham
as razões da diatribuieão interna do edi-

-• ficio; de unia especificação poriuenoria
• Rada dos trabalhos, a executar: dos maa

teriaes a empregar e dos calcules de rea
.sisteimia para as partes prineipaes da
consirucção.

4.° Os proj ectos serão lambem acama
panhados do orçamento em que se dias
criminem ias diversas quantidaclas
trabalhos a executar, os preços unitarios
dos mesmos soinmando-se nó fim a ima
portancia total do custo da -construceão,-
que não poderá exceder de quatro, mil
conf•os de réis. Nesta quantia davam` ser
connaraliendidos todos os trabainos dei
construccão e decoração do edifieio, OS
ascensores, as canalizações de agua é es-
gotos, os apparelhos sanitarios, a disa

•tribuição de energia eloctrica e respe-i
etivos annarellios e quadros para a
luminação intenna e externa do adi/leio;
os anparelhos e mecanismos para a vena
inação das salas, as para-raios. os Pasa
„seios em roda do edificio, emfim, todas

- e quaesquer obras necessarias paaa que
ti edifício preencha os seus fins. exclui

•klos unicamente o fornecimento de mobi-i
iiario e de tapeçarias.

orçamonto do que se conténi nesta
condição, assim como a desaripção mena
danada . na condição terceira,. farão par-
te integral dos projectos.

- 5.° O edificio	 projectar-se devera
'conter:

Vestibulo, portaria, casa forte, depoa
sito de prezas, aachNvo gema,' agencia
para correio • e te/egraplaa daposito para

;.elaãoria, .toilaffeR, gabinete.

Para COrta	 Appellageo• '

(ande vestibulo, salão timbre, tres sa-
las para sessões das camaras, salão'.1Par
o tribunal pleno, salão dos desembarga.,
dores, bibliotheel,a, sala das !Jacas, se-i
cretaria, gabinete do presidente, gabia
note do secretario, portaria, sala 1 doS
advogados, archivo, gabinete -do procu-
rador geral do alinisterio Publico, sala
de espera, doias cartorios — (Para a Fa-
zenda Municipal) : tres salas para trea
procuradores? uma sala para tres asaram
ventes, archivo, casas fortes, gabinetesi
ioilelles,	 .;

'Juizos dc direito, Notarias, etc,o

Sala nobre, salão para assembléa, sala
para advogados, cinco. gabinetes para
auizes criminaes, seis gabinetes para

r atrizes .do civel, dous gabinetes para doia
Juizes de orphãos e ausentes, um gabi-
nete para a juiz da. Provedoria e ileaia
ditos, uma sala para o juiz da • Fazenda
dllanicipal, duas salas parta os prornotua
aos, duas salas para 03 adjuntos de aro,
motor, um gabinete para promotor, tres
salas para pretorias eriminaes, ires
salas para pretorias eiveis, cinco corta-
rias criminaes, seis cariarias do eivai,-
doas cartorios para a Provedoria, quatro
eartorios de Orphãos, dous cartorios do
Ausentea urna sala para a'udiencias aom
urna outra de espera, dons cartorios para
o juizo dos Feitos da Fazenda Munici-
pal, uma sala para os porteiros dos alidía

• todos, uma sala para quatro solicitado
res da Fazenda Municipal. tres 'salas
para os distribuidores, uma sala para o

•contador, uma sala para os avaliadores,
uma sala para o zelador, uma sala para
cinco curadores, ama sala para Os para
tidores e .toilette.

Juni

Salão do Tribunal com galeria, gabla
meia do presidente, gabinete com sala 'cid
espera, gabinete do promotor com saia
de espera, dons cartadas com casas far-
tos, bala dos advcgados, sala das delibc-
rações, sala de jantar, sala de jantar,
para juiz, promotor o escrivão, dormito,
rio do juiz o promotor, dormitorio dos
jurados, deposito de presos, sala das tos,
temunhas de accusação, uma dita dasale
defesa, almoxarafado, sala do pessoal;
sala da guarda, toilettes.

6.° — Os projectos serão recebidas
ne. ta directoria até ás 14 horas do dia
30 do junho do corrente armo. Os pros

.jectos e documentos annexos serão apre-i
sentados em envolucros fechados o
orados, comcom os seguintes dizeres: sCori-zi
eurso para apresentação de' projectos de;
uni edificio destinado ao Forum da Ca-,
pitai Federal..

Esses envolucros trarão na parte exat
tenor um pseudonyino, sem nenhum'

, outro signal ou palavra 'que possa india
car os atrelares dos projectos.

Em.autro envolucro fechado e /acradsi
trazendo na parte exterior o mesma r
loseudonymo o que será entregue con;à
juntamente, estarão indicados o nome
o endereço do autor do projecto, afi i
de ser conhecido o dito nome e andarei],
sómente depois de ter sido effectuado
ãulgamento na fôrma da clausula se4
guinte. Aos portadores dos projectos seat
rã'o dados recibos comprobativos da eita
(rega dos mesmos.
• 7. 0 — Será nomeada pelo Sr. aninlaa'

tro da Justiça e Negocias Interiores unati
commissão para o julgamento 'dos* pro.a
Motos apresentados. gssa comrnissã‘

COSSCuriarzscas P.-ÚIA APRESENTAÇÃO DE PRO-
JECTOS DE UM EDIF1QI0 DESTINADO AO

• tFORIJINI) DA CAPITAL FEDERAL.
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Classificará . os referidos projectos; de-
terminando entre enes, os dous que me-
Wecerern ser classificados em primeiro
ç segundo logar.

8.° Ao autor do projecto classificado
Cm primeiro Jogar será concedido pelo
Ministerio da Justiça -o Tecgocios Inte-
riores um premio, em dinheiro, da
Kplantia de quinze contos de reis. Outra
premio, tombem em dinheiro, da q14814-
ta do cinco contos de reis, será igual-
tnenle concedido ao autor do projeal0
!que a cornrnissão julguo dever classifi-
car em segundo logar.

9.° - Os projectos que no forem
Olassificados, serão restituídos mediante
tipresentação dos respectivos recibos.
'una que sejam abertos os envolucros
pf1110 se conteern os nomes e os ondereçoS
idos autores dos projectos.

10. - A conunissão, a Cujo jUlga..a
Mento os concurrentes terão de suba
Ruetter-se. sem direito a reclamação ai..
gema, poderá resolver que seja premia-
te uns só projecto, ou mesmo nenhum,

- '4 nenhum delias *fôr considerada digno
kle premio.

11. - Os projectos premiados se ter-
tiarão de absoluta propriedade do Minis-
terio que terá o direito de mandar
executar ou não. qualquer delles, assim
como do modifical-o, conforme achar
conveniente, sem que ao autor respe-
ctivo caiba qualquer ingerencia na di-
recção ou execução dos trabalhos, cu
tiedemnização sob qualquer pretexto. . •

Directoria Geral de Contabilidade, 2:1
Oe - abril de 1920. e- Ikmirignes Barbosa,
ihrectOr geralç

na.

Policia do Instricto Federal

EDITAL

O Dr. Carlos da Faria Souto, 1° delegado auxiliar da Policia do District° Federal, fa.
saber aos proprietarios dos automoveis abaixo designados que, • tendo terminado a 28 do feve-
reiro findo o prazo para a renovaçào de licença o não estando até á presente data 5atisfeita
a formalidade do ré:o:cedi o registro, na Inspectoria de Vohiculos, conforme preceitúa o
art. I° do decreto Municipal u. 931, de 16 de setembro de 1913, deverão apresental-os nesta
inspectoria para registro, seb pena de serem os mesmos apprehendidos na via publica, sujeito
á multa, nos termos do art. :8, do citado decreto:-

4°), realização do um canto ou baixo dacfcr----1
a quatro partes;

5°), explicar o -alumno a coustrucc,ao de
um tempo de concerto ou de sonata, esco-
lnido pela commissão dentre SCIS apresenta-
dos p	

il
olo candidato, observando. as articula-

ridadcs architecturaes da obra, ttstrando„
si preciso for, de exemplos, analysando as'
phrase3, motivos e rythmos o apreciando o
sentimento geral das obras sobre o ponto de
vista estbetico (facultativa);

6°) conhecimentos de theoria physica e phy-
siologica da musica (facultativa).

Institáto Nacional de Musica, 31 de dezem-
bro de 1919. - O secretario, Aratu Tolcn-
tino da Costa.	 . (•

Do ordem do Sr. director e tio acchrdo com
as instrucçõos do aviso do Ex.mo.. Sr. ministro
da Justiça e Negocios Interiores n.2.213, de

- 4 de dezembro do 1910, acha-se aberta na se-
cretaria 4esta faculdade pelo prazo de 30 dias,
a partir (Ta presente data, a inseriu:10 para
os candidatos ao togar de professor substituto
da 04 secção, pelo processo estabelecido no
art. 51 do decreto n. 11.530, de 18 de março
de 1915.

Secretaria da Faculdade de Medicina do Cio
de Janeiro, em 27 do abril de 1920. - Dr.
Eugenio de E. S. de Menezes, secretario, • (R.

4-aeuldada-d-altrealdaa-dd- Rio- de Janeiro
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Primeira@içá° da mesma em um tom dado;	 r_,Tia Souto.

46
128
198
254
296

austituto Nacional de Musica

CONCURSO AO PROVIMENTO DE MIA CADEIRA DE
liOLONCELLO

Do ordem do Sr. director, faço publico quo
ao acha aberta na secrotaria deste instituto,
pelo prazo do 120 aias, a contar de amanhã,
na fórina do art. 43, do regulamento em
vig ne,a inscripção para O COneurso ao provi-
mento de uma ca loira de violoncello. 	 -

Polerão ser admitti los a concurso os bra-
sileiros que estiverem no go ,o de seus lireitos
civis e noliticos e os esirangeiros que falta-
rem o portignez !regulamento art. 45).

Para sgradmittido á inscripoo, deverá o
Candidato requerer ao director,juntandi folha
corrida (lo seu procedimento, passada por
autoridade competente, e si não tiver tido
residencia no Brasil ott Ror estrangeiro, do-
cu mento equivalente, devidamente lega li-
sado. Além da folha corrida ou do alludido
documento, poderão os Candidatos juntar re-
querimento quaesquer outros que julgai em
conveniente. comOlitulos de edonsidade ou
prova de serviços prestados á arte o ao Es
lado (art. 46).

A inseripção poderá ser feita por procura-
to (art. 47).

De accôrdo com o art. 51 do regulamento;
será observado o seguinte programtna:

1°). execuça.0 de uma peça de diffictiblade
trariscendental. indicada um mez antes da
realisa.ção do concurso

20 ), execução de tuna ou mais peças asco-
lhida; pela cornmissão em um repartorio de
seis composiç(es, que o candidato apresou-
tara no acto do concurso

3e), leitura completa, á primeira vista, de
uma peça (manuscripta), escripta especial-
mente para o acto pelo director ou por pes-
soa por elle designada e apresentada ao can-

•

49
130
207
256
297
381
457
536
507
049
704
774
847
895

1.011
1.113
1.170
1.205
1.295
1.380
1.446
1.5I3
1.500
1.005
1.722
1.798
2.017
2.099
2.157
2.222
2.281
2.3AG
2.425
2.513
2.554
2.618
2.003
2.741
2.709
2.85C
2.900
2.935
2.970
3.025
3.051
3.09:
3.13!
3.18'
3.256
3.391
3.505
3.650-
3'731
3.816

Delegacia Auxiliar, 19 de abril de 1920.- O I.° delegado auxiliar, Carlos de Fa-
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Armazem n. 1 das Docas do . Llogn

'Uma caisa marca Lettrairo com amostras,
vinda s pelo . vapor Brasil, em 4/5/18 ; 1 caixa
sim com pilhas seccas lied Soai, vinda pelo
vapor Mayrink sal ; 1 caixa marca CM—Ilio
com duas poças de casemira, vinda pelo
vapor Brasil em 7/5/18 ; 1 caixa, marca Let-
trair° com cacos e sementes, vinda pelo Rio
de Janeiro., em 13/0/18 ; i caixa marca Let-
trair° com fructas, vinda pelo 'vapor Raleia
em 8/4/19; 1 caixa marca JJB com verde Pa-
ris, vinda pelo vapor Brasil em 30/10/18 ; 1
caixa marca AC—ropolis com garrafa° yasio,
vinda pelo vapor Sino em 16/1/19 ; 1 caixa
marca Lettreiro com 2 garrafas do liquido
ignorado, vinda pelo vapor Jacegetay cai
10/1/19 ; 1 encapado 'marca Lettreiro com
carne secos, vindo pelo vapor sirio em 2eleaa;
1 caixa marca AS&C com 2 latas do azeito -do

-Oliveira, vinda pelo vapor Pará em 7/1/19;
1 caixa sim com Si-Si, vinda pelo vapor
Pará em 12/12/18; 1 caixa niarca
com 3 latas do pilulas, vindas paio Ceará cai
-30/11/18; 1 caixa marca Lettreiro aein 1
casco do tartaruga e 2 palie s. , vinda pelo va-
por Olinda em 138/18; 1 çaixa sim com gar-
rafas vazias s/v s/d; 1 caixa marca I? coei -Moo
de caco,. vinda polo Maleitas cai •4/10/18
1 caixa marca MU., com vermouth. vinda siva
s/d; 1 caixa marca AINIL com manteiga. vioda
pelo Almirante Jacegetay cai 8/3/19; .1 caixa
marca . 'Miche & Conip. com dràgas estran-
geiras, vindas pelo Ceará em 30/11/18; 1 cai-
xa com conductores para aio elettrico, sim,
vinda pelo Maranhão em 10,6/18 ; 2 . angra-
dados marca Lettrairá com marinores. vitaloa'
pelo Ceará em 18/12/18 ; 1 caixa marca
com chocolate em pata vinda pelo Almirante
Joceguoy em 8/3/19; 1 caixa sim com Cruz-
waldina, vinda pelo Bahia cai 26/8/18; 1 ata
Ia marca Serrador—Rio, com 4- afins
matographicos sa; s/d; • 1 caixa' narca Let-
treiro com amostras siv s/d;• 1 caixa marca

._AJ & C—Maranhão com colliores do metal
siv s/d ; 1 caixa marca GL cona . xarope sai
s/d; 2 caixas marca Dazagles, com pontas do
ferro para sapateiro s/v s/d; 2 caixas marca
Hotel de Paris com artigos de pintura s/v s/d;
I encapado marca Pintado' com aa pel de for-
rar casas vinda pelo Ceará em 25/12,8; 3.caixaS
marca Anna Mendes—Bio, com doca em calda,
vindas pelo Bahia em 30/11/8; 4 caixa marca
Jil1C com bebidas, vinda pelo Manáos em 11(11.
48; 1 caixa macca FVC com carne em conser-
va, vinda pelo Servido Dourado em 8/1/18;
4 caixaiiii.roa. Lettroiro com folhetos diversos
vinda pelo Itaberá em 5/7/18; 1 caixa marca
aA Veras» com doces, vinda pelo Brasil em
10/3/18; 1 encapado marca Lettreiro com
doces . de .cajú, vindo pelo Goyaz em 26/12/6; .
1 caixa sim com folhinhas e blocos para 1918,;
vinda pelo Pyrincus em 12/2/18; 1 - caixa
marca BI&C com cigarros, .vinda- pelo Pará
2/9/18; 1 sacco marca UI—Santos com amos-
tras de terra, vinda pelo Mayrink em 4 1 5/18: 1.
caixa marca MCA com manteiga, vinda pelo
a/anaos em 4/10/8; 1 caixa marca ala% ama

(116as seccas vinda pelo Aymori em 21/1/17;
1 amarrado sim com 2_ caixas de machados
vindo pelo Ceará em 10/5/18; 1 caixa SB&C

'com drogas, vinda pelo Cacriz em 30/11/8;
3 caixas marca BC com sa.bão, vindas polo
JaDary em 1/0/17: 1 caixa sim com vinho do
caia, vinda pelo Itagiha ain 27/8/17; 7 caixas
marca SP com oleo de rachai sai s/d; 1 caixa
sim com 2 Mas de pixe siv s/d; 1 encapado
marca M. Moura com' 5 taboas do pinho,
vindo polo Ruy Barbosa em 17/3/19; 2 caixas
'sim com latas vazias s/v s/d; 1 caixa marca
011 com éscalas de páo s/v s/d; 1 caixa sim
com amostras Ge trilhos vinda pelo Saturno
22/1/16; 1 caixa marca JlaiF com chupetas de
borracha vinda pelo Pyriemts eIn 18/2/18;
1 caixa marca A. Carvalho com malacacheta
vinda pólo Brasil cru 7/5/18: fcaixa sim
coei batatas, -vinda pelo Pará s/d 1
caixa marca V&V com cerveja siv s/d: 1
caixa de • papelão marca Luiz Moraes com
tampadas electricas e vel as para motor slv
s/d; 1 caixa Milan WPP coai vinho do
caia, vinda peloePahia em 8/4/10: 1 caixa
sem marca com livros, vinda polo Brasil
em 4/5/18; 1 caixa marca BT—F com con-
servas vindas polo Il. Barbosa em 15/1/19;
1 caixa RFW—Ccará com filma de cinema,
vinda po:o Pyrineus sid: 4 caixa sau com
latas vasias s/v sul; 1 caixa marca IIN com
garrafas vazias, vinda pela Oaapock em
5/10/18; 1 caixa marca «Sinfronio» — Ma-
nos com banha; vinda pelo Prudente de Mo-
raes s/d; 1 encapado marca IlF&C com
caixas do papelão, amostras o tecidos s/v sitia

• 1 caixa marca «Lettreiro» da fatiotas, varia,
vinda pelo Minas em 1/4/18; 1 ca ; xa marca
11111 com serras, vinha pelo sia sid; 1 cesto
sim com Castanhas do Paxá, vindo pelo Olinda
s/d; 1 encanado marca M com farinha- d'agoa,
vindo pelo Ceará cru 22/2/18; 1 barrica sim
com torra, vioda pelo Pyrine,es s/d; 1 barrica
sina com reina, vinda polo Brasil s/d; 1 bar-
rica sim com assucar, vinda pelo Bahia em
20/8/18; 1 saco° s/ ai com roupa velha usada
vindo pelo OyapOck .em /4/10; 1 sacco s,mi com
tamancos do couro siv s/d; 1 sacco com taman-
cos de couro e de tapetesiv s/d; 1 amarrado
Marca 11Z&C—scrti: com caixas do chapéos,
vindo pelo Florianopolis cpm 7/1/19; 2 rolos
marca 11 com sola saí s/d; 1 caixa maca

-FA i EU com livros para eneacl e rnar, vinda
paio Minas s/d; 1 caixa marca la&C COM sa-
patos do senhora, vin:la pelo Minas siri;
0 barris 50 sim com vinho e 310001, vindos
s/v s/d; 1 estrado marca eLattreiro» com
madeira para cama sly s/d; 2/4 barrica sim
com assticar, vindos polo Minas em 1/4/18;
1/4 barrica s/m com assacar sat s/d; 1 bar-
riloto sem marca com pregos de ferro s/v s/d;
57 saccos s/ru com caco da Bahia s/v s/d;
1 sacco marca DSCL — Rosa com ca eoço de
algodão, vindo polo Ceará em .224/18
O saccos sem marca com cera de carnloba;
vindos pelo s/v s/d; 1 caixa marca Willer
com catalogos, vindo pelo Rahia em 9/1/17;
um encapado sim com amostras do tecidos,
_vindo polo Bahia cm 1/4/16; uni encapado
sim com mudas do mandioca,- vindo polo
Bahia em 7/6/18; um encapado sim com
amostras, paco-paoe, vindo pelo Blhia eia
21/9/18: um embrulho marca «Pedro Duarte»
com raupas usadas, vindo- pelo Goyaz em
26/1216; um encapado sim com doas pacotes
de parafusos para ferro, vindo pelo S. Paulo
em 2/5/18; 1 sacco sim com borracha, roupos
sujas o objectos do uso, vindo pelo Bahia em
5/5/19; um sacco marca. ES com rouoas e
objectos do uso, vindo polo Iria em 3/9/17; 26
saccos saa.com farinha .do trigo shi s/d; seis
sacros sim com mamona s/v s/d; um enca-
-pado marca lsnard St Comp., com um pneu-
natio° de auto s/v s/d; um sacco marca Be-.
nido com folhas aeccas para pharmacia, vindo
pelo Brasil em 5/8/1a; um engradado sim
com peças do madeira, vindo pelo Tabatinga
em 7/6/18; uni colchão sim velho vindo pelo

_ Javacy em 29/3/19; um carriaho saii para,
criança s/V s/d; , um berço gat comm co/chaa
siv s/d; um saco°. Marca DL com carimbos do
borracha siv s/d: um • sacco sim coai planta
seccas, siv s/d; duas cadeiras s/m, uma dei
vime o uma austriaca, tindas pelo Bahia
19/3/10; 10 peças sim de bata, vindas pelo
Florianopolis ein , 9; um batia sim do madeira
com roupas s/v s/d; um sacco sim com roupa.
usada s/v sai; uma mala s/m com roupa usada
Minas Omina mala marca Le aceiro com roupa
da s/v s/d ; 1 mala com roupa usada sim
siv - s/d ; 1 . idem idem idem ideia ;
ideia idom idem idem ; 1 ideia Wein
idem Man : 1 mala marca Lettreiro coai
roupas ,e objectos do USO siv s/d ; 1 idem
s/marea idem idem vin ia pelo Mara-
nhão em 10/6/17 ; uma inala Viu com 1
rad° o roupas de uso s/v s/d ; - 1 inala com
amostras de fazendas s/marca s/v s/d ; 1 mala
03 com roupas usadas, vinda pelo Maranhão,
om-10/6/17 ; 1 mala marca Lettreiro Cora
roupas o objectos de *uso, vinda pelo Brasil

- on4/5/18 ; 1 mala marca Lanceiro com rou
pas velhas usadas siv s/d ; 1 mala s/marca
com roupas velhas- usadas, vinda pelo Rua .
Barbosa em 17/3/19 ; lidem idein idem idem -
s/v-S/d ; 1 idem marca Lettreiro idem idem
idem ; 1 idern simarcaaoto roupas e objectos
de uso siv sal ; 1 idem marca L ettrelro com
roupas o objectos do uso vinda pelo Buy Bar-
bosa cai 14/11/8 ; 15 caixas sim caia livros
(Navegação Xerea Ilibas Cad Iva]) siv s/d ; 1
idom sim com corroias ; 18 cadeiras siniarca
de viagem siv s/d ; 2/4- barricas sim com
malte, vindas pelo Goyaz em 21/6/18 ; 10 bar-
ricas marca Nelson com malte, vindas pela
Goyaz em 21/6e18 ; 4 amarraaos sslni com va-
ras de ferro siar sal; 1 barrica magca La Mu.
Uca • com malte, vinda pelo GoyaZ em 21/6/18;
5 barricas marca 0110 com watt°, vindas pelo
Gayaz cm 11/6/18 ; 1 barrica marca Girobo
com malte, vinda pelo Golfa.: em 21/6/18 ;
i barrica marca Centurião aom malte vinda
polo *Goyaz cai 21/6/18 ; 7 fardos sent
marca, com xarque siv s/d ; 1 barrii
vasio siv s/d; 3 barris san com oleo s/v s/d; .
2 folhas shu de zinco siv s/d ; 1 cesta s/m de
vime vazia s/v s/d; O saccos san com enxo-
fre, vindos pelo Florianopolis em 0/1/18; 2
mesa marca Lettreiro com ferro s/v s/d; 7
fardos marca K com paco-paco, vindos pelo
ltaberá, em 7/8/18 ; 1 sacco sim com garra-'
fas vasias, empalhadas s/v s/d; 1 caixa sim
com garrare s vazias, vinda pelo Pyrineus em _
19/3/18 ; 4 sacco sim com 31 garrafas vazias
O/ s/d ; 1 sacco sim com babasult, vido pela
'arara em 8/2/17 : 1 sacas com varredura
de milho sim, vindo pelo Bahia em 26/8/18 ;
1 sacco sim com feijão, vindo pelo Olinda em
19/4/19; 1 sacco marca LUSOS—RIO com café
s/v s/d; 1 sacco sim com farello, vindo pelo
Olinda em 10/3/17; 1 sacco san coro varre-
duras do cara, vindo s/v s/d; 1 sacco sim
com farinha do manaioca siv s/d; 2 fardos
sim com fumo, s/v sal; a. saócos san com var-
redura do fumo, siv ; 4 sancos sim com
cevada sa.- s,'d ; 1 barrica marca JAGIJAIIÃOn
com matte, vinda polo Mantiqueira em.
13/.8/18 ; litasacco sim com salitre s/v s/d;
1/2 sacco com catai s/v s/d ; 5 saccos sita
com trigo s/v s/d;' 1 fardo marca II M com
12 amarrados do corda s/v s/d ; uma.
caixa marca lattreiro com 7 tubos de cobro
siv s/d; 1 mala sim vasia saí sal; 2 cama
sim de ferro, vindas pelo Minas s/d; 8 amar-
rados marca FIC—Reci do taboinhas shp,-
s/d; 35 saccos marca G com farinha do man-
dioca, vindos pelo Bocaina em 19/8/)8;
saccos marca ZENITH com farinha dj man- •
dioca, vindos polo Cubatão em 41/8/17:J saca°
marca F com farinha de mandioca, vim/do pelo

. Para em 0a3/18; 2 saccos marca dI3RAL
: cora faritataaae mandioca siv '/d; i accos

marca CABUL ale farinha de man/ioca, viu-
'.dos pelo Mandos ena 5/4/18; 6 saaems marca

'k) com milho siv s/d; a0 S3CCO3 marca CN&C

ItIlnisaeFititnirástaiirÁj 
.10. •

Lloyd Brasileiro

•
iDe ordem do Sr. Dr. director-presidente,

faço publico que expirado o prazo de oito dias
a partir de bolo, seno vendido; em hasta pu-
blica, nos armazeps 113. 1, 5 o6 das Docas .dor
Lloyd é 12 do Cães do Porto, livres de arma-
zenagens, a quem melhor Vantagem offerecer,
no ostado em que se acham, as mercalorias
adiante 'peticionadas,. sendo .. permitado
quem estiver habilitado, retiral-as dali ata
a vespera do leilão, mediante as provas exi-
gidas por esta repartição e pagatalo" as ar-
mazenagens e despezas decorrentes:
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-COM feijão s/v s/d; 28 sa.coos marca G&C com
Sanga (arroz), vindoa pelo ..k4e4 sta,013 20/3110;
2 saccos s/elarea eotn varradurarado casta-
nhas slv s/d ; 2 saccos sal eMii tapioca, s/v
s/d; 1 sacco marca ADONI4g com polvilho
s/v s/d; 1 sacas) marca JD com tapioca s/v s/d;
2 saccos s/m com - farinha .de trigo s/v s/d;

saccos sim com varreduras do trigo slv s/d;
.sacco.niarca S com arroz slv s/d ; 2 saccos

6/m com varreduaa de ai iate s/v s/d ;
SaCco.s •marca VERAS Com tapioca s/v s/d;
16 fardos s/in do alfafa, vindos pelo Minas
em 18/4/10; 36 fardos marca APNI com alfafa,
vindos pelo Therezina om 10/10/18 ; 130
fardos marca PSC, vindos,adigo, do Caros,
vindos no Poconé em 11/11/18; 11 fardos

' marca -PSC : de caroS, vindos..no Poconti.eM
11/11/18; 1 fardo sim do • caro( siv.s/dui
fardo marca KIP com carozi s/v sais 21, fardos
sim . com croata, vindos : polo Borborenza ,aqz
0/12/18: 12 fardos de croatá, vindos *ptdo
Borborema .od 9112a18: 70 fardos.do.oarmi,
marca FITA - vEnsIEIJIA. -vindos ano. s.. siv
s/d; :GO fardos s/m da croata., vindos no Mau-
tiqvcira em 9/11/18; 31 fardos marca-1E11'as;
.CPC coni s caroa s/v .s/d; ,1 ,.fardo s/m.com
Caros shis/d; 4- fardos s/ra com casai siv s°d;.
r.s . fardos. s/m com Caroa siv s/d; • 125 fardos
s/ns de croata, vindos no Poconii ema 11/1/18;

- Ss sucos s/m com varredura do Paina de soda
sív s/d; .11 fardos s/rii com libra s/v s/d;
2 . fardos . s/ro com•fibra siv s/d: 1 couro:sena
niarca s/v s/d; 16 saccos shu com chFrea
cascos do boi s/v s/d; - 3 sucos s/m com
paina do canna s/v sal; 72 molhos s/nr com
folhas do .carnanba s/v s/d; a fardox stni
Cárn crina vegetal no Larama s icl: -1.100
SUCOS marca Ols com caroaa dos algodão.•
vindos no Pyraárts em 27/7118; 800 saccos
anasca JL caroço de algodão, vindoS no
•Pyrinens em 14/11/18: 2.500 sucos marca
S&I com caroço do algodao. vinos no . Alan-
timeeira em 9/12/18, 10 fardos s/ru com tra-
pos velhos, vindos •noalfaruios ,eni 5/4/18;
fardos marca MENT011. vindos .no Ayrnmié,
.de Jabaranly, ein 1/5/18; 14 amarrados sim
com . taboinlias s/v s/d; 1 encapado marca'

com correias para mobilias vindo no
Ruy 'garbosa em 47/1/18: 1 encapado sanarea
com correias para ma,cliina, vindo no 'Lily
Barbosa em 17/1/18; saccos shis com var
redura .de assuar s/v s/d; 2 caixas sim com
latas de sardiiiha .de ssIrnsura sp; s°d; 15

•volumes .marca CL1 de machinismos, vindos
aisamoré cm 4/6/18: 5 quartolas s/rn com olco
slv s/d; 1 quartola sjni com pixe s/v s/d.. • •
Arandzem n. 5 .das. Docas do Lloyd Brasileiro

•'.Unia, caixa Marca alallaOC. coai toucinboalo
•Canseira, 'vinda pelo vapor ibiopaba em 1, 9 o
.17; 1 caixa marca • AS&C—Rio. com vinho do

., 13orto, vinda pelo mesmo vapor. em .mesmo.
data; 1 caixa Si/al com leito condensado, vinda.
pelo mesmo Napor em mesma data; 1 caixa
DI/M cem verutoutit . einzarro, vida polo mesmo
-vapor, na mesma data z.,) caixa Miai com di-

.Vo,sas marcaclorias, vitt" pelo mesMo, vapor
asa mesma data; 1. tambor marca ACC com

•deo vindo • pelo vapor /o/rimara, cm 30-8-17;
a tambor marca -ACC com oleo, vindo pelo
mesmo vapor na mesma data: 1 caixa marca
Lettrairo convi lata do manteiga c 1 lata de
melado, vinda pelo vapor Elatinja em 10-9-18;
• saccos Sjal com farbilia darnaniioca, S/V,
• 3 saccos SIM com farinha de .mandioca,
vinda polo vapor farasy. cio. 22 - 10 -17; 2
saccos marca .111P com rinlia do mandioca,
vindos pelo Javary ei33 22 -40-17, 3 saccass.
S/SI com farinha de mandioca, viudos pelo
vapor Jaceguay,. era 19/8,/i8: 2 saccos masca

•G C C com. cacau vindos pelo . vapor Aymoré,
tsm .23/12/18; 2 peças s/m coai. bota SN,
S/D; 2 fardos S/al com aliava, S/V, S/D; 8
saccos marca C C com • coquilhos, viu 'Os polo
.vapor Sírio, ora 3/2/17; 4 saccos SSal com lia-
'Lassa, S/V, S/D; 9 saccos S/AI com varredura
de farinha, S/V, S/13; 2 caixas SPI com alhos

•
/.111; 1 caixa Spf com roupas de uso;

.S/Vs S/D; 1 caixa marca «311mostoaeOm
phoros, S/V, S/D: 30 saccos S/M oarm caroços
do algodão, vindos pelo vapor Jaceattayaein
3/2/19; 3 saccos SPI com assucar mascavo,
S/V,•S/D; 2 caixas marca E L & C com emba-
lagem-de caixas novas, vindas pelo vapor Ja-
vary, , em 1/11/18, 1 caixaada mesma marca
.com a mesma mercadoria, S/V, S/D; 1 caixa
.S/A1 com massa.saponacea, S/V, S/D; 1 caixa
marca aLauro Mahar Lo Tamberlick».cons
vros.e musicas, vindas pelo, vapor Sino,
18/2/18; 1 caixa SIM com papel.o papelão

•cortado,vinda pelo vapor Jaceguay,orn12/6/11;
•1 caixa S/151 com bagagem, S/V, SiD i etsgra-
dado , marca CD com gazometro, vindo pelo
.vapor Oyapoch, em 1.7rr1.1 -17; 1 sacco marca

S com macella, S/V, S/D; 1 mala marca
1119 . 1311ANCO, vasia, vinda polo vapor nua
Barbosa, eel ; 1 mala marca MARIA.
aMDREIRA,, psiu roupas usadas .vindas pelo
avapor itipaoré, em 2a1-a8; 1 bahú marca
ileam1NE9 SOARES, com roupa usada, vindo

apeio ; vapor Jaceguay, .em .184 .' 18 ; .1 bahú
-..marca 5° Região MILITAR com roupa ,usada,
• 51 V . .S/D	 caixa•S/M de spaperm com. aba-

péos do senhora, StY, S/D ; 1/2 aricco.S/Aldo
linhaça, vindo pelo vapor _ Jacenuay,
0-11-18 ; 1 caixa S/A1 vasia, S/V, S/D ; 1 eita
capado SIM coro roupas usadas S/V, ;S/D.;

, 20 barricas marca F G & C com araruta. vindas
:pelo vapor Mayrink, em 3-4-19 : 10 .barriaas
.ina.re.a.:A G &C com a mesma mercadoria. vin-
r.das.polo rnesmo vapor, ria mesma data ; 101/2
barricas comn a mesma ,mercadoria, com a
mesma marca, vindas pelo Mesmo vapor, na
mesma data.

.Arnta:enz a. C das Bocas do Lloyd Brasileiro

S/V. S/D; 1 .barriea sim	 S/Vs

Armazem n. 12 dó Cies do Porto

178 saccos marca O, com oiticiea, 'Vindas
pelo vapor Borborcma em 20/i1/8; 03 . 1 cum
-marca O, com oiticica, vindos páte %por*
.13 . de Mraes om 25[10/8; 23Q saccos marca
JF, com caroço de algodão, vigtles pelo vapor
P. de Moncos em 2a110/8; 10.0 saccos marca
•NSF. com diversas sementes, vtodos pata va-
:por Bahia em 15/5/18; •42 tonnhas Meca I::
de madeira..•vindas• pelo vapor illiflas
.12/3/18; 96 torinbas marca C Raolfe, de ma-
doira, vindas pelo •vapor 12/3/18 •
urna machina s/ • marca,: coStura, de pá
s/v o s/d.; umarnosa S/ mana oom machina
.de pé siv o s/d.; uma mesas/ marca comma-
china de pés s/v o.s/d.; uru amarrado marca
.0/ marca, com ferragens de machina de cos-
tura shae s/d.; .tim amarrado s/ marca coes
,quatro pernas para machina do ,costatta do
,pé s/v os/d.; uma bacia s/ marcsaade .ferro,
já velba -s/v e s/d.; um encapado marca
Jetiroiro acom farinha d'agua s/v.e s/d.; unia
caixo..marca iattreiro, com dna o meia gars
rara .do 'aguardente • c sois seixos, vinda

'poio .vapor Pará sun 10/7/i8; unia ..catzu.
•.s/ ..marca, com papeis 'diversos objectos
'slv o s/d.; uni engradado ;marca NisC,
.com Carteiras .cscolaros, -vindo pelo Vapor
Bahia, em 10/7/18; • 1 . caixa s/paarea x:,4rn
Ateusi liosalomesticos s/v.o,s/d;.1 caixa a/snar-
,ca.com divarsos artigos slv o s/d; 1 gaixa
s/marca com bebidas s/v o s/d.: 1 Caixa mar-

. ca 111111 com brochuras vindo pelo vapor
Balda em 22/i2/S; iscaiXa marca. lettenfro
.com caniaraa sneeo s/v.e 1 caixa &mar-
ca com amostras de,oloo, graxa e cara sív o
s/d. 1 caixa marca 'ostreira .ecnn ~roucas
do vidros s 

i
'v .e s/d.: t caixa sanarca, com

Jeito em pa s,'v c s/d.; 4.caixa marca lettrnird
com um apparalhe o livro divarsos Sar e s/d.:
1 caixa marca lattreiro com doces e biscoutos
vinda pelo vapor Pará em 1 7/8/:n ; 4 caixa
.s/inarea com carne em consarva s/v e s/d.:
1 caixa 5/marca com estatutos vitiria..nelo va-
por Olinda era 27/7/17; 1 caixa .inar,ra • Ae-
mando com pregos vinda . pelo S"runio Doura-
do em data de-2/5/17: 1 caixa simarca cora
dores s/v e sld.: 1 caixa marca WJD coai
amostras de leite e caco s tv n s/d.; 1 cai.aa
gruarca com tros l'edeS'e roupas cio uso s/v o
s/d.- 1 caixa marca .11.1 com banha tinia pelo
Servido Dourado em 12/11/0; 4 caixa marca
Sibilic & Comp.. com borracha vivida pala V ft -
pç) r Pará, em - , 0/4/17: caixa ornarea com -
garrafas vazias vinda pelo vapor Maranhão
15/1/19: 1 caixa marca V P Par. aviai, com
consarvas s/v P 1 caixa sisa a a, !amimo;
do vidro quebradas polo vapor Satelde, cru,
19/4a6; 2 barris 40. marca 1; com vinho da
omina s/v e s/d.: a fartos marca V C—Per-
nambuco. com tecidos de liga para chinello
a/v o s/d.; 1 caixa sOnarca nntn diversos
Objectas s/v o sal.; 1 caiu. marca W li G M
C com banha s/v e s/d. ; 1 caixa marca lot-
treiro com cascas mencinaa.s e di sersos ar-
tigos vinda pelo Pará em •13/9117; 1 caixa
marca lettrairo com bacanos SOCCOS sia o
• caixa - marca R	 'A—Aracalá, oom
~veia s/v .0 .s/ti.; 1 aixa s/rna soa cont
dacna s/v e s/d.; 1 caixa marca Vaselinas:l.
los— •z antos, cola etiquetas vinda velo 41ü-
mina ou 27/10/7; G caixas marca 'J B I cola
macaa liera vindas • pelo Bairro em -16,8/16;
• aaixa marca letrroiro cnni vinho da caba
-5/v es/d.;; 1 caixa marca sM P L—Parahabaa
com fructas em calda s/v o s/d.; I. Caixa
inarCa lettreiro COM laMpa:1:16 • oleetrinas
s/v e s/d.;,1 caixa marca •Inttreiro cens gaia-
badaa e oleo le caco s/v e 4/c1.; *1 Cada
s/rnarca com cabaças o amostras do madeira
s/v e s/d.; 1 caixa s/marea com aoido tg-
irfeó vindas pelsrPocond em 5/1/18; 1 caixa
marca R com ferragens.vinda pelo Maranhão
em 3/7/17; 1 'caixa marca , lettreiro COM

' 1 curibetainarca J—S—com folhas de Can-
•dre,s, S/V, S/D; 1 .caixa marca cr, Rosar ás.
.Consp.a .11aliia. ,com amoatras diversas SoV,
.S/U; 1 caixa março. AM com 2 caixas de Paa
.pciao, ia. vidros de tinta, S/V, S/D: 3 inani-
: pias de barra, SIM, SIV, SE); 1 barril /NI
,e(MI alcool do canoa, S/V, S/D; 1 barril 5°
com a marca A V & Comp,. Pelotas; . com vi-

'narre branco S/V, S/D: 1 barril MIM,
„mesma mercadoria, S/V, S/D; 1 barril 0°. MIM
com viliagre. 'branco, S1V, S/D; 1 . barril 1;0
marca .1. D. de vinho virgem S/V. Si!); 1 bar-
rilete.marca P.SzGcom tinta «Rrxo Rei», Paras
nagna S/V, ,S/D: 2 barrica marca' S&C com
ocra, crio amarello, S/V. S/D; 2 tambores
marcz • M S do pixe, S/V, S/D; 1 caixa marca

'D M P com conservas e bailas • S/V, S/D; 1
çaixa SIM com imageris, S/V, Ignape S/D;
caixa SIM com cigarros, S/V, SID; 1 caixa
.marca O E cora cretone britanico, S1V, s/Da
12 vaias marca A 13 com arame galvan,zalo,
Paranagna paraafabrMação do pregos. SN,
S/D; 1 barril SIM, S. Francisco, com piam--
bagina S/V.•S/1"); 1 caixa marca • Letreiro com
roupas usadas velhas, S/V, *S/D; 1 caixa
marca J C com pé de sapato, SN, S/D; .3
caixas marca •al S Cuyabão com gazolina,
Sia', S/D polis; 2 caixas S/M, com 2 latas
vasias SIV, S/D; 1 caixa marca C. V.
-& C.--Aracaja, com 2 latas do- therebentinas
.S/V, Si!); •1 .caixa marca • MJ com roupas de
uso velha°, S/V..S/D; 1 caixa marca 1aDrap- •
por cola ferramentas. S/V, Si!);. 1 caixa S/NI
com pires do papelão, S/V.- ‘S/D;- 1 en-
gradado marca II. Dantas—Porto Alegre cora

•moveisaSaV, .S/D; •.1 onerada lo•SI/S1 com mo-
scas, a/Vas/11; -1 engradado MIM, com mo-as

' vais S./Va S/D; ,1 engralaao 31/M com sno--•
vais, S„',V, 'SI!); 1 - engradado 111/51 coniono-

•: veia S/V. S.'D; 3 quartolas WS! cum °leo. S/V,
S/D; 1 caixa:marca JIM- Carumba, com anil,
S/V,' SSD; li saccoa marca .FG—Paranagná.

. com sal grosso. SN, S/D; 1 caixa marca S&G
corá-sal de glauber, S/V, S/D: 2 fardos S/M

•coni libra. S/V, S/D; • 5 ,..fardos SAI com resi-
.duos lo fabrica se tecidos, S iar. S/D: 'ardo
-S/M com estopa. S/V, S/D: 1 fardo S/M com
-al.topa, SN, --S/D; ;1 fardo SIM com estopa,

^
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viulio do Rio Grande vinda pelo • Uagibá em
14/6/17; 2 caixas marca P A C com marga-
rina %inda pelo Brasil eia 18/8/17; 1 caixa mar-
ca, lettreiro com conserva de carne s/v e sada
1 caixa simarca com livros e revistas vinda
polo Baiúca em 22/12/7; 1 caixa • marca BC
com amostras e molduras para quadros vinda
pelo Seretdo oni 1/6/17; 1 caixa com marca
lettreiro com quoijos e goiabada vinda urdo
Manáos em 19/1/17; 1 caixa marca NA —
Manaus com gilardaachuvas para senhora 5, v o
s/d.; 1 caixa sitnarca com doces vinda pelo
Itagiba em 14/6/17; 1 caixa marca Rico —
Pará com biscoutos I.oal Santos s/v o s/d.;
.1 caixa s/marca com livros e revistass/v o
s/d.; 1 caixa marca lettrciro com fritaras s/v
e s/d.; 1 caixa marca UM -a. Camocim com
pregos vinda pelo .Acre em 30/4/17; 1 caixa
marca D1 .— Victoria com canana em pó o
papel imparmeavel 'sa l/ e s/d.; 1 caixa marca
BEM.: CQM agua oxygcnada is iv o s/d.: 1 on-
gradado marca CC—Cabedello com abatajours
s/v e s/d.; 1. caixa marca Bastos Dias com
Chapas photographicas s/v o s/d.; 1 caixa
s/marca - com diversos artigos vinda paio
Brasil em 15/3/17; 1 caixa marca 313S—Pará
com • papel para impressão s/v o s/d.; 1 caixa
marca EDI' — P. Alem com leito elo pó s/v

- e s/d.; 1 caixa .marca lettreiro com 1 Iara-
peão de kerozenc slv o ed.; 1 cia sims:rca
com livros s/v o s/d.; 1 caixa s/marca cm
utensilios de casinha vinda pelo Para aro
20/7/8; •1 caixa marca Ilesa com- banha
vinda pelo Bahia . em 22/12/17; 3 caixas
xas marcaVL com castanhas do Pará vindas
pelo Maranhão em 41/4/183 caixa marca Mas-
quita.com banha vinda pelo Bahi,t em 22/12/7;
1 fardo sem marca com teaidos d i algodio
vindo' . pelo Bahia em 3/2/18; 1 fardo sem
marca com papel do embrulho s/v e s/d;
, caixa sem marca com castanhas do Pará
s/v e s/d.: 1 farda som marca com bsini de
algod10 vindo pelo Ibiapaba s/d.: 1/10 barri-
ca com watt:, vinda pelo pay Barbosa em 'VI
3/18; 1 fardo marca SIBC—Ralda com ponche-
palas s/v o s/d.; . 1 encanado marca lettreiro
com uma capa para automove! . s/v o s/d.;
um encapado marca lettrairo cem amos-
tras de 'tecidos algodão stv e s/d.; 1 en-
capado sem marca com folhas medicinaes
vindas polo alanáos em 19/11/17; 1 encapado
marca lettrciiro com farinha dagua s/v o s'd.a
1 encapado 'marca DAR 'com. farinha dagna
s/v o s/d.; 1 quartolla sem marca com anili-
na preta s/v e s/d.;. 1 barrica DG As C com
alvaiada vinda pelo afaimas em 29/12/17: il
mala sem marca com roupas o objectos do
uso s/v e s/d.; .1 mala'sem marca com rer ie e
roupas da uso s/v e s/d; unia mala sem marca
com utensilios doinasticos s/v e s'd; 1 mala sorn
marca com roupas e objectos do uso sv/ o s/d;
1 mala sem marca com rouplis e objectas da
uso vinda pelo Manos em 28/1/19; 1 bahti
sem marca cora roupas de uso velhas s/v e
s/d.; 1 babo sem marca com roupas de uso
velhas s/v e s/d.; 1 mala s/rnarca com 2 re-
des o roupas s/v e s/d.; 1 mala_ s/marca com
formas para chapa° da senhora s/v e s/d.;
1 caixa s/niarca com ferramentas s/v e sld.;
1 inala s/marca com livros escolares s/v o s/d.,
1 /uh(' .5/marca com rede e roupas do nso s/v
e s/d.; 1 caixa simarca . com '2 caldeirões e
/ cassarola usados s/v o s/d.; 1 mala (mão)
marca «letreiro» com roupas velhas do uso
s/v c s ../d.; 1 mala s/marca com rede e rou•a„
pas de uso s/v o s/d.; 1 mala s/marca com'
roupas de uso s/v e s/d.; 1 mala marca le-
treiro com 2 saccos de caroços do semento
tucum s/v e s/d.; 1 mala 3/marca com roupas
da uso s/v e s/d.; 1 mala 9/marca com alija-
dos de uso. siv e SM.; 1 caixa marca BB Juiz
de Fóra com algodão hydrophilo s/v e s/d.;
1 amarrado marca RP com taboinhas vindo
pelo Mandos em 29/12/7; 1 amarrado shosaaa

•cana taboilhas s/v e s/d.; 1 amarrados/marca

¡

com taboiuhas s/v o s/d.; 1 amarrado s/marca
Coza cabo s de vassouras sív o s/d.; i caixa

,

s/marca com 2 lis. oleo linhaça s/v e sld.a duras stv e s/d ;1 caixa marca	 coúíU.
1 caixa 9/marca com 3 lts. oleo linhaça s/v e 1 vross/v e s/d; 1 caixa marca JP1il comi! vichloa•
s/d.; 1 caixa spearca com 30 Its: 'de oleo 	 - vasios e 1 quebrado vindo pela Bahia ere,
nhaça sive s/d.; 1 caixas/marca com garrafas " 10/7/18; 1 caixa marca lettreiro cose banha
s/v e s/d.; 1 barrica marca CFCI cora estanho manteiga vinda pelo Acre em 1115112; 1 caixa,

•vinda pelo Manaos em 2S/1/9; 1 caixa mama : marca lettreiro com amestras de sementes vic-1
-Dr. MM. Rio com clisir pepsico vinda pelo Para • da pelo Pará em 20/7/8; 1 caixa marca ETEP
em 19/5/18; 1 mala marca COCB com obJe.- Caliedello: com medidores eloctricos vinda pel
atos do uso e livros vinda pelo Brasil em • Itaberá em 21/1/18; 5 fardos *marca Mesto

• 15/3/10; 1 mala, s/marca com roupa de uso com cascas medicina.es vindas pelo Brasil e
s/v e s/d.; 1 inala s/marca com roupa do usoaa29/5/17; 1 fardo marca Mentor com fibra vind
sav e s/d.; 1 mala N./marca com roupa de usa , ' pelo 'tresli em 29/5/17; 2 barricas de kaoliaa
slsr s/d.; 1 mala s/niarca cora roupa de uso • marca CP ---. Cabedello s/v e s/d.; 1 - caixJ
sav e s/d.; 1 mala 5/marca com roupa de uso slmarca com aze:ta 'doso vindo paio Minas ern •
slv e s/d.; 1 mala s/marea com roupa de uso • 7/12/18; 1 caixa s/marca com azeito doca
s/v e s/d.; 1 inala s/marca cora roupa de uso vindo 'elo Beaerente em 2a/7/18; 1 caixa
s/v e s/d.; 1 mala s/marca com roupa de uso • marca DFPGC—Carnocim com queijos vinda
.s/v o s/d.; (mala 3/marca com roupa de usos pelo Prudente de Mo; ges em 7112118; 1 caixa,
s/v e s/d.; 1 mala s/marca com utensilios do• marca loatreiros com brochuras-manual Mana
inestico s/v e s/d.; 1 mala s/marca com • ma- pada s ia e s/d. 1 amarrado marca lettreiro
china de costura e pertences s/v e s/d.; 1 'com 2 caixas do c,ajuina s/v e sad. • 1 caixa
mala s, imarca com artigos da casinha s/v • marca lottreiro com 4 lanternas de bordo a'
e s/d.; 1 malas/marca com roupas da uso • chaleiaaa 1 ferreeng. s/v es/d. 1 caixa marcos
slv e s/d.; 1 mala com s,/marca roupas da uso • lettrairo com amostras de oleo graxa e para--;
de senhora a rv o s/d.; 1 mala Marca SOGB— • fina s/v o sal.; 1 caixa Marca lettreiro cora
IIG com artigos diversos vinda pela Brasil s en azeite dencié s/v e sd.; I caixa marca- lettrai-a
13/i9; 1 mala s/marea com roupa velta s/v * rocem livros s/v e s/d.; 2 caixas marca iet
o s/d.; 1 mala sMarca vas!a slv o s/d.; 1 mala trair° com munias.. do guerra siv e 3/d.
marca APA com roupa e ob:ectos de uso s/v • fio de Janeiro, 23 de 'abril de 1920. --a

•7
s/d.; ( inala .5/marca com rompas e objactos Jr. ter Unjo Aranha, chefe	 sacrataria.

do uso slv e s/d.; 1 mala marca i nttrairo caos a
roupas e objectas de usa s/v e s/d.; 1 mala
s/marca cora roupa o abjectos velhos slv o s/d::
1 mala sPharca CM1 roupas e objecto-3 velhos
a/v o s/d.; 1 nula s/maraa com raunas o
obectos velhos s/v o sid.; 1 mala • marca
toureiro com roupas o abjectos vindo pelo
Bahia s/d:: 1 mala s/ marca com roupas de
USO s./v e s/d.; 1 mala s/ marca corn "111)4 ',7/pactir de 1 cie abril cle 0 .̀2 0a pran,de uso e objectos s/v o s/d.; 1 mala s/ marca,	 ,

com roupas de uso s/v e s/d.; 1 malas/ ruartla ica dos descontos marmdos no ar-1
'aasia sar o s/d.; 1 malas! marca cora roupas tigo 13 da lei n. 3 .313, de 10 de ou-i
.de 11S siv e s.'d.	 m ala s/ lilarea	 siv Aubro de "1880, a que se refere o ar-(
e

la  
1 mala m marca vasia s/v C, 	 4

"es
.; _o 205 . do regulamento .desta.ima marca lettreiro - vasia siv o s.; -1  

-.repartição ; para as seguintes noths0pala .s/ marca mi livros s/v o s/d.; 1 mata
SI marca com roupas de uso s/v e s/d.; 1 mala ;alludidas no edital desta inspecto•
S/ Maaca com roupas de aso o i imagem s/v t. ria, de 2 de junho ultimo, a sabei'J
e s/d.; 1 mala marca lattreiro coai roupaa

103000, estampas 3', 9', 10' e 	 ,
20000, fabricadas na Inglaterra .0.

estampas 10" e 11.8;

50$000, fabricadas .na Inglaterra a
estampas 9' e 10'•

00$' 000, fabricadas' na Inglaterra a
estampa 10';	 .

4200$000, fabricadas na Inglaterra"
• estampas 10°	 11';

00000, fabricadas na Inglá.terrã a
estampa 8.	

. .

Para as demais notas cle quc
(-trata o mesmo • -.edital, abaixo enu.,,
iPineradas, fica Pi'erogado o prazo paxá

sf,recolliiniento . sem descanto, at4 30
clie junho de 1920, a saber: •

t •	 -
;a 10S000, estampas 11'. e 12';

20$000 estampa 12 1 ; • •

Caixa de Amortização

• •
?aço publico que a Junta Admi

istrativa desta Caixa, em sessão da
ióje, resolveu tornar effectiva,

do uso s/v o s/d., 1 mala de mão s/ marca
com roupas de uso s/v e s/d.; 1 mala s/
marca com roupas de uso s/v e s/d.; 1 fardo
.s,' marca com alpercatas de corda s/v o s/d.;
1 cadeira s/ marca para viagem s/v è s/d.;
1 amarrado s/ marca com 3 cadriras cle via-.
gen] s/v o s/d.; 1 cadeira sarnarea de palhi-
nha siv o s/d.; 1 engradado marca Usarás°
com taboleta vindo pelo Brasil s/d.; 1 cadeira
s/ marca com balanço s/v o s/d.; 1 cama s/
marca de vento s/v e s/d.; 1 amarrado si
marca com G cadeiras de viagem s/v e s/d.,
1 amarrado s/ marca com 4 ca ieiras do via-
gem s/v e s/d.; 1 guarnição s/ marca cora
ferro para mesa s/v e s/d.; 1 -cama s/ marca
com ferro e metal s/v o s/d.; 1 barrica s/
marca com sal de adubar vindo pelo Olinda
em 20-8-17; 1 fardo s/marca com fibra s/v o
s/d; 29 cantoneiras aimarca -de ferro s/v e
s/d; 1 caixa s/marca vasia s/v e s/d; 1 estrado
9/marca cozia palhinha para cama siv e s/d;
1 estrado s/marca com arame para cama slv
e s/d; 1 gaveta. s/marca para typographo s/v
e s/d; i• encapado s/marca com 1' pedaço de -a, asasisna estampas 11 4 e 12';ferro e 1 taboa de madeira siv e s/d; 5 bar- ;;':
ricas marca CAI) com kaolin s/v o s/d; 1' bar- . ?100$000, estampas . 11' e 121:
-rica sjmarca coas breu s/v o s/d; 4, caixas - ....._,200$000, estampa 12';	 .
s/marca com garrafas vasias s/v e s/d; 1 bar- 500$000, estampa 9'.
.rica 50 slma.rca vasia s/v o s/d; 2 quartalas	 •
s/marca conaolco vindas polo .aarranhao, cru:" A indicação «fabricadas da Iff-1
26-2-18; 2 quartolas s/marca com tubas e cur- l/arlaterra» se refere ás notas que na,S.
vas de ferro galvanizado s/v e s/d; 1 barrica teem 'impressa a indicarão nume-dmarca	 — Sergipe com sal do azêdas s/v	 •

rica da respectiva estampa. .e s id: 1 caixa marca JAS com lacre viu ia peio
Ceará, em 13s8-18; 1 caixa marca JAS cora	 Caixa de Aniortização, 20 de-ilelacre vinda • polo faiará, em i3-8a18; 1,tubo • -
marca muNTActi do borracha vindo pela asa. zunimo de 1919.	 0 inspector. r.
utiO3, era 12 -11 -7; i caixa simarea Cora rapa. Ghage5 GaIVÃO.	 • [Ce
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IraprensaaNacionne

Em comprimento ao disposto no art. 73 da
id n. 3.991, de 5 de janeiro ultimo. faço pu-
blico que a directoria desta reptirtirão eao
adquirir a &fano & Comp., negociantes esta-
belecidos á rua da Quitanda n. 9. duzentaa
oincoenta (250) resmas do papel branco, asse-
finado, com b00 folhas, najornuito de 60>dete
com o peso de 24 kilos cada resma, ao preço
de 57$300; entregues no almoxarifealo seni
nenhuma outra despeza.

Rio de Janeiro, 20 de abril de 1020.	 O
ehafe de seeçao. J. S. do Filiar Filho.	 -(-

Imprensa Nacional

Em cumprimento ao disposto no art. 73 'da
lei n. 3;991, de 5 de janeiro ultimo faço pu-

*Mico que a diractoria desta rapai :DO° vac
adquiria a Ufano & Comp., negociantes esta-

j)elecidos á rua da Quita ncld p . 9, 180 resmas
de papel branco asaedna.do no formato de
112 x76 (aa), com o peso do 42 kilos sobre
resinas do.e00 folhas, rostas no almoxarifaclo
ao preço de 101$ cada uma, e 22a ditos do
niesmo papel assetinado, no mesmo farmato.
com o peso do 38 kilos sobre * resinas de e00
follia.s á rano dc a2S, entregues no ainioxa-
rifado - som nenhuma outra despeza, impor-
tando este fornecimento na importancia total.
de 38:420S000.

Rio de Janeiro, 23 de abrIl de.
O chefe de secção, J. S. do Filhe' Filho.. _ (•

E.~

Para o transporte das bagagens dos novoa
aspirantes será posto á disposição um batelão,
devendo o embarque effectuar-se no dia 30 do
emente das 11 ás 1.6 horas, no -Arsenal do
Marinha.

Escola Naval, 26 de abril do 1920. — Joria
Augusto Pereira do Amoita Junior, capitão
de fragata honorario ,secretario.	 (•

••••••••-.4

Remrva" Naena

(Chamada dos inseriptos da f%
para exe-reicios)

'• Deverão comparecer, a partir de 1 de maio
praxituo vindouro, no Arsenal -de Marinha
desta Capital, ás • terças e sextas-feiras; ás
i9 horas o 30 minutos, para iaserucção.
litar regulamentar os iuscriptos na le cate-
goria da reserva naval, não empragadoe nas
companhias mie icem instructores militares
nomeados.

Directoria da 1° Categoria da Rascava Naval,
Rio do' Janeiro,. 19 do abril de ano, ___
Francisco Espiri(Iiiio . de Andrade Junicr., ea-
pitão-tenente, directora,	 (.

Ministerio da 'Guerra

Primeira Região Militar

raIMEIM macestscataef6 DEneeneraneeTO

Edital à chamada

O general chefe do serviço de recrutamento
desta eircumacripaão pede aos Srs. chefes eas
diveesas repartições Moraes oniunicipacs que
se ' deitem proveienciar para que os funacio-
navios nomeados pelo Sr. ministro da G:102'ra
para os cargos de socreLa.rio: e esarivão alas
20 Juntas de Alistamento Militar sejam apre-
sentados a esta repartição até o do
corrente, visto as dias juntas iniciarem soue,
trabalhos no dia i de maio, de.aceõrdo com a
circular do mesmo Sr. ministro, de '42 de dee
zembrd último.	 '	 •

Cateekt Federal, 20 de abril de 1029..—
jora- Ti"neo. major secretario.

Caixa de Amortização

Faço publico que, tendo-se extraviado . as
, apoliees da divida .publica interna fundada,

do juro annual c19 b a, papel, antigo G fa,
etaitlidas era 18 ai, do valor nominal da
1:00050030, cada uma de ns. 275.009 c
27b.010, pertencentes a'Selvio Mauro Alunfz
Barrcto, casado, brasileiro, va,o ser expadidas
novas titulos -si; dentro do prazo . de. 15 dias.
nao houver reelamaçao em contratio.

CaiXa de AuiortizaçãO, em 10 *de abril do
192O. ---- O inspector, Fa Chagas Galeão	 e.

• ,

categoria

ti404 Tena-frira ,`27.
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Imprensa Nacional

Zni cumprimento ao..dispasto no • art. '73 da
lei n. 3.001-, de 5 de janeiro ultimo, faço Fe.
blieo que a directoria desta. rapartiçao vae
adquirir aos Srs. Bifano &Comp. negociantes
estabelecidos. nesta praça á rua :ia Quitanda
11. 9, cinco' mil (5.000) ki os de papeio Dobai-
dez, em maços—em foriaattoaede G5x 85 .ao
preço de 11n00 por 10 kilos entregues tio
alinoxarifado.

laio de Janeiro, 26 de abril elo 1920. — G.
chefe do secção, J. 8, ,de" Pillar • Filho.	 (•

•
,-Nlintsterio da Marinha

•Escola

De ordem do Sr, contra-almirante, director,
Vaco publico para aonirecimento dos interessa-
dos, que os candidatos . Mie- tiveram praça ao
aspirantes deserto Se apresentar na Escola
Naval, em fia,ptista das Noves, no dia 4 do mez

. proximo vindouro.
tlaverá condircção em Itacurassa em Corre:

•Aporidenda C0. 111 , o . troes que parte da calaça°
*Central ás 6 horas e cinco iiiintatos.

-

De ordem.do general director de Saudo
da Guerra faço publico que. de ac.côrdo com
as instruções publicadas no Boletim do .Cxer.,
cito, ti. a4, de 5 de abril do 1910, tioveutd.,
dias depois da data desta publicação, estará'
aberta nesta directoria, durante vintemia,s,
inscripaão pa-a accnciirso ao preonclienonte
das vagas no primeiro posto existentes e das
que se verificarem no Quadro Medico do Coreeo
do Sande do Exercito, no decurso ale 1029.
... Cada candidato deverá, para assoem, apre-
sentar petição escripta, assignada por si -ou
procurador e eallibir documentos envaido:
que e cidadão brasileiro, em pleno goso dos
seus direitos civis, menor do trinta c cinco
annos, possuir ,diploma do fesacctivo curso,
por faculdade ou escola ofticial equiparada,
caderneta do reservista ou certificado de alis-
taineuto.

Provará mais cada candidado que possue
aptidão, saudo o robustez necessarias para o
serviço militar, em tempo de paz o de guerra,
sendo que este requisito será comprovado em
inspecção de Sande nesta Capital, perante a
Junta tg uperior. • •

Os intereasados para mais informaçõeS po
derão dirigir-se a ceda directoria ou aos chefes
do Serviço de Sauee nos Estados.

Directoria de Saud() da Guerra, 23 de abril
de .920.— Dr. /ranjo Pritto, tenente-coronel
medico, chefe do gabinete. 	 f•

•

poema° do Material Sanitario do Exercitta.
•MIM DE CONCORRENCIA PARA . A una DETA/

Auro camistreo
Em virtude da autorização do Sr. 'minis-.

tro da Guerra contila . no aviso n. 4ade
do janeiro do corrente , anuo; faço pu-
blico que se acha aberta a concorrencia para
a acuda de um auto-caminhão marca Dictrich.
força de noventa e cinco cavalos, mudanças
do velocidades -quatro, arabreage do couro. •
supportaudo 1.0 toneladas de carga, já usádO .
mas-em bom estado de conservação, tendo-
apenas o eixo da manivella parterlo, e que se
acha no Deposito desta • repartiçã,cencaantigo
Arsenal de Guerra.	 .*
. As propostas serló recebidas no dia 28.do

eorre»te,,ao moio dia, pelo Conselho de Coinaa
pras da:sio Dopa:eito, reunido em' Sessão, e de-.
eern ser 'apre.santa las eni trese dias (sendo
uma selada), devidamente datadas c aseigua-
das, escriptas em meias folhas de papel que.
não excedam de 0, 1'433 por 0, 1122, som rasuras
nem emendas ou outro qualquer defeito que -
facas surgir duvidas, tendo, o preço poe exten-
so (iam algarismos; tudo contido tu um envo-
lUcro fechado.	 .

Eni outro emoliam() Imitiam fechado os
delatas farão encerrar a guia' de deposito do
GO0e, feito na Diractoria. ,*e Contabilidaec da-
Guerra para garantia. da acquisição da algo
caminhe°, perdendo-a em favor -les cafres
publico o licitante que, deixar do efrectuar a
mesma acquisição dentro do prazo que lhe fele
notificado-polo director lo Deposito. 	 —

A. todos os concovrentes senso miniatratlos-
esclarecimentos c facultado o exame do ca-
minhão referido, até ás le horas do ultimo
dia util anterior á concorrencia. •	 a .."

Só desola do concluido o exame o a ido-a.
neidaale dos proponentes e putdieadas..as
postas, previamente rubricadas. é que serão
apurados os preços e arceito pelo conselho o
maior apresentado, sondo considerado como
desistindo da coucorrencia o proponente cjiie
se retirar ahl,O3 do ser lida a mesma pro-
posta.

 'Grã° accoitos preços menores alO reis
iii :000ea0a.

•F.O raso de Igualdade cie preços entroehme,
propostas será preferida a do licitante que
propaeer por escripto e secrotamento maior
augmento; verificado novo empate, proce-

a sorte. ,
eerão tomadas ein censideracão quaes-

. auer ‘antagens não nrevistas neste edital nela-
as que contiverem offorta,de augnimito sobro
a proposta mais alta.

No caso de não ao:nímia:cimento do propoa
Dente, 'mia& seu representante legal, 'a apu-
ração da proposta entregue correra á sua .

revlia.O pagamento snaá olfacto...idq antas da, re-
tirada. na nireetoria . de Contabilidade da
Guerra, á vista do officio expedido por este
Deposite, sendo a entrega do auto-caminhão
feita nesta repartição mediante a apresen-
tação do recibo da mesma directoria, cor-
rendo as despezas de remoção por couta* do
comprador.	 -

As propostas- devem oonter a declaração de
que os pretendentes se sujoitarão ás condiaaes
do presente edital e mais ás disposições em
vigor.

Rio de Janeiro, 23 de abril .,de 1920. —
José Valente Ribeiro, capitão; ajudante.

(•

.Directoria te Saude ala Guerra

CONCURSO PARA SIEDICOS DO ,EURCITO



ESTADO, rbsta E DIMENSÕES DO; DonXIENTILI
Os dormentes, que terão - 1 a ,80 de cornada\

mento, 0%20 de largura e 0°,14 do esposara.
devem ser perfeitamente sãos, de quinas vivas
e isentos de branco, fendas, brocas, ventos,
nós careados ou Outro; defeitos. Serão rector,,
de secção rectangular. com as faces perfeita.,
mente pla»as serradas ou lavNias a mast
chada, e 09 topos cortados em esquadria.

Sorgo admittidas as -.seguintes toleranclas:¡
a) que as faces vertIcaes, anterior e posi

temor dos dormentes, tombam uma curvai,
.contanto que a fieta, no centro cio dormenteÈ
não ege3a a Sete, eentimetrns:

tenha largura nunca inferior a vinto cantil
uma vez que a face menor das 'duas parallolasi

secçãoaransversal seja trapezoidal,

ebt)rogell:e 4/.
. a) Que a secção transversal seja trape:

zoidal, uma vez que a face menor das duas,
parallelae tenba largura nunca inferior a:
vinte centhnetros ;

e) Que os dormentas tenham ,diniensiaea,
pouco superiores ás exigidas ;

d) Que os dormentes não tenham quinas - -
vivas. desde que seja todo em corne o a
menor das faces horizontana não 'tenha lar,
oaura inferior a vinte c.entimetros.

Para n3 dormentes assim tolerados, è fixado •
o maximo do dez por cento (10 %) da totaa

IX
• Os dormentes.serao das. seguinres qualidaflei
de madeiras 'rocira. do sermo, gnareana.
preta °a braúna p -ata,:guarearia ou braúna
perde, olao vermalao ou baliam, afio preto
do . sertao e' sucupira amarelai, pao ferro.

lidado da cada marcação. •
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Coligai° Militar do Ceará

tintar, PACA INsCciptIO DE CANDIDATO; A coNeea4-
20 DE PROFE5SOBt9 E ADJUNTOS

t) ordem do Sr. director e em obediencia'
ao •tâ na art. i° das instrueçaas para o
wiicu docentes nos institutos militares
ale ensino, approvadas pela portaria do Minis.
ter da Guerra de 23 de julho de S919 o al-
teradas pblo aviso de 23 do outubro do mesmo

(aço publaco que se acha aborta nesta
aecrataria, dentao do prazo improrogavel da
30 dias ;ateis, a contar de 8 do abril proximo
vindouro, a tieseripalo para o concurso de
professores e adjuntos das 1 4 ,2e, a' e Sa secções
constantaa do planb de•ensino eatabelecido no
rost111antétato para os Coliegios ap-
pr 

,
ado peto decreto n. 12.9a0, do 10 de

abrd de 1918.
kIllbura o concureo verse sobro o conjunet0

da Catarias que constituam cada rançai), não
seráo acceitas inseripçOoe para as aulas de
tespanbol, topographia e historia e chorograa.
pisla do Brasil, das 2' o 4' secções. Até ulte-
rior deliberação, ficam tainhem suepensas as
inscriMes para aula de inalez da :I a secção.

Fíoderão inscrever-se neste concurso sómene
te tal brasileiros que tiverem exames das ma,
terias constantes das secções a que concorre-
rem e apresentarem documentos comprobati-
vos do sua capacidade moral, devendo os can-
didatos que tirem militares ter, pelo • mones, O
curso de sua arma.	 •

A inseripalo; que poderá ser feita par prosa
buraçao, no caso de impedimento do candi-
dato, consistirá - na acssignatura do seu nonacl
em livro existente nesta secretaria e especial-
mente destinado a com  fim.

As respectivas provas serão preetadas . pe.-
tante o Conselho de Instrucção do Collegio Mi-
litar do Rio de Janeiro.

Secretaria do Colle.gio Militar do Ceará, em
de março de 1920. — Jose Sercuto de Boda

Eugrque, 1° tenente secretario. 	 (s.

Quarta Companhia de Esta5elecImontos

De ardeiis do Sr. capitao commandanto
onapanhip. e presidente do Conselho Adminis-

trativo, declaro que a reunião do mesmo con-
selho, mareada para o dia 30 do corrente no
quarael do Realengo, é transferida para o dia
Vi do maio vindouro, devendo realizar-se -no
quartel do antigo 55° BaC, na avenida Pedro
Ivo, cm S. Christovão, novo alojamento da
companhia.

Quartelann Realengo, 2a, de abril de 1920:
-"lodo de Freite. Widaer, 1° tenente-secre-

Directoria Geral dos Correios

B1.1E-DIRECTORIA ' DE CONTABILIDADE

'Pelo- presente fica intimado o eax-pra'
aicante do 2° classe desta directoria, Hil-
tiebrando lerge, a recolher aos cofres
'desta repartição, no prazo de 30 dias, a
contar da data da publicação deste, a
kirrportancia de . 10$, de- multa que lho
Woi imposta pela portaria n. .289j2a de
:25 de abril de 1917.

Primeira SeC40	 Sub-Directoria de
( aat abilidade, 15 de abril do 1920. —
r	 "-director, Eugenio Augusto 'Wrn-
Ueelio	 :. X •

InSpectoria Federe das Estradas

COàIMISsÃO CONSTRUCTORA DA E. F.
PETROPOLINA A THERMINA

'Pe °Mera do Sr. engenheiro Ode, fAço par
lento que, ás 15 horas do dia 19 do mlreo do
1920, no escriptorio central dana e,ommissão,

,na cidade do Joazeiro (Bahia), atraia raca-
bidas propostas para o fornecimentaa de sas-
senta mil dormentes do madeira de lei, quo
deverão obedecer ás seguintes condições:

1
As propostas, ema devem estar devidamente

sanadas, datadas, assignadas, com a indica-
ção das respectivas residoncias, • serão entre-
gues, em duas vias, em envolueros fechadps,
com a declaração, por tira, 'do alsumpto e do
nome do proponente.

Esse envoluero deve ser acompanhado de
um outro em separado, contendo todos es
documentos que possam provar a idoneidade
do proponente, comprehendendo-se, entre
(31103 03 recibos de quitação da ultima collecta
dos, huro3tos a que estival. sujeito.

• Os dormentes serão depoSitadós á margetti
da linha em trafego ou em coastrucçao e
arrumados. de. moa° a facilitar o exame O a
marcação. Depois cia marca a serão arra,
macio .; pelo fornecedor em palias de oitenta;
ficando entre as mesmas uma .PasasseSn livro

0a,80,
XI

A entraaa dos 'dormentes será feitã
parta nunca inferior- á meada do • fornece
mento mensal a que tae obritraao o contrac;
tauto e mediante requisição -por cseript0 ae
chefe da .construcçao que indicara o dia (Is
recebimento.

. As requisiçaas deverão indicar 03 pontos esi
mie Fe acham . 03 doratentsts,-bein corno o .nu.,
mero do dormentes oxisfente em cada ponto.

• A mita:avio , os•dorinentes será falta pot
ftmcciotairio tia estrala.

Si o foaneassior aao ..comparecer á mar'•
carão,-ou ru t o's, ,, fizer remas-altar, correrá
serviço a reveta do inneino, não lho assistinda
d.reSto-á reclamação alguma. • 	 .:

XII -.	 *	 •	 •
OS dormentes reit-atado-à serão retirados dci

recinto da • Estrada pela fornecedor. dentrce
da prazo maxima de um . me'. a contar daJ
da' • da marcação. Excedida esse Draeoa
Iam • undiraito terá o fon-à:x..01w sobro anal
material, que passará a pert:ncer á estrada4

XIII
A estrada ratorra-sa o'direito do anamanta-f

de trinta Dar cento (30 0,$) a quantaisaa da
dormentes contractada, obrigação á qual sol?.
elo de sujeitar os fornecedores,	 -

XIV
•Os fornecimentos suão iniciados dentrá

prazo maximo de am moz, a coutar da da
do registra do contraato pelo Triannal de Co
tas, devendo o fornecimento total estar ter;
minado em 31 do outubro do 1920.

da Viação e Obras Ptt-
blicas

• No acto do entrega da proposta o . propo-
nente deverá exhibir o recibo da caução de
ti003 préviainente feita na pagadoria desta
estrada para garantir a aesignatura do coa-
tracto, calma° que reverterá para os cofres
da mesma estrada si o proponente preferi lo
reausar-se a assignar o respectivo contracto,
dentro do prazo de dez dias contados da data
do cabrito que fúr expedido para esse fitne

nt•
O proponente esçalhido, para garantir a

execução do respectivo contracto, caucionará
naDolegaaia riscal (ta gatsla, wediants guia
-assignada pelo qualerfiNdlo chefe, a quantia
correspondente a 3 % do. valor do forneci-
mento a realitar, em dinTialro ou em liados
da divida publica federa). _

	

O contracto sal	 tornará acatava *depoistyl
de - approvado de 'tivamenta polo Minasterio
tia Viação o Oaras ablicas e.registralas polo
Tribunal de Coatas.	 • . . •	 .

	

-	 IV .
A idoneidade dos proponentes será exami-

nada o julgada prasaamente ante .; da abertura
das propostas.

As prepoatas cujos autores não tiverem sido
julgados Moncos não serão abortas.

	

.	 1	 V	 .
As propostas serão abertas e lidas &ante

da.todos os coneurrentes (me se apresantarein
psra assistir a essa formaiiiade. Cada am mi-
atacará a de todos OR. OUtrO‘z .. Anca do qual-
quer CIOC130, sor o as p oaostas rubricadas
na integra no Diario ()Meia.

VI.	 '
; As. propostas não poderão conter siaão uma

formula; do completa stiliroissão - à tolas as
elausulas do presente edital O prelo que o
proponente ofTerecer.'

-	 • 'Não serão toma-las em a anaideraçao quaes-
quer offertas de . vantaa , ixo proa;N::
edital,: nem as propo ...s mar couta a usa
apenas o ofiarecimanto do unta redução sobre
a proposta mais barata. •

• VII- ,
A est-ada raserva-se o direito de annullar a

conearae • •cia "a :o assim can fa lha aas seus
intaceeses, sem oiraito a qualquor reclamação
peles interessades. 	 • .
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Dentro desses deus limites, Serae os dormen-
tes fornecidos sem interrupção e do modo que
a quantidade fornecida em cada mez não scta
inferior á sexta arrla do fornecimento total
aontractado. Excedido o prazo marcado para
o inicio do fornecimento, será rescindido o
contracto, de pleno direito e independente
acção ou iaturpellação judicial, revertendo
para os cofres publicos a caução estabelecida
para garantia do contracto; o mesmo sueco-
dará si até 31 de outubro de 1920 não tiver o
contractante feito todo o fornecimento coa.
t,r0,ctado.

XV

Por qualquer infracção das claüüdas do
Contracto celebrado, no jujeita a pena aspe-
ciai, podem ser impostas ao contraetante
multas até dous contos de réis (2:0005) o o
dobro nas reincidencias, ficando na terceira
multa rescindido o cordeado, cora perda da
caução.

8VI
A concurrencia versará apenas sebe., o pra-

o, em réis, para cada dormente, cabendo a
preferencia do direito ao autor da proposta
mais barata, por minium que seja a diferença
entre ella e .qualquer mitra.

Não serão acceitas propostas que apresenta-
Tem preços superiores ao de 35500 por dor,
Mente.

• XVII
Os dormentes entregues em cada mez serão

pagos no tnez seguinte. De cada pagamento
se deduzirão as multas em quo tenham incota
Sido o fornecedor.

XVII/

Fica reservado á estrada o direito dià não
amoitar nenhuma das propostas apresentadas,
ou annullar a concurrencia, caso 4231111 Con-
venha aos seus interesses.

-XIX

Toda o quelquer proposta que brio estiver
inteiramente de accórdo com este edital, não
será tomada em consideração.

Eseriptorio da Estrada de Ferro de Petro-
lina a Therezina, em Joazeiro, 1 de março de
1920.-Antonio Ribeiro Dantas, I° escriptu-
rario

Visto. Suozeiro, 1 de março de 190.-
M. Teixeira Lopes, engenheiro chefe.

Visto. Rio do Janeiro, 20 de abril de 1920.
fulebank da Camara, engenheiro chefe.

• InSPeeiorid Federal daS Estradda

Secção do Estudos e Construn5e5
CONCURRI3NCIA PARA A VENDA DE TRILHOS

USADOS E RETIRADOS DAS ESTRADAS DD
FERRO CENTRAL DA DAMA, 13 DAMA AO
B. FRANCISCO

Não tendo sido apresentada (Anhuma
proposta á concurreucia realizada no dia
20 de março do corrente anno, Co ordem
'do Sr. inspector faço publico que á9

4 horas do dia 15 de maio do corrente
Gnno, na 1 4 secção desta inspectoria,
praça Mauá serão recebidas pro-.
postas para a compra de 500 toneladas
Ide trilhos asados e retirados das Estra-
Uas de Ferro Central . da Bahia e Bahia
go S. Francisco.
• A coneurreneia versará sobro CI Prne
tm réis per tonelada, cabendo a prefe-
l'encia ao signatai io da proposta com
fferta a preço mais elevado, por mi-

asima que seja a differença entre cila
qualquer outra.
O proponente escolhido, desde que

teceha aviso Cesta inspectoriaa deverá
leffectuap no Thesouro Nacional o paga-

mento do material dentro do prazo . do
10 dias contados da data do aviso, me-i
diante guia fornecida pela sertão de
Contabilidade desta inspketoria.

As propostas, que devem estar devia
damente selladas, datadas e assignadas,
com indicação das respectivas residen-
cias, verã o entregues, em duas vias, em
lnvolucros fechados; cora a declaraçara
por fóra, do assumpto e do nome do
aroponente.

Este involuero deve ser acompanhado
de um outro, em separado; contendo to-
dos os documentos que possam provat.
a idoneidade do proponente, compre-
bendendo-se entre elles os recibos de
quitação da ultima collecta dos impos-
tos a que estiver sujeito.

No nato da entraga t'sa proposta,
proponente deverá exhibir o recibo da
caução de 1 :500$, feita no Thesouro
.Nacional, mediante guia da Contabili-
dade desta inspectoria, para garantir a
assignatura do contrasto, caução esta
rp:e reverterá para a União si o pro-
acalente preferido não assignar o con-
tracto dentro do prazo marcado.

A questão • do idoneidade dos propaa
nenles será examinada e julgada pre-
viamente antes da abertura das proa
postas.

As- propostas cujos signatarios não
Rirem considerados idoneos não serão
abertas.

Depois do julgada a idoneidade dos
proponentes serão annunriados o dia
e hora para abertura e leitura das pro-
postas, que, antes de qualquer decisão:
serão publicadas.

O inspector reserva-se o direito de
tannullar a presente concurrencia, caso
assim convenha aos interesses da União.

As propostas não poderão ter sino
ama formula de completa submissão a
lodas as clausules do presente edital.

Não se tomarão em consideração
nuaesquer offertas de vantagens não
previstas neste edital nem as propostas
que contiverem apenas offertas de por-
centagens sobre a proposta mais ele-
vada.

No caso de absoluta igualdade entre
propostas terá preferencia a que apre-
sentar preços mais vantajosos em con-
currencia de dlesempate.

Toda e qualquer proposta que não es-
tiver inteiramente, de accôrdo com este
edital não será tomada em eonside-
warão.

Os transportes dos ditos trilhos t5
Mais despezas com carreeamento, etc.,
correrão por conta do proponente pre-
ferido, e o preço minimo das propostas
não deve ser inferior a 100$ por tone-
lada.

Mo de Janeiro,
• Ewbancle
tbefe da sução.

Estrada do Ferro Central do Eras'?

CONCURSO PARA OS CARGOS DE PRATICANTE DE
CONFERENTE, DE CONDUCTOR DE TREM E DE TELE-
GRAPHISTA

De ordem da directoria, faço publico que
fica prorogada até o dia 31 do mez de maio
proximo futuro, inclusive, a inseripção para
o concurso de praticante de ennrerente. de
condutor de trem e de te/egraphista leta
Estrada, a que se refere o edital desta secre-
taria de 10 de março ultimo.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil. `l io de Janeiro, 21 de abril de 1020.-
O secretario, ..Ué Ricardo de Albuquerque. (•

Estrada de Ferro Central do Brasil
Conotam:ta PARA O FORNECIMENTO DE sounrsit-

LENTES PARA CARROS, PARA A 4 PursAo,
1920

Coneurrencla n.

De ordem da directoria, faço publico que ÁS
13 horas do dia 8 de maio de 4920, na Intui.-
dencia desta Estrada, na estacão Maritima,,
soro recebidas propostas para o fornecimen-
to de:
50 mo/as espiraes para engates Tower, 01,4

senho 553, uma, $ 15.00.
30 molas espiraes para engates Sharron, dei
• senho 879, uma, 5 15.00.
30 molas espiraes para engates de cargas

;desenho 880. uma, 5 15.00.
20 parachoqUe3 Ibbtson, um, $ 137.00.

200 pinos para engates Ibbtson, um, $ 4.00.
300 pinos para engates de 7x1", anal 4.00.
400 rodeiros de manga de 170X05, desenha

81, um, 5 353.00. •
00 rodeiros do manga de 230X130, desenho

41. um, $ 450.00.
100 rodeiros de manga de 216x95, desenho

49, um, $ 360.00.
•(30 rodeiros de manga de 203><109, desenha

313, uru, $ 400.00.
20 rodeiros dc manga de 140X20, desenho

477, um, $ 400.00.
10 rodeiros do manga de 140x204, desenho

.505, um, $ 400.00.
10 rodeiros de manga de 140x251, desenho

469, uni, 5 400.00.
50 rodeiros de manga de 140x234, desenha

436, um, 5 400.00.
10 rodeiros de manga do 203X109, desenhe

681, um, $ 400.00.
80 caixas de graxa Symington Viu, desenho

• , 630, uma, 5 30.00.
150 correntes de segurança para vagões de

mercadorias. desenho 24, uma, 5 17.50.
146 molas ellypticas para balança de carros,

catalogo 28, uma, 36.00.
172 melas espiraes para trucks do carros

de passageiros, catalogo 129, grupo,
5 10.00.

200 grupos completos de molas wpiraes para
trucks de carros de mercadorias, cata-
lego 30, grupo, 5 12.00.

200 molas esp i raes para trucks de carros da
• niereadoriaS VAI, catalogo 895, grupos

S 10 00.
50 pinos para pião de truck de carro S o V,

- catalogo 539, um, 5 4.00.
GO pinos para pião de truck de carro SB, cá..

talogo 898. um. S 4.00.
10 pares de pratos de grupos de molas, de-

senho 504. par, 5 5.00.
10 rodeiros de manga de 216x95, desanha

561, um, 5 490.00.
200 pa!'es de triangnios para 'freio, desenho

36, par, $ 32.0*.	 -
ao trianetilos para freies de carro da luxo:

desenho 473, mia 5 30.00.	 •
20 eixos com rodas typo NL, desenho 5'71?

um, 5 490.00.
500 molas espiraos para trucks VB, uma,

• 5 10.00.
100 molas espiraes para trucks T (Bello

zontea uma, $ 20.10.
(00 eixos sem rodas de 170x95, desenho 81.

um. 575.00.,
130 eixos sem rocas de 216X95, desenho ti,

um, t 85.00.
50 eixos sem rodas de 203x109, desenho 681,

um, 5 83.00.
60 eixos montados para carros VM, de

5 1/2" x 10", desenho 488, um,
$ 459.00.

20 eixos montados para carros de passagei-
ros, serie 00, de 208x103, desenho 315,
'um, $ 450.00.

21 barras de carga para carros de passagoi-
ros, typo Edifie,adora, uma, $ 17.50.

24 barras de sarga para carros de passagei-
ros, typo Trajano,-uma,-5 17.50.

41,

19 de abril de 1920.
Concea, engenheiro'
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goo caixas de graxa para carros. do passagei-
ros, Symington, desenho 305, uma,
5 18.00.

200 caixas do graxa Symingtou, desenho 478,
urna, $ 18.00.

SOO caixas do graxa VB antigo, desenho 613,
uma $ 18.00.

150 caixas de graxa Syinington, desenha 485,
uma, $ 20.00.

100 caixas de graxa, serie 00, desenho 571,
urna, 5 20.00.

1.00 caixas do graxa Symington, desenho 573,
uma, 8 20.00.

A00 caixas do graxa PS o CII, desenho 616;
unia, $ 20.00.

200 aros para rodeiros, diametro interno 32",
desenho 20, kilo, $ 0.40.

99 barras compleds para truck Diamond,
desenhos 37, 255 e 251, partes iguaes,
barra completa, S 53.00.

'V9 barras completas para truek do carros
' • NI„ desenhos 555. 555 e 557, partes

ignaes, barra completa. 5 54.00.
118 barras completas para trucks de carros

de carros VA e NA, desenhos Vil, 473
o 485, partes iguaes, barra completa,
5 53.00.

130 barras completas para trucks de carro
Na e VA, desenhos 471, 472 e 486,
barra completa, $ 55.00.

48 engates Tower, um, 5 80.00.
•10 engates completos lbbtson, um, $ 80.00.
360 enates completos typo Sharron, uns

'	 $ 50.00.
100 molas espiraes para engato Timor, uma

• 5 15.00.
200 molas espiraes para engates Sharron,

tuna:15.00.	 .
35 grupos do molaes espiraes para carros de

passageiros, desenho 129, grupo, $ 10.00.
15 grupos de molas espiraes para carros do

luxo (ingleses), desenho 761, grupo,
$ 35.00.

V; grupos de molas ospiraes para carros Vi',
• 11, 11.1 e JJ, desenho 30, grupo, 5 12.00.

15 molas espiraes para carros NL, desenho
572, nina, 5 2..00.

Folhas de zinco rugadas:
130 de 2,90 x 00,80, serio V, ii. 860.
400 de 2m,95 X 0E1,91, serio (), u. 682.
500 do 3m .00 x 0ss94, serie VM, n. 881.
250 de 2'2,00 x 0,SO, serie VII, n. 831.

Preço médio, maximo de kilo, $ 0:35.
fio caixas do graxa, completas, para carro3

do bitola do {,00, caixa, 5 12.00.
Os preços mareadli, são os maxirnos. .
A coucurrencia versará apenas sobro o

preço, em dollars, ouro americano, para as
unidades estabelecidas dos artigos acima indi-

• cados, direitos aduaneiros por conta da estrada
e todas as demais &socam por conta do
fornecedor, sendo a entrega no cáes do
porto, dentro dos vagões da estrada, em um
espaço do tempo do 120 dias, a contar dà
data do registro do contracto no Tribunal
do Contas, cabendo a preferencia de direito
ao autor da proposta mais barata, por minima
que soja a diferença entre alia o qualquer
outra.

A estrada recusará as propostas que apre-
sentarem preços superiores aos maximos estas:
belecidos.

As propostas, que devem estar devidamente
Soltadas, datadas, assignadas, com a indica-
ção das respectivas residencias, serão entre-
gues, em duas vias, em hivolucros fechados,
com a declaração, por fóra, do assumpto e do
nome do proponente.

Esse involucrodevo ser acompanhado de
um outro, em separado, contendo todos os
documentos que possam provar a idoneidade
do proponente, comprehendendo-se, entre
cilas, os recibos de quitação da ultima collecta
dos impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta, o propo-
',ente deverá exhibir o recibo da caução de
.1:000$ préviamente feita na tbesouraria desta

• estrada, para garantir a assignatura do con-
tracto, caução que reverterá, para os cofres
da mesma estrada si o proponente preferi&I
recusar-se a assignar o respectivo contracto
dentrd do prazo do seis dias, contados da data;
da entrega do convite que for expedido para
'osso fim.

O fornecedor, para garantia da execução do
fornecimento, caucionará na thesouraria
desta estrada a quantia correspondente a

ca do vaiar do fornecimento a realizar, em
dinheiro ou em titulos da divida publica fe-
deral.

o contracto só se tornará offectivo depoSs
de approvado definitivamente pelo Ministerio
da Viação e Obras Publicas o registrado pelo
Tribunal do Contas.

A questão da idoneidade, dos proponentes
será julgada e examinada préviamente, antes
do abertas as prapostas.

As propostas cujos autores não tiverem sido
considerados idoneos não serão abertas.

Depois de julgada a Idoneidada dos propo-
nentes serão marcados dia e hora para aber-
tura e leitura das propostas, que, antes de
qualquer decisão, serão publicadas.

Fica reservado á estrada o direito do acad.
tar parte do uma proposta o parte de outra,
ou outras, conformo a diferença para menos
nos preços dos varies artigos a serem forneci-
dos,, assim como de não acceitar nenhuma
das propostas apresentadas ou annull*a con-
currencia, caso assim convenha aos seus inte-
resses.

As propostas não podarão conter sinão uma
fórmula do completa submissão oás clausulas
deste edital e o preço, conformo já ficou es-
taba/acido.

Não se tornarão em consideração qoaesquer
ofertas de vantagens não previstas neste edis.
tal nem as propostas que contiverem apenas
o oferecimento de uma roducção sobre a pro-
posta mais barata.

No caso de absolnta igualdade entre propos-
tas. terá preferencia a que_apresentar preço
mais vantajoso no desempate.

A estrada reserva-se o direito de restringir
as quantidades podidas.

Toda e qualquer proposta que não estiver
inteiramente de accôrdo com esta edital não
será tomada em consideração.

Secretaria da Estrada do Ferro Central do
Brasil, 8 de abril de 1920,-0 secretario,Josd
Ricar•do dc Albuquerque.

Letrada ue r erro Central do Brasil

ONCLIIRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE Enos -COU
• RODAS, PARA A "ia DIVISÃO, EM 1020

Concurrencia n. 36

As propostas, que devem estar devidamel
seladas, datadas, assignadas, com a indicaça

:

das respectivas residencias, serão entreguest
em duas vias, mu envolueros fechados, com 4, •
declaração, por fóra,do assurupto o do nona
do proponente.

Este onvolucro ,devo ser acompanhado ctl
um outro, em separado, contendo todos
documentos que possam provar a idoneidad
do proponente, compreliondendo-se, entN
enes, os recibos do quitação da ultima colld%
cta dos impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta, o propi
nente deverá exhibir o recibo da eauoo 

r
e

1:000$ préviamonto feita na thesoumma71 sta,
estrada, para garantir a assignatura do con-
tracto, canção que reverterá para os cofres
da mesma estrada, si o proponente preferido
e recusar a assiniar o respectivo contracto,
dentro do prazo doseis dias, contado da data
da entrega do convite que for expedido par*
asso fim.	 .

O fornecedor, para garantia da execução do
fornecimento, caucionará na thesouraria desta.
estrada a quantia correspondente a 5 % do
valor do fornecimento a realizar, em dinhoiro
ou cm titules da divida publica federal.

O contracto só se tornará olfactivo depois
do approvado definitivamento pelo alinisterio
da Viação e Obras Publicas o registrado pelo
Tribunal do Contas.

A questão da idoneidade dos proponentes
sorã julgada o examinada préviamente, antes
de abertas as propostas.

As propostas, cujos autores não tiverem sido
considerados idoneos, não serão abertas.

Depois do julgada a idoneidade dos propo-
nentes, serão marcados o dia chora para aber-
tura o leitura das siropostas que, antes do
qualquer decisão, serão publicadas. •

Fica reservado á eatracla o ' direito de não
Receitar nenhuma das propostas apresentadas
ou annullar a concorrencia, caso assim coia.
venha aos seus interesses. 	 .

As propostas não poderão conter sinas, unia
fórmula do completa submissão a todas ai
clausulas deste edital, e o preço, conforme já
ficou estabelecido.

Não se tomarão em consideração quaesquer
°flertas de vantagens não previstas neste edi-
tal, nem as propostas que contiverem apenas
o oferecimento do unia reducção sobre a pro-
posta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre pro-
postas, terá preferencia a que apresentar
preço mais vantajoso no desempate.

A estrada reserva-se o direito do restringir
a quantidade pedida.

Toda o qualquer proposta que não estiver
inteiramente de accôrdo com este edital, não
será tomada em consideração.
•Secretaria da r trada de Ferro Contrai do

Brasil, 6 de abril de 1020.-O secretario.
José Ricardo de Albuquerque. 	 (•

rre ordem da directoria, faço publico que ás
13 horas do dia 30 de abril de 1920, na lutou,
dencia desta estrada, na estação Maritima,
serao recebidas propostas para o fornecimento
de: •
256 eixos com rodas para carros,

conforme desonLo n. 19,
sendo o preço maximo de

- um eixo com rodas 	 • g 360,00
À coneurrencia versará apenas sobre o

preço, em dollars, oura americano, para a
unidade estabelecida do artigo acima pedido,
direitos aduaneiros por conta da estrada e
todas as demais despesas por conta cio fomes
cedor, sondo a entrega no Caos do Portoa
dentro dos vagões da estrada, em una espaço
de 120 dias, a contar da data do regis-
tro do contracto no Tribunal de Contas,
cabendo a preferencia, do direito, ao autor da
proposta mais barata, por minima que seja a
differença entre cila o quálquer outra.

A estrada recusará as propostas que apre-
sentarem preços superiores ao mui= esta-
belecido.

*: Estrada de Ferro Central do Brasil

	

DONCURTIENCIA PARA	 FORNECINEN'tOt DR

• LENHA PAU A 4' DIVISÃO, IVAT .1920

• ..oncurrencio ai. 89

De ordens da directoria, faço psiblico
bua ás 13 horas do dia 4 de Inalo 2
1920, na fatendencia deita estrada,
estação Maritima, Serão recebidas pro-
postas para o fornecimento de:

Lenha do 0m,80 de comprimento :
28.000m3 para Alfredo Maia, sondo a
• antrosta de 'Alfredo Maia h

,	 Belém.
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-	 ,. .
A entrega cla_lenha será a contar (IN

data do registro do contracto no Trib,u-
and de Contas, em porções mensae4
iguaes taes que todo o fornecimento
esteja comalato a31 de dezembro de.	 .	 _

•1920.

_	 ~MIAU

/) sendo imposta a0 contractante uma
Insulta, deverá elle entrar com a respe-
ctiva importancia para os cofres da ess
Irada dentro do prazo de oito dias, coa-
Lados da data da communicação, sem o'
que lhe será deduzida essa importancia,

• da caução de -que, trata esse edital, ais
eando suspensos os seus direitos de coda
tractante até que restabeleça a mesma
caução;

m) as multas serão impostas pala di-t
reataria, á vista das informações da ima

-aendencia.

• -A concurrancia versará apenas •a,oloat
h preço, em reis, para o metro cubici!
de lenha pedida, sendo que:

o) as propostas, que deverão estar de-
atidamente saltadas, datadas e assignadasp
com indicação das residencias dos proa.
ponentes, serão entregues em duas vias,
em involuaros _fechados, com a declara-
tão, por fara do aasumpto e do nome dal
-proponente.
- Esse involucro deverá Ser mompaa
t ilado de uni outro, em separado, con-a
tendo todos os documenlos que possais*
provar' a idonaidatre do proponentea
compreliendetido-se entro alies os re-
ribas de quitação da ultima collecta doai
mpostos a que estiver sujeito;

_ a) as propestas não poderão contei)
afila° urna formula de • completa submisa
são a todas as clausulas deste edital, o
preço, em réis, para o metro cubico de
lenha a fornecer;

ca no acto da entrega da proposta, 6
proponente deverá exhibir o recibo da
caução de 500$. préviamente feita na
•hesouraria desta estrada, para garan-
tir a assignatura . do contracto, 'caução
Aue reverterá para os cofres da mesma,
estrada si o proponente preferido rea
cusar-se a assignar o respectivo contra-
do, dentro do prazo de seis dias, conta-
dos da data da entrega do convite que
iOP expedido para esse fim.•

• N idoneidade dos proponentes será
txaminada e julgada antes de conliecial.
das as propostas.

As dos que forem julgados idoneos
'kerão abartas e lidas em dita e hora
annunciados e publicadas antes de
qualquer decisão.- 	 •

lv
A estrada não tornará em aonsidda

ação:
n) as propostas que não estiverem in-

Lairamente de accórdo com este edital;
b) as une estipularem preços, para 6

Metro cubico de lenha, superiores .a.
a$700. .

-Fica ainda estabelecido que: .
• e) todos os impostos federaca, esta-
Eines oti municipaes a que a lenha es-
tiver sujeita corraião.pma conta do for-
pee.eclor;	 •

d) não • sr -tomarão em consideração
quaesquer offertas de a • vantagens não
prescriptas neste • edital nem as propos-
tas que contiverem o -offerecimento de
urna redução sobre. a proposta mais ba-
rata; e, finalmente,' que:
. e) no caso de absoluta i gualdade en-
tre duas ou mais propostas, cabe a pre-
ferencia ao coneurrente que se propuzer
fazer o maior abatimento.

V
A preferencia caberá de direito ao au-

tor da proposta mais barata, por minis,
rua ,que seja a differenea entre cita- e
qualquer outra. No caso, porém, de ser -

'Abril da 1920

a quantidade p roposta apenas uma fra-
cção da indicada para cada zona, caberá

• o fornecimento complementar aos auto-
TOS das propostas de preços suscessiva 4

rimlediai: ainente ,supcylores.

VI	 •
O fornecedor, -para garantia da exe-

cução do contractii, , effeetividade das
multas ou obrigações em que incorrer;
depositara na thesouraria da estrada a
quantia arorrespondente a 5 % do valor.
do fornecimento a realizar, em dinheira.
eu em titulos da dia ida publica federal;
Na hapothese do valor do contracto ex-s
ceder de 100:000$, a caução será cals
culacia á razão de G % sobre esta qutaa
jia e mais 2 a"s sobre o excedente,

VII	 •
•Ds contrastas sõ se tornarão affeetiv09

depois de approvados definitivamente
pelo Ministerio da Viação e. Obras lau-
laicas o registra r:os pelo Tribunal- de
Contas..

VIII	 .
-A estrada rüerva-se o direito de data

nonas' a concurrencia, caso assim cotas
venha aos seus interesses.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
trai do Brasil, Rio de Janeiro, 17 clO
abril de 1920. — O secretario, José Ri..!

cic Albuquerque.

Estrada ae eerro Central do Brasil

ceNerriftENCIA PARA K CONST'RUCÇÃO Dia
- CASAS NO RAMAL DE DEODORO Á MANGA -.4

a.vriaa, 5' DIN IS:{0, EM 1920.

_ Conciiareacia n, Si

a De inalem da directoria, faço publices
que ás 13 tinias cloadia 14 de maio do
11920,_ latendecia desta eslOada, na
esiatato Maritima, serão recebidas prca,
Postas para construcçã'sa de:

Dez casas para turmas, que deverão
ser construidas nos kilometros 32, 30,
• 45, .19, 69, 80, 90, 96 e 103, do ras

.mal de• Deodoro á Mangaratiba, sendo
o prece máximo de uma casa, réis
9:712$388.

Quatorze casas para agentes de esta-,
pão ou mestre de linha, que deverão ser
consf atidas

'
 urna em cada urna das sea

guintes estações: Villa Militar. Rea-
lesigo, Rangia Senador Vaseoncelloa,
Campo Granda, Engenheiro Trindade,
Pacientara Santa Cruz, Itagnahy, Corai
Grande, Itacuaussai, kilometro 96; e duas
em Mangaratiba', todas no rama/ de Mans
garatiba, sendo o preço =imo e umaa
14:509a233.

A eonstrucção dessas casas obederea
•rá aos projectos e desenhos que* podes
rã.o ser examinados na intandencia desta
-estrada o será executado mediante as
Seguintes condições:

• o proponente, cuja proposta
-ceita, as_signará. perante á directaria dosa
ta 'estrada, contracto para construcçãcra
.- No acto da entrega da proposta, o proai
ponente deverá exhibir o. recibo da cimas
ção de 2008, préviamente feita na Thea
aouraria desta estrada, .para garantir ta
assignatura . do contracto, caução que
reverterá para os cofre da mesmo, estra-
da, si o proponente preferido recusara
se a assignar . o respectivo contracto, dena
tro d prazo . de seis dias, contados da
'data da entrega do convite que fôr ex.-

•patlido para esse fim.,

As éondiçiÁs para o fornecimento sate
segninlea:

a) a lenha deverá ser direita, senll
galhos, sã, de boa qualidade, secca • et
çftrregada nos vagões da' estrada, &pai*
Ide medida e - acceitaS	 •

terá o comprimento de oitenta cena
stimetros, varianda a grossura de Seis
118 contimetros:	 • •
• c) será disposta em pilhas regulara)
aom as alturas de 1an.00 e Im,50, bi
tola estreita, não podendo cada . pilha*
outor mais de 200 metros cubicos;•
d) o empilhamento se fará cal terrea-

.1zio préviamante, preptrado. á •margeni
ala linha, em pantos escolhidos a juiza'
¡exclusivo da administração. •de confor-

midade com as zonas de entregaa
c) a medição Sara . feita por °ocasião

„tio recebimento, cabendo então ao for-
necedor um documento, que dada dis

azeito a apresentacão da conta mensal;
() não se acceitará a • lenha prove

iente das eapecies em seguida indicaa
ldaa, nem -de outras sernelhanaes, reco.!
nhecidamente imprastaveis como coma
Lustivel.

Araticum. .artieUrri. bacuburit MI pão;
te breu, 'jacuba, bandarra, cedro, coa
rindiba, cacheta branca ou farinha seca.
ca, cacheta arnarella, callão branco, nas
bueiro, carrapateira, cari/aia 'cliicharraa

- coqueiro, cajá, cutieira ou indayassara
esperta, figueira, fumo bravo, gamellei-a
ra, guararema ou pão dadlio, itatilas4
iimbaaba, finbabá. imbirtissa, imbaibaj
Ntabibuia, i ssabilobefe, imbio brancoa
imbiramba branca, moluro, mulula,
ria molle ou pão de cebola, muquegueiat
ta ou fructo de pombo, molueo, paineaa
ras,, paineiras de espinho, paineiras lia
sas, palmito, pio de ferra, papagaio, pia
iirica, pinhão, quaresmazinha, 'sana mas
nandmi ou salvaião, dissaninda, sanguó.

•de drago, tatibilia, loucinheiaas unha de.
anta e unha de boi:

g) não será igualmente recebida a lea
Élia cujo empilhamento defeituoso au-
gmente o seu volume apparente, sa1v(.
accôrdo com o fornecedor, para a dedua
eção de percentagem conveniente, até- 6
jnaximo dó 10 aa;

h) a estrada avisará a hora para ao
êarregarnento, com a antecedencia mi-,
nima• de 24 horas, ficando responsavel
pelo prejuizo eausadua.aom a falta ou
demora do trema mas responsabilizando
igualmente o fornecedor pela recusa ou
aproveitamento tardio do trem fornea
eido;

i) fica dispensada do carregamento . a
*anisa empilhada nos depositus ou patos
:da estação indicados pela estrada;

j) a estrada não se obriga a receber a
'lenha quando houver. interrupção da lia
:stslia ou não lls'o permittirem as ccndia
Aões do trafego:
• k) no caso de não ser fornecida men-

-• almente a letiaa contractada •nas con-
lções desse edital, poderá ser impesta
o contractante a multa do 500$ na pra,.
eira falta: na s. eguisda, outra multa do

fí411:0008, e na terceira o contrata.° poderá
. 

or rescindido, indapandentemente. de
acção ou interpellação judicial, median-
a simples aviso ou -nal ificação da es-

:rada, cens perda da respectiva eaução,
'bem que assista ao contractante direito

. ii aaalaplação. de esnecie.alguma;
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correndo, porém, as despezas por conta
do contractante.

não saiam de superior qualidade, será . çados os. madeiramentos, a cobertura, os s O. vigamento deverá ser todo de ma-,o ickurtractente obrig:stlo a reparar a marcos para as esquadrias o cimentado o cleira de lei, isenta do fendas ou outro, .
obra ou retirar esses materiaes logo que , sólo; a terceira e ultima, de quarenta por qualquer defeito, devendo o numero da
para isso receba ordem. Em caso de cento, depois da obra terminada e re,ce-i peças o respectivo assentamento es4 ..recusa, a estrada fará esses trabalhos, bida pelaestrada ta do, nardo com o desenho•

- -
II	 X	 todas as clau.sulas deste edital,. iss o preço,.

O contractante compromette-se a exe- A obra será fiscalizada pelo sub-dire- coniorme já ficou estabelecido.
atar da ria divisão, representado peio eu- 	 Não se tomarão em consideraçãoMar a obra do accenalo com o desenho

e esPeeificarées que lhe serão fornecidos genheiro residente do trecho onde for Imaesquer offertas de vantagens
por occasião da

	

	
Alie,

'assignatura do contra- executado, o qual autorizará, por es- previstas nesta edital, nem as proposta
eto, do qual passarão a fazer parto in	

a
cripto, qualquer modificação que se tor.4 que contiverem apenas. o offerecimentg-

aegrante, não podendo modifical-o. 	 azar necessario introduzira, 	 de uma reducção sobre a proposta mal(
XI	 'barata.

rrt	 Toda e qualquer proposta que não e..
Nenhuma reclamação do contractanta tiver inteirarnentas de accôrdo com esta •-

Si, devido a qualquer . circumstancia; será aeceita, guando baseada . em ordena aditai não será tomada em consideração,
Louves. necessidade de alteração em werbacs.
qualquer dos detalhes da obras, augmena	 SSPECIFICAÇõEel

V
Si, por parto do contraetante, forem,

sem autorização, alteradas as formas e
dimensões das diversas peças ou si fo-
rem -utilizados . na obra materiaes que

.araa16 no Proj ecto, o contrsatante obriga- e seis de pedra britada.

apProvada pela directoria, desta estra-
da e que, Lambem, fará parte integran-
te do contracto.,	 .,

.	 .	 VI	 -XV	 A cobertura deverá ser do telha planaiA concurrnecia versará sobro o Preços - formato francez.em réis. Pnrn estia e s g a que, o proponen- -	 VII
,. se pretender construir, constando na	 As- paredes receberão Caiação de dou3
-Proposta o kilomei.ro ou estação a que ase masa	 -
corresponde, cabendo a proferencia, doe' As portas, jafiellas, ate., serão pinta./

• direito, ao autor da proposta mais lia- ,das com tinta a oleo a tres de mão.
. rata, por mininia que saia a differença 	 Sentaria cia Estrada de Ferro Censt
, entro essa proposta e qualquer outra. 	 tral do Brasil; em 20 de abril de 1920.-4

No caso de absoluta igualdade de pre- o secretario, Jose Ricardo dg Albuque3'4
ços terá preferencia a que apresentar que. 	 O 	 Iaa..preço mais vantajoso no desempata.	 ss,	 .

• Não serão tomados .3rn consilarasão sã	 'Estrada de Ferro Oeste de Minas
propcutas que apresenta-am presos ELI..

EDITAL pr CONEURREFCIA PARA O FORNECIMENTO Miperiores aos maximos estabeleciuus. 	 - SEN SERRAS DE FITA DE AÇO, PARA AS emane. A questao ,la idoneidade dos propo-
nentes será juigada o examinada pré- • DE LAVRAS

•viamente, não sendo abertas as propos- . De ordem da directoria, faço publico que,
• 1,as cujos proponentes não forem julga- ás treze horas do dia trinta do corrente meza, dos idoneos.	 '	 na secretaria,desta estrada, em Bailo Hon-

.	 XVI	 zonte, sara° recebibas propostas para forno'.
•-. As propostas devidamente Bailada%

-	
cimento da:

datadas e assignadas com a indicação das Seis serras de fita do aço, Com 36 1/2 pés
respectivas residendas, serão entregues, 'de comprimento e oito pollegadas de lasura,,
em duas vias, em envolucro fechado. cana perfeitamente soldadas, travadas e afi as.

, a declaração, por fóra,-do assumpto e do .Preco snaximo para seis serras, 11:0005000.
nome do -proponente. Esse envolticro . A iioncurrencia versará apenas sobro O-será acompanhado de outro, em separa-
do, contenda todos -os. documento q	 preço, cabendo a preferencia do direito aua	 a '

" -autor da proposta mais barata, por minima .possam provar a idoneidade do propo- • que seja a differença entro ella e qualquernente, comprehendendo-s4 entre cites Ga :

tar ou diminuir a espessura do suas ali-s 	 1	 .	
:•

versas peças ou supprimil-as, o contra.' 	 • 'As fundações serão de alvenaria kin
ctante sujeitar-se-ha a essas alterações,	 p.édra argamassada com argamassa der
executando-as de accOrdo com a çlausu- 	 dous do cal para tres de arca, sendo aa.
ha IV, desde eu para isso receba ordem. 	 dimensões as indicadas no desenho

.	 II
IV	 .0 chão será revestido *por uma camada,

. Ordenada quaiquar modificação que	 •Ile concreto com espessura do Ona2CP, •
traga augmento de trabalho não inclui- 	 sando o traço de um do cimento, tres da'

se a executal-a pelo preço da tàbella 	 III

XII
Como garantia para execução da obral

e fiel cumprimento do contracto, o nona
•aractanto -depositará na Thesouraria da
estrada, uma caução, por occasião da
assignatura da contracto, a importancia
do cinco por cento do valor da obram •

xiii	 •
•O contracto só se tornará effeetivo de4

((lois de approvado, definitivamente, pelo
lliinisterio da Viação e Obras Publicas g
registrado pelo Tribunal de Contas.,	 As paredes serão de alvenaria de tf.

• solo com argamassa de dons de cal pasai
XIV	 • '. Ires de . araa, embocadas o rebocadas cOar'

As contas poderão ser apresentadas argamassa do mesmo traço.
"da Miaria seguinte: A primeira, de trinta •	 IV -
por cento do valor da obra contractada, A madeira empregada no preparo dai
quando estiverem levantadas as paredes • portas de calha e janellas com veneziana,
e assentadas as tesouras; a segunda, tam- e • vidro, será de lei e as respectivas dia
bem de trinta por cento, quando estive- . znensões as indicadas no desenho.
rem emboçadas todas as paredes, collo- 	 V

VI
O contracfante obriga-se .a dar prin-

cipio aos trabalhos dentro do prazo do
oito dias, a contar da data do registro do

con t ractd no Tribunal de Contas; -o não
cumprimento desta clausula importa,
ipso facto, na rescisão do contracto, sem
que o contractante tenha direito a ia-
Idemnização alguma.

VII
O contractante é obrigado a dar o con-

veniente andamento aos trabalhos, do
modo a ficarem alies concluidos no prazo
de 120 dias, a contar da data do registro
do contracto no Tribunal de Contas; fin-
do esse prazo, si a obra não. tiver sido
entregue completamente prompta, pode-
rá a administração da estrada sujeitar o
contractanto a uma multa de 50$ por
dia de atrazo, por casa, ou rescindir O
contracto, terminando a obra por sua
conta, si- julgar que o contractante não
deu ou não esteja dando conveniente an-
damento aos trabalhos, apezar das mia'
tas diarias, em que estiver incorrendo,
sendo a obra realizada paga por avalia-
cão, que será feita pela administração
da estrada.,

Dado o caso de rescisão do contracto
-perderá o contractanto a caução de que
trata a clausula XII, em beneficio dos
cofres da estrada. As multas em qu,e o
oritractante incorrer; tanto•poderão sor

descontadas da caução aomo de qualquer
conta em processo.	 •

IX
Nenhuma indemn ização ' terá o coa-

tractante por qualquer prejuizo prove-
fluente do negligencia, imprevidencia,
falta de recursos ou 'erros seus na di-
Vecaão dos trabalhos,

,• Depois de julgada a idoneidade da -Vias, sendo a primeira convenientemente sea

outra,	 'recibos de quitação da ultima coitada,	 .
As propostas serão apresentadas em dar.dos impostos a que estiver sujeito.

proponentes serão marcados o dia e hora lada ambas sem razuras ou emendas ou o que

•. _que, antes de qualquer decisão, serão • Anteriormente á apresentação das propostas,.-para abertura, e leitura das propostas

publicadas._	 os proponentes depositarlo na Thesouraria da

.
Fica reservado á estrada o direito de Estrada a quantia de duzentos mil réis (200$)

 acceitar parte de uma proposta g parte em moeda corrente iiaclonal,, para garantia
. de outra, ou outras conforme a diffe- _a assignatnra do contracto que se houver da
. rança para MODOS nos preços das varias celebrar, perdendo essa cauçao q.proponenti.
, casas a saram construidas, assim coito escolhido, siso recusar a assignar o illeSala
de não acceitar nenhuma das propostas contracto dentro do prazo de dez dias, cona
-apresentadas ou annullar.a concorrencia, tados da data do convite que for expedida
,caso assim convenha aos seus interes- ,para essa fim.

Antes da assignatura do respectivo • coa-. Se3. .	
.

: As propostas- não • poderão 'conter RIAM tracto, o proponente depositará, na mesta
112nia formula 'dg gompjela aulagssão	 thesouraria a importancia de 5y, da littporÀ
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III•
Anteriormente á apresentação das pranog.

tas, os proponentes deverão depcisitar na the-
souraria desta via ferram, em Dello Horizonte,
a quantia de quatro contos de réis (1:0005).
em moeda corrente nacional, paraagarantir •

assignatura do contracto que se houver do
celebrar, perdendo essa caução o proponente
escolhi: lo si não assignar o mesmo contracto
dentro do prazo de dez dias, contados *da data
do convite que para esse fira lho fará a secre-
taria da estrada.

• landa total do contracto. Essa caução, ano
elo vencerá juros, garanttrá a execuçao do
mesmo contracto.

A idoneidade dos proponentes será exami-
• nada o julgada previamente, antes da aber-
tura -das propostas. As propostas, cujos auto-
ras não tiverem sido julgados idoneos, não
serão abertas.

• As propostas serão abortas e lidas doente de
todos os concurrentos que se apresentarem
para assistir a essa formalidade.. Cada um
rubricará a de todos os outros. Antes de qual-
quer decisão, serão publicadas na integra.
- As propostas não poderão conter sinão uma
formula de complota submissão a todas as
dausulas doste, edital, o preço que o propo-
nente offerecer e o prazo em que fará, o for-
necimento.

Não serão tomadas em consideração quaeg
-quer offertas do vantagens não previstas neste

edital, nem as propostas que contiverem ape-
•-nas o offerecimento de urna reducção sobre a

proposta mais barata.
Cada proposta, devidamente saltada, será

•fechada em onveloppe lacrado, sobre o qual o
proponente eacreverá: Proposta de... (nome

"-do proponente).
A esse enve/oppe rqunirá o proponente as..

provas que . puder • apresentar do sua idonci-
dade e o recibo da caução estabelecida para

• garantia da assignatura -do contracto.	 -
Todos os documentos serão fechados em em .

segundo enveloppe, iguala:tento lacrado, que .
será entroguo no dia designado para o recebi-
mento das propostas.

• As serras serão entregues quinze dias de-*
- pois do registro do contracto pelo Tribunal do
r.ontas. dentro dos wagons da Estrada do
Forro Central do Brasil, ficando estabelecido

•que o pagamento será efectuado depois da
verificação do material nas oflicinas de La-

vras.
Correrão lir conta do fornecedor as despe- -

eu de embalagem e carretos, bem como os
riscos de transporto. 	 .

No caso de absoluta igualdade entre duas
•ou mais propostas, caberá a praferencia ao
concorrente que se propuser a fazer maior ret.

• &aça° no Preço' proposto.	 •
• Fica á Estrada o - direito do não aoceitar

nenhuma das propostag apresentada, som di-
reito a quatduer reclamação palas proponen- •
tos.

Niie serão acceitas propostas cujos preços
•excedam o maximo estabelecido. 	 -

- Toda e qualquer proposta (me não estiver
• inteiratnonte de"accordo com o presente edi- -
tal será repisada. -

• Secretaria da Estrada de Ferro Oeste de
• Minas. Ballo Horizonte, 10 de abril de i20.-

, dc Oliveira Lima, secretario da Estrada.
•

Estrada de Ferro Oeste de Mina,.
CONCURRENEIA PARA O POR NEErgENTO DE DIVERSOS

MATER IAES NECESÇ ARIOS AOS SERVIÇOS DA ESTRADA,
DURANTE SEIS MEUS DO CORRENTE ASNO

De ordem do Sr. Dr. director, faço publico
•que, no dia 12 de maio do corrente anuo, ás
treze horasí aia secretaria desta estrada, em
l3ello Horizonte, serão recebidas propostas
para o forneci mento de diversos materiaas
ueceasorios- aos serviços da estrada, durante o
•primeiro semestre de miL novecentos c vinte,
de accôrdo com a relação publicada no fim do

•presente editar.
I	 •	 -

' A concurrencla versará apenas sobre .o '-
preço, cabendo a preferencia de direito ao -
olor da proposta mais barata, por inininaa, •
iffie seja a diferença entre dla- e qualquer
.outra.

	

/I*	 •
As propostas deverão ser, apresentadas em

duas vias, sendo a primeira-Convenientemente
,Mada, ambas Sem razura3 nem emendas eu •
"ie duvida faça.

• A idoneidade dos proponentes será exami-
nada o julgada préviamonte, antes da aber-
tura das propostas. As propostas cujos auto-
res não tiveram sido' julgados idoneos não
scrã,o abertas.

• VI	 -
As propostas serão abertas o /idas deanlo

de todos os concurrentes que se apresentarem
para assistir a essa formalidade. Caca una
rubricará a do todos os outros. Autos do qual-
quer decisão serão publicadas na integra.

VII
• As propostas não poderão conter sinão uma

formula do completa submissão a todas as
clausulas do presente edital, o preço que o
proponente oferecer e o prazo em que fará o
fornecimento.	 •	 -

Não serão tomadas ent consideração quaes-
quer offertas do 'vantagens não previstas neste
edital, nem as propostas que . contiverem
apenas offerecimanto de uma reducção . sobro
a proposta, mais barata.

VIII.

proponente escreverá: Proposta de... (nome
do proponente). 	 •

dado o o recibo da caução a quo se refere a
provas que puder apresentar (1 .:

fechada em envaloppo lacrado, sobre o qual o
Cada proposta, devidamente soltada, será

A.esse enveloppo reunirá o paoponente
suailotmei-

condição II.	 -
Todos os documentos serão rachados em

um segundo enveloppo, igualmente lacrado,
que será entregue no dia -designado para O

recebimento das propostas. • 	 •
IX

A estrada reserva-se o direito de reduzir
de 30 • ou de augmentar ele -20% a quanti-
dade de material contratado, condição a que
ficarão sujeitos os contractante.s.

	

X	 •
No caso do absoluta igualdade entre duas

ou mais propostas, caberá a preferencia ao
proponente que se oferecer a • fazer maior
redacção nos preços propostos.

	

XI	 • -
Fica á Estrada o direito de não acceitar

nenhuma das propostas apresentadas, sem
direito a qualquer reclamação pelos con-
correntes.	 •

• XII
No caso de se recusar o contractante a

cumprir litteraltnente quaesquer das clau-
sulas ou obrigaçlies de seu S contracto, será
esse rescindido, de piano direito e indepen-
dente de acção Ou interpellaçáo judicial, .re-
vertendo para os cofres publicos a caução es-
tabelecida para sua garantia. O mesmo
succederá se dentro do prazo' marcado nao
tiver o contractante feito todo o fornecimento
a que se houver obrigado.

• •	 XIII
Os proponentes deverão indicar o ponto de

entrega dos rnateriaes, ficando estabelecido
aluo, qualquer que seja o logar do embarque

•
•

Belaçllo doe diversos rnaterittes a que se r.564c, sfsonior:003
este edital c respectivos preços maximos

_	 50 britounchaas • francesas, n. 16,
• 95000

400 brochas francezas, n. 14,

urna 	 '
• 200 brochas francezas, n. 12a

• uma 	 	 '75000
200 brochas francezas n. 10,

uma 	

	

200 brochas francezas, n. -9, uma	 55010
20a* brochas francezas 11. 8, uma

	

200 brochas francezas u. 7, uma	 40 .0
	200 brochas francezas n. O, uma	 . 33500

• 200 brochas fratmezas n. 5, uma
35

	

200 brochas francesas n. 4, unia	 255%030
• 200 brochas francesas n. 3, uma • 	 25000

	

200 brocbas francesas n. 2, uma 	 • 15500
200 brochas francesas n. 1, uma .
360 brochas chatas de cabello de -

• 2", 2 4/2", 3", 3 112" e 4",
em partes iguaes, uma 	 	 0000

21 caixas de botões' rapidos
ckelados, unia: 	  ...	 10000 's

200 metrcs de cabo do aramo
do aço tlexivel de 3R",

85000
GO penlifeestrgaca-murças'do 0,50X

x0,50, uma 	 	 105000

catracas de 10", uma 	 	 135000
2a catracas de 20", uma 	 	 2a000
20 kilo.s de fio francez CID COCS

sortidas para installaçõas,
kiloa 	 05000

200 tampadas económicas de
10 V120,,uma 	 	 35000

300 lampadas economicas de
de 100/110, uma 	 	 25500

	

2.30 tampadas economicas 'de 	 .
• 50/120, uma 	 • 15500

600 lampadas incandescentes do 
rosca de 16/32, uma 	 	 25500

600 , lampadas incandescentes, do
• rosea.de 1. 6/2a. uma  -	 25500

100 tampadas incandescentes de
100/ 32' uma 	 	 55000

_	 6 machinas n. 1 para moer
tinta, lima 	 •	 805000

G machinas Baitaitlard para.

	

matar formiga,. uma 	  2805000
200 metros de linho branco te-

cido fechado de 1,70 de
largura, metro 	

	

1:150.00
30 maços de linha Clark ns 	  30	

50.00

• e 40, maço 	 	 35300
' 120 mangueiras do 2.30x',

• .	 para caixa de agua, uma- 	 125000 -
• 120 machadinhas. Collins com

cabo, unia 	

	

60 fechaduras Fale para porta, 	
31300

• uma 	 	 405000
500 isoladores do louça iguaes a

amostra, um 	 	 25000
100 emendas Jackson do .2",

uma 	 5000
100 emendas Jacksondo 2 1/2", -	

2

.0unia 	 - •

	

-•	 450(
100 emendas Saclason de 3",-

uma 	 	 oco

do mesmo, a verificação da quantidade
qualidade será feita no Alinoxarifatio da E.
trada, e só depois dessa verificação a entrega.
será havida como efectivada. No caso da.
entrega dos materiacs- om outro ponto que
nau no Almoxarifado, correrão por conta dos
fornecedores as (limpezas do embalagem o cara
retos, bem como os riscos de transporte.

• XIV
Não serão, acceitas . propostas cujos preços

excedam os maxirnos indicados na reinam
constante do fim deste edital.

XV
Toda o qualquer proposta que não estiver

inteiramente de accôrdo com o presente edital
será' rejeitada.	 •

•

•

•
•

IV
Antes da assignatura . de respectieo con.

tracto, o proponente escolhido depositará na
thesouraria da estrada uma caução de como
por cento (5 ss) da quantia-em que importar
o fornecimento. Essa canção garantirá a exe-

• cução do respectivo contracto e,não vencerá
juros.



2)0 parafusos caapas presarlia-
dor, Refs 263, uma 	 ••-• 5100. .)1 :030a000	 10) carvões para transmissord
de telephones Ericsone

• uru 	
T5.00) kilos de aulphato de cobre

Blue Vitriol, kilo....... a 	 13300
1003900 .. 50 ki/os de chapa de cobre de

1 in/rn para laminas,
kilo 	

	

253)00 - .. 1503 tampas de madeira para	
• copos cylindricos de pia
• -lhas, um 	

§35000 1.000 metros de fio preto para
• installaçõos internas, me-

..	 tro 	 	 5200
500 pilhas nuas aliellonss typo
• O á. 6 13 para telephonea

portateis, uma 	 ,	 • 1503(
50) pilhas sacam «Collumbiasa,

uma 	 a	 25500
10 apparelhos telephonicosKe/a

.	
lo	 m„a Ericsona u. .. 

	

a	 .4205000
1.000 isoladores grandes som ga.n-

.• -	 alio de ferro, um 	 .-	 13500
2.000 isoladores • pequenos para

linhas telephonicas, um.	 5'.03,0

	

60 kilos de corada francesa de	 .
.l e para ruoitões de 1/4",
kilo  .

10 cavadeiras duplas, unia....
23 moitões, sendo 12 de duas

linhas e 12 d  Ires linhas,
um 	 	 125000

21 araulia,s para esticar fio da
4 ni/m, uma 	 	 spoo

10 alicates isolados, sendo oito
gra mica e doas pasquim"
um 	 .	 83004 •

1:3 chaves de fenda sortidrs, •

duas de cada., tamanho,
uma 	  • .	 15300

corumutadoras c/ manivella
' para telepliones, sendo:

2, 3 e 4, um 	 	 . 80$030
armarios para archivo de

paoois das salas do appa-
relha, 'um 	 	 120300a

grarnmas de platina cru
chapa para contactas do
approthos telephonicos,
gramma 	 	 2JS000`

. 21 alicaass de G", .sendo: seis
. &latas, seis wdondos. , seis

de co -ter por faaa o seis
do cortar por dentro,

10030a0

600;000

ET)

uso

53.0

43030
$100

15/00
15703

a300
3800

15400
5'00
3100
•5:00

• 5400
3100
5100

• 3300
3100
$800
3500

_/sooa
5:03
530a
5303
5090
$100
$10)

15300
S.-100
5'03
3100
SI
$100

4a)00
-0103
- $100

$100

sio
sioo

• 3103
51c0

15100
5103

5100
•

5300

$300

:15100

5800
5400

5300

15800

$140

50)3

33)0'

.tan 	
machina de furar com ma-

nivolla e respectivas bro-
cas, uma 	

i -C3citl'o telophonico de 50 li-
nhas typo Ericson ou
liellogg, com pertences,
um 	

Seerelaria (13. Estrada de Ferro Oeste de
MinasaBello llóriaonte, 20 do abril de 1020..
-Edgard de Oliõeira Lie-ma °Wr4trr iel kf 1)

.~.n4
• Estrada • de . Ferro (Mete de rdinIs

coxa:rumam reina o voa:isentam DY Andai
• MOVEIS PADA A 4' DIVI9A0, mi 4920 s
, Do ordem da directoria, faço publico que aS

Ceie horas do dia vinte o cinco de Melo 4.
mil e novecentos o vinte, no escriptorio desV !
estrada, em Collo florizonto, gera° recebi ai
propostas para o forneeimonto de dons aut
Moveis para a bitola de um metro (1 112 ,00) o
deus para a bitola de setenta c Seis caaaas
tintetrOs (03,76).

1
antotnoveL3 deverão ter os seguinte.; ea:::

raeteris:k.'Os:	 •	 .
a) serão preparados para tsaaagar sobra

trahos, tarão motor da gutas ( .) aallaaroa.

-21

3

5

• 33000
-a-105000

ssoori-
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3/1"x3/8", kilo 	
kilos de rebites de ferro de

1 1./4"x3/8", kilo 	
kilos de rebites de ferro do

1"X3/8", kilo 	
kilos do rebites de forro de

1/2"x5/16",
kilos da rebites do ferro de

1/4x5/16", kilo 	 a
kilos do robites de ferro de

1"x3/16"
'
 kilo 	

12 rebolos de pedra de 1,00X
X6", uni 	 •

, Cr serras circularoa de 12",
uma 	

O serras circulares do 22",
urna

- 4, 2'0 toalhas de linho do 1,00X

	

x0,430, para rosto, uma 	
10 trenas da aço de 20 metros,

uma 	
a0 caixas de velas locomotoras

n. 6, caixa 	
39 caixas da vota de peso, typo

grande, caixa 	
. 240 verrumas sortidas, uma 	

300 vidros de 3/32"x20"x20",
um 	

.100 vidros de 3/32"x18"X18",,,
um 	

1.000 pacotes de seccaute maios
- cal, pacote

400 kilos de sola grossa prepa-
rada, kilo 	

500 metros de torcida tulypa
de 15 MINI, metro 	

560 metros de torcida tulypa. de
25 rn/tn, metro 	

• 100 metros de tela de zinco
• com malha de 3/8", Tas„.
3.030 kilos de tubos de acta do

9'X2 1/2", para caldeira,
kilo 	

• 4 talhas patentes para trea
toneladas, atua 	 •

,23 metros de tapete oleado da
2,11 de largura, metro..

3 eixos de ao paca, traria.
missa° dg 1G'x5"x3",
kilo 	

3 sinetes de bronze de 201:: I--;
uma 	

10 kilos de ar) coborto de snda.
sendo cinco !silos fino e
Jarmo grosso, conforma s
amostras as. e 2 fanfas,
kilo 	

	

20 a aparelhos	 reler: aaaic
ssSiemous Lahke, zoai

retais tipo a. :2.033, do
65000	 ca,talogo do preaos 12 13,

de 1010 	
20 .mazas com pas de forre

. para apparalho telegra-
paied tapa n. 72.082,
eonstante d mesmo ca-
talogo, mu 	

'0 oldanas ideai, taspo mime-
' as 72.101, conoant0 do

mesmo catalogo, um 	
2 kilos de fio cobarto de soda,

conforme a amostra os 3,
kilo 	

• Sobresalontes para ap..
, parelhos telegraphicos,
typo «Siemens & llalskea
com relais e constantes
do catalogo uSpazialprea-

• isliste T. 4.938as
B0 cordas para relojoaria, Rfs:

2, uma 	
85003 • 230 pavarosos, roia. 5, um.....

20 peças refs. 6, uma 	
5500 _ 20 cruz de malth, reá. 7, uma

. 10 peças refs. 8, uma 	
13500	 10 peças refs. 9, uma.......a

- 20 -peças reá. 10, uma 	 • A25000	 100 parafusos, refs. 11, um...a
•00 parafusos refs. 12, urre	

25000	 20 parafusos reá. 14,
IA parafusos refs. 13,

23000	 20 peças, refs. 16, uma 	
100 parafusos, refs. 17, um 	 s.

MOO	 100 parafusos, rafs. 18, um 	 ,
100 espiraes, reta. 23, um 	 a

•.25000	 -400 molas, refs. 26, urna 	
50 pinos, refs. 32, um 	 ..
20 peças, refs. 33, uma  •
10 stylletes completos, ref. $1,

um 	
103 parafus)s. raâ., 61, um 	
25 peças, refs: 63; uma 	 .
25 espiraras, reá. 61, unia 	 :
25 molas, reá. 71, unia 	 •

!SO parafusos, refs. .72, um-,
50 parafusos'
	 '

rafs. 75 rim 	 A
50 roldanas de ebonite, rafs.

79, unia 	
• 20 peças. reá. 81, urna 	

20 parafusos, refs. 82. um 	 a
.100 parafusos, rafs. 83, um....

3~00
15000	

SO molas, refs. 88, urna 	
50 parafusos, refs. 89, um 	
10 tinteiros, refs. 90. rim....;

3$003	 20 peças, rei). 92, uma 	
20 peças, reta. 93, uma 	
20 peças, rata. 94, 'urna 	

200 peças perta oieo, refs. 95,

• 200 parafusos, reta, 06,
100 parafusos, refs. 99, um....

- 100 parafusos, refs. 100, um..
5300	 50 peçss, refs. 15a, um 	

$500	
200 pivots, refs. 156, um 	
10 peças de metal completas,

.refs. 166, uma 	
35300	 100 peças de ebonite, Refs 167,

uma  •
50 peças de ebonite finas, Reá

23590	 168, uma  •
100 parafusos com pertence (pe.

2305030 -	 dia), Refs ia, uma 	
103 parafusos com prvots, ilefa

a05003 •	 170, urna.. sa 	
50 roscas, Tlefs 176, uma 	

2 030 •
100 espiaacs para - relais , Roá

177, uma 	

-	 ., urna..
100 conta etoa com platina; Reta

parafusos correspondentes,
•Ref.; 2)7, urna 	

25 maçanetas para, manipula-.
dores, Refs 213, uma 	

CO5)0)	 23 espiraes de mola para ma-
simuladores, Reta 218,
um a 	

100 emendas Jacassn de 4",
urna 	

100 emendas Jacksori de .1 1/2",
--- uma 	

200 mangueiras de borracha
com espiral de 1,10X
2 1/2 paaa tender, uma.

20 grosas de para.fusos, de latão
cabeça chata de 2" n. 20,
orna 	

20 grosas de parafusos de latão
cabeça chata de 2" n. 12",
urna 	

20 grosas dei parafusos de latão
cabeça chata de 1 1/2"
ri. 12, uma 	

30 grosas de paraftisoa de latão
cabeça redonda do 2 1/4"
ri. 10, uma 	

50. grosas do parafusos do lata)
cabeça redonda do 2 1/29
ri. 10, uma 	 •

300 pinceis encastoados sortidos
para filete, um 	

300 Orceis encastoados ns. 20
e 30, um 	

• 500 kiloa de rebites do ferro de

500

500

- 509

SOO

a 500

•nn

253000

205003

185000

153000

í400co

23000

1203030

353000

703000

43000

403000

•05000

25500

• 5400

65000

1.20',010
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eerticaes o potenola- de vinte a.vinte e cinco
11. P.;

b) as explosbes devem sor provocadas por
inagneto de alta tensa° «Siemens -Doschs o
relias;

e) as valvulas devem ser todas iguaes. com-
mandadas mecanimente e protegidas *da po-
rira ;
• d) o carburador deve ser do typo «Delayéa;

c) o carro devo ter quatro velocidades, sendo-
anna'para trás, e deverá-poder subir em ter-
ceira velocidade rampas de quatro por cento,
(a 04), devendo a velocidade modula attingir
tincoenta (50) adornaras -par hora •
- f) a lubrificação deve ser -autinnatica e
. eommandada pelo motor ; todos os movimen-

tos de rotação serão -feitos sobre -esphcras;,
o, transmissão do movimento do -motor' ás
rodas deve ser feita pormeio de acudam), o
resfriamento do motor deve ser feito _por
meio de radiador com ventilador e circulação
de agua por meio de bomba accionada peio

•"motor ;-
, a) a .embrayagem será do Vaio aprog,res-
eivo», revestida com couro;

h) a distancia de eixo a eixo será de dous
inetros, as rodas devem sor de aço, inteiriças,
sem aros, tendo o gabarito da estrada;

o rcservatorio da gazolina, collocado em
baixo de usados bancos, deve ficar CM plano
superior ao carburador, para que a ess.esicia
vá ao carburador por simples gravidade, dis-
pensando a compressão do ar no reservatório;
devo o resorvatorio ter rapacidade, no mi-
nium, de quarenta (40) litros, correspondente
a um percurso do treaentos a trpscntos e
trinta kilomotros, com um consumo de 0,12 -
por kilometro ;

j) o carro deverá ter dous frolosa"shisdo
nas rodas, accionado por alavanca acamai:5,-a

. outro no motor, accionado pár um "pedal, -que
deve tambena desligar o motel' dos carro ao
mesmo tempo;

h) a oCarrOSSerie» terá dous (2) bancos se-
parados, com encostos reversíveis; a tolda aálai
do lona, com cortinas tarobem de lona e vi-
draça protectora na frente;

•I) o carro deverá ter limpa trilhos, tanto'
ria frente tomo atrás; 	 a- •

m) cada carro será fornecido com os se .
z.uintess accessorios :

Uns pardo lanterna s •
Quatro rodas;
Vous phar6es de longo alcance;
Uma caixa completa clçaferramentü f
Uma sirena de grande alcance e inais os

sobresalentes necessarios, como molas cle caas
Uildros, valvulas, etc.

•Ç oo5
Para automóvel da bitola de setenta	 -

e seis (0,70) 	 •	 •	 a's 850
Secretaria da Eaarada de Ferro Oasle de

Minas, Belfa Horizonte, 20 de abril de 1920-
—Eckaïd de Oliveira Lima, secretario da es-
trada.

Estrada de Ferro Oeste de Minas

ITAI, DE CONCUREENCIA XARÁ o FORNECIMEXTo,
DE TRILII03. E ACCESEOAIOS .

Corrigeada

No edital desta secretaria, do corrente moa,
para o forfsecimanto de trilhos e accessorios,
publicado cm o numero 89 do Piaria Official,
vorificou-se o sa.einte engano:

Onde s
Quantidado Pesca_

Paraftizos para talas... ,132.000	 244 T.
Leia-se:

Parafuzos para talas... i32.000	 44 T,
Secretaria da Estrada de Ferro Oeste de

Minas, 19 de abril do 19:10.-:-Ectgarel dc
teiraLima, secretario.

X.1
Os preços maximos scrao :

-Para automoael da bitola da um me-
tro (1".00)

1

li
-- A coneurrencia versara apenas sobre 6-
•preço em libras esterlinas, para cada um doa
automoveis, sendo a entrega dentro dos va.,
gaios ch Estrada de Ferro Central do Brasit.
no cães do Porto, sondo os d;reitos aduaneiro;
por conta da estrada c todas as demais deser,
rezas por conta do fornecedoaa

ILI
As propostas, -devidamente selladas, datas

das o assignadas, com a indicação da fabrica
o das residencias dos concurrentes, serão en-
tregues em duas vias, em envolucros fecha-
dos, com a declaração, por fóra, do assumpto

nome dos proponentes.
Esse envolucro será acompanhado do um

outro, em separado, contendo documentos
que possam provar a idoneidado do proponen-
te, comprehendo-se, entre eles, os recibos do
quitação da ultima collecta de impostos a que
estiver sujeito, bem como a guia da canção de
um conto de réis (1:000$), préviamento feita
na thesouraria da estrada, para garantir a
assignatura do conf racto, caução que reverte-
rá para os cofres da estrada, si o proponente
proferido se recusar a assignar o respectivo

contra- eto dentro da :prazo do dez dias, con-
tados da data do convite que for expedido
para tal fira.

IV
A idoneidade dos proponentes será julgada

ç examinada antes da abertura das nronos-
tas.

As propostas -cujos autores não tiverem sid1
0

julgados idoneos não serão abertas.

• •
• -

O fornecedor, para garantia da execução
do cantraeto, dapositará na thesouraria.. da
estrada a importancia correspondente a 5
do valor do fornecimento a realizar, caução
esta que poderá ser em dinheiro ou em fita-
los da divida publica federal.

• VI
As propostaanão poderão- conter .siiino

amica formula do submissão a- todas as ciais-
-salas desta aditai, não sendo tsmadas.ein
aicleaação quaesquer offeatas de vantagens
não noite previstas nem propostas que conti-
verem apenas o offorecimeuto do uma radu-
tçãá de preço sobro -a proposta mais barata.

-II-	 V
O contracto só se tornará effectivo depois

de approvado pelo alinisterio -da Viação o
Obras Publicas e registrado pelo Tribunal do
Contas.

O fornecimento deverá ser iniciado dcni.ro
dc noventa dias, -contados do registro do comi-
tracto pelo Tribunal de Contas, devendo ficar
tonclukio ata trinta e um de dezembro de

•

No caso de- absoluta -igualdade entro duas
04 Mai s propostas será escolhida a que apre-
sentar menor preço no desempata.

X•
- A azarada reserva-se o direito de annallan

a conturrencia, caso assim convenha aos .sosta
Interesses. -

Repartição de Aguas e Obras Publicas,

EONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO- Del
'MESE MIL DORMENTES DE MADEIRA DE

* LEI DESTINADOS Á MUDANÇA DA ES-
TAÇÃO /NICIAL DA ESTRADA DE FERRO
RIO D'OUrt0; DA PONTA DO CAJU' PARA A:

• p11.11A FORMOSA.
•

De ordem do Sr. director geral, faleci
publico que no dia 30 de abril de 1020,
ás 13 horas, na edificio desta reparti-
ção, á rua do Ilinchulelo n. 287a serão
recebidas e abertas as propostas para
o fornecimento do treao mil doninantea
de madeiaa de lüi.- para a Estrada de

--J?'crt Ria yOuro, mediante as seguiu-
tcs conalicõas:

. Primeira — As propostas, em dupli-
Teata, devidamente saltadas, sem rasuras•
nons -enseadas e contendo o preço por
extenso para- Nadá 'dormente.' serão afe-
-ehatla.s em iirvolucrós lacrados com o
nome do proponente e indicação dp. '1' e-
áidencia. 1,3m outro involuero. • tambent.
lac.rado c fechado, reunirá cada _propo-
alente o caulltecimanto da asturao do
1 :000a, feita • -no 'Tbasouro Nacional.

antaliante guia 'expedida ,pela •Secção
Expediente desta repartiçfin, -e 41:ia SCLI,
xioeinnentoS . de ialoneidaala, provando
estar quite com os- impostas fealcrát • e
municipal .de industrias e profissões. .

Segunda' — A idonaidnde será julga-
da oti. vista de documentos authentinos,
flue provem h cosa:patamal:a rio 'piamo.,
mente para •o fornecimento de qua se
trata r, a juizo- da .rommissão que presi-
dir at conturrencia.	 .

Teraeira — Os - .invotucrós cOnte'ndo
os documentos sle- idaneidade, aerão
aberto:- ealogt em seguida, os .que con-
tiverem as paopostaa dos concurrentes
julgsistos idoneos, si nenhuma sInvida
sobrevier Sobre tal julgamento, pais,
nele caso, -a commissão determinará o
'dia da abertura das .propostas.

Aos concurrentes não julgados ido-
neos. restituidos os documentos
asem como, os involueros cantando a-
propostas, que não -serão abaram.

'Quarta propostas abertaa serão
•lidas, rubricando cada -Ninem-rente ou
seu pre.posto as Outras 't cada pagina.
As segundas vias serão publicadas no
Die.rio (anicha, c, após es,-41 PA-man-
dado, fará a aammissão o seu julga-
'mento baseado • sobre o' atree,o de uni-
dade mais -baixo, por minima que seja
• differença para o fornecimento que
podes-á ser parcellado. No caso de ab-
soluta igualdade entre duas ou mais
propostas, 'caberá a preferencia ao con-
enrrente que se propuzer fazer o maior

batimen to •
Quinta As oatiçiiessserão resaitule

firma,- pelos tramites legaes, logo após 4
julgamento da concurreneia, sendo -quss
a • do concurrente eu eoncurrentea as-
seillsidos só o serão depois da assigna-
tura do contracto, para cujo. fina deve-
rão n mesmos coneurrontcs apaesen-
tar o conheci-monto do deposito. feita)
no Thesouro Nacional. de 10% das im-
portancias dos fornecimentos, para ga-
rantia e execução chi_ dito contracto. Si
o corleurrento ou concuarentes escolhi-
dos não se apresentarem para assignar
o contracto dentro de cinca dias, a con-
tar da publicação do edital de chamada,
perderão a caução de 1:000$, que -
ver-terá para os cofres publicos.

Sexta — Do acatkdo com o ,. two de:
termina o § 20 do art. 170 da lei nua
mero S.454, de de janeiro do 1918,
revigorado. pelo art. 129 da lei n, a.044,

•
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idij -3i do-dezembro tle 1918, iltlb " orça
receia' Oral para o anno de 1919,

esta reparticao estipula corno preco
smaxinve, para cada dormente, a quan-
tia de tias mil e quinhentos réis
-(as500), ficando nullae, para todos ,os
effeitos, as • propostas qUe ultrapas=C-
rem 'o qyatitton estipulado.

• Setima — O concorrente ou coneura
..aentes . escolhidos obrigam-se a fazer o
. fornecimento da quantidade que Bisa
couber dentro de quatro mezes após o
regastro do contracto, salvo caso - do

•a'orisa maior comprovada. .
•-• Oitava—Serão consideradas Macieira de
sei, para e .ffeito de applicação 1a alan-
aula antarior, as seguintes : páo-Brasil,
tuella capitão-mar, cancha preta, ca-
arena prego, canella sassafraz, canella

•dapinhoan, graúna parda, grüna preta,
finé tabaco, jacarandá rosa, jacaranda

. roxo, jacarandá s eabeuna, oleo . pardo,
aaloo vermelho. peroba rosa; sapucaia
vermelha, sapucaia ainarella, sapucaia
preta, tapintioam, ubatan vermelho,

•arucarana, sobrazil, aroeira do 'sertão,
pedra, arapoca arnarella, araribá roo,

.10 una, jalobá roxo, cancha amaras,
anella parda,- cangexana, eapehano,

Mata°, garapa ar raiana, grua-alba azeite,
s mangala, anassaranduba amarelia,
caba- aprinelho, tamba ou ipequiá, arco
de pipa; massaranduba	 côa)

• de ole-o, orelaa ele onça, pio-ferro, su-
cupira :urrarei:a euctipira prata, tujuba,
cancha • tatá,, angelim amargoso, oleo
eopalisha, carne dc vacca e encaliptu

• Nona — As d:mens n-.iea .doa durrnentes
!serão: um metro e . oitenta. fallt.iM.P4ru3
(1m,80) d courLriMeill O. vinte centirae-
aros (Orn.20)	 járatiaa e qaataraa - ceuti-

anatros (orn,14) de altura ou espeSsura.
Decima — Os 'dneriaaraias • irão "ac.t. sa;',a0 •

-rectangular. faces 9.err,:las nu perfeita -
Tirante lavra-das. topos Rerrados 'ou corta-
dos em e-,rmadr:az, ouiras vivns :s.erio
perreitameuto -sãos. isentos de branco da
ganadeira brotos*, ventos, nós e outros •dea
feitos.
' Decima primeira — Corno tolerancira
-até o 'iraxim° de 10 -a's ale irada fornecia
:banto, sa poderá tramitar:

O: que a serçíio transvareal 'do dor-
emente seja trapezoidal, não tendo, po-
rem, a base menor do trapezio
inferior a 20 centimetros (0m,20);
• b) que o comprimento Ons dormente •
'vario de 10 centimetros (0m,10) para
mais ou para menos;

•Sr. directOr-genas0b- proposta do chefe ginisterio da Agricurtura. Industfl‘•da 2" divisão, podendo a repartição man, 	 e Connnerciodar comprar, independente de contractO
em qualquer parte, os • dormentes que	 Directoria Geral d3 Estatistlea -não tiverem sido entregues dentro elas
referid-os prazos.	 •	 - Em cumprimonto ao disposta no art. 73 4

. Declina quarta — A differença da lei n. 3.991, do 5 de janeiro tilam° fte

- Directoria de Meteorologia o Astronamia
• 01s1.ltvATOn10 NACIONAL., .

trado no ponto indicado pelos fornece. (trilit4	 roA.
dores	 n

	

, o umero de dormentAs .constatT-- 	 es),50..(k	 sastaheleciaa á rna'tes da guia de que trata a condição (leda-	 n.	 6 (sais) azias ic lanig;
eia saxta, a importando despendida peIN' ven , ,s ç t 	.a, at4estrada para ef retaliar a marcação e ,
rerebi mento, com a deslocação do prfsh, ailaerenta e oito nal réis); 	 jdaia laicas da'
soai, trem, •etc., 'acra idemnizada pelo

4 . . 7 AM,	 nta
papel a lmaço 1..1,X.3.. . )..a3 . (1.res.ruil rins) cada

fornecedores. 	 Ir.ri	 mil
; . . 	 ,)	 d 192).O se-.!=2'(16Decima oitava -- O exame dos d	 • m

ora eeretario, Laza	 Maude:
mentes assim como a sua marcação tio- 	 	 —
vem preceder ao recebimento e sena/

. feitos por . um empregado designado_sparo * • ' • • - • 	 Instituto ,do
ebefe •da 2' divisão. •	 •	 Em cumprimento no diposto .no art. 7 3 ,

Decima nona Os dormentes reieta n. 3.991, de 5 de janeiro „bano, laeo pn-ladoa serão rnaraados com dois golpes • blico que este instituto saci adquiri: á Arnal-iode enxó, feitos em cruz, em cada uma • braga St Comp., negociantes:domicilia ...to; a'das faces, proximo ao topo,- e retirados, rua da Assemblé.o. u.	 nesta, Capital O 32.-ipelos fornecedores	 margem da Estrada . „„ 	 ,•
dentro do prazo de trinta	

into
. (30) dias, rb 6"

contar da- data em que forem rei -aliados. Um talão conforma o modelo 	 . 42500a.
Findo asse prazo, . a estrada cobrar-á • a ema) talties contaram o l a o 'elo a Ga. 30$00ts
respectiva armazenagam, podendo dispor uma a/mofada para aseames, 	
delles corna lhe aprouver.- 	 •	 ;

Vigesima Os pagamentos serão - rei-
los no T besouro :Nacional á proporção -
dos fornecimentos mensaes. mediante •
contas competentemente processadas paia _ •
Repartição de Aguas e Obras - Publica-a.a '
' Vigesima primeira --As _propostas •
indicarão preço em moeda nacional e, só
poderão conter urna formula de completa-
.subrnissão a todas as condições do pre-
sente edital. Não serão tornadas em con-
sideração quaesquer offertas ou ivanta-
gens não •previstas, nem as propostas
Que contiverem apenas o offerceimento
de urna reducção sobro a proposta maie •
barata, ficando á repartição o direito —
de não acceitar nenhuma das propostas,
annuilar a concorrencia edar prafaren-
eia á proposta de fornechnento conforme
a condição a) • da clausula decima se-
gunda no caso do empate de preços en-
tre esse e o da condição b) da _mesma •
clausula decima Segunda, ficando • esse *
caso excepcional eliminado da sorteio •
referido na clausula _quarta

Secção de Expediente da Repartição da
rAguas e Obras Publicas, 17 de* abril de
1920. —'11defonso O. P. de; Cariada%
chefe da seccão. interino.

• I

c) que as faces verticaas tenham urna
curvatura, cuja 1.1= não_ poderá ex-
ceder de sete centimefros (0113,07) .

Decana segunda — O fornecimento
dos 'dormentes será feito nas seguintes
condiçaes:

• a) na margem -da linha da Estrada Jo
Ferro Rio caCluro e nas pontes de de-

, _aembarque -da Penha e Cajú, correndo
aespezas de mareação; carga e des-

carga por _conta desta repartição;
• b) na margem da linha auxiliar da
Xstrada de Ferro Central do Brasil; cor-
-rendo as .despezas de marcação e carga .
por conta do contractante; 	 •	

-e) no rninimo em quantidades iguaes
por nrea, dentro rar quatro ;nozes,. sendo
Á) primeiro fornecimento realizado den-
tro dos 15 dias afras 'o registro do coa.
tracto no Tribunal de Contas. .

Decima terceira — No caso do-não se-
rem satisfeitos pelos • fornecedores as

. fornecimentos parciaes dentro dos pra-
zos estipulados na condição decima se-

_alinda, ficam os mesmo sujeitos á multa
• de trinta por cento sobre a importancia
dn fornecimento atrazado imposta Pela

preços dos (10r131 .CIlleS comprados, coa-
-farino estabelece a condição • decima ter.
coira a maior do que os preços est.
pulados pelo contracto, correrá por conta
dos fornecedores e será deduzida da pri-
meira conta que dos mesmos haja a/e
ser processada ou da caução do contracta
no caso de não haver conta a processar.-

• Decima quinta —,Si 03 fornecedores
incidirem nas penalidades constantes. da

• condição decima tenreira-, • adativaa
mente a dous fornecimentos mensaea
sueca:sais-as, poderá ser rescindido o comi
tracto pelo director geral, revertendo a
Fazenda Nacional o deposito de que trata
a condição quinta. Essa rescisão ainda

-será levada a elícito por fallencia dog
fornecedores, morte dos mesmos, cessão

-do Contracto. sem ¡revia autorização - da
-administração, ou extracção de ° dormen-
tes em terrenos á montante das represas
dos mananciaes captados para o .abast e -
ciinnuto de agua a esta capital, embora
os ditos terrenos sejam de propriedade
dosafornecedores ou de terceiros.

Decima sexta — Em cada mu reca-
berão os fornecedores unra guia • relativa
aos dormentes a fornecer no ;noz se-
, guina-, sendo marcado pelo chefe da 28
(balear) o dia para o recebimento.

Decima setima — Não - sendo eneon-

De ordem do Sr. Dr. director, o cai cura-
primento . ao disposto • no art. • 73 da lei nir.
mero 3.991, de i; de • janeiro ultimo, faço pus]

,blico quo esta daactoria arra adq •arir poa
comera, a diversas armas desta pi' a, O Sei

bc• uiLi te:	 •

'	
114 F. . Monjas & Comp., estai- tecidos r

Avenida [do Branco es. 107 e 109. i (um) pe-
: guano transfiram-lar . eleetrieo • da • '0 a 15
•volte, proprio para campana elcctrica, pe;a
quantia de 9S (nove mil r(.a .3).	 .	 '

A villas Boas & Cum., estabeled( l os á roa
•Sete de adernar , ns. 219 a 225. 1.000 (mil)
.cxemplare: t rt memoranda, conforme o mo-
do to apresentado, pela quantia do 3051

publico que esta directoria van adquirir ao
Sr. Valas-laias Sr Comp., negociantes tk)-,
'Mediados á rua Sete de Setembro n. 23,,
cento e dez mil enveloppos de papel !Manda
.com 225 tnitnX165m/in ao preso de 27$200
(vinte e seta mil e duzentos ráis) cada mi-
lheiro, na importancia total de 2992$ (dana
contos novecentos o noventa e dons mili

P io de Janeiro. 2G de abril do 1020.— O dia
Vector, ri af/I Ce. Carra1//0.

•

1-• 	 •

•

.	 ----a_

filo de Janeiro, 21 de abril de 1920. —O di-
meter. Da. Mario Sarai'-1 •	 . e..;

alusau Nacional
Em cumprimento ao disposto no art. 73 (ai

lei n. 3.091, de. 5 de janciro .de 1920, f--.o
publico que a directar:a de lit geti Naciont
vae aclquir,r, o seguinte material para a sca
ação de-hotanica desta instituto:

•atriz niec(10, estabelecido á rua da altitandaa
n. 71a papel especial para proparaalo
plantas do horvanario:
1.500 folhas de papel de for-

mato e qoalida te
ieual a amostra nu-

-' $100 500$000mero 1 	
1.t00 meias ral l ias de papel

cla formato e quala
dado igual a amos-
tra n . 2 	  $200 3001000

goolood,
---

Mo de Janeiro, 22 de abril de 1920. — R,
direm or, Lauro tab.
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gelatorio a ser apresentado pela dire.
, ctoria á assembléa geral ordinaria que

se realizará no dia 28 de abril de 1928

Srs. acionistas — Em cumpritnent01
¡es determinações dos nossos estatutcs,
(Vimos prestar-vos contas da nossa ges,
ião durante o armo de 1919 e ministrai'
ívos os esclarecimentos ás mesmas refe.
rentes.

Contintla em perfeito e satisfatorio
funccionamento a Usina de Alberto 'for.
res.

O numero de ligações para luz em M..
4.heroy, que já no armo anterior apres.en-
lava sensivel augmento, teve duiante o
'de 1919 esse au-mento accreseido de 581'
movas ligações, continuando igualmente
ia procura do novos consumidores de
t nergia para diversas industrias locali.
eadas nas zonas em que a supprimos.

A montagem da nova sub-estação nô
Itamaraty, que se achava em vias de con-
elusão ao apresentar-vos o relatorio
Dassado, foi definitivamente coneluida,

* em— satistatorio- -funecionattento
tem mantido, preenchendo por completo
ps fins para que foi construida.

Continúa tambem em pleno desenvol.s
arimento o serviço telephonico, a nosso
cargo, na capital . do Estado da Bahia.
elevando-se actualmente acima de 2.000
o numero de assinantes que se utilizam
desse serviço, não estando nesse numero
computados os que teem apparelhos gras.
tuitos previstos no nosso contracto.

Por decreto do Governo Federal, sob
n. 13.545, de 14 de abril do anno pra-.
ximo passado, foi prorogado por mais
quinze armes o prazo que gosavamos
para a exploração,dessas linhas telephe-
nicas no referido igstade e ao que já nos
referimos em nosso anterior relatorio.

Até o proximo mez de junho deverrid
estar concluídas as obras do Paraguassit
e com o seu funceionamento nosas
perspectivas se abrem para o ineremen- -
ta da nossa actividade naquelle Estado,

BALANÇO

Em annexo encontrareis, Srs. acero.
laistas, o balanço encerrado em 31 de de-.;
zembro de 1919.

CONSELHO FISCAL
Em cumprimento da Lei das Socieda-

des Anonymas, é mistér que procedaes
á eleição dos membros do conselho fiscal
e seus-supplentes.

'Aos ri-lembres • do conselho • fiscal km)
agora findam seu mandato deve esta ai.
rectoria a manifestação de seu reconhe-
cimento pelos bons airxilios que sempre
lhe prestaram.

'	 QUESTUS FORENSES
• Continuam a ter andamento re gular §s1
pleitos em que a companhia é parte., 	 .

Taes são, Srs. accionistas, as informa.
ções que nos pareceu mais poderem
teressar-vos e, si de outras carecerdes,
grande Drazer teremos em vcrt-as minis-
trar.

Ilió de Janeiro, 10 de abril de 1920,
r-,.Gailherme Guinle.	 Carlos Guinle,

Arnaldo Guinle.
PAREC.Eft DO CONSELHO FISCAL 	 •

Srs. accionistas — O conselho fiscal
'da _Companhia 13rasileira do E iergia
Electrica, tendo examinado o relaterio
untas da directoria relativos ao anuo
findo em 31 de dezembro de 1919 e ten-
do encontrado em perfeita ordem a es.
eripturação da companhia, com que esta
de accôrdo o balanço em 31 do rererida
mez de dezembro, propõe que sejam ap-
provados os actos e contas da directoria
cerrespondentes ao armo social fiado era
Si de dezembro de 1919.

Rio de Janeiro. 12 de abril de 1920.-.
C. Gomes. — Jose Augusto.

Coclho da Rocha.	 Antonio A. de Leão.

BALANÇO GERAL EM 31 DE GE2EMRRO GE 1019
Activo	 Passivo

Bens e propriedades, i,x.seiiri.	 	 lece
Alenoxarifados 	 ka• • 4:4 • 4.	 4	 a•-•••n(-9-i'i-s'
Titulos em caução....s..e,"..-gbax..-aast;ee
Caixa 	 4:4	 4 • Pr". • ',e •
Caixa das diversas secções..., 	
Cauções para diversos fornecimentose	 -..1.:
Semoventes ...
lkloveis e utensilios 	
;Assignantes de telephones na Bahia....s.---*.ga
Consumidores de•
'Diversas contas. .. 	 •	 	 -

7 .1 508 *691.,-789
3.970 :2583709

200:000300e
4: '.22$200

27 :000$G00
1:6603000
3:237$7811
2 :3763709

261 :9053180
927:8703897

Capital 	  • • , • • ,0,-,,.•,,,, 	  Z0.000:000$009
Lucros suspensos 	 . . . a:	 1.203:4373701*
Caução da directoria  re . 	  ..---0200.:000$009
Fianças do empregados 	 1 -	 6 :000$009
Diversos couta s 	 _..	  ..........w 48.593:9360S	 (

_	 •

Ilio de janeiro, 31 de dezembro deát/

DIPANIIIA VIAÇÃO, uri E.FÜRÇA,
DE MINAS GERAES

JUTA DA ASSEMBLÈA GERAL MINARIA, REMI
.	 LIZADA MU 29 DE MARÇO DE 1920

A's tre'se horas do dia vinte e novo do
*março de mil novecentos e vinte, no es-
riptorio da companhia, á rua Sete de

Setembro numero sessenta e oito, se-
irado, reunidos accionistas reoresen-
Pando todo o capital social, conforme o
livro de presença, o presidente da com-
panhia, Sr. Vivaldi Leite Ribeiro, abriu
a sessão e pediu a indicação do um dos

- accionistas presentes para presidil-a,
Indicado o Sr. Luiz Dias Pereira, to-
mou-o mesmo assento e convidou para
secretarios os Srs. Francisco Serrador o
Yirthur de Lacerda Pinheiro, que corri-
pletaram a mesa. O Sr. presidente da
tassembléa diz que, do aecôrdo com as
c onvocaçõbs publicadas no Diarfo Offi-
cial de 29 de fevereiro findo e 16 e 29

corrente mez, que se aeham sobre a
mesa, tem esta reunião por fim tomar
conhecimento do relatorio da diretoria,
balanços e contas relativos ao armo do
;1919 e do respectivo parecer do conse-
ho fiscal e bem assim eleger a nova di-

erecioria para o biennio 1920j1921 e o
¡conselho fiscal para servir no corrento
armo. Pelo Sr.. primeiro secretario é

•Teita a leitura de todos os documentos
acima. Terminada a leitura, são os'mess.

íouo.g spbmellidos á discussão e não- ha-
':

'ceado quem os discuta são postos a vo-
tos e approvados, deixando de se mani-
festar os membros da directoria e do
conselho fiscal presentes. Declara então
o Sr. presidente da assembléa que estão
approvados o relatorio da directoria,
balanços e contas do anno de 1919 e ti
respectivo parecer do conselho fiscal, o
qual é assim concebido: — «Pareces do
conselho fiscal Os membros effecti-
vos do conselho fiscal da Companhia
'Viação, Luz e Força do Minas Geraes,
abaixo assignados, tendo examinado as
contas, balanços e actos da administra-
ção no exercício de 1919, acharam a es-
cripta feita com clareza e documentada,
pelo que são de parecer sejam approva-
dos pelos Srs. accionistas da companhia.
[tio de Janeiro, 8 de março de 19.20.
Francisco Luiz Ribeiro. — Se/lastra°
Brito. — Ittlareolino Ribeiro de Carva-
lho». Passando á segunda parto da or.^
dom do dia, o Sr. presidente da assern-
1)46a manda proceder á eleição da dire-
ctoria para o biennio de 1920 e 1921, o
do conselho fiscal para o corrente anno
do 1920. 'Recolhidas as ondulas, apura-
se -o seguinte resultado por maioria do
votos — Para a directoria: Vivaldi Lei-
te Ribeiro, presidente e Silverio Ignar
ca Sobrinho, gerente; para o consel
fiscal: Sebastião Mendes de Brito, M -
colii3o• Ribeiro de Carvalho o Franciseo
Luiz Ribeiro, effectivos; • e Francisco
Serrador, Dr. Ricardo Villela o Joaquim
Dias, supplentes, todos reeleitos. O Sr.

-	 -	 •

presidente da assernbléa proclama re.
çieitos todos os membros da directoria o
do conselho fiscal anterior, os quaes fi-
cam convidados a continuar no exercí-
cio dos cargos respectivos. Nada maiu
havendo a tratar, o Sr. presidente sus-
pende a Sessão pelo tempo preciso Para
ser lavrada a presente acta, que é feita
por mim, Arthur de Lacerda Pinheira,
segundo secretario e, sendo reaberta a
sessão, é a mesma lida, rkchada confor-
me e approvada, para ser assignada por,
todos.

Rio de Janeiro, 29 de março de 1920.:
- 1.•-• Luiz Dias Pereira, presidente. —,
" Francisco Serrador. 1° secretario. —4
Arthur de Lacerda Pinhô, 2° secretario.,
Vi olcZj Leite Ribeiro. — Dias Irmão'

— Francisco Luiz Ribeiro. —è
Rirardo Micto. — Silverio Ignarra So-
brinho. — Sebastião Brito. Dornin.i
(tos T. da Cunha Louzada.

4n44.•

PREZA BRASILEIRA DE IIIVERSGE$

CTA DA ASSEMBLÉA GERAL ORDINATUA REA.,
LIZ.ADA EM 31 DE MARÇO DE 1920

Aos trinta e um dias do mez de marca
ae mil novecentos e vinte, reunidos na
séde da Empreza Brasileira de Diver-
sões. em assemblea geral ordinaria os ac-
cionistas: Dr. Antonio Nunes de Aguiard
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residente; Manoel .ToSS Machado, thea
eoureiro; Oswaldo Ramoa Lima, secreta
rio, Dr. José Maria Metall° Junior, Jay-,
sue F. Garcia Redondo, Armando Silva;
Thomaz, de Araujo, representando a tota-

- idade das acaõos, menos uma, foi pelo,
presidente da empraza, Dr. Antonio Nunca
de -Aguiar, aberta a sessão, declarando o
mesmo que, como se tratava de 'tomada
de contas de sua gestão, se eximia alo
presidir á reunião, e convidava para esse
hm o accionista Dr. José Maria let,ello
Junior que assumindo a presidencia cana
Nadou para primeiro e segundo secreta
rios da mesma, respectivamente, os aca
cionistas Armando Silva o J'ayme Reas
dando.

O presidente da assemblda declarou
tlue ia mandar proceder á leitura do re,
•atorio e parecer do conselho fiscal:
Usando da palavra e . accionista Oswaldo
It. Lima propae a dispensa dessa leia
lura visto estar o mesmo relatado e o
dito parecer publicados no Diario
cial de 27 do corrente e delias tarem ját
conhecimento os accionistas presentes.
Wosta em discussão a proposta e não ha-
vendo queia sobre alta desejasse fanar,
foi em seguida posta em votação e una-
nimemente approvada. De accardo coi
esta resolução o presidente da asseri

lóa põ.'e em discussão o parecer do c
selho fiscal que é o seguinte: Carecer

" do conselho fiscal — Empraza. Baasileira
de Diversões — Os infra assnmaeles,
membros do conselho fiscal da Empraza
33rasileira de Diversões, satisfazendo os
preccitoS !camas, examinaram cuidadosa..
mente os livros, • balanço, relataria e
mais documentos relativosao periodo de.
corrente de 1 de janeiro a 31 do de-
zembro do .anno proximo . findo e teem a
satisfação de declarar que encontraram

' lado em perfeita ordem.
São, portanto, de parecer que os actoa

da directoria sejam approVados. • Consi-
gnam aqui o seu louvor aos actuaes ad-
ministradores pelo modo escrupuloso o
correcto com que se houveram no aleaem-
penha de seus mandatos. Rio de Janeiro,
r15 de março de 1925. —. Bernard/aio
litlattos..	 Americo Metano..
Goulart:a.

Não houve quem pedisse a palavra soa
bre o parecer que o presidente da asa
isembléa declarou submettido á votação sa
foi unanimemente approvado.

Ern seguida o presidente da assamblaa
;declarou que se ia proceder á eleição -do
conselho fiscal o convida os accionistas
presentes a se munirem de chapas. Re.
colhidas as codulas e devidamente aber-
tas, aerificOu-se que obtiveram unania

idade de votos os Srs. Bernardino Mata
s, Amorico Metano e Raul Goulart, rea

eleitos. Posto em discussão o acto eleia
Coral, ningueni sobre elle se pronunciou',
Posto em votação foi unanimemente ap-
prnvado. Nada mais havendo a tratar, o
presidente da assembléa declara que vita
encerrar a sessão. Usa então da palavra,
'pela ordem, o aocionista Oswaldo Ramos
Lima que .. proptio seja a presente
acta subscripta pela mesa da asso.mbléa,
o que é unanimemente approvado, .sem
discussão.	 •

O presidente da assembléa encerrou
então a sessão, agradecendo aos accionis.
itas presentes a sua valiosa cooperaçãO
para a boa - ordem dos .trabalhos.

E eu ,Armando Silva, Secretario da as..
laembléa, tornei 05 apontamentos para
esta acta que vae por mim assignada
Leni como pelos demais membros da
tensa. — Armando Silva. — Dr. Jose
Olaria Metello Juniet eco bnvial E3
iGar.eia Redondo,

CIEDADE ANONYMA «FABRICAS BE-
a	 RENGUElla

iiCTÀ D.1 ÁSSENtimIU GMAL Er01.1011DINS'.
RIA, REALIZADA WI 30 DE amaço DE
1920

• •	 •As trinta dias do moi de marco da
mil novecentos e vinte, nesta cidade do
Rio do Janeiro; á rua Buenos Aires IlUm
mero trinta e cinco, ás quatro c meia ho-
ras da tarde, presentes Lodos 03 accionis-
4s da Sociedade Anonyma tFabricas Be-
renguera, Srs. Manoel Tomé Berenguer,
apresentado pelaS seus. bastantes pro-
curadores J. A. Rodrigues Comp.,
./J, Maria José Lobn alodriguesa repre-
sentada pelo seu bastante procurador
Antonio 131anco; José Antonio liodrigues,
Dr. Abelardo Alves de Barros, Dr. João
-Paes Barreto, José Candido Moreira da
Silva, Onofre Joaquim Barboaa, João Li-
mares Palau e Jayme Binares Palco, pos-
suitores das %zinco mil acções em que se
divide o capital da sociedade, assumiu a
presidencia o Sr. José Cindido Moreira
da Silva, presidente interino, que alia
verificar a presença de todos os accionis-
tas, declarou aberta a sessão e pediu a
assembléa que designasse um acionista
para presidir os trabalhos. O accionista
Or. Abelardo Alves de Barros pediu a
palavra e propõe para presidir a assem-

abléa o Dr. João Paes Barreto, ¡que é una-
nimemente acceito.

Decimando a presideacia o Dr. João
Paes Barreto convida pare secretaries
os Srs. Dr. Abelardo Alves de Barros e
°noive Joaquim Barbosa. Declara então
o Sr. presidente que a assembléa fara.
.convocada •xtraordinariamenta para os
fins constantes do annuncio publicado na
imprensa, que diz o sepinte: «São con-
vidados os Srs. accionistas desta socie-
dade a se reunirem em assembléa geral
extraordinaria no dia trinta do corren-
te na séde social á rua Buenos Aires nua
mero trinta e cinco, primeiro andar,
go após o encerramento da sessão da asa
sembléa geral ordinaria convocada para
o mesmo dia, ás duas horas da tardeg
O fim desta convocação é a eleição para
preenchimento da vaga abertaacom a re-
nuncia do um dos directores e a ratifica,
ção do acto da directoria- relativo á cozia
versão das acções nominativas em acções
ao portador. Rio de Janeiro, vinte e um
de março de mil novecentos e vinte. As-
signado.—A directoria., Em seguida o Sr,
-presidente manda proceder á leitura pelo

. segundo secretario, da communicação
escripta feita pelo director renunciante

Passivo
Capital declarado. da Caixa

Filial  -	 • 2.000:000S0Q
Caixa matriz, agencia o cor-

respondentes no estran-
geiro 	  	  /S.827 iU711201

Depositas atontas correntes 	  14.875:014070
Depositas a prazo fixo e COM

prévio aviso 	 	 1.892:8705130
Credores por titules em co.

bra.nça 	 	 4.211:036,98ã-
Letras ea-alores caucionados 12.130:0225710
Vai ores  depositados em

custo:lia	 3.723:2025400
Diversas contas 	 _.a 4.313:6185214

Sr. Manoel Tomé Berenguer, que é dO.
tear seguinte: Sr. director thesoureiroi
ila SoriNiadc Anonyrna•alaabricas*Beren-
auar — Precisando por -motivos parti-
culares ausentar-me do paiz, levo ao vos-

conliecimenta que renuncio nesta da-
ia o caago do administrador que venho
exercendo como presidente desta socie-
dade desde a data da sua fundação.
Aproveito o ensejo para agradecer-vos ni
leal e prbveitotio auxilio que me-prestou,
e j'aco votos sinceros pelo progresso e en-
grandecimento da sociedade, zi . qual comi-
tinuarri a prestar todo concurso de sOci0
em seu beneficio. Rio de Janeiro, doze-
sele de março de mil novecentos e vinte.
—SAssignado). — Manocl .Topné. Beren.4

LICT.)
Terminada á' . leitura, alista em .disa

cussão a renuncia e ninguein pedindo a
palavra. -o Sr. presidente convida os Srs.
accionistas, depoIs de declarada encerra-
da a discussão, a enviarem á mesa os
seus votos, as quaes devidamente apua
radas na razão de cinco votos -por acção,
deram o seguinte resultado: Para admia.
'listrado] . na vaga aberta pela renuncia
do Sr, Manoel Torné Berenguer, o Sr.:
coronel Antonio ilesa, mil votos. O &.;
presidente proclama eleito por unaninita
dade absoluta para o cargo de adminis-
trador o Sr. coronel Antonio Rosa que,
nos termos do paragrapho segundo do
artig.o •dazesete-dos • estatutos, exercerá o
mandato pelo tempo que faltava ao ad-
ministrador renunciante. Em seguida
declara o Sr. presidente -que vaa suba
metter á deliberação da assemblaa a se-
gunda parte da ardem do dia, que é 4
seguinte: Ractificação do acto da dire.n
ciaria da sociedade, que fizera a conver-
são das ouvias nominativas em .acções
portador. Accmscenta o Sr. presidente
ame embora agisse a directoria, de com-4
plata ae.cardo com todos os Srs. possui..
dores -das acções nominativas, a conver..,
são feita em trinta de setembro de mil
novecentos e dezenove, deve, não obstana
te, ser ratificada pelos Srs. -accionista'
'reunidos em assembléa geral. Assim, 'o
em discussão o acto da directoria. Nina
amem pedindo apalavra, o Sr. presiden
te declara encerrada a . discussão, e ped
que se conservem sentados os Srs. soclo
que approvam • e ratificam o alludid
acto da directoria. Conservando-se todo ,
sentados, o Sr. presidente declara apprO,
vada e ratificada' a conversão das accões?
nominativas, em nações ao portador, fes-
ta por acto de trinta de setembro de mil
novecentos e dezenove -pela directoria,,
Nada mais havendo a tratar, q Sg,

E SOCIAL EM PARU', 1 — DeRiLEVARD IOES CAPUCINES
Ilalance,to da Ca Filial ale S. Paulo, succursal do Rio do Janeiro o agencia de Sartf-N

em 31 de mana do 1920
• • ,Activo

Letras desco	 das... ........	 1.87a:85'2527:2
_Letras cau nadas...-..... a 4.028:74%830
Letras a receber 	 	 4.241:0565930
Contas correntes garantidas

e outras. .. 	

• 

13.020:0105n2
Valores caucionados 	 • 8.101:8815010
Va 1 o o s depositados RIR

custodia 	 	 3.723.2023i-0a
Caixa matriz, agencias o cor	 '

respondentes no estran-
geiro 	 	  13.860:131$387.

Diversas contas 	 	 4.190:4135783
Caixa. 	-•	 3.03:665$343

a9.033:9585831 . 	 59.033:9a8$83t

5,0 Paulo, 23 do abril de 1920..—. 0 contãor, Stades. -- O sub-gerente, Planos.



Capital:
Pelas 100.000 acções nomi-

nativas 	
Fundo do reserva :

Pelo existente 	
Reservas especius;

Idem
Lucros sospeosos; .

Idem p r e mios .
-de seguros
maritimoa...- 10:025700'

Idem p r einios'
de seg uros
terrestres-. '86:7655350

---
Apolices abertas:

Idem a preencher . de • sevo.

Dividendos:.	 ......
idem a pagar (no recla-

mados) 	
Companhias seguradas o

. reseguradas : .
Idem saldo sies 	 -.-

Agentes o representantes:
Idem idem 	

75° dividendo:
Idem a distribuir aos accio-

nistas
Impostos a pagar :

Idem relativo ao 750 divi-
dendo  •
Imposto fiscalização:

Idem a pagar 	
Credores-especiaes:

Idem saldo 	
Conselho fiscal:

Idem s/honorarios 	
Obrigações a pagar:

Idem 	

••j

-g

2.000:000,5000'

289:5515880

• 171:3685002.

ÇG:6115050.

22:129573'0

3:7115250

4:6865131

. 1185229

-;,33:0005000

2:1803550.

5125180.

4215120

1:2005000

28:6535200

Accionistas: . •
Importancia de s/dobito...:

Apolices da divida publica:
Pelas 300 de 1:000 .; ao juro

de 5 sx, 	
Deposito no Thesouro Na-

cional :
Idem 200 depositadas 	

Móveis utensilios:
Idem existentes no escr:pto-.

rio 	
Juros& apilices: 	 •

/ciem a receber do Goveru0
Federal 	
Imrnoveis:

i'alor doa predios 	
obBanco ,Nacional do • Co

▪

 ;'
mercio:

•
o

▪

 lem. . 	
Banco da Provincia:

Idem 	
Banco Franco Brasileiro: .

Idem 	 •
Banco Pelotense:

Idein 	
London and 11. Bauk:

fele 	
Notas promissoriass

Idem, sa.,do 	
Reseguros:

Premies a liquidar 	 ;,•
Sellos:

Estampilhas em ser	 - 
Caixa:

Saldo em dinheiro 	
Agentes o representantes:

/dem suas contas 	
Devedores eivorsos:

Idem  l 
Sinistro apolico n. 20.881:

Idem
Companhia Frigorifica Rio

Ç.randd:
Idem 	

Companhias soguradas e
reseguradas:
Idem 	

Sinistro «I ta giba-l'a I ata ?”
idem 	

Companhia Melhoramento
o Resistericia :
Idem 	

Siuistros a liquidar:
Idem 	 • -

Avarias grossas aliquidar:
Idem 	•

1.450:0005030-

285:2115200

200:0005000

6:25i5380

.12:500500a

39:6715270-

28:7215603

g19:024000

6:9555000

181:7105730

10: 13G0

20:0885704

.*n ,;97757-10

275490

2:8955069

52:2635720

38:8535293

4:1515800

4:0005000

505250

16:0115220

60NOCO

. 2a:7903400

.6:44350á
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531 enté suspende a sessão por alguns rui-
nutos, exnquanto se lavra a Presente acta.
Reaberta a sessão é feita pelo Sr. se-
SUndo secretario a leitura desta acta e é
a .123e~ sem debate approvada por todo

.9 Sra accionistas, representando o ca-
ital integral da sociedade, os quaes . as,

bIgnam juntamente com a mesa e com-,
1011go AbeLardo Alves de Barros, primeiro
eecrçtario, que á lavrei. Rio de Janeiro,
trinta do marco de mil novecentos e vin-
te. - João Paes Barreto, presidente. --a
Abelardó Alv0 de DUITOS, primeiro Se.i.'
eretario. ---,- Onofee Joaquim Barbosa, se-,
gundo seoreta'rio. - J. C. Moreira da Sil.
sia. ...... JOã'o L'firiii ;e:s. . Palau. - Jaime Es:‘
siares Palau. - Jose Antonio' Rodrigues:
..- Por procuéacãe de Manoel Tomé Be-
renguer. J. A. Rodriu p e.q (f: Comp. - pene
procuraeão do D. Maria José Lobo lio-
drig 'és, Antodici 'Mino.).

• —	
'

.	 .
ompanhia dá Se,guron Mari.,
timos O Terrestres Pelo-
tense	 • -. •	 .

BALANÇO GERAL DO SEGUNDO SEMLEUE DE 1019.
• • •	

Activo

2.6A:4175182

- Passiva

lis 	 	 2.651:417$182

Pelotas, 31 de depmbro da 191.9.-0s (tire-
leres, Olavo Affon,so Alves.- Francisco Mio
do

ANNUNCIOS
Sociedade Auonyma Ca-sa

Colombo
ASSEMBLia GERAL EXTRAORDINÁRIA

São convidados 03 Srs. accionistas a se
reunirem em assemblea geral extraordinaria
a realizar-se a 17 de maio ás 15 horas, na

;sCe social á av,enida, Rio Branco mm. 111 a
. 115, para o fim de se proceder á eleieào de pre-
sidente, visto estar terminado o prazo do
mandato especial conferido pelos atontes es-
tatutos ao Sr, coronel Antonio Portella.
, Rio do Janeiro, 23 de abril do 19).-
A D:rec;oria.	 (.

• Companhia de .1.riacii.o e
Tecidos Corcovado

'ASSEM:SUA .GERAL EXTRAORDEXARÉÇ •

. São conVidados os Srs. accionistas a com-
parecerem á assembléa geral extraordinaria.
que terá lugar no dia 20 do corrente, ás 11
horas, no escriptorio central -- da companhia,
à rua da Candelaria mi. 01. pavimento terreo
para tomarem conhecimento de uma proposta
de gratificação que não pôde ser resolvida na
ultima assembléa geral extraordinaria e o
laudo apresentado.
. Ficam susreasas as transfereocias do acções
nos tirs dias que antecederem o da reunião
da assembléa.
. Rio de Janeiro, 19 d3 abril de 1020.-
A directora.	 (•

ui? de Direito da Segund.N.
Vara CiVel •

Falleucia da Baptista & Guerra
a aixo assignado liquidatario da fallencia

ima, • visa ans interessados estar á sua dis-
posição, iiatiamuentc das 1.5 ás 17 1/2 horas
em seu oseriptorio - á rua Sete do Setembro
H. 207, sobrado, afim • de prestar quaesquer.
informações.

Outrosiin, previne-se que todas as publi4
caçoes referentes á fallencia . scrão feitas
Diario Official.

Rio, 23 do abril de 1020.-Alexandre Ear-.
bosa da Fonseca, liquidatario.

f.I0A1PANIIIA BRASILEIRA DE PR. 011U_t
CTOS CII/MICOS

ASSEMBLÉA GERAL ortDISAftLi

São convidados os Srs. aciconistas
se reunirem em assernbléa geral ordina-.
ria, no dia no do corrente, As 14 horas,
no eseriptorio desta companhia, á rui
Visconde de Inhaúma n. 53, 1° andarf
afim de tomarem conhecimento do re-r
latorio da directoria e parecer do eonse-r
lho fiscar, approvar o balanço fechado&
em 31 de. dezembro de 1919 e procedei!.
ti eleição do novo conselho fiscal. 	 •

e-,
Rio de Janeiro, 14 de abril de 1920n
.4 directoria. 

• COmpanhia A.ssucareirit
de Macahó

ASSEWSUA GERAL ORDINÁRIA
- São convidados os Srs. accionista! a Ni •

reunirem em assembléa geral ordinaria no
dia 30 de abril proximo faturo. ás 14 horas. ta
Avenida Rio Branco n. 46, 5° pavimento, afim
do tomarem conhecimento do relatorio da
directoria, parecer do conselho fiscal o contas
até SI de dezembro de 1919; c bem assina
para ser procedida a eleição do conselho fls.,
cal e supplentes.

Rio de Janeiro, 10 de abril de .1020.-.
4 directoria.

13anco do lEtramil
ASSEIIBLíA GERAL °ROJARIA

Convido os Srs. accioniatas a se rouuirena
em a,ssembléa geral ordinaria, no edificio

- deste banco, - no dia 29 do corrente. ás 13 lia-
ias, para tomarem conhecimento do re/atorio
do presidente e pare.er do -conselho fiscal so-
bro o balanço o contas da directoria, relati-.'
vos ao armo de 1919.

Ein seguida proceder-se-ha á eleição do um
director para servir no Ideara° futuro,- e a
do conselho fiscal o snpplentes.

Rio de Janeiro. 10 do abril de 1020.
-Monteiro de Andrade, presidente interino.

'Companhia -Estrada do F'er-L
z;c9 e Minas do S. Jerouymo

(Segunda convocação?
ASSEMBIÁA GERAL EXTRAORI . I áa

São convidados 03 Srs. accionistas a com-
parecerem .á reunião da assembléa geral ex-
traordinaria, 2° convocação, que terá lagar
.ás 14 1/2 horas

'
 no dia 27 de abril do cor-

aonte, a rua da. Alfandega n. 28, 2° andar;
para reforma dos estatutos, eleição da dire-
ctoria e outros aásumptoa do interesse so-
cial.

As acções ao portador deverão ser dep-osi-..
tadas ate a vespaa da reunião, no escripto-
,rio da companhia.

Ficam suspensas as conversões, desdobra .
mentos e transferencias de acções até ao
dia immediato ao da reunião da assem
bléa. .	 -	 •
. !Rio de Janeiro, 21 de abril de 1920.•Pela
directoria, Dr. Joaquim Gonçalves Damos..
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Palloncia do autos Mós
QUADRO GERAL D GRE SoltEs ADMITTIDOS Á

Abilá Crespo 	
Paulo Diotrich
Joaanim 9ilva & Conip 	
J. Teixeira & Como 	
Lon on & Brasilian Bank ti-

mi tad  •
Ja‘o Antonio Rodrigues topos 	
Domingos Joaquim da Silva &
' Comp. 	 	 1:1515000
Companhia Techn:ca- Importa- -

dera 	 •	 1:203500
111:19 631 Dias do Castro 	 	 330000
Vieira Castro & Comi) 	 	 320$040

Particulares
Ado`rillo Libereott (das socios

Al aixo o Armando Francisco
do Rio) 	  .....	 9:616$030
Rio de Janniro, 13 do abril do 1920.— Por

Joassiiiin Silva & Comp., Joaquirri f da Con4a
e ila.•)
•n•••• nn

Soei edad o por q notas Foreira
d-arni .iro .Sc. Comp. ,_
tad a,
(Companhia Coramormo o Navegação)

REUNtA0 EXTRAONDIN ima
convida-las os Srs. socios a compare-

ec es m á reunis° ext saordinaria, (suo terá
lo sac no dia 7 de maio orsximo filtnro, na siais)
social. á avonida Rio negro ris, 110 e 12,

asidaa; as 14. hora:. afim. d &libara-
rem ibre a alteração , do art. 5° do estatuto

in de Jane iro,. 23 do abril do 4920.-
E. Pereira Caneiro, gerente. .

praça •
Dnarto V test as do A t meilas. Iln eacio Este-

vos de Almaida e Luiz MalafaiaJnnior; sneios
com eonentes ia firma Almeida Irmão &
Cento., estahelocida á praia do 13otafoco
n. 1 22, com nialeira g, 'interinas de 'coas
strucção e lenha, ("orlai-1m que em virtude
da alteração do cont racto assienado em 25
do mez ornximo passado, ,registrado na Junta
Commercial em 1'7 de abril do 1920, a socio
Duarte P'steve3 do limei la passou a ser com-
manditaries freando- os outros does somos
como sol idarioa sob a mesma razão- soc.al .
Outrosiln que; para fins commerciaes o soei
Luiz Malafaia Junior assignar-so-ha Luiz Ma-
lafaia Irmão.

Rio do Janeiro, 17 de abril. do..1020.—
Horacio Esteve de Almeida.—LUis Mala faia
Irmão.—Duarte Estaca de Almeida.	 (.

Deben res da Com pa alija deFiaç o e Tecelagem « Ca-rio
3ER03 DO CISPON N. 21

dia 6 de maio proximo futuro om.diante,
menos aos sabbados, das 13 ás 15 horas, pa-
gar-se-ha, no escriptorio da Companhia Ame-
ricana Fabril, á rua da Candelaria n. 67, o
juro relativo ao cupon n. 21, vancivel a 30 do
Corrente mez de abril, de 7$ por titulo.

Rio de Janeiro, 25 do abril de • 920.—Pela.
Companhia America rabril,"O director gerente,
Jifark Sutton	 -

Declaração
Antonio José Alves, natural da frog,uezia de

'Sant'Anna, desta capital, declara que a con-
tar de 1 de março ultimo alterou o saia nome
para fins connuerciaes, passando a assia
goar-se:

Rio • de Janeiro, 23 de ' abril de 4020.—
Autonio Alves Graça.

.A.geacsi a. C'ommeroia,1 do 13.
Popular de Minas.	 -

Sociedade Cooperativa de Responsabilidade
Limitada,

CONVOCAÇÃO -

Na fôrma dos estatntos fica -convocada para.
ó dia id de maio proxinio.futuro, ás 4 3 bons
o meia, no escriptorio desta agencia, á rua
Municipal n. 8. nesta 'cidade, a simunião* em
assemblik geral ()Minaria dos accionistas
socindado coonorativa de responsabilidade
limitada — Agencia Consmeecial do B. Popular
do Minas.

Tratar-se-lia nessa issanião • da tomala
coutas da administração: no anuo' findo, da
eleição do COnse1110 fiscal e d3 outros assuma
ptos que iater essorn á sociedade.
. Os documentos exigidos ner lei ficara no
Mear supra irei :cada á (lise s ireto dos accioa
nidas nue os quiserem exaiduar.

Rio t e Janeiro, 20 do abril do.. 1920.—
A directoria.

Companhia de Ina •stio e Te-
cidos Conuança .1ndustria,1
Ficam suspensas ag trapsferoneias de acções

a contar do boje, até a munia.° da assembléa-
gari) unfinaria, c,onvo:a.da para 29 do abril
do 1.320.

Rio do Janeiro,' 24 • de abril do 1020.-
A. .f. Pinto Osorio, presidente.	 (.

Cooperativa Militar do
13rasil

•
Era cum primento ao preceituado ao art. c-

aos Psmt-tos, coevoco a..a.s.so mbléa g eral ordi-
naria para apresentação do relatorio, balanço
etc!, o eleição do conselho fiscal o seis snp-
plantes, para o dia 42 do maio vindouro, ás
4 horas da tardo, em um dos salõe- do Torceu
do Artes o (Mios, á avenida ll'o Branco
n.174, gentilmente cedido pela sua digna di-
rectoria.

Rio de Janeira), 26 de abril do 1920—Coro-
n A. fendes de Moraes, presidente.

E' enrice, do J". Dl. do Mi-
nda Comp.J.Amitada

0 . syndleo desta fallencia avisa aos Srs. Cre-
dores que até o diá 12'do mei de maio Pro-
stituo futuro recoberá

'
 á rua General Camara

n. 21, toma, as suas declarações de creditas
das 11 ás 15 horas, o que a primeira assem-
bléa será effecauada no edificio . do Forum, á
sua dos Invalidos n. 152, ás 13 1/2 horas do
dia 18 do moa acima referido.

Sociedade Anonyma - Fazen.-
. • das do Carmo

São convocados 03 sacias para a assernbláa.
geral ordivaria„ que se rea.lizarã-na • se rie da
sae adade, á rua da Alfandega n. 21, sobrado,
no •dia. 30 de abril protinso futura, ás 15' horas,
para tomarem conhecimento o deliberarem:
sobre o relatorio e contas da anno •o 'parecer'
do conselho fi ,cal. Na mesma occasião se pro-.
cederá a eiciçIo do consena fiscal e supplen-
te:s ara o rorrente exercicio.

:ás de. Janeiro,' 37- do abril de- 1S1p.=A-
directoria.

Itauca, Francesa o Ita.ljana;
per l'A.merica dei Sua

ASsEstilLtA GERAL 0RDI5ART1

São.convidadus ca Srs. accionistas da na
ca Francesa e Italiana per l'America, dei Su
Para a as.selubléa geral ordinar:a gaio te
togar na sério da mesma Ranon, em Paris,
rua Ilalóvy n. 12, no dia 19 de niaio do cora
rento anuo, ás 42 horas.

Xa fórma do art. 31, ultima parte, do
'estatUtos. os accionistas que residirem neste'
paia poderão enviar os seus poderes para ats
representarem em tal arssambMa, por tele-
gramma conferido, expedido . por ; qualquer
succarsal ou agencia da mesma Banca, em
oue tenham enetuado a deposito de suas

S. Paulo, 7 de abril de 1920.

Sooiedildo A.uon-ymatrabriczel
de Sedas Sa.ntaarelena,

GERAL ORDINARIA

SJI.0 convidados 03 Srs. accinistas àse rets
tinirem em assambléa geral ordinaria no dia 27
do corrente mez, ás 13 horas, na sédesocial

rua da Alfandega n.25, loja. para tomarem
conhecimento do relatórid e contas da dire-
ctoria até 31 de dezembro de.19I9 e respectivp
parecer do coas:sito fiscal. eIolçlo dos membro
do conselho fiscal e seus supplentes. 	 •

As transfernnoias do acçõos ficam sasponsas
dasdo já até aquella data..

Rio do Janeiro. 19 de abril do 1020..s.
Os directores	 irtliu de Souza Gomes.--
Eduardo A. Faliard.— M. de Siqueira. C.

Co anhia, Fabril Santo
.A.ntonio

-
ssEmnu:á ocr.m. EXTMORDINARIA

011Vid0 os Scs. accionistas a se reimíaam
em assembléa geral extraordinaria no - tia 1
de maio proxirno, ás 15 *horas, no escriotorio
da Nrupatilfia, á rua de S. Bento n. .7 `izn
do tornarem conhecimento do • uma proposta
da directoria relativa ao augmento do capital
da companhia e reforma de al guns artigns.dce
estaan tos.

Picam suspensas as transferencias do accibez
a partir desta data até o dia em quo se roas
ligar a assembléa.

Rio de' Janeiro,. 22 do abril do 1930.,
Antorp in Tviacio Alves, presidente. .,

OrtinranItla, Tuna tri a/
Mattogrossense

ASSE-RDLÉA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Convocação
São convidados os Srs. accionistas para so

reunirem em assembléa geral extraarlinaria
na série social á rua Primeiro do Março n. 51,
Pandar, no dia 5 do maio proximo, ás 2 horas
da tarde, para resolverem sobre o preenchi-
mento das vagas na direc toria e tomarem
outras deliberaeões • de interesso social.--
A directoria,	 (.;

Companhia de Fiaçfio e Ta-
eidos Confiança Ind,Istriai
Convido os Srs. accionistas a se reunirem

em assembléa gnral ordinaria no dia 29*.d0
abril, ás 13 horas, no aseriptorio da, com-
panhia, á rua do S. Pedra n. 48, para toe
suarem conhecimento do relatorio o contas
da directoria o parecer do conselho armai, re-
lativos ao anuo findo em 31 da dezembro do
1919, e elegerem. o conselho fiscal o SUO",
plantes.	 • a

Ria de Janeiro, 11 do abril de..1120..w
41, J." Pinto Osorio, presidente.	 L'-	 •

ALLENCIA

Privilegiada.

José Salema Garção Ribeiro  -
José Alves da Torre...., 	 "AO

operarios (conforme a relaçlo)..

Pignoraticio

'José Lesnor 	 ...
Chirographarios

5003000•
6005000

3:072$700

4:000$000

7:600%000
6:392%000
6:087%000
4:3215200

1:900$000
1;6805000

t•

(1
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Nbril de 10201M+6 ,cffereã-ferfril.

Capital. ,
Manifesto vara emissã6 de um emprestimo - de dous mil contos de reis

(2.000:000$000) em 1.0.000 obrigações ao portador (debentures)
-do valor de duzentos mil reis, cada uma, juros de 8 ob, ao anno, nos

termos da lei n 177 A, cie is de seternbrO de 1893;

2.00,0:909$.000 -

-
'A Companhia Industrial Santa Fé, com séde nesta Capital, em.

lItuida em 24 (ie novembro de 1919, tem por fim explorar a industria

Pe commereio em geral - o, especialmente, o cotamorcio dó madeiras,

.SÉEr- arias, energia bydro•electrica, agricultura', industria pastoril o

tialktras que sejam julgadas suseeptivels do exploração nas fazendas do
Sulpropriedade, denominadas Fazenda Santa t'é, S. José de Batatal

‘..;0 *.Eôa Vista,sitads no municipio do Sant'.antia de Japuhyba e ser.

Vid- a—s. pela estação de Cachoeiras (Estiada de Ferro Leopoldina), co-
liliarea do Nova Friburgo, Estado do Rio de Janeiro., 	 • .

Os estatutos da Companhia Industrial Santa Fé, foram publicados

no Diario Official e Jornal do Commercio de. 5 de dezembro do 1919.
O presente emprestimo, foi 'devidamente...antoalaado pela assetnbléa
geral extraeránaria, realizado em 27 de janeiro de'19:20 c a acta pu-
blicada no'Diario OffiCial o Jornal do Commercio &124 do fovereiro do

correcto atino.
Do aectirdo com a lei e em cumprimento da decisão da supraci.;

.rada assembléa geral, a tiCom .panhia Industriai Santa Fé» offerece á
- cueriPçã,o popular o presente emprestimo destinado a fomentar o

-gesenvolvirnento commercial o 'a exploração .industrial e agricola de
ellã supracitadas propriedades, sob as seguintes condições: 	 .

a) a omissão Será -de DOUS MIL CONTOS DE REIS, eni dez mil
obrigações ao portador (débenturcs) do valtir de duzentos mil réis,
Cada uma, vencendo juros de 8 V. ao 'anuo, Pagaveis nos primeiros
3.5 dias de janeiro é julho de cada anao, a contar .. de 1 do abril;

b) o prazo da emprestirno é de 25 annos e 'seu resgate se rea.""
Azará cru vinte prestações annuaes, por: sorteio ou compra de títulos;
in razão de 5 (cinco por cento) do vator:lota) do emprestimo, nos
primeiros 15 .dias de julho de cada ' anno, a começar do 1925, reser.

-1;ãndo a companhia o direito de augmentar a quota da amortização,
Ao mesmo resgatar o emprístimo. no todo ou em harta, antes do prazo
esttpulado;	 -	 •	 .

. . „

„é) todos os impostos, sobre os titules da presente emissão correrão

"110	 .r conta' da-companhia.	 •

.	 O activo da companhia, segundo balanço dado em 28 do feire.
Oro de 1920, õ de fls. 2.630:214820 etintra 'um. Passivo de

lis. 630:214020, excluído o capital, acções, não tendo a compantilt
emprestimo algum anterior a este.

A companhia, além das garaatiaa . generica.s do. deereto n. 177 A,
de 15 de setembro do. 1893; dá em primeira o especial hypotheca
suas propriedades denominadas «Fazenda Santa Fé, S. José do Batata/
o Bôa ViSta», situadas no munieipio de Sant'Autta de Japuhyba, co-
marca do Nova Friburgo, Estado do Rio de Janeiro, e que sa compõem
do extensas mattas virgens, riquissimas em madeiras do lei, avaliadas
em trezentos mil metros cubicos; uma . estrada para automoveis
através das tres propriedades coas uma extensão de novo kilometros;
uma estrada de ferro em construcção com cerca oito kiloinetros do
leito, inclusivo obras do arte e cerca de tres kilomotros em trafego;
6.000 metros do trilhos de 15 kilos; material rodante inclusivo um.	 .
auto .caminhão Saurer : uma serraria completamente installada, fim-
ecionando cm cinco ongenhos; uma usina hydro-electrica do 300 ca-
. vadios, em via de installação; quedas do agua com força superior a
10.0a0 cavallos; duas represas, dons aqueductos; engenhos para fa.
bricar aguardente, fa.ritiba de mandioca cs beneficiar café ; oficina de.
mecanica ; moinhos de . fubá, machinas agricolas., Casas de moradia
para Os engoniteiros residentes; casas de telha o do madeira para
oparatios e colonos, casas de telha para os armasens e alatoxarifadoa
das fazendas, gado de tracção, gado leiteiro e sumo, semoventes,

plantaçôes.de catana de assucar e dó mandioca, pastagens com
cerca do arame. farpado, ' madeit:as , derrabadas o madeiras serradas",-
calhas para transporto de madeiras, etc., etc..	 •

A insc.ripçào eventual foi feita no Registro Geral das Ilypothecas
do 1° District° desta -Capital, sob n. 178, a paginas 118 do livro me-,
tial n. 8. em 3 de 'abril de 1920.

A subscripção abrir-se-ha no ,dia 28 do correaté, no escriPtocio
da companhia, á avenida Rio Branco n. 117, 3° andar, e no cscri.::
ptorio ddeorreCtof de (lindos publicos Adolpho . Sinsooen,.a rtia.1°ri;

* tueirtS de Março n. 65, sendo encerrada logo que «ir subsdripta a sita
imnortancia.	 •.	 r

Rio de Janeiro, .26 de ata de :92o. — Pela Companhia Industrial
Santa Fé,- Theodomiro. Carneiro Santiago, director-presidente.	 Izaltino
4Ri6eiro Caldas Rastos, 'director-thesoureiro.-- A. 7. Gomes Barbosa, di-

\yeetotegerente.. Adolpho- Simonsén; corrector de fundos, ,




